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Abstract 

The purpose of the present work consists of showinj^, starting from the theoretical 

support supplied by Jean Baudrillard's philosophy, how consumption, in its 

cc:)ntemporary condition, does not concern a mere individual-thing relationship — 

not rarely presented and understood as a need relationship —, but constitutes 

otherwise an active and collective conduct, a system of values, a new mode of 

socialisation and self-assertion, a new connection with the world, with otherness and 

with oneself. 

Furthermore, it attempts to demonstrate consumption's hyper-real action and 

lifestyle condition, for behind a functional life, reified, stylised according to objects 

characteristic rhythm and way of being, what in those relationships one consumes is 

a signified relationship with the others and with the world. Thus, objects become 

objects-signs, whose peculiar code or abstract systematic is what confers sense on 

them. Si<,m here, considered in its connoting form, is an external representation of a 

not-lived relationship, from the third order simulacra, maximum level of symbolic 

reduction. 

Hence, the inc]uii7 of consumption as idealistic, total and systematic practice, as an 

activity of systematic manipulation of signs, just as conceived by Baudrillard, trying 

to disclose what one can call its durable ideopraxeological scheme, its simulacrum- 

culture condition, locates, ultimately, as the design of our effort and enterprise. 



Introdução 

I. o propósito do presente trabalho consiste eni mostrar, a partir 

do suporte teórico fornecido pela filosofia de Jean Baudrillard, como o consumo, 

em sua condição ccmtemporânea, não respeita a uma mera relação indivíduo— 

coisa, não raro tematizada e compreendida como uma relação de necessidade,' 

mas constitui uma conduta ativa e coletiva, um sistema de valores, um modo 

novo de socialização e auto-afirmação, de relação do homem com o mundo, com 

o outro e consigo mesmo. 

Mais c]ue isso, intenta dar-se a conhecer, com tal empresa, sua 

condição de estilo de vida e ação hiper-real, pois que, por detrás de uma vida 

funcional, reificada, estilizada sejjundo o ritmo e o niodo de ser próprios dos 

objetos, o cjue nessas relações se consome é uma relação significada com os 

outros e com o mundo. Assim, os objetos põem-se como ohjetos-signos, ctijo 

código peculiar ou sistemática abstrata é o c]ue lhes confere sentido. O signo 

ac]ui, enc]uanto forma conotada, é uma representação exterior de uma relação 

não-vivida, da ordem dos simulacros de simulação, estádio máximo da redução 

do simbólico. 

Desta sorte, a investigação do consumo como prática idealista total 

e sistemática, como atividade de manipulação sistemática de signos, tal como o 

concebe Baudrillard, buscando desvelar-se o c|ue se pode chamar seu esquema 

ideojmxeológico durável, sua condição de cultura-simulacro, situa-se, em última 

instância, como o desígnio de nosso esforço e empreendimento. 

II. A teoria marxiana da mercadoria, ao desvelar o modo 

mercantil-capitalista de produção em sua fase industrial, apresenta-nos uma 

' A etimologia confirma essa acepção corrente (e que ganhou fortes contornos economicistas com a 
formulação da teoria do consumidor, alicerçada na idéia de homo oeconomicus). Afinal, consumae 
significa exatamente gastar, comer, destruir, dar cabo de, esgotar, exaurir; amsumplío não é senão 
consumpção, emprego, em uma palavra: uso. Cf. SAl^IVA, F. R. dos Santos. Dicioruírio latino- 
poriuguês. Rio de Janeiro - Belo Horizonte: Livraria Garnier, 1993, pp. 296-297. 
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realidade inédita no tocante às relações intersubjetivas. Em seu fetichismo, fato 

inexorável à sua condição e forma peculiares, têm-se não apenas uma 

sociabilidade objetalmente mediada, por ocasião da troca, mas uma sociabilidade 

objetalmentc realizada. Ao recompor-se uma sociedade dividida em dupla 

acepção — pois que aqui divisão do trabalho sif^nifica igualmente sua 

particularização — a troca realiza uma conversão sujeito-objeto e vice-versa, 

vem a ser, substituem-se as relações sociais entre pessoas por relações sociais 

entre coisas. As relações interpessoais apresentam-se aqui como relações 

reificadas. A sociedade é reconstituida pela troca num processo de inversão de 

papéis. A leitura benjaminiana é precisa ao conceber o fetichismo como um 

meio de desrealização das coisas e das pessoas. 

Se o valor é pois a expressão do vínculo entre os trabalhos 

privados, situando-se ipso facto como o pôr-se e o solucionar-se, ao mesmo tempo, 

do problema, o dinheiro é aqui espécie de utilidade-em-geral, sem dúvida uma 

contradictio in adjecto, mas um absurdo real. O curso da socialidade efetiva-se por 

meio do valor, cuja expressão universal é o dinheiro. Como o capital se define 

justamente pelo processo de autovalorização do valor, ainda que a todo momento 

persista o álibi ou caução de toda essa sistemática na realidade inapelável da 

produção do valor de uso, estão lançadas as bases para a absoluta 

autonomização do valor. 

Na sociedade de consumo, que por sua vez corresponde à fase pós- 

industrial do modo de produção capitalista, observa-se um novo estágio nesse 

processo de reificação, uma alienação ainda mais grave: aqui, a mundaneidade 

(enquanto presença-com-os-outros-no-mundo) é objetalmente simulada, ou 

melhor, é realizada e vivida enquanto simulacro funcional, forjado pelo sistema 

dos ohjetos'signos (já não há qualquer caução necessária, em nível sistêmico, no 

valor-de-uso") e do consumo abstrato. Substituem-se as relações reais das 

^ Não se trata de dizer que não mais haja necessidades ou que a determinado objeto não corresponda 
uma utilidade, mas de mostrar que o consumo, enquanto conceito específico da sociedade hodierna 
não tem aí seu âmbito próprio. 
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pessoas consigo mesmas, com as outras e com o mundo por relações consumidas 

idealmente nos objetos, signos de uma felicidade por defeito cuja praxis mediadora 

tem como sujeito último um objeto c|ue agora se põe como virtude-em-geral; o 

dinheiro.^ No lugar da cultura, a moda. No lugar da tradição, os modelos. No lugar 

da pessoa, a personalidade funcional. O universo baudrillardiano denota a 

substituição da cena do homem pela do objeto. O aparelho técnico da sociedade 

moderna, enc]uanto um aparelho gestual de síntese, significa a substituição 

mais-que-perfeita do aparelho gestual tradicional: Se o simulacro é tão bem 

simulado que se toma um eficaz ordenador da realidade, não é o homem então que, 

em face do simulacro, se faz abstração.^'* Ora, o comportamento resultante dessa 

abstração é descontínuo, pobre, e sem ritmo. Há uma complexificação dos 

objetos c|ue corresponde diretamente a uma pauperização do comportamento 

humano a eles relativo. Assim, conclui Baudrillard: O homem é reduzido à 

incoerência pela coerência de sua projeção estrutural.^ 

III. As fontes da filosofia de Baudrillard são de ordenamento 

árduo, dado o seu ecletismo e a maneira peculiar com cjue este pensador as 

recebe, especialmente no t|ue respeita à cjuestão do consumo. Pode-se, 

entretanto, em uma aproximação inicial, mapeá-las assim, dentro de seu 

respectivo âmbito tet5rico de influência: a perspectiva do simbólico, a partir da 

antropologia tridimensional de Marcel Mauss; a crítica do utilitarismo em 

Georges Bataille e seu conceito de despesa; a percepção do consumo como 

relação social em Thorstein Veblen, a partir da noção de consumo conspícuo; a 

teoria crítica da industrialização da cultura e sua ideologia em Adorno, 

Horkheimer, Marcuse e Benjamin; a semiologia, desde Saussure e seus ana^ramas 

ao mestre de Baudrillard, Roland Barthes,'' em especial sua análise do sistema da 

moda; as teses sc^bre a cultura do espetáculo em Guy Debord; e, 

' Que não precisa ser mais do que o signo do dinlieiro, fato que Marx já observara sem nunca ter 
imaginado um cartão de crédito. 
^ Cf. J. BAUDRILLARD, Le système des ohjets, p. 80. 
5 Cf. Ibid., p. 80. 
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fundamentalmente, a crítica de Marx à economia mercantil-capitaiistaj com quem, 

efetivamente, trava-se o grande diálogo dos ensaios que constituem a crítica da 

economia política do signo, que estabelece as bases de sua teoria do consumo, 

além da desconstrução da própria economia política em sua definição enquanto 

simulacro produtivista. Particularmente aqui, posto haja críticas e rupturas 

fundamentais, a filosofia de Baudrillard é-lhe sempre recorrente, e conceitos 

como valor, fetichismo, alienação e reificação, entre outros, são presença 

categórica em todo o seu percurso. 

O pensamento de Baudrillard 6 extremamente fugidio, e assumiu, 

desde o final dos anos 70, um caráter de exposição eminentemente metafórico. 

As obras mais recentes, embora de riqueza inquestionável, não têm o mesmo 

peso, a mesma envergadura teórica das primeiras. Ademais, há sempre uma 

certa descontinuidade terminológica e sistemática, malgrado se possa desvelar 

uma certa conrinuidade temárica. Nos limites do escopo desta dissertação, 

utilizou-se essencialmente o conjunto de obras c|ue compreendem o período 

1968-1976, a saber: Le systòmc cies ohjets, La sociétc de consomrnation, Pour une 

critique de l'économie politique du aigne, Le mirroir de Ia production c Véchange 

symholique et Ia mart. É aí que o tema do consumo é tratado explícita e 

sistematicamente. Os textos posteriores foram utilizados apenas na medida de 

sua relação ao interesse da dissertação, ou na medida de uma cc:)mpreensão geral 

da obra do autor enquanto fundamento da apreensão do tema do consumo. 

" Barthes foi o orientador da tese de doutoramento de Jean Baudrillard, esta que se tornou em seu 
primeiro livro, publicado em 1968: Ix' système des objeis. 
^ A presença decisiva da crítica marxiana em seu percurso teórico é reconhecida pelo próprio 
Baudrillard, que observa, em entrevista a Mike Gane: "... 1 find it difficult to say whether 1 was really a 
Marxist. But Marx's analysis was certainly influential on my work". Cf Mike GANE (Org.). Baudrillard 
Live ' Selected Interviews, p. 20. E isto se pode perceber principalmente em suas primeiras obras, posto 
seja em Pour une Criticjue de Ia Economie Politique du signe e Le mmoir de Ia Inoduction o lugar em que ele 
desenvolve mais explicita e diretamente suas leituras sobre o referido assunto. E, evidentemente, é 
também aqui que estão suas primeiras críticas essenciais, como a da ausência de uma análise do que 
seria o "fetichismo do valor de uso", e a da economia como simulacro. Outras influências também 
marcantes — embora, talvez, menos estruturais — na obra baudrillardiana sobre o consumo, vale citá- 
las, são David líiesman e seu The lom'ly avivd, já um clássico, e Henri Lefebvre, C]ue fora professor de 
Baudrillard, e sua importante análise do cotidiano contemporâneo, também esta objeto de algumas 
críticas importantes de Baudrillard. 
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IV. Pretende explorar-se, numa primeira seção, como se situa o 

consumo na modernidade, a partir da sucessão de simulacros c]ue se substituem 

à ordem simbólica. Aqui, desenha-se a oposição fundamental entre o modo 

simbólico e o processo de redução semiológica, de positivação e reificaçâo das 

relações sociais engendrado a partir da modernidade e da economia política, que 

encontra no consumo a sua forma mais radical. 

Em seguida, na segunda seção, verifica-se como se constitui o 

elemento-chave da hermenêutica do consumo em Baudrillard, a partir da matriz 

teórica que se traçou: o conceito de valor-signo, após a consideração da forma- 

mercadoria e da sociabilidade mercantil, alem do utilitarismo como mito da 

objetividade funcional — a crítica baudrillardiana ao fetichismo do valor-de- 

uso. 

Na terceira seção, busca explicitar-se a compreensão de Baudrillard 

acerca do mundo do consumo, assimilando-se a trajetória singular do autor, cuja 

classificação como semiologia hermenêutica, sugerida por Hygina Bruzzi de Melo, 

nos parece realmente a mais apropriada para enfocar a novidade de seu método, 

ressalvando-se a ironia de uma compreensão invertida: "uma contra- 

hermenêutica associada a uma contra-semiologia. Trata-se, enfim, de uma 

metalinguagem que, em busca da superação de ambos os domínios, é forçada a 

passar por eles e a utilizar seus respectivos repertórios".® De fato, já em sua 

segunda obra significativa, La socióté de consommation, Baudrillard rompe com os 

procedimentos tradicionais no que tange às análises das questões socioculturais, 

defendendo a transferência de toda a investigação fenomenológica do campo 

superficial da dinâmica social consciente para a análise dos códigos, das relações 

estruturais, dos sistemas de signos e de material distintivo, para uma n-ORlA do 

campo INCONSCIENTE da lógica social.'^ 

" A cultura do simulciao, p. 12. 
' Cf. J. Baudrillard, La sodété de consommaikm, p. 134. 
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Enfim, uma vez situado o consumo como cultura-simulacro c]uc 

sustenta toda a reificação, toda a funcionalizaçâo da vida contemporânea, uma 

vez interpretado como um esquema ideopraxeológico durável, que se põe como 

ethos inautêntico, leitura que nos parece absolutamente sustentável, pois que, 

como afirma J. P. Mayer, em sua precisa interpretação da obra baudrillardiana, 

encaminha-se para a destruição das hases do ser humano,quer refletir-se, ainda 

que numa primeira aproximação, acerca da sijínificação mais radical de todo 

esse processo. Não se pode conceber uma cultura em que dimensões irredutíveis 

da condição humana, como a constituição da pessoalidade e a relação 

intersubjetiva se subsumam a uma vida funcional e eclodam como simples 

formas conotadas no reino da atualidade estilístico-modal do consumo. Quer 

mostrar-se ci[ue o consumo, assim como todo o movimento da modernidade, em 

especial da economia política, constitui-se como um processo de exclusão 

sistemática da alteridade na vida social. É a exclusão, enfim, da própria relação 

pessoal, e a sua substituição espetacular pelos simulacros do mundo hiper-real 

do consumo. 

"^Cf. In: Ibid., p. 14, Prefácio da obra. 
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Seçào I: 

O modo simbólico e a gênese do 

consumo na era dos simulacros 



I. Do simbólico como pressuposto da crítica 

baudriliardiana do consumo. 

"Que milagre é o homem! 
Que soiúo, que umibra! 

Ma's exhle o homem.'" 

Carlos I^rumniond de Andrade, 
Especulações em l amo da Palamí Hotiieni 

1.1. Preliminares semântico-conceptuais 

O substantivo símbolo provem do latim syrnholum, derivado do 

grego symholon (Zíiiif^oXov). Este, por sua vez, tem origem no verbo symhallciji, 

sendo que o prefixo sym- expressa a idéia de simultaneidade e se traduz por 

'com', 'juntamente', ao passo que ballcin quer dizer 'lançar', 'jogar'. Literalmente, 

pois, symhallcin quer dizer 'lançar com', 'juntar', 'reimir', 'fazer coincidir', donde 

decorrem os sentidos: 'trocar', 'encontrar'. Originalmente, a palavra symholon 

designava um objeto quebrado cujas metades se apresentavam como critério de 

reconhecimento." Symholé, outro substantivo constituído a partir do mesmo 

verbo, fornece-nos elucidativa analogia, segundo observa Marc Girard: 

Ao lado dos sentidos abstratos de "junção, reunião, contrato", symholé pode 
significar concretamente a articulação do cotovelo ou do joelho; dois ossos 
diferentes se unem ou se ajustam um ao outro; não se poderia, contudo, 
conceber concretamente um sem o outro.'' 

De acordo com Girard, o símbolo é promotor de comunicação 

entre os portadores de suas metades: "O symbolon, ou melhor, a unificação do 

" O objeto a fazer-se symholon consistia quase sempre numa medalha ou moeda. Ver, a propósito dessas 
considerações etimológicas: DICIONÁRIO ETIMOLÓGICO NOVA FRONTEIR.A DA LINGL'A PORTUGUESA, pp. 
117; 723-724; Le nouveau Petit Robert, pp. 237; 2188; 2190; Merrian Webster's collegiate 
DICTIONARY, pp. 1194-1195. 

Os símbolos na Bíblia, p. 26. 
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synibolon c, pois, uma linguagem no sentido amplo do termo".Humberto Eco 

acrescenta c|ue, como nas definições clássicas de signo e noções associadas, o 

símbolo é uma coisa que está por outra {aliquid stat pro aliquo), mas aqui, 

diversamente, apenas a reunião de ambas, sua recomposição em unidade, realiza 

a plenitude de seu escopo.'"^ 

No plano etimológico, não há dúvidas. A acepção é clara e 

suficientemente rica. Já no âmbito conceptual, sabe-se, o dissenso e a regra. 

Como o propósito desse estudo não é forjar um panorama histórico das diversas 

teorias do símbolo, o recurso às considerações acima justifica-se pela percepção 

de que Jean Baudrillard o toma em sua literalidade e radicalidade. O símbolo, 

para este pensador, essencialmente confirma o étimo grego. Interessa-lhe, 

contudo, menos como palavra, mas, substancialmente, como evento, relação 

social — como sociahilidade. 

Como explicita Charles Levin, o símbolo representa, na 

terminologia baudrillardiana, uma sorte de permuta afetiva, em que a questão do 

sentido é essencial.Trata-se de algo c]ue é simultaneamente arbitrário e único 

— singular. A partir de quando é dado, é insubstituível. Pertence à relação, e a 

institui, não podendo, pois, autonomizar-se c^u ser objeto de sistemarização.'^ O 

que o define, diz Baudrillard, 

é o tato de nos separarmos dele para o dar, para o lançar aos pés do outro, aos 
olhos do outro (oh-jiccre); é o tato de nos desapossarmos dele como de uma 

M. CiIl^RD, o|3. cit., p. 26. 
Cf. Semiólica efilosofúi da linhagem, pp. 195-246. 
Humberto EcO chega a caçoar de certas tentativas, considerando a reunião dos redatores do 

dicionário Lalande para discutir publicamente a respeito da definição de símbolo "um dos momentos 
mais patéticos da história da lexicografia filosófica". Cf. oj). dl., p. 196. 

Levin faz questão de ressaltar, aqui, a diferença decisiva entre as noções de sentido (mcarúng), 
significação (sí07iijicí(lí()n) e senso ou razoabilidade (sense). Cf. Jeiin Baudrillard - A study in cultural 
metaphysics, pp. 81-85. Do mesmo modo que o sentido, concebido como a emergência de uma verdade 
simbólica numa relação interpessoal efetiva não respeita à justificação razoável, opõe-se radicalmente à 
significação enquanto modelo de codização e simulação de sentido. Veja-se o curso da reflexão. 

Sobre o caráter afetivo e analógico do símbolo, diz Baudrillard: "A Ia différence de Ia langue, dont le 
matériel peut être dissocié des sujets qui la parlent, le materiel d'échange symbolique, les objets 
donnés, ne sont pas autonomisables, ni done codifiables comme signes. Puisqu'ils ne relèvent pas de 
l'échange économique, ils ne sont pas non plus justiciables d'une systématisation en termes de 
merchandise et de valeur d'échange". Cf. PCEPS, pp. 61-62. A oposição dos modos simbólico e 
semiótico é matéria de reflexão do próximo item deste capítulo. 
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parte de nós próprios e que se constitui como signiticante, o qual funda 
sempre simultaneamente a presença de dois termos entre si e a sua ausência 
(distância). Daí a ambivalcMicia de todo o material de troca simbólica (olhares, 
objetos, sonhos, excrementos): medium de relação e da distância, um presente 
é sempre amor e agressão.'** 

A relação neste caso, observa Baudrillard, funda-se na 

ambivalência, e não em reciprocidade simples. São termos ambivalentes cjue se 

trocam. Na troca simbólica implicam-se ifíualmente presença e ausência, 

finitude e infinitude, liberdade e compromisso, encontro e desafio, identidade e 

alteridade, vida e morte, realidade e imaginário. 

E se assim Baudrillard a concebe — como uma sociabilidade 

peculiar, e não como ato avulso —, fá-lo, como era de supor-se, a partir de uma 

referência histórica concreta. E e na antropoloj^ia do dom de Marcel Mauss, bem 

como na noção de despesa, de Georg;es Bataille, tendo como perspectiva a 

integralidade dos fatos sociais, ciue Baudrillard fundamenta sua teoria da troca 

simbcMica. 

O potlatch -— distribuição cerimonial de presentes, de tipo 

agonístico, dos Tlingit, dos Haida, dos Tsimshian, dos Nootka e, 

principalmente, dos Kwakiutl, tribos americanas da costa noroeste do Pacífico 

—- constitui ac|ui sua figura exemplar.^" Ocasiões para o potlatch incluíam 

casamentos e mortes na família do anfitrião. Bataille assim o descreve: 

Os menos avançados desses povos norte-americanos praticam o podütc/i por 
ocasião das mudanças na situação das pessoas — iniciação, casamentos, 
funerais — e, mesmo sob uma torma mais evoluída, nunca pode ser separado 
de uma testa: ou ocasiona a testa, ou ocorre por ocasião dessa testa. Exclui 
qualquer regateio e, em geral, é constituído por um dom considerável de 
riquezas oferecidas ostensivamente com o propósito de humilhar, de desafiar e 
de obrigar um rival. O valor de troca do dom resulta do fato de que o 
donatário, para apagar a humilhação e rebater o desafio, deve satisfazer à 
obrigação, contratada por ele quando da aceitação, de responder 

" PCEPS, p. 62. 
" Formas homólogas a esse tipo de prestações sociais totais, na Melanesia e na Polinésia, foram 
também inventariadas por Mauss. O jMtlalch destaca-se por ser um caso extremo, radical, que muito 
impressionara Mauss, assim como o kula, espécie de grande l)ollalch trobriandês, veiculando uma 
gigantesca troca intertribal: "O kula parece ser tão somente o ponto culminante dessa vida, sobretudo 
o kula internacional e intertribal". Cf. Mareei MAUSS. Ensaio solne o dom, p. 83. 
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ulteriormente por um dom mais importante, vem a ser, de retribuir com 
usura.^'' 

Bataille insiste em firmar que, a despeito de, quando dos potlatch 

de revide, o excedente obrigatório engendrar uma multiplicação da riqueza 

nessas comunidades, sua importância é secimdária. A despesa, em si, comparece 

como seu princípio efetivo: 

E a constituição de uma propriedade positiva da perda — da qual decorrem a 
nobreza, a honra, a posição na hierarquia — que dá a essa instituição seu 
valor significativo.^' 

Michael Richardson chama-nos a atenção para a abordagem 

original de Bataille, que chegaria a contrapor-se à de Mauss. Para este, o aspecto 

crucial da dádiva seria a obrigação, por ela criada, de uma contradádiva. Não a 

despesa em si, mas o imperativo social. O dom não se oferecia por pura 

Le moim «wirurées de ces jieulÂidcs amàicaines Imilicjuetit le potlatch à I'occasion des cluingemaiis dam Ia 
situaüon d»' jxrsones — initialions, marinhes, Jwiéraillc.'; —el, mcme sous une joime plus évolucc, il nc jx'ui 
jamais être disjoint dun jête, soil i/u'il occasioniie cetie jêlc, soil Ljuil ail lieu à son occasion. II exclui loul 
marctuindage el, en gétióral, esl conslilue par un don comid&rahle de richesses offei'les osimsihlemeni dans le bui 
d'humilie)', de défiei' el ci'obliger un rival. Ij.' valeur d'echange du don résulle du Jail que le dowiiilaire, pour 
efjacer I'humilialion el relever le déji, doii salisjaire à I'ohligaliim, conlraclée par un don plus imporiam, c'esi-a- 
dire de rendre avec usure. Cf. La noiion de depaise, p. 32. As coisas portam um espírito — o hau ou o uwau 
—, que assombra o donatário, coagindo-o à retribuição: "the sense of obligation to the giver is often 
personified in a 'spirit' which will destroy the receiver of the gift if he does not eventually reciprocate. 
I'or the Maori, this was the hau, for the Malinowski's Trobriand Islanders, it was the lauvau". Cf. C. 
Levin, op. dl., p. 263. "Os ta(mga [os objetos] e todas as propriedades ditas pessoais têm um luiu, um 
poder espiritual. Você me dá uma delas, eu dou a um terceiro; este a retribui com uma outra porque é 
impelido pelo hau de meu presente; e, quanto a mim, sou obrigado a dar-lhe esta coisa, pois é preciso 
que eu lhe devolva aquilo que, na verdade, é o produto do hau de seu laonga". Marcel MaL'SS. Emaio 
sobre o dom, p. 54- Bataille adverte: "Mais le don n'est pas la seule forme du poilaich; il est également 
possible de defier des rivaux par des destructions spectaculaires de richese. Cest par I'intermediaire de 
cette dernière forme que potlatch rejoint le sacrifice religieux, les destructions étant théoriquement 
offertes à des ancêtres niythiques des donataires. A une époque relativement recente, il arrivait qu'un 
chef Tlingit se présente devant son rival pour égorger quelques-uns de ses esclaves devant lui. Cette 
destruction était rendue à une échéance donnée par legorgement d'un nombre de d'esclaves plus 
grand. Les Tchoukchi de I'extreme Nord-Est sibérien, qui connaissent des institutions analogues au 
poilalch, egorgent des equipages de chiens d'une valeur considerable, alin de suffoquer et d'humilier un 
autre groupe. Hans le Nord-Ouest americain, les destructions vont jusqu'aux incendies de villages, au 
bris de flottiles de canots. Des lingots de cuivre blasonnés, sorte de monnaies auxquelles on attribue 
parfois une valeur fictive telle qu'ils constituent une immense fortune, sont brises ou jetés à la met. Le 
délire propre à la fête s'associe indifférement aux hécatombes de propriete et aux dons accumules 
I'intention et d'aplatir". Cf. Ibid., pp. 32-33. Trecho prancamente idêntico encontra-se em Ui pan 
maudile, pp. 112-113, cujos dados Bataille afirma retirar, em sua totalidade, da obra de Mauss. 
'' C'esl la consliluiiion d'une jMoprieie positive de la pa te — de hupelle découlenl la noblesse, I'honneur, le rang 
dans la hiérarchie — qui donne à cette imliluition sa valeur signijicative. 0. BaT'AILLE. Lui notion de depense, 
p. 33. "Le don doit être considéré comme une perte, et ainsi comme une destruction partielle: le desir 
de détruire étant reporte en partie sur le donataire". Cf. Ibid., p. 33. 
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generosidade ou exuberância, interpreta Richardson: era parte de um complexo 

sistema de trocas." Em seguida, reflete: 

Bataille não o ignorava, mas escolhe desconsiderá-lo e funda sua análise 
especiticamente no ato de doar. Ao tazê-lo, então, deve indagar-se se ele não 
contrariou inteiramente o essencial do argumento de Mauss.^^ 

Com efeito, se tal observação não é exatamente verdadeira, não é, 

ao mesmo tempo, destituída de qualquer sentido. É considerável a prevalência 

do princípio de reciprocidade em Mauss, como do princípio de despesa em 

Bataille. Vejamo-lo um pouco mais de perto, considerando a complexidade real 

de uma e outra abordagens. 

Mauss, malgrado ressalte o caráter ccMnpulsório^"^ das prestações 

sociais agonísticas naquelas comunidades, afirma: "A obrigação de dar é a 

essência do potlatch"P E remata as conclusões de moral de seu Ensaio com este 

adágio: 

Assim, de um extremo a outro da evolução humana, não há duas sabedorias. 
Que se adote pois, como princípio de nossa vida, aquilo que sempre toi um 
princípio e o será sempre: sair de si, dar, livre e ohri^aloriamente-, não há risco 
de se enganar.^'' 

" Cf. Ganges Balaille, p. 77. 
Bíitíiille wíis not uruiivare o} this, but chooses to disregard it and jound liis amdysis specificalh in the act oj 

giving. By doing this, one has to wondei' ij he was not entirely going against the {mncil)le oj the argummt made 
by Mauss. Ibid., p. 77. 

A troca não-contratual, diversamente da troca contratual ou joimalmente obrigatíhm, aparece como 
um obséíiuio livre e voluntário, que, para os participantes, encerra implicitamente um caráter obrigatório. 
Mauss já antecipa, de algum modo, a ambivalência apontada por Baudrillard na reciprocidade 
simbólica. Mas, por outro lado, faz questão de destacar-lhe o cunho constritivo, o que revela a 
insistência em conferir-lhe identidade moral. No entanto, como argumenta Fernando Giobellina 
Brumana, essa dualidade liberdade exterior/constrição verdadeira é bem distinta do 'fazer a história 
sem o saber', da tradição hegeliano-marxista: "Aqui, pelo contrário, as constrições operadas nos e pelos 
sistemas de prestações, as obrigações manifestadas no sistema de trocas são absolutamente conscientes 
para os atores, e a liberdade aparece — e só em um primeiro momento — para um observador externo; 
para o agente, não há dúvida de que ele não possa fazer o que está fazendo". Cf Antropologia dos 
sentidos, p. 68. Mauss sustenta, com o belo discurso de um nativo, a natureza moral da troca-dádiva: 
"Nossas festas são o movimento da agulha que serve para ligar as partes do telhado de palha, para fazer 
um só teto, uma só palavra". Ao que Mauss conclui: "São as mesmas coisas que retornam, o mesmo fio 
que passa". Cf. Ensaio sobre o dom, p. 72. 

Ensaio sobre o dom, p. 104. 
Ibid., p. 170. Grifos meus. Mauss termina citando um provérbio maori: 

Ko maru kai atu 
Ko Main kai mai 
Ka ngobe ngobe 
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Bataille, por seu turno, não apenas não desconhece a injunção 

social — tal já mencionara Richardson —, como, outrossim, não a desconsidera. 

Entende c]ue a despesa é relação de poder, e não pura dissipação de riqueza. 

Entretanto, insiste que a dádiva não espera a contrapartida material, mas a 

contrapartida social. Veja-se: 

É preciso, pois, que dar se torne adquirir um poder. A dádiva tem a virtude de 
um ultrapassar do sujeito que dá, mas, em troca do objeto dado, o sujeito 
apropria o ultrapassar; ele tem em vista sua virtude — aquilo pelo que ele teve 
a torça — como uma riqueza, como um j)<>dcr que doravante lhe pertence.^' 

A riqueza efetuada no Jx)tlatcli — na consumação por outrcm — só 

tem existência efetiva enquanto o outro c modificado por sua consumação.-® 

Está aí, vivedouro, o princípio de reciprocidade. Mas a interpretação hatailleana 

é mesmo bastante singular, findando por atribuir uma prioridade radical, 

conquanto dialética, à perda: 

E que em verdade ... o ideal seria que um podatch não pudesse ser retribuído. 
O benefício não corresponde de modo algum ao desejo do ganho. Em sentido 
oposto, o receber incita — e obriga — a dar mais, pois, por tim, é necessário 
suprimir a obrigação que daí resulta.^" 

O princípio da ambivalência e da reversibilidade, em Baudrillard, 

parece-iios, de todo modo, superar essa questão:^® a dádiva situar-se-ía como a 

Que quer dizer: 'Dá tanto quanto recebes, tudo estará muito bem'. O curioso é que a crítica de 
Baudrillard a Mauss, na mesma linha de réjinence amirarice que aborda breud e Marx, dirige-se 
justamente ao que considera ser uma ideologia igualitarista da dádiva: "il íauc jouer Mauss contre 
Mauss ... 11 faut dresser le principe de reversion (contre-don) contre routes les interpretations 
économistes, psychologiques ou structuralistes auxquelles Mauss ouvre Ia voie". ISM, p. 17. 
Voltaremos a esse assunto, oportunamente. 

II faut done cjue donnen' devienne acquérir un pouvoir. 1^' don a Ia vertu d'un délHissemmi du sujei qui 
donne, m«is en éehange de I'objel donné, le sujei apl^ioprie le dépassemeiU: il envisage sa veriu, ee donl il eui Ia 
Jcnee, eomme une riehesse, eomme un pouvoir qui lui appanieni dés(»mais. G. BaTAILLE. Li pari maudile, p. 
115. 
" Cf. G. Bataille, ibid., p. 115. 

Ces't qu'en verité ... I'ided serait qu'un potlatch iie put être rendu. Le benefice lie répond nullemeni au désir 
du gain. A rencontre, le recevoir incite —el oblige — à donner davantage, car il est nécessaire à la Jin de lever 
I'obligation qui en résulle. Id., Ibid., p. 116. 

Levin, com muita propriedade, cbama-nos a atenção para a ambigüidade radical do dom: "The 
extreme ambiguity' of the experience of loss (exaltation and abnegation) suggests the secret and 
seductive link between radical waste and conservation in the manic social functions of ritual: the 
emotional intensity of the gift, ofnles de passages and religious sacrifice (in which the sacred is forged 
through destruction of the profane); the creation of useless objects, which have no logic or meaning; 
the stretching of experience to the point of stupefaction". Cf. op. cit., p. 263. 
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própria fonte c a essência do poder. Só a contradádiva abole o poder.^' Baudrillard 

arjíumenta: 

O processo simbólico primitivo não conhece a gratuidade da dádiva, ele só 
conhece o desafio e a reversão das trocas. Quando ele é rompido, 
precisamente pela possibilidade unilateral de dar (que supõe a de armazenar 
valor e transteri-lo num só sentido), a relação propriamente simbólica está 
morta, e o poder aparece: ele não tará senão surj^ir em seguida no dispositivo 
econômico do contrato ... Os primitivos sabem que isso não existe, que a 
imobilização do valor sobre um termo, a própria possibilidade de isolar um 
segmento da troca, é impensável — que nada é mmca sem amlral)arlida, não no 
sentido contratual, mas no sentido de que o processo da troca é 
inexoravelmente reversível. 

O essencial, pode afirmar-se, é que a exifíência de confronto, de 

desafio, de }x)tlatch, eciuivale à necessidade de expressar-se, de pôr-se diante do 

outro.^^ Esse e o elemento axial da leitura baudrillardiana do modo simbólico, da 

anterioridade de tmia troca simbólica, como forma or^^anizadora da vida social, 

como figura arcjuetípica do cultural.O potlacch, destarte, parece corresponder, 

para Baudrillard, à veste própria e basilar do humano. O simbólico estaria 

presente a cjualquer cultura;^^ mesmo no simulacro, ainda que como 

exterminação — a reversibilidade c|ue o assombra enquanto sua própria morte. 

" LSM, p. 73, nota. 
LSM, p. 63. Já se falou das interpretações maussiana e batailleana. Como se viu, a crítica de 

Baudrillard tem procedência, mas não se pode superestimar. Baudrillard insiste na ambivalência e na 
reversibilidade que, a rigor, não são desconhecidas, tampouco ignoradas, por Mauss ou Bataille (ainda 
que não tematizadas nesses termos). Entretanto, de fato, estes não Ibes atribuem, como quer 
Baudrillard, a ênfase devida: o consistir na forma mesma do simbólico. A leitura baudrillardiana, nesse 
sentido, pode tomar-se como original. 

Sobre isso, diz Richardson: " l he need people have to express themselves in excessive and useless — 
and generally pleasurable — ways can hardly be disputed". Cf. op. cii., p. 71. 

Mauss chegara a afirmar: "acreditamos ter encontrado aqui uma das rochas humanas sobre as quais 
estão construídas nossas sociedades". Cf. M. MaUSS apuJ F. C. BrumanA, oj). dl., p. 78 

Baudrillard afirmará que todos os contextos humanos são simbólicos, em última instância ("II n'y a jamais 
eu d'enjeux que symboliques. Cest cette dimension qui est partout en filigrane de la loi structurale de 
la valeur, partout iminente dans le code". Cf. LSM, p.67). Assim como se poderia afirmar que todo 
contexto é ético, malgrado o desaparecimento do sujeito; cultural, ainda que sob o esvaziamento de suas 
formas. Ética reificada, mas ainda ética; cultura de massas, mas ainda cultura. 

A problemática substancial advinda do consumo é sua constituição enquanto sistema de signos auto- 
referente, em face do qual tociíis as /oittiíís de contradiscurso moralizante têm ejeito reduplicador. (Cf. 11. B. 
Melo. A cultura do simulaao, p. 185). Em La société de Ia consommation, Baudrillard propõe como única 
estratégia possível a moi te do sistema. Em Pour une Critique, apresenta a troca simbólica como o modo por 
excelência de transgressão do consumo, a conseqüência lógica e necessária de uma crítica da economia 
política do signo. Baudrillard não rompe com esta posição, mas aprofunda seu argumento, como se 
pode perceber a partir de Véchimge simbolique, e, principalmente, em Les Strategies Faiales. Como 
resposta à iconolatria contemporânea que tem sua forma no consumo, Baudrillard sustenta que não se 
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1.2. A redução semiológica 

O modo simbólico não apenas difere substancialmente do 

semiológico como, do ponto de vista aqui expresso, é-lhe antipódico/^ Todo o 

processo de constituição do consumo enquanto cultura ecjuivale à redução do 

símbolo ao valor, à semiologização do simbólico. Já não existe troca simbólica na 

sociedade moderna e contemporânea enquanto forma organizadora/® Se, então, 

as relações interpessoais instituíam-se precipuamente por símbolos, 

bodiernamente cercam-se de objetos — objetos-signos —, que se Ibes 

substituem. Pois o objeto-signo, objeto de consumo por excelência, dirá 

Baudrillard, "é sempre relação social abolida, reificada, 'significada' num 

código".^^ O objeto-signo, ao contrário do que se verifica no símbolo, não se 

anula na relação, fundando-a. Abole a relação, instituindo outra, reificada, com 

os outros objetos-signos, forjando um código ao qual os antigos sujeitos da 

relação vêm indexar-se, como objetos: 

O que percebemos no objeto 'simbólico' (o presente, e também o olijeto 
tradicional, ritual ou artesanal) é não só a manifestação concreta do uma 
relação total (ambivalente, e total porque ambivalente) de desejo, mas, 
também, através da singularidade de um objeto, a transparência das relações 
sociais numa relação dual ou numa relação de grupo integrada. O que 
percebemos na mercadoria é a opacidade das relações sociais de produção c a 
realidade da divisão do trabalho. O que percebemos na atual protusã(.> dos 
objetos-signos, dos objetos de consumo, é a opacidade, a imposição lotai do 

lhe pode responder com o sentido, pois o efeito se anula na reversibilidade de seu jogo. Propõe, então, 
seu projeto de violência íemica, que impõe a substituição de toda teoria crítica por uma icinia irônica. 
Neste sentido, o partido da simulação, forma contemporânea da reversão simbólica, que Baudrillard 
afirma assumir, significa: "Fazer da própria lógica do sistema a arma absoluta. Contra um sistema hiper- 
realista, a única estratégia é patafísica, de algum modo uma 'ciência das soluções imaginárias', isto é, 
uma ficção-científica do retorno do sistema contra si mesmo, no limite extremo da simulação, de uma 
simulação reversível numa hiperlógica de destruição e da morte". LSM, p. 11. Para Baudrillard, a 
perfeita funcionalidade de um sistema é ao mesmo tempo o se acabamento. Em outras palavras, seu 
termo e sua ex-terminação. Este assunto é por certo tema para um outro trabalho, mas não caberia um 
aprofundamento nesta dissertação. 
" A semiolingüística clássica toma o símbolo como variante analógica do signo. Baudrillard deixa clara 
sua leitura: "Nous emploierons toujours au contraire le symbole (le simbolique, Téchange symbolique) 
en opposition et en alternative radicale au concept de signe et de signification". FCEPS, p. 180. 

Cf. J. Baudrillard, LSM, p. 7. 
PCEPS, p. 54. 
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código que rege o valor social, é o peso específico dos signos que regem a lógica 
social das trocas.''^' 

A transparência da relação simbólica tem aqui o sentido do 

aparecimento de um para o outro através do símbolo."*' No códifío, a relação 

intei-pessoal oblitera-se, o que se apresenta é o jofío dos si^^nos, c a troca-sijíno, 

assim como na sociabilidade mercantil o que emergie e se cumpre é sempre o 

valor. 

Da ambivalência de uma interação total e efetiva à turbidez das 

relações sob a reificação mercantil e sob o códif^o do consumo, o diferencial 

substitui-se ao concreto: 

O objeto tornado signo já não ganha o seu sentido na relação concrcla entre 
duas l)essoas; ganha o seu sentido na relação diferencial com os outros signos. Uni 
pouco à maneira dos mitos em Levi-Strauss, os olijetos signos trocam-se entre 
si! E somente então, quando os objetos se aulonomizam enquanto signos 
diferenciais e assim se tornam (relativamente) sistematizáveis, que se pode 
talar de consumo e de objetos de consumo.''^ 

A significação, para Baudrillard, e sempre uma estrutura fixa e 

equacionai. Trata-se de uma positividade funcional: "O sif^no 6 um discriminante: 

estrutura-se por exclusão"."*^ O arbitrário do signo não está portanto em sua 

imotivação, mas na afirmação mesma da equivalência entre tal si^ficante e tal 

significado,'^'^ em sua racionalidade unívoca, redutora de tudo ao mesmo circuito 

do código. O sentido não pode emergir, apenas produzir-se e controlar-se como 

simulacro pelo esquema de significação; 

Esta discrição é, pois, o próprio princípio da racionalidade do signo, que 
funciona como abstrator e redutor universal de todas as virtualidade de 

PCEPS, p. 54. 
■" O simbólico não é exatamente o tipo de transparência que se supõe no accomjÀisscmcnl da 
perfectibilidade humana em Marx — o reino cia lihaJade —, objeto de crítica voraz de Baudrillard, 
como se verá no item 2.2.2. do próximo capítulo. Por certo, como se vê, não é esse o sentido que aqui a 
expressão assume. 
■*' PCEPS, p. 54. Grifos meus. Evidentemente, toda essa questão, envolvendo a definição de consumo e 
de seu objeto, retomará como escopo específico de nossa análise, no cerne desta dissertação. 

PCEP.S,p. 181. 
Baudrillard considera haver tal arbitrariedade mesmo no símbolo, em sua acepção semiolingüística, 

pois que o princípio de equivalência permanece (posto haja analogia ou motivação). Há, entretanto, 
inúmeras controvérsias sobre esta questão. Para 11. Wallon, a propósito — lembra-nos Barthes —, a 
representação no símbolo é imidequada. Na relação entre o Cristianismo e a Cruz, por exemplo, esta é 
ultrapassada por aquele. Cf. R. BaRTHES. Elementos de semiologia, p. 41. 
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sentido que não pertençam ao enquadramento respectivo de um Ste e um 
Sdo.^5 

Tudo o que por definição não se enquadra na equação de 

equivalência — ou que a transborda —, arj^umenta Baudrillard, é por ela 

subitamente cristalizado, recalcado e aniquilado. Toda a troca simbólica e o 

sentido se perdem dessa estrutura exclusiva e circunspecta, que se lhes opõe 

radicalmente. Vejam-se as observações de Levin: 

A signiticação é sempre 'produzida', isto é, reunida por elementos 
relativamente autônomos que são intercambiáveis e independentes de 
contexto. Não há constrangimentos na produção de significação, pois que 
esta não se encontra literalmente amarrada a quaisquer tempo ou lugar 
particulares. Ademais, qualquer significação pode ser reproduzida, 
transportada e substituída por uma equivalente. Tal processo, por isso mesmo, 
não produz sentido, mas signos, cuja significação não está vinculada ao 
momento de sua emergência, ou às condições de sua articulação, mas à sua 
'posição' num grande 'sistema' de elementos significantes, um sistema em que 
todos podem entrar, mas de que não se pode sair. Podemos ver, portanto, 
como o 'sentido', ou qualquer objeto simbólico, seria destruído assim que se 
tornasse um discreto e arbitrário elemento em um sistema para a produção da 
significação.''^' 

O signo pode mesmo ter sua consif^nação complexificada: sua 

univocidade funcional pode apresentar-se como equivocidade ou multivocidade. 

Entretanto, o idêntico piincípio de ec|uivalência persiste, apenas tornando-se 

geral: polivalência. A oposição fundamental ao esquema simbólico da 

ambivalência outrossim se mantém. Mais: generaliza-se e aprofunda-se, como 

nos mostrará a hermenêutica do consumo e dos mass-media no simulacro de 

simulação. 

O que move o jogo dos signos e uma motivação formal vertical e 

descendente: a lei do significante informa e determina os conteúdos imagético- 

'TCEPS, pp. 152-153. 
Signification is always 'produced', thn is, CL':semhled out oj relatively autonomous elements which are 

interchangeable arid independent oj context. There are no constraints on the lm>duction of signification, since it is 
neve)- tied liteicúly to any particular time (w place. Moieovei', any signification can he relnoduced, replicated, 
transported, and substituted fm an equivalent. It does not jmduce meíüiing, therefore, but signs, whose 
signification is run linked to the moment oj their emeigence, m to the coiulitiom oj their articulation, but to their 
'position' in a large)' 'system' of signifying elements, a system which anyone c<m enter, but no o)ie ca)x leave. 
I'hus, ive can see how 'meaning', oi" any symbolic object, ivould be destntyed as soo)i as it becomes a disaete 
and arbitrary element in a system fo)- the p)oduction oj signification. Cf. Charles LEVIN, op.cit., p. 85. 
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conceptual (significado) c real (referente)."*^ O código torna-se verdadeiro 

princípio de realidade, não havendo separação, mas consubstancialidade entre 

forma e conteúdo, entre Ste e Sdo-Rfte.'^® O mundo evocado pelo signo não e 

senão, por sua vez, efeito ou projeção sígnica; ou antes, diz Baudrillard: 

é o Sdo/Rtte — uma e mesma coisa, como vimos —, um só e mesmo 
conteúdo, que funciona como a sombra projetada {lombre portée) do Ste, 
efeito de realidade, por onde o jogo dos Ste se realiza (saccompíit) e dá o 

40 
troco. 

o referente, de feito, vale pelo significado, "de que pretende ser a 

referência substancial in vivo, e de que não é mais do que prolongamento in 

ahstrato".^° Baudrillard aponta aqui o mito da adequação direta dos relata 

envolvidos na equação sígnica de denotação, enquanto mito da objerividade. 

Em verdade, a circularidade do relatum dominante — o significante — expressa 

um privilégio decisivo da forma, que se mascara pelo primado metafísico e moral 

dos conteúdos. Por sua vez, a conotação não anexa significações parasitárias, 

periféricas, ã denotação "objetiva". Não é, outrossim, contento conceptual, mas 

constitui justamente um jogo de encadeamento e de troca dos significantes, um 

processo de reprodução indefinida do código.^^ Assim, dirá Baudrillard: 

A denotação, longe de ser o termo mais objetivo ao qual se opõe a conotação 
como termo ideológico, é portanto, pelo fato de naturalizar o próprio processo 
da ideologia, o termo mais idcológico.^^ 

A contra-semiologia de Baudrillard revela-se na crítica à crítica da 

abstração e do arbitrário do signo em nome de uma realidade concreta. Tal 

realismo não seria senão um idealismo do Sdo/Rfte. Deve conceber-se, 

diversamente, o processo de significação como um imenso modelo de simulação de 

Não há, destarte, em nível semiológicü, diferença fundamental entre o Sdo e o Rftc. Pois a realidade 
que entra na relação não é a realidade, mas sempre a imagem que dela se faz. Baudrillard recupera, de 
certo modo, Saussure (ainda que considere oportunas, no plano analítico da semioiingüística, as 
"correções" de Benveniste, ao acrescentar este terceiro elemento à relação antes diádica). 

O real não existe em-si no processo de significação, mas abstratamente formalizado, discriminado, 
recortado, pelo significante. 
'rCEPS, p. 185. 
^"Cf.J. Baudrillard, PCEPS, pp. 188-189. 

Id., ibid., p. 192. 
Cf. PCEPS, p. 193. Secundando seu mestre Barthes, Baudrillard vê na denotação a mais pei/eita e 

sutil das corwtações. 
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sentido.^^ O que se deve buscar por detrás do signo, em sua rotura, e o simbólico, 

é a dissolução do valor, é a subversão do código. É a relação positiva, enquanto 

abstração dual e redução de toda ambivalência, que faz do signo um valor: 

E preciso deixar de uma vez por todas os termos Ste e Sdo (e outros ainda) em 
sua pertinência lingüística o dar, numa perspectiva de crítica radical da 
economia lingüística do valor, todo o seu valor antagônico ao termo simbólico 
como não-lugar do valor, não-lugar da significação.^'* 

O esquema de significação atua como enquadramento e 

funcionalização do sentido. É coisificante: 

Organização funcional — e terrorista — de controle do sentido sob o signo da 
positividade e do valor, a significação tem assim algo de reificação. Ela é o 
lugar de uma objetivação elementar que se repercute através dos sistemas 
ampliados de signos até ao terrorismo social e político do enquadramento do 
sentido. Toda a estratégia repressiva e redutora dos sistemas de poder está na 
lógica interna do signo, como está na lógica interna do valor de troca e da 
economia política. E toda uma revolução, teórica e prática, que deve restituir 
o simbólico às expensas do signo e do valor." 

O belo trecho a seguir, de Humberto Eco, corrobora a perspectiva 

baudrillardiana, no c\ue respeita à dissensão capital dos modos simbólico e 

semiótico: 

Dito em termos cruamente semióticos, uma expressão a que corresponde uma 
nebulosa não codificada dos conteúdos pode configurar a definição de um 
signo imperfeito e socialmente inútil. Mas para quem vive a experiência 
simbólica, que é sempre de algum modo a experiência do contato com uma 
verdade (transcendente ou imanente que seja), imperfeito e inútil é o signo 
não simbólico, que reenvia sempre a algo de outro na fuga ilimitada da 
semiose. A experiência do símbolo parece, ao contrário, para quem a vive, 
diversa: é a sensação de que aquilo que é veiculado pela expressão, por 
nebuloso e rico que seja, viva naquele momento na expressão.^' 

De fato, também para Baudrillard, o símbolo, distintanunite do 

signo e mesmo de algumas noções correlatas — como a alegoria —, não se 

submete à decifração.^^ Deve-se vivê-lo integralmente — não como expressão 

"Cf.PCEPS.p. 195. 
PCEPS, p. 198. 

" PCEPS, p. 199. 
^ Semióciai e filosofia da linguagem, p. 224. Enfim, o símbolo é, para Eco, "o momento em que a 
expressão e o conteúdo inexprimível de algum modo se fazem uma só coisa, para quem vive em espírito 
de fé a experiência da simbolicidade". Cf Ibid., p. 225. Eco ratifica, com estas palavras, ainda uma vez, 
a leitura aqui apresentada sobre este tema. 
" "O símbolo permanece vivaz quando é indecifrável". Cf H. Eco, ibid., p. 220 
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de uma verdade exterior, mas como uma verdade se expressando. Seu sentido 

sempre o ultrapassa, mas não se encontra noutro lugar.^® Não é apenas um meio 

para a relação se instituir, mas o meio, vivido, da relação. Hygina Bruzzi, em seu 

A cultura do simulacro, sobre a obra do filósofo francês, sintetiza, com 

propriedade: 

O símbolo não é algo que se presta à desocultação; não atua como instância 
mediadora que taz emergir um sentido protundo. O símbolo é presença 
absoluta.^'' 

5S K Os símbolos exprimem alguma coisa que não tem expressão no mundo do exprimível". Id Ibid p 
220. 

Op. cit., p. 195. 
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II. As três ordens de simulacros desde a 

Renascença à sociedade de consumo 

"...lit nemo ah ipsa veritaic dciiciaiiir, ijui nem 
cxdlnator ah alujua cjjigics vmuuis". 

Santo Agostinho, 
Dc vera rdigione, XXXIX 

2.1. A contrafação: esquema clássico — simulacro naturalista 

A irrupção da arte barroca — século XVII — é para Baudriliarci 

emblemática da ruptura com os escjuemas tradicionais de representação, e da 

edificação de uma nova fase da imagem^° na cultura ocidental, contemporânea à 

gênese e ao desenvolvimento da modernidade: a era cio.s simulacros. Com a 

Renascença e a desestruturação do regime feudal pelo avance da burguesia, deu- 

se a passagem de uma sociedade de castas, uma ordem estatutária, à emergência 

de uma competição aberta no nível dos signos distintivos. Se então os signos são 

limitados, de difusão restrita —porc]ue comprometidos —, tal endogamia cede 

agora lugar à arbitrariedade: 

O arbitrário do signo começa quanJo, em vez de ligar duas pessoas por uma 
reciprocidade intransponível, ele remete, como signiticante, a um universo 
desencantado do signiticado, denominador comum do mundo real, com 
relação ao qual ninguém mais tem compromisso.'"' 

Esse é, na leitura baudrillardiana, exatamente o movimento da 

contrafação. Acjui, os signos proliferam à medida da demanda,^" e os vínculos de 

Voltar-se-á a esse tema, de um ponto de vista mais panorâmico, no terceiro item deste capítulo, ao 
estudar-se o simulacro de terceira ordem, introduzindo-se o consumo e a simulação. 

LSM, p. 78. 
O comentário de H. B. Melo sobre o signo na contrafação é preciso: "Ao evocar uma presença 

ausente (o estatuto de origem inexistente), transforma-se em puro signo e tanto mais prolifera quanto 
mais limitada a possibilidade de acesso a essa condição original". Cf. oj). cit., p. 35. 
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desif»nação que estabelecem não são mais do que valores neutros: simulacro de 

obrigação simbólica. Esta a verdade do sif^no multiplicado: 

Não discriminante (ele não é mais do que competitivo), liberto de toda 
restrição, disponível no universal, o signo moderno simula ainda, no entanto, 
a necessidade ao considerar-se lij^ado ao mundo. O signo moderno sonha com 
o signo anterior e gostaria, com sua reterência ao real, de reencontrar uma 
obrigação. Ele não encontra mais do que uma razão, essa razão referencial, esse 
real, esse "natural" de que vai viver.''^ 

É aí que o sij»no moderno vai constituir-se, de acordo com 

Baudrillard, num simulacro naturalista — metafísica da realidade e da aparência: 

especularidade mimética, referência nostál{íica do si^no emancipado desde a 

Renascença. Nesse estádio, o simulacro baseia-se na imagem, na imitação, no 

finjíimento. Harmônico, visa à restituição de uma natureza à imaj^em divina.''"^ O 

teatro e o estuque emerf^em como as figuras modelares de toda essa era clássica, 

quando o falso surge com o natural: 

O teatro é uma torma que toma conta de toda a vida social e de toda a 
arquitetura a partir da Renascença. É aí, nas proezas do estuque e da arte 
barroca, que se decitra a metafísica da contratação, e as ambições novas do 
homem renascentista são as de uma dcmiurf^a mundana, de uma 
transubstanciação de toda natureza numa única substância, teatral como a 
sociabilidade unificada sob o signo dos valores burgueses, para além das 

LSM, p. 79. i oda essa reflexão liaudrillardiana sobre o desaparecimento do simlxMico nas relações 
sociais, e sua substituição progressiva por sistemas de signos, encontra interessante correspondência na 
leitura de Walter Benjamin, de fundo místico-judaico, sobre a passagem do nome à Ixihivra. Da 
dimensão nomeadora da linguagem à dimensão significativa e comunicativa. Sérgio Paulo Rouanet, na 
apresentação de sua tradução da Origem Jo dramíi barroco alemão (Ursltrung des deutschm Trauerspiels), 
assim comenta; "É a linguagem adamítica, que despertava as coisas, chamando-as por seu verdadeiro 
nome, e não a linguagem profana, posterior ao pecado original, que se degrada num mero sistema de 
signos, e serve apenas para a comunicação. O Nome transforma-se na palavra, mero fragmento 
semântico, coisa entre coisas, e que por isso mesmo perde a capacidade de nomeá-las". Cf. op.dl, p. 16. 
O reencontro dessa dignidade perdida, para Benjamin, é possível pela aruxmnesií^, pois que há, mesmo 
nas linguagens contemporâneas, a memória — ainda que remota — da linguagem primordial. As idéuvi, 
enquanto ordenamento objetivo virtual dos fenômenos e sua interpretação objetiva, inscritas na ordem 
do Nome, constituem o elemento simbólico presente na essência das palavras. Ouça-se o próprio 
Benjamin: "Na percepção empírica, em que as palavras se fragmentaram, elas possuem, ao lado de sua 
dimensão simbólica mais ou menos oculta, uma significação profana evidente". Cf. op.cil., pp. 58-59. C) 
sentido dessa reminiscência não é mera atualização visual das imagens, mas "um processo em que na 
contemplação filosófica a idéia se libera, enquanto palavra, do âmago da realidade, reivindicando de 
novo seus direitos de nomeação". Id., ibid., p. 59. Em alguma medida, em que as diferenças não sejam 
poucas, pode falar-se de um certo esforço anamnético em Baudrillard. Especialmente se se considerar 
que, para o pensador francês, o simbólico está presente em qualquer cultura: em filigrana, como sombra 
— ou mesmo — como contexto último de referência de toda praxis. Ainda falaremos, ao final desta 
dissertação, sobre a oposição Nome/Anonimia, que do ponto de vista aqui adotado, bem representa as 
oposições Simbólico/Semiológico, Cultura/Simulacro, Potlatch/Consumo, Ethos/Moda. 

Cf Jean BAUDRILLARD. SS, p. 177. 
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diferenças de sangue, de posição ou de casta. O estuque é a democracia 
triunfal de todos os signos artificiais, a apoteose do teatro e da moda, ele 
traduz a possibilidade, para a nova classe, de tudo fazer, uma vez que ela pode 
abalar a exclusividade dos signos. E o caminho aberto para combinações 
inauditas, a todos os jogos, a todas as contrafações — o olhar prometéico da 
burguesia dedicou-se de início à imitação da natureza, antes de lançar-se à 
produção. Nas igrejas e nos palácios, o estuque aceita todas as formas, imita 
todas as matérias, as cortinas de veludo, as cornijas de madeira, as 
rotundidades carnais dos corpos. O estuque exorciza a inverossímil confusão 
de matérias numa só substância nova, espécie de equivalente geral de todos os 
outros, e propícia a todos os prestígios teatrais, por ser ela mesma substância 
representativa, espelho de todas as outras.*" 

Os simulacros não se encerram na mera circulação e jogo sígnicos, 

eles implicam relações sociais e de poder: 

O estuque pode aparecer como a exaltação de uma ciência e de uma 
tecnologia em desenvolvimento, ele está também e sobretudo ligado ao 
barroco, e este ao empreendimento da Contra-Reforma e da hegemonia do 
mundo político e mental que tentarão instituir, pela primeira vez segundo uma 
concepção moderna do poder, os jesuítas.''" 

Eis a ambição demiúrgica da contrafação: fazer substituir à 

substância natural das coisas uma substância de síntese, empresa estreitamente 

relacionada, diz Baudrillard, à obediência mental dos jesuítas — perinde ac 

LSM, pp. 79-80. Trecho notável, em que Baudrillard sintetiza, no teatro e, especificamente, no 
estuque barrocos, todo o imaginário das transformações em curso no pós-crise do século XiV, que 
encerravam uma busca à unidade: a delimitação das fronteiras, a concentração dos poderes político e 
material, a unificação do sistema legal, a constituição de uma força militar de caráter permanente e a 
serviço do poder soberano, o processo de unificação monetária (o surgimento do estalão fixo) — enfim, 
essas e outras características correspondentes ao surgimento da Idade Moderna e, em especial, do 
Estado Nacional Moderno, cuja consolidação se dá, de um modo geral, no século XVI, e cuja afirmação 
convém à idade barroca, até meados do século XVIII (Na França, em particular, esse processo de 
centralização — acelerado por Carlos VII em 1453, ao findar a Guerra dos Cem Anos — já estava em 
andamento desde o século XII). L\5 mesmo modo, à crise aberta pela Reforma (ou à que nela culmina) 
sucede o empreendimento contra-reformista, universalizante e unificador, que será examinado mais de 
perto por Baudrillard. A resposta aos conflitos vividos dá-se no simulacro, na contrafação. Tal a 
hermenêutica baudrillardiana da modernidade: "Mouvante dans ses formes, dans ses contenus, dans le 
temps et dans I'espace, elle n'est stable et irreversible que comme système de valeurs, comme mythe — 
et, dans cette acception, il faudrait Técrire avec une majuscule: la Modernité. En cela, elle ressemble à 

la Tradition". Cf. Modernité. In: EncycIopOidia Universalis, v. 11. Nesse texto brilhante, Baudrillard 
reflete ainda sobre esta relação fundamental entre modernidade e crise, que a define desde a 
contrafação até o consumo: "Morale canonique du changement, elle s'oppose à Ia morale canonique 
de Ia tradition, mais elle se garde tout autant du changement radical. Cest Ia 'tradition du nouveau' 
(Harold Rosemberg). Liée à une crise historique et de structure, la modernité n'en est pourtant que le 
symptôme. Elle n'analyse pas cette crise, elle I 'exprime de façon ambigüe, dans une fuite en avant 
continuele. Elle joue comme idée-force el comme idéologie maítresse, sublimant les contradictions de 
I'histoire dans les effets de civilisarion. Elle jait de Ia aise une mleur, une morale contradictoire. Ainsi, 
en tant qu'idée oü toute une civilisation se reconnait, elle assume une fonction de régulation 
culturelle e rejoint par là subrepticement Ia tradition". 
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cadaver: com a submissão do homem à organização, tudo assume a 

funcionalidade ideal do cadáver.^^ A tecnologia e a tecnocracia aí já estariam, 

em gérmem: 

Presunção de uma contratação ideal do mundo que se exprime na invenção de 
uma substância universal e de uma combinatória universal de substâncias. 
Reuniticar o mundo desunido (depois da Reforma) numa doutrina 
homogênea, universalizar o mundo sob uma só palavra (da Nova Espanha ao 
Japão: as missões) constituir uma elite política dc lísiado, com a mesma 
estratégia centralizada: tais são os objetivos dos jesuítas. Para isso, é necessário 
criar simulacros eficazes: o aparelho da organização é um deles, mas tambénn o 
são os da pompa e do teatro (é o grande teatro dos cardeais e das eminências 
pardas), bem como o da formação e da educação que visa, pela primeira vez de 
modo sistemático, remodelar uma natureza ideal da criança. A cobertura 
arquitetônica do estuque e do barroco é um grande aparelho da mesma 
ordem. Tudo isso precede a racionalidade produtivista do capital mas já 
testemunha, não na produção, mas na contrafação, o mesmo projeto de 
controle e de hegemonia universais de um esquema social cm que já atua 
profundamente a coerência interna de um sistema.'^'* 

Trata-se, em resposta à Reforma, da mise à jour operada pela Igreja 

Católica, que se faz, com a Companhia de Jesus, mundana e missionária — 

numa palavra: moderna. Baudrillard considera essa a explicação provável para o 

fato de ter sido nos países que guardavam a tradição romana, seus litos e 

costumes — a despeito de os renovar progressivamente —, onde o termo 

modernidade tivesse acepção mais corrente e significativa. Nesse sentido, o 

argumento baudrillardiano vai de encontro, em alguma medida, ao de Max 

Weber; 

Nos países atingidos pela Renascença Católica, a conjunção de um 
humanismo laico e secular com o ritualismo mais mundano das formas e dos 
costumes no mundo católico se presta melhor a toda a complexidade da vida 
social e artística implicada no desenvolvimento da modernidade do que a 
estrita aliança do racionalismo e do moralismo na cultura protestante.''"^ 

Na crítica de Walter Benjamin sobre o drama barroco, de cuja 

leitura Baudrillard parece-nos efetivamente herdeiro,^® este institui-se sobre 

duas dimensões extremas: a ordem do destino — uma história cega e sem 

LSM, p. 80. Grifo meu. 
Cf. UM, p. 80. 
LSM, pp. 80-81. Grifo meu. 

"" Modemité, EncyclopíEdia Universalis, v. 11. 
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finalidades — e a salvação cm uma esfera de intemporalidade secular. Rouanet 

resume assim a tensão entre esses pólos: 

Um é ü tempo, que destrói o homem, outro c um oásis de estabilidade, tora do 
tempo. Um é o calvário da criatura, outro sua bem-aventurança profana. Em 
suma, e essa é a verdadeira dicotomia: um pólo representa a história, vista 
como natureza cega, e outro representa a anli-hislória, vista como história 
naturalizada.^' 

A política passa a conceber-se como estabilização profana, de 

modo que o ideal absolutista de naturalização da história não se põe senão como 

o reverso da história vista enquanto processo natural.^' Destarte, diz Benjamin: 

A função do tirano é a restauração da ordem, durante o estado de exceção: 
uma ditadura cuja vocação utópica será sempre a de substituir as incertezas da 
história pelas leis de ferro da natureza." 

No Trauerspiel barroco, a alegoria surge então como a fades 

hijx)crática da história que se põe diante do espectador como uma protopaisagem 

petrificada^'^ A imperfeição do mundo só se pode expressar pela alegoria, sob a 

forma de enigma. O excesso de significação e de sujeição à morte^^ constituem, 

na concepção benjaminiana, o cerne da visão alegórica da história, em que: 

Cada pessoa, cada coisa, cada relação pode significar qualquer outra ad 
lihitum. Essa possibilidade profere contra o mundo profano um veredicto 

™ Não se encontrou registro explícito nesse sentido, mas as evidências são consideráveis. 
" Op.cii., pp. 32-33. 
" Cf. S. P. Rouanet, In; W. Benjamin, op.di., p.36. É preciso tecer umas poucas considerações a esse 
respeito, pois a omissão de certos aspectos na inteipretação desse período pode fazer escapar-lhe a 
compreensão correta. O que se percebe, a rigor, não é uma laicização da vida humana em geral, mas 
apenas uma secularização da vida social e política. O contexto último da vida do indivíduo médio 
renascentista e barroco continua sendo essencialmente religioso. Sérgio Magnani, ao analisar o espírito 
do período a partir do que chama de jxT/eila rauiscmqa (século XVI), escreve, com muita propriedade: 
"Isso não se deu num clima de irreligiosa imoralidade, como às vezes se pretende; não poderia ser 
irreligioso o espírito que alimentava a tilontra-Reforma e a inspiração dos seus artistas. Apenas, 
iniciava-se a separação entre o espírito e os acontecimentos terrenos, através da fixação das formas; a 
dispersão do centro unitário do pensamento e da arte viria mais tarde, no angustiado dinamismo do 
'seiscentos' barroco". Cf. Exlnessão e comunicação rui linguagem da música, p. 329. 
" Cf. op.cit., p. 97. 

Cf. W. Benjamin. Op.dt, p. 188. 
" A morte é não somente o conteúdo da alegoria, como também seu princípio estruturador: "O 
alegorista arranca o objeto de seu contexto. Mata-o. E o obriga a significar. Esvaziado de todo brilho 
prório, incapaz de irradiar qualquer sentido, ele está pronto para funcionar como alegoria ... Nas mãos 
do alegorista, a coisa se converte em algo de diferente, transformando-se em chave para um saber 
oculto. Para construir a alegoria, o mundo tem de ser esquartejado. As ruínas e fragmentos servem para 
criar a alegoria". Cf. S. P. RouaNET. In: op.cit., p. 40. 
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devastador, mas justo: ele é visto como um mundo no qual o pormenor não 
tem importância.^" 

O comentário de Michel Zaidan Filho sobre o tema é bastante 

elucidativo: 

Assim, o alegorista mata a significação natural de cada coisa (tal como a 
morte taz com a vida), destro! as conexões tradicionais de sentido, o recrin, 
arbitrariamente, o sentido de cada palavra, de cada coisa, numa 
intertextualidade infinita: cada significado pode ser usado para significar 
outro significado. Nada no mundo humano tem direito sobre si próprio. Tudo 
morre e ressuscita, sob o olhar do alegorista, para expressar sentidos 
imprevisíveis. Esta é a redenção possível da vida humana sob o pecado: 
matéria-prima de um eterno processo de alegorização.^^ 

A história do cozinheiro das Ardenas, que construíra um 

microcosmo tc:)do em argamassa, descrita por Baudrillard,^® é representativa do 

projeto dos construtores de estuc]ue da arte barroca. Pois sua intenção não era 

rivalizar com a natureza, com a criação divina — tampouco parodiá-la —, mas 

refazê-la, reconsrituí-la num plano de inteligibilidade. Assim, mais do que em 

matéria única e polimorfa, o .stucco ou a argamassa consistem, em verdade, numa 

substância mental, que, como o conceito, permite ordenar e recortar os 

fenômenos à voiitade. 

Mas o simulacro naturalista, adverte Baudrillard, concerne, ainda, 

apenas à substância e à forma, não atuando diretamente sobre as relações e as 

estruturas. No entanto, 

... já visa, neste nível, ao controle de uma sociedade pacificada, moldada numa 
substância de síntese que escapa a morte: um artefato indestrutível que 
garantirá a unidade do poder.^" 

^'Id. lhid.,pp. 196-197. 
A crise cJa razão histórica, p. 51. Como muito bem observa Zaidan Filho, a concepção benjaminiana da 

alegoria é o fundamento de sua leitura sobre o fetichismo. Voltaremos a esse tema no próximo item 
deste capítulo, quando da abordagem do simulacro de segunda ordem, a Economia Política. 

"Jadis vivait dans les Ardennes un ancien cuisinier à qui la edification des pieces montées et la 
science de la plastique pâtissière avaiant donné I'orgueil de reprendre le monde lá oü Dieu 1'avait 
laissé... à son stadc naturel — pour en climincr la spontanéité organique et y substituer une matière 
unique e polymorpbe, le béton armée; meubles en betón, chaises, tiroirs, machine à coudre en béton, 
et dehors dans la cour, un orchestre entier, violons compris, du béton, des arbres de béton repiqués de 
véritables feullies, un sanglier à Tintéricur, des moutons de béton couverts de vraie laine". LSM, p. 81. 
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2.2. A produção ou o simulacro industrial — a economia política 

2.2.1. O autômato c o robô 

A comparação estabelecida por Baudrillard entre o autômato, 

alegoria renascentista e barroca, e o robô, emblema e paradigma da produção, 

introduz cm UÉchangc Symholique et Ia Mort, de modo bastante singular, o tema 

da economia política como simulacro produtivista — como simulacro de 

segunda ordem. 

No autômato, o princípio de analogia permanece: a diferença 

fundamental entre a realidade e sua imagem, o original e seu duplo, o verdadeiro 

e o falso, não se desfaz. Trata-se, como aponta Hygina Bruzzi,®° de uma 

simulação encantada. A interrogação sobre essa diferença é sempre possível, 

ainda. Já o robô é ao homem indiferente, não busca representá-lo ou reconstituí- 

lo. É-lhe, enc]uanto unidade de um sistema, enc]uanto termo funcional, 

ecjuivalente. Simulação desencantada: 

Um é contratação teatral, mecânica e relojoeira do homem, a técnica é aí 
inteiramente sul^missa à analogia e ao efeito de simulacro. O outro é dominado 
pelo princípio técnico, é a máquina que nele prevalece e, com a máquina, é a 
equivalência que se instala ... O autômato é o analogcm do homem e permanece 
seu interlocutor (ele joga xadrez com ele!). A máquina é o equivalente do 
homem e se lhe acrescenta como equivalente na unidade de um processo 
operacional. 

O autômato só existe em referência ao homem, como um 

c|uestlonamento sobre a origem e o sentido — e, ao mesmc^ tempo, como a 

contrafação do homem, a projeção de sua imagem ideal: 

O autômato é uma interrogação sobre a natureza, sobre o mistério da alma ou 
não, sobre o dilema das aparências e do ser — é como Deus: o que há debaixo, 
o que há dentro, o que há atrás.' Só a contratação do homem permite 

''LSM,p.81. 
®°Cf. Op.cit., p. 38. 

LSM, p. 82. "Le robot, lui, comme son nom I'indique, travaille: fmi le théâtre, c'ést Ia mécanique 
humaine qui commence". 
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apresentar esses problemas. Toda a metatísica do homem como protagonista 
do teatro natural da criação se encarna no autômato antes de desaparecer com 
a Revolução. E o autômato não tem outro destino além de ser 
incessantemente comparado ao homem vivo — com o objetivo de ser mais 
natural que ele, de quem é a figura ideal.**^ 

Para Baudrillard, em que a contrafação implique sempre uma 

conotação diabólica, uma Umheimlichc — pois o duplo perfeito, naturalizado e, 

destarte, desalmado, constituir-se-ia em sacriléfíio —, seu mecanismo é ainda 

otimista: o ilusionista nunca permite a confusão plena. 

Já o robô não se põe a comparar ao homem. Sua única verdade é a 

eficácia mecânica, absorvendo em proveito próprio a menor diferença metafísica 

que encantava o autômato: 

O ser e a aparêiicia sc fundiram numa só substância de produção e de trabalho. 
O simulacro de primeira ordem nunca ahole a diferença: ele supõe a altercação 
sempre sensível do simulacro e do real (jogo particularmente sutil na pintura 
em trompe-loeil, mas a arte inteira vive dessa distinção). 

O simulacro de sej^unda ordem, por seu turno, institui uma 

realidade sem imagem: 

O simulacro de segunda ordem simplifica o problema por meio da absorção 
das aparências ou da liquidação do real, como se preterir — ele erige uma 
realidade sem imagem, sem eco, sem espelho, sem aparência: assim é o 
trabalho, a máquina, o sistema de produção industrial por inteiro, no sentido 
de que se opõe radicalmente ao princípio da ilusão teatral. Nada de 
semelhança nem de dessemelhança, de Deus nem de homem, mas uma lógica 
imanente do princípio operacional.®'' 

A aguda análise de Marx®^ com respeito ao sentido e às 

implicações do desenvolvimento da maquinaria, em que esteja a mácjuina 

cingida aqui ao seu hábitat natural — o processo de trabalho, ou, a rigor, o 

processo de produção —conduz-nos a conclusões homók:»gas. 

LSM, p. 82. 
" LSM, p. 83. Grifos meus. 

LSM, p. 83. 
" Veja-se: R', I, 2, XIII 

Baudrillard concentra-se no plano de significação sociocultural aberto pela máquina. Na crítica 
sêmio-hermenêutica do sistema dos objetos, ver-se-á a invasão do cotidiano pela máquina, enquanto 
signo, especialmente na forma dos gadgets e machins. 
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A máquina, distante de surgir apenas como um instrumento 

composto, como mera gradação quantitativa — se bem que pujante — no 

desenvolvimento das ferramentas de trabalho, transfigura e redimensiona todo o 

processo de trabalho, constituindo-se no ponto de partida da Revolução 

Industrial. O princípio do processo de trabalho passa de subjetivo a objetivo. Pois, 

ainda na manufatura, há uma acomodação mútua, do trabalhador à operação, 

mas também — e essencialmente — da operação ao trabalhador. No sistema de 

máquinas da grande indústria, o processo tem estruturação inteiramente 

impessoal e objetiva, é em si e para si. O meio de trabalho (trabalho morto) 

prevalece sobre a força de trabalho (trabalho vivo), fazendo com que à força dos 

homens se lhe substitua a força das coisas. Isso se evidencia, de modo fantástico, 

quando as injunções do processo de reprodução do capital, de geração do mais- 

valor relativo, conduzem a grande indústria a generalizar-se radicalmente, 

culminando por promover a produção de máquinas por meio de máquinas. 

K, I, 2, XIII, p. 16. Veja-se este longo e admirável trecho: "O revolucionameiito do modo de 
produção numa esfera da indústria condiciona seu revolucionamento nas outras. Isso é valido primeiro 
para os ramos da indústria que estão isolados pela divisão social do trabalho, de forma que cada um 
deles produz uma mercadoria autônoma, mas que, mesmo assim, se entrelaçam como fases de um 
processo global. Assim, a mecanização da fiação tornou necessária a mecanização da tecelagem e 
ambas tornaram necessária a revolução mecânica e química no branqueamento, na estampagem e na 
tinturaria. Assim, por outro lado, a revolução na fiação do algodão suscitou a invenção do gm para 
separar a fibra do algodão da semente, com que finalmente se tornou possível a produção do algodão na 
larga escala agora exigida. Mas a revolução no modo de produção da indústria e da agricultura exigiu 
também uma revolução nas condições gerais do processo de produção social, isto é, nos meios de 
comunicação e transporte. Os meios de comunicação e de transporte, de uma sociedade cujo pivô, 
para usar uma expressão de 1'ourier, eram a pequena agricultura com sua indústria acessória doméstica 
e o artesanato urbano, já não podiam satisfazer, de forma alguma, às necessidades de produção do 
período manulatureiro com sua divisão ampliada do trabalho social, com sua concentração de meios de 
trabalho e trabalhadores e com seus mercados coloniais e, por isso, também foram de fato 
revolucionados. I')a mesma maneira os meios de transporte e de comunicação oriundos do período 
manufatureiro logo se transformaram em insuportáveis entraves para a grande indústria, com sua 
velocidade febril de produção, sua escala maciça, seu contínuo lançamento de massas de capital e de 
trabalhadores de uma esfera da produção para a outra e suas recém-estabelecidas conexões no mercado 
mundial. Abstraindo a construção de navios a vela totalmente revolucionada, o sistema de 
comunicação e transporte foi, pouco a pouco, ajustado, mediante um sistema de navios fluviais a 
vapor, ferrovias, transatlânticos a vapor e telégrafos, ao modo de produção da grande indústria. Mas as 
terríveis massas de ferro que precisavam ser forjadas, soldadas, cortadas, furadas e moldadas exigiam, 
por sua vez, máquinas ciclópicas, cuja criação não era possível à construção manufatureira de 

máquinas. § A grande mdúscna teve, Ixnlanto, de apodeiw-se de seu meio caracle^istico de Invdução, a 
fnó[)iiíi méujuirui, e produzir máquiruis por meio de máquímis. Só assim ela criou sua base técnica adequada e se 
jirmou sobre seus pióprios pés". Karl MarX, íC, 1, 2, Xlll, pp. 15-16. Grifo meu. 
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Assim, o simulacro industrial corresponde a uma Jiaturalização 

desencantada, a uma imanentização mecânica da vida social. Tudo — as coisas, 

os homens e a sociedade — assume essa condição maquinal.^^ Os próprios 

homens, dirá Baudrillard, não atuam senão como o equivalente miniaturado do 

sistema de produção: 

A revanche do simulacro, que alimenta o mito do aprendiz de feiticeiro, não 
ocorreu no autômato — ela é, pelo contrário, a lei da segunda ordem: há 
sempre hegemonia do robô, da máquina, sobre o trabalho vivo, que deste 
procede. Essa hegemonia é necessária ao ciclo da produção e da reprodução. E 
com essa reversão que saímos da contratação para entrar na (re)produção. 
Sai-se da lei natural e de seus jogos de formas para entrar na lei de mercado do 
valor e em seus cálculos de torças.®" 

Na produção, não mais se apresenta o problema da singularidade e 

da origem dos novos signos produzidos: "a técnica é sua origem, eles só têm 

sentido na dimensão do simulacro industrial":"® 

Trata-se da série. Trata-se da possibilidade de dois ou de n objetos idênticos. 
A relação entre eles já não é a de um original com sua contratação, nem 
analogia nem reflexo, mas a equivalência, a indiferença. Na série, os objetos 
tornam-se simulacros indefinidos uns dos outros e, com os objetos, os homens 
que os produzem. Só a extinção da referência original permite a lei 
generalizada das equivalências, quer dizer, a própria possibilidade da 
produção"."^ 

A produção reabsorve toda singularidade e introdu-la na 

identidade serial."^ Cabe aqui, a propc)sito, a transcrição desta indignada 

passagem dos Manuskripte, do jovem Marx, ainda sobre o impacto da máquina 

no processo de produção e, por conseqüência, na vida humana: 

A simplificação da máquina, do trabalho, é utilizada para converter em 
operário o homem que ainda está se formando {den ersl wcrdmdm Mcnschcn), 
o homem ainda não formado (dcii ganz unausii;childclen Maischcn) — a criança 
—, assim como o operário tornou-se uma criança totalmente abandonada 
(venvahrlostes Kind). A máquina acomoda-se ú fraqueza do homem, para 

^ A proliferação das coisas — e mesmo dos homens — só se pode dar a partir desse princípio de 
equivalência, o que nem mesmo os autônomos jamais fizeram, por ser mecanismos sublimes e 
singulares. Cf. LSM, p. 83. 

LSM, pp. 83-84. 
""LSM,p.85. 
" LSM, p. 85. 
" Cf. LSM, p. 85. 
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converter o homem jraco em mãqiiina (Die Maschine hequcml sich der Schwàche 
des Merxschen, um den schwachen Mencken zur Maschine zu machen)^ 

2.2.2. Alienação e ideologia: de Marx a Baudrillard — a Economia 

Política como simulacro (o espelho da produção) 

Na Economia Política burguesa — afirmara Marx, já nos densos 

textos de 1844, que ficaram conhecidos como Okonomisch-philosophische 

Manuskrijne —, o homem é posto soh a determinação (Bestimmung) da 

propriedade privada.^"^ Aqui, o trabalho situa-se como a essência subjetiva 

(suhjektive Wesen) da propriedade privada, esta enquanto atividade para si (für 

sich seiende Tütigkeit), enquanto sujeito. Desde que a economia política assim se 

autocompreende, reconhecendo no trabalho o seu princípio (Prinzip), e 

concebendo a propriedade privada não mais como um estado exterior (Zustand 

auj3er) ao homem, deve-se considerá-la em dois planos: como objetividade — 

"um produto da energia real (wirklichen Energie) e do movimento (Bewegung) da 

propriedade privada (é um movimento autônomo (selbstándige) que se tornou 

para si na consciência, é a indústria moderna como sujeito)" — e como 

subjetividade — "como produto da indústria moderna, que por sua vez acelera e 

enaltece a energia e o desenvolvimento (Entwicklung) dessa indústria, 

transformando-a numa força da consciência (Macht des Bewuj3[seins)".'^^ 

Tal processo, critica Marx, não é o de um reconhecimento do 

homem na sua essência, mas de sua negação radical: 

Sob a aparência de um reconhecimento (Anerkennung) do homem, a 
economia poh'tica, cujo princípio é o trabalho, é muito mais a conseqüente 
negação (Durchfühnmg der Verleugtxung) do homem, na medida em que ele 
próprio não se encontra em uma tensão exterior com a essência exterior 
{ãuPerlichen Wesen) da propriedade privada, mas sim tornou-se a essência 

tensa (gespannte Wesen) da propriedade privada. O que antes era ser-exterior- 

"OPM.p. 177 (611) 
Cf. p. 163 (585) Ver, a propósito das considerações seguintes: OPM, pp. 163-164 (584-586) 
Cf. K. Marx. OPM, p. 163 (585) 
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a-sí (Sichãu/írliclien}, exteriorização real (reale Entaufi:ning) do homem, 
converteu-se apenas no tato da exteriorização (ist nur zu Tat der 
EntduPerun^, em estranhamento {Vcrãu/ícmng).^^ 

Ao converter-se exclusivamente no fato da exteriorização, a 

propriedade privada existe como um ente autônomo, como uma alienação 

coisificada, espécie de exteriorização ambulante. Tudo então se põe sob a égide 

da economia política: 

... essa economia política desenvolve uma energia cosmopolita, geral, que 
derruba (umwerfcnde) todas as barreiras e todos os laços, para se colocar como 
a única (einzige) política, a única generalidade, a única barreira, o único 
laço..."*^ 

Mas a crítica marxiana se dirige, como o texto revela, a essa 

Economia Política e ao seu objeto, a economia burguesa — o modo de produção 

capitalista. Ela elimina toda determinação do homem como ser genérico 

(Gattungswesen), fixando-o como capitalista ou operário.''® O trabalho como 

essência da propriedade privada, no interior da divisão burguesa do trabalho, 

situa-se como a "figura alienada e alheada da atividade humana como ATIVIDADH 

GENÉRICA (entjremdete und entduj3erte Gestah der menschlichen Tãtigkeit ais 

Gattungstütigkeit)".^^ Exteriorização da vida como alienação da vida: o pôr-se 

alienado e alheado da atividade genérica real do homem. 

Essa atividade genérica — que, para Marx, não é senão o trabalho 

em sua forma íntegra, concreta, útil — é a mediação fundamental entre o 

hcwiem e a natureza exterior.'°° É sua condição de existência, o lugar de sua 

"''OPM.pp. 163-1Ó4 (586) 
OPM, p. 164 (586) 
Cf. OPM, p. 184 (624) 
OPM, 184 (624) 
O trabalho, enquanto trabalho útil (nülzUche Arbeit), é uma atividade plena, um processo que reúne 

meios e fins — em que há a "unidade natural do trabalho com seus pressupostos naturais" (Karl MaIOí. 
Formm, p. 65) — e que se reconhece como tal: "Como criador de valores de uso, como trabalho útil, é 
o trabalho, por isso, uma condição de existência do homem, independente de todas as formas de 
sociedade, eterna necessidade natural de mediação do metabolismo entre homem e natureza e, 
portanto, da vida humana". Karl MaRX. K, p. 50. 
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autogcnese. O trabalho é o modo de auto-objetivação do homem, de sua 

autopiodução.^°^ Assim, conclui Manfredo Araújo de Oliveira: 

... se a realização do trabalho está em sua objetivação, então a perda do objeto 
significa imediatamente a perda da realização. Trabalho alienado é realização 
na torma de 'desrealização'.'"^ 

A alienação do trabalho, da essência do homem, corresponde aqui 

à reificação de suas relações com os outros e com o mundo — tem, pois, como 

forma o fccichLsmoJ'^^ O trecho sej^uinte, ainda dos Manuskriptc, revela o forte 

sentido do conceito de alienação em Marx. A alienação é a alienação do próprio 

ser do homem, é a desumanização da vida social: 

A alienação (Entfremdung) aparece tanto no tato de que meu meio de vida é 
de outro , que meu desejo é a posse inacessível de outro, como no tato de que 
cada coisa é outra que ela mesma {ais dajSjedc Sacliu selhst em ANDURES ais sie 
selhst), que minha atividade é outra coisa, c que, finalmente (e isto é válido 
também para o capitalista), domina em geral o poder inumano (unnienschliche 
Macht)}"^ 

A naturalização das formas burguesas de produção corresponde ao 

processo mesmo da ideologia. Lê-se o particular no universal: a estrutura 

autocompreensiva que se projeta enquanto consciência falsa e alienada de si 

mesmo.De modo que Marx, ao elogiar David Ricardo por sua "dissecação" da 

A autogênese do homem se dd, portanto, na esfera da economia, na esfera da produção. O homem, 
em seu estatuto ontológico originário, é um ser de trabalho. "Ele é o ser da auto gestação. Seu ser 
consiste precisamente em autoproduzir-se. Por isso, ele é o ser da iiistória". Cf. M. A. (XlVElR/X. líiica e 
sodahilidade, p. 251, nota. A produção é assim a atividade fundamental da vida humana, e a economia 
é, nesse sentido, a realidade fundamental da história. Voltaremos a essa discussão ao longo do capítulo. 

Ética e sociabilidade, p. 250. 
No capítulo seguinte, Foima'meicadcma e foima- sigiio, esse tema da sociabilidade mercantil será 

abordado de modo sistemático. 
OFM, p. 182 (619). Ouça-se o oportuno comentário de M. A. OuvniI^\: "Uma ação é alienada 

quando se faz em função de um fim que lhe é estranho: a subordinação a um fim estranho reduz a ação 
a simples meio desse fim". Ética e Sociabilidade, p. 250. 

Não se trata de um processo meramente psicossociológico, mas que se vincula estreitamente às 
contradições da formação social vigente. A inversão ideológica é reflexo da própria realidade social 
invertida. Não se pode entretanto, à vista disso, falar em homologia ou mesmo equivalência entre os 
conceitos de fetichismo e ideologia. Mas sua complementaridade é evidente, assim como sua inter- 
relação efetiva. Em outras palavras, pode explicitar-se assim esta questão: trata-se de uma dupla 
inversão — da realidade social (alienação na forma de fetichismo) e da consciência (alienação na 
forma de ideologia), mas só se pode falar de ideologia (pois que, do contrário, qualquer falsa 
consciência de qualquer coisa seria ideologia) enquanto relacionada à ocultação dessa alienação na 
vida social. 
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realidade econômica, inculpa-o, ao mesmo tempo, de estar envolvido por esse 

horizonte burguês (hürgerlichen Horizont), pois que: 

Ricardo amsiAcra a forma burguesa do trabalho como a clcma forma natural do 
trabalho social. O pescador e caçador primitivos surgem-lhe como possuidores 
de mercadorias, realizando a troca de peixe e caça na proporção do tempo de 
trabalho objetivado nesses valores de troca. 

Alienação, fetichismo, ideoloí,'ia — a radicalidade da vif»orosa 

crítica marxiana ao capitalismo c questionada por Baudrillard. Se os 

economistas clássicos estão envolvidos pelo horizonte hurf^uês, Baudrillard 

acusa Marx, por sua vez, de estar envolvido pelo horizonte produtivo. O homem se 

põe sob o signo do trabalho e da produção. A crítica da economia política dirige-se 

aos conteúdos de produção, e jamais a questiona enquanto/orma: 

O pensamento crítico do modo de produção não atinge o princípio da 
produção. Todos os conceitos que aqui se articulam não descrevem senão a 
genealogia, dialética e histórica, dos co7itmdos de produção e deixam intacta a 
produção como forma. E esta torma mesma que ressurge idealizada por detrás 
da crítica do modo de produção capitalista."" 

A crítica acaba por reforçar o discurso revolucionário em termos 

de produtividade, o que invade todos os domínios, desde a psicanálise até a 

linguaí^em:'"® "Nenhuma revolução saberia colocar-se sob um outro signo que 

aquele. A palavra geral de ordem é essa de um Eros produtivo".A revolução 

faz reprisar, à sua maneira, essa verdade do capital: 

é em nome de uma produtividade"^^ autêntica e radical que se vai subverter o 
sistema de produção capitalista. E em nome de uma hiperprodutividade 

ZKPO, p. 84 (882). Grifo meu. 
""LMP,p.5. 

"... de Ia libération des forces productives à Ia 'productivité textuclle' de Te! Quel, jusqu'a la 
productivité machinique usinièrc de rinconscicnt chez Dcleuze (et dejá, le 'travail' de rinconscient". 
LMP, p. 5. 

LMP, p. 5. 
O sentido que Baudrillard confere a este termo é diverso daquele de uso corrente em teoria 

econômica, que reflete, em linhas gerais, a relação de eficiência na utilização dos recursos produtivos, 
com vistas à maximização da produção e otimização do uso do tempo. Essa expressão designa aqui, 
basicamente, determinado conjunto de relações de produção, ou, simplesmente, modo de produção, não 
obstante esta definição encerre a anterior. Esse sentido segundo, abstrato, tem, neste caso, o mesmo 
papel que eticidade com relação a Ética, por exemplo. Há, entretanto, margem para confusões. 
Baudrillard usa freqüentemente piodução como sinônimo de economia política, pois que, para o autor, 
como se esclarecerá, estes conceitos não têm caráter universal — como para os economistas e para 
Marx —, mas respondem estritamente ao chamado simulacro industrial, ou simulacro de segunda 
ordem, da era moderna. De modo que não haveria, a rigor, a {mdução em geral e uma série de modos de 
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desalienada, de um hipcrespaço produtivo que se vai abolir a lei capitalista do 
valor."' O capital desenvolve as torças produtivas, mas as treia também: é 
preciso liberá-las"^". 

Baudrillard acrescenta: 

leitmotiv do sistema, Leitmotiv de sua contestação radical, um tal consenso 
sobre os termos é suspeito. Ou bem o discurso da produção não é senão 
metáfora revolucionária — desvio e retorno de um conceito que, pelo 
essencial, emana da economia política e obedece a seu princípio de realidade 
— mas então esta metátora é perigosa se ela deve designar uma alternativa 
radical; ou bem a alternativa não é radical, e a contaminação pelo discurso 
produtivista significa uma real impossibilidade de pensar além ou à margem 
do esquema geral de produção, vem a ser, em contradependência do esquema 
dominante."' 

Inodução ou jnvdutiviclades ao longo da história, mas apenas a produção, a economia política, como a 
auto-imagem que engendra um modu^ vivendi peculiar. 

Esse processo tem, para Marx, caráter inexorável. O capital tem esse papel iiistórico, que o legitima. 
Cf. K, 111, tomo 1, p. 195. "O grande papel histórico do capital é o de aiar esse irabalho excedente, esse 
trabalho supérfluo do ponto de vista do simples valor-de-uso, da mera subsistência; e a sua função 
histórica se realiza quando, por um lado, os carecimentos chegaram a tal ponto de desenvolvimento 
que o trabalho excedente além do necessário toma-se ele jnólmo um carecimento geral, ou seja, decorre 
dos próprios carecimentos individuais; e quando, por outro lado, a laboriosidade geral, mediante a 
rigorosa disciplina do capital através da cjual passaram sucessivas gerações, tornou-se um processo geral 
da nova geração, binalmente, sua função histórica se realiza quando tal laboriosidade — mediante o 
desenvolvimento das forças produtivas do trabalho, que o capital, em sua ilimitada ânsia de 
enriquecimento e naquelas condições que somente ele pode realizar, impulsiona constantemente a ir 
adiante — amadurece a tal ponto que, por um lado, o processo e a conservação da riqueza geral exigem 
um tempo de trabalho inferior para a inteira sociedade, e, por outro, a sociedade trabalhadora enfrenta 
cientificamente o processo de sua progressiva e cada vez mais rica reprodução; e, portanto, cessa o 
trabalho em cjue o homem jaz o que j)ode deixar que as /«ó/Tníis coisas jaçam em seu lugar". Grundrisse, vol. I, 
p. 266 (231). Grifos meus. Belíssimo, quimérico texto! Revela o indômito humanismo de Marx, e sua fé 
na história humana. Eis o milenarismo marxiano. 

"Embora limitíido por natureza, o capital teride a um desenvolvimento wiiversal das forças produtivas 
e torna-se assim a premissa de um novo modo de produção". Grujidrisse, vol. 2, p. 31 (439). Grifos 
meus. Neste novo modo de produção, o desenvolvimento das forças produtivas é "livre, articulado, 
progressivo e universal". A contradição de fundo do capitalismo; de um lado, o capital como fmça 
social, de outro, o caráter Imvado da produção capitalista. Ver: K. MAR.X, K, 111, tomo 1, p. 198 e C. 
Napoleoni, IJçcws sobre o cajntulo sexto (inédito) de O Capital, p. 36. Deste modo, "o desenvolvimento 
das forças produtivas é, a um só tempo, a base material para o nascimento da nova sociedade e a 
condição para a dissolução do modo de produção capitalista". C. Napt)leoni. Uções, p. 36. l-ases dt> 
desenvolvimento histórico para Marx: 1) deperidéncia pessoal (formas de exploração pré-capitalista); 2) 
indepeiulíhicia pessoal, mas baseada sobre a dependêiKia em relação <is coísíl^ (capitalismo). Essa fase 
desenvolve as forças produtivas radicalmente, constituindo a base da terceira fase; 3) livre 
irulividuíilidade, "fundada sobre o desenvolvimento universal dos indivíduos e sobre a subordinação de 
seu patrimônio social, constitui o terceiro estágio". Gmnãrisse, vol. I, p. 85 (76). Teleologia marxiana. 
A jímna extrema da alienação, pelo capital, ao inverter-se, vem a ser, ao recolocar sujeito e objeto em 
seus respectivos papéis, "cria e produz os pressupostos incondicionados da produção e, por conseguinte, 
de todas as condições materiais do desenvolvimento total, universal, das forças do indivíduo". 
Gmnãrisse, vol. 1, p. 479 (415). 
'"LMP,p.5. 

LMP, p. 6. 
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A economia política (hurg;uesa) não é apenas o lugar da alienação 

reificada, mas a forma mesma da redução do simbólico. Em outras palavras, a 

forma extrema da alienação não se dá na economia, pelo capital, mas é, com 

efeito, a própria economia política.^^^ Se as formas mercadoria, dinheiro, capital se 

devem submeter ao tribunal da crítica, além delas, não lhe devem escapar as 

formas necessidade, utilidade, trabalho e produção, que parecem ser os 

pressupostos universais da realização particular deste modo de produção 

capitalista — como de quak|uer outro — mas não constituem senão o duplo 

estrutural desse mesmo modo: o código da produção. O princípio de realidade 

que o esquema de produção impõe não seria outra coisa que um sistema de 

interpretação, imia cifra, um código: 

Marx quebrara a ticção do homem econômico, o mito em que se resumia todo 
o processo de naturalização do sistema do valor de troca, do mercado, do 
mais'valor e de suas formas. Mas o tizera em nome da emergC-ncia em ato (cn 
acle) da torça de trabalho, da torça própria do homem de fazer surj^ir o valor 
por seu trabalho (pro-duccre), e pode perguntar-se se não há ali uma ficção 
igual, uma naturalização igual, quer dizer, uma convenção igualmente 
arbitrária, um modelo de simulação destinado a codizcir {coder) todo material 
humano, toda eventualidade de desejo e de troca em termos de valor, de 
finalidade e de produção.'"' 

O código da produção, assim como o próprio processo de 

autovalorização do valor, absorve e subsume tudo o mais: 

Por todo lado o homem aprendeu a refletir-se, a assumir-se, a pôr-se em cena (ã 
se mettre en scene) segundo o esquema de produção, que lhe é atribuído como 
dimensão final do valor e do sentido."' 

A passagem que reproduzimos abaixo explicita essa problemática 

da sobredeterminação pelo código e do auto-reconhecimento no imaginário, no 

espelho da produção: 

Há ali qualquer coisa, no nível da economia política, do que descreveu Lacan 
no estado do espelho: através do esquema de produção, do espelho da 
produção, a tomada de consciência (Ia prise de conscience) da espécie humana 
no imaginário. A produção, o trabalho, o valor, tudo isso pelo que emerge um 

A alienação do homem não é então a perda de sua realidade, mas a perda de sua anulição simbólica — 
o que se cumpre, com efeito, na forma da economia política. 

J. Baudrillard. LMP, p. 6. 
LMP, p. 7. 
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mundo objetivo e por onde o homem se reconhece objetivamente — tudo 
isso, é o imaginário ao qual o homem é lançado (est embarque) numa 
decitração incessante de si mesmo através de suas obras, finalizado por sua 
sombra (seu próprio tim), refletido pelo espelho operacional, essa sorte de 
ideal do eu produtivista — não apenas na torma materializada de obsessão 
econômica de rendimento, determinada pelo sistema do valor de troca, mas 
bem mais profundamente nessa sohredcterminação pelo código, pelo espelho da 
economia política, nessa identidade que o homem reveste a seus próprios 
olhos, quando ele não pode mais pensar-se senão como qualquer coisa a 
produzir, a transformar, a fazer surgir como valor. Fantasma notável, que se 
confunde com aquele da representação, em que o homem torna-se para si 
mesmo seu próprio significado, figura (se joue) como conteúdo de valor e de 
sentido, num processo de expressão e de acumulação de si mesmo cuja forma 
lhe escapa."^ 

A redução crítica da forma-reprcscntação eni sua colusão com a 

ordem da produção — considera Baudrillard — escapara a Marx. É preciso ter 

clara a sua inseparabilidade. O discurso articulado de ambas constitui o 

imaginário em que se reflete a economia política como princípio de realidade: 

Nós entendemos pelo que o discurso da produção, o discurso da 
representação, são o espelho onde o sistema da economia política vem refletir- 
se no imaginário, e aí reproduzir-se como instância determinante." ' 

A produção, o princípio de produção, não é a essência genérica da 

vida humana, mas imagem especular que se prc:)jeta enquanto essência genérica, 

que se projeta no universal, pelo conceito. A produção é, em verdade, o único 

significado, o único referente de seu próprio discurso. Nesse sentido, o discurso 

mesmo constitui seu objeto'"" — o modo de produção ou a economia política — 

enquanto movimento genérico, ou melhor, enquanto simulacro de movimento 

genérico. Destarte, assevera Baudrillard: 

... a produtividade não está lá primeiramente como dimensão genérica, como 
o núcleo humano e social de toda a riqueza, que é preciso extrair do conjunto 
de relações capitalistas de produção (a eterna ilusão empirista), é preciso 
inverter tudo isso e ver que é o desenvolvimento da produtividade abstrata e 
generalizada que faz aparecer o c(mceíto de produção ele mesmo como 
movimento e fim genérico do homem (ou ainda o conceito de homem 

enquanto produtor).''' 

LMP,p. 7. 
LMP, pp. 7-8. 
E institui a sun realidade. 

'"LMP, p. 17. 
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É nesse sentido que Baudrillard pode sustentar a proposição de 

que "não há nem nunca haverá, à Ia lettre, senão um só modo de produção, aquele 

regido pela economia política capitalista"}" A generalização do conceito — ainda 

que (ou principalmente) pela crítica do sistema — consiste na universalização 

ideológica dos postulados desse mesmo sistema: 

E generalizar sobre todo a extensão da história humana o modo de 
racionalidade do econômico como modo genérico do devir humano. E 
circunscrever toda a história do homem no que é sem dúvida um gigantesco 
modelo de simulação. E em certa medida se virar contra a ordem do capital 
usando como instrumento de análise um tantasma ideológico mais sutil que 
aquele elaborara.'^'' 

Baudrillard critica a canonização dos conceitos, que faz com que 

eles se ponham a exprimir uma "realidade objetiva", tornando-os, aos conceitos, 

signos: "significantes de um significado real".^'^ A realidade então se subsume no 

imaginário do signo, que se confunde com a esfera da verdade. Mas esta não é 

senão um sistema de inteipretação na forma de uma simulação repressiva.Os 

conceitos-signos se articulam numa evocação mútua, num processo metonímico 

indefinido: 

o homem é histórico; a história é dialética; a dialética é o processo da 
produção (material); a produção é o movimento mesmo da existência 
humana; a história é aquela dos modos de produção etc. Científico e 
universalista, esse discurso (esse código) torna-se imediatamente imperialista. 
Todas as sociedades possíveis são intimadas a ele responder. 

LMP, p. 19. 
Cf. LMP, p. 19. A teoria marxista, radical quanto à sua análise lógica do capital, pertence, 

reforçando-o, ao consenso antropológico do racionalismo ocidental, na forma definitiva que ele assume 
com o pensamento burguês do Séc. XVllI. "Science, technique, progrès, historie — c'est toute une 
civilisation Qui se ressaisit alors comme productrice de son propre développement et Qui prend son 
élan dialectique vers un accomplissement de I'humanite, dessiné en termes de totalité et de bonlieur. 
Genèse, développement, finalité: Marx n'a rien invente de tout cela, il n'y change rien non plus quant 
a I'essentiel, quant à fidée de 1 homme se jnoduisant dans sa determination infinie et se depassant 
continuellement ver sa propre fin". LMP, pp. 18-19. 

LMP, p. 19. 
Cf. LMP, p. 30. A crítica marxiana e, por suposto, o materialismo iiistórico, têm importância capital 

na fixação desse simulacro produtivista: "Marx a évidemment joué un rôle essentiel dans 
I'enracinement de cette métaphore productiviste. Cest lui qui a radicalise et ratinalisé définitivement 
le concept de production, qui I'a 'dialectisé' et qui lui a donné ses lettres de noblesse révoluctionnaire. 
Et cest en grand partie par reference inconditionelle à Marx que le concept poursuit sa prodigieuse 
carrière". LMP, p. 6. 

Cf. LMP, p. 30. 
'"LMP,pp. 30-31. 
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Marx já dissera, com propriedade, da energia cosmopolita geral 

que essa — e não há outra — economia política desenvolve. É oportuno repetir: 

ela põe abaixo todas as barreiras, todos os laços, para constituir-se na única 

barreira, o único laço, a única generalidade. Isso respeita, concretamente, às 

formas da economia — a mercadoria, o dinheiro, o capital — mas também, e 

essencialmente, à própria economia enquanto forma. Enquanto código ou 

simulacro produdvista. Por isso, é da natureza desse esquema a 

autogeneralização, que na história se dá prospectiva e retrospectivamente — 

como modelo que subordina tudo, todas as formações e todo o sentido, à sua 

genealogia.^'® O marxismo não analisa a gênese, a produção desse modelo 

enquanto tais, mas somente as condições de sua reprodução.^'^ Escapa-lhe a 

crítica do econômico enquanto finalidade e prindlno de realidade universal, e da 

produção como prindlno de produção.^^^ Ou ainda, na expressão de Baudrillard: 

Em subentendendo o axioma do econômico, a crítica marxista decifra talvez o 
funcionamento do sistema da economia política, mas trabalha, pela mesma 
ação, a reproduzi-lo como modelo.'" 

Assim, o materialismo histórico conseguira legalizar a produção, a 

economia política, como "princípio do movimento real das sociedades", pois 

que: 

IJvlP,p.45. 
Marx demarca seu materialismo histórico : a questão das categorias mais e menos desenvolvidas 

como expressão de um concreto mais e menos desenvolvido transposta na compreensão de sociedades 
anteriores como estágios menos desenvolvidos da nossa — evolucionismo dialético. Marx o diz 
claramente; "Les categories qui expriment les rapports de cette société [la société bourgeoise] et 
assurent la comprehension de ses structures nous permettent en même temps de saisir la structure et 
les rapports de production de toutes les sociétés passes sur les ruines et les élémente desquels elle s'est 
edifice...". Cf. K. Marx «pu<i J.BauDWLL/XRD. LMP, p. 59. Esse estruturalismo retroativo, evolucionista e 
finalista, dirá Baudrillard, consiste numa "reconstituição estrutural por modelo de simulação". LMP, p. 
60. Assim, "à partir de Téconomique et de Ia production comme instance determinante, on n'eclairera 
jamais les autres types d'organisation qu'en fonction de ce modele, et non dans leur spécificité ou 
même, comme c'est le cas, nous avons vu, dans les sociétés primitives, díim Icur ineductibiliié à Ia 
iJioductim. On renverra le magique, le religieux, le symbolique à Ia marge de récnommie. Ht lors mê>me 
que des arrangements symboliques viseront expressement, comme dans 1 échange primitif, à barter, 
avec 1 émergence de structures économiques, Témergence d'un pouvoir social transcendant qui 
échapperait au controle du groupe, on s'arrangera pour voir là néanmoins une determination par 
1 economique en dernière instance". LMP, p. 60. 

Cf. LMP, p. 46. 
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para Marx, a arte, a religião, o direito etc. não têm uma história própria — só 
a produção tem uma história, ou melhor: ela lí a história, ela funda a história. 
Incrível enredo do trabalho e da produção como razão histórica'^^ e como 

modelo genérico de realização. 

De fato, Marx identifica "o processo social da vida" ao processo da 

produção material: 

A tigura do processo social da vida, isto é, do processo dc produção material, 
apenas se desprenderá do seu místico véu nebuloso quando, como produto de 
homens livremente socializados, ela ticar sob seu controle consciente e 
planejado. Para tanto, porém, se requer uma base material da sociedade ou 
uma série de condições materiais de existência, que, por sua vez, são o 
produto natural de uma evolução histórica longa e penosa.''* 

Observe-se: a economia, ainda que não seja o sentido da história 

humana,é, por certo, em Marx, seu fundamento — a hasc material da 

história.O homem se distingue dos animais primeiramente por produzir seus 

próprios meios de existência. "Ao produzir seus meios de existência, os homens 

produzem indiretamente sua própria vida material".A maneira de se 

produzirem esses meios de existência, vem a ser, o modo dc produção, já depende 

inicialmente da natureza dos meios de existência já encontrados e que se devem 

reproduzir. E esse modo de produção já se configura, assim, como um modo de 

vida determinado: 

A maneira como os indivíduos manifestam sua vida retlete exatamente o que 
eles são. O que eles são coincide, pois, com sua produção, isto é, tanto com o 

''' I.MP, p. 46. O mesmo se dá, diz Baudrillard, com a lingüística estrutural e a emergência da 
linguagem como meio de comunicação — aquela não faz senão analisar a reprodução desta última 
enquanto código. Ver LMP, p. 45. 

O exemplo máximo dessa abordagem 'materialista', que considera a economia como razão histórica 
fundamentai são as Fonnim, célebre texto marxiano que assim ficou conhecido, e que nos foi traduzido 
com o título de Finmaçõcs econômicít^ Iné-capiialisUís. Incrível é, também, a sua influência. Darcy 
llibeiro, por exemplo, em seu excelente e clássico O jnocesso civilizalório, cita-o como "uma das 
formulações teóricas mais ousadas e fecundas de que se dispõe", e o tem como esquema basilar. As 
mudanças sociocukurais são abordadas a partir das grandes revoluções tecnológicas. A história é 
narrada do ponto de vista da economia., e a economia concebida como princípio de realidade do 
movimento histórico. 
'"LSM, pp. 21-22 (25) 

Karl Marx, K, p. 76 (55). Grifo meu. 
Essa questão será discutida no item 2.2.4: Em tcmio ao conceito de trabalho em Marx. 
A expressão "base terrena" aparece em A Ideologia Alemã em vários registros. Vejam-se, a propósito: 

pp. 12;21;23 e p. 53. 
K. Marx e F. Engels. IA, p. 13. 
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que eles produzem quanto com a maneira como produzem. O que os indivíduos 
são depende, portanto, das condições materiais da sua produção. 

A dialética materialista não deixa dúvidas quanto a isso. A 

asserção de Marx e Engels é catej^órica: "A consciência (Bewusstsein) nunca 

pode ser mais que o ser consciente (Das hewusste Sem); e o ser dos homens é o 

seu processo de vida real".^^'' Quanto à moral, à relifíião, à metafísica — e "todo 

o restante da ideologia" —, não têm mesmo autonomia: 

Não têm história, não têm desenvolvimento; ao contrário, são os homens que, 
desenvolvendo sua produção material e suas relações materiais, transformam, 
com a realidade que lhes é própria, seu pensamento e também os produtos do 
seu pensamento. Não 6 a consciência que determina a vida, mas a vida que 

1 . . A . 140 determina a consciência. 

Ademais, sentencia-se: "... para viver, é preciso antes de tudo 

beber, comer, morar, vestir-se e algumas outras coisas mais".^"^' A produção da 

vida material é, portanto, o primeiro fato histórico. 

Recobrando o perspectivismo nietzscheano, Baudrillard afirma cjue 

essa crítica da economia política — sustendo-se no efeito de verdade dos sólidos 

edifícios conceptuais da metafísica — não passa de ilusão crítica. E aí que há o 

baralhamento entre metafísica e ideologia, fazendo com que o materialismo 

histórico não seja senão uma teoria especular. Veja-se o comentário de Hygina 

Bruzzi: 

A crítica que Baudrillard dirige a Marx e, na mesma chave, a Freud e 
Saussure, incide sobre um modelo epistemológico que, ao eleger suas 

id., IA, p. 13. É preciso que fique claro, contudo, que o econômico para Marx não se encerra numa 
configuração técnica de uma relação entre as pessoas e as coisas, ligando-se as esferas da produção e do 
consumo/uso (como é basicamente a leitura dos economistas neoclássicos). Ainda que o conceito de 
produção prevaleça como o sentido e o fundamento do modo de ser das relações humanas, essas 
correspondem a uma configuração ético-lxdúicci, que é, em Marx, a das reku^oes sociais de jíiociuçíu). H 
evidente que, nessa concepção, a dimensão técnica — o processo material de produção — perpassa a 
econômica — as relações de produção —, em um círculo de mútua determinidade, não obstante com 
privilégio dialético desta última: "conforme Marx, o ato de produção é um ato humano complexo, 
pluridimensional. Se o trabalho é condição de existência do ser do homem, mediação de suas 
humanidade, esse trabalho, contudo, sempre se realiza no bojo de relações sociais específicas, criadas 
historicamente pelo homem". M. A. OLIVEIRA. Ética e socialnlidude, p. 255. Em síntese: o econômico, 
para Marx, respeita à relação entre as pessoas no Irrocesso de jnodução. Cf 1.1. RUBIN, A teoria marxista do 
valm, p. 15. 

IA, p. 20. 
"^'IA,p.21. 

IA, pp. 22-23. 
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categorias de análise, transcende as determinações particulares do espaço- 
tempo em que toram geradas, universalizando-as. Nesse sentido é que 
metafísica e ideologia para ele se contundem. Essa instrumentalização da 
metatísica, cuja eticácia a ideologia soube reconhecer, tem início no momento 
em que a própria cisão — ou seja, a partir do século XVII — projeta no 
universal sua própria reflexão.'''^ 

Nas comunidades'"*^ cni que não há relações de produção — 

porque indefiníveis como tais — não pode haver, por isso mesmo, modo de 

produção. Além disso, argumenta Baudrillard: 

Ora, a especificidade do objeto antropt>lógico é precisamente essa 
impossibilidade de nele definir o econômico e o modo de produção como 
instância separada.''*' 

A cultura do simuhitro, p. 40. 
A referência recorrente de Baudrillard são mesmo as comunidades primitivas em que se praticam as 

prestações sociais de tipo agonístico de que tratamos na definição do simbólico para este pensador. 
Í.MF, p. 50. Joseph SCHLiMPETER, nas primeiras linlias de sua Teínia do dcsenvolvimciuo camômico, faz 

esta exímia consideração sobre a complexidade e indivisibilidade efetivas do fato social, salvo por um 
recorte analítico: "O processo social, na realidade, é um todo indivisível. De seu grande curso, a mão 
classificadora do investigador extrai artificialmente os fatos econômicos. A designação de um lato 
como econômico já envolve uma abstração, a primeira entre muitas que nos são impostas pelas 
condições técnicas da copia mental da realidade. Um fato nunca é pura ou exclusivamente econômico; 
sempre existem outros aspectos em geral mais importantes. Não obstante, falamos de fatos econômicos 
na ciência exatamente como na vida comum e com o mesmo direito; com o mesmo direito também 
com que podemos escrever uma história da literatura, mesmo apesar de a literatura de um povo estar 
inseparavelmente ligada a todos os outros elementos de sua existência". Oj). dl, p. 23. Marcel MauSS, 
em sua perspectiva do jato social lotai, também não concebe esse destaque ao econômico; a dualidade 
inverno/verão, pólos em torno dos quais gravita o sistema de idéias dos esquimós — investigados em 
seus estudos de morfologia social —, que faz alternar mesmo a vida jurídica e a estrutura familiar, 
revelaria, para Mauss, não uma determinidade última do substrato material, mas a circularidade 
(mútua determinidade) entre essas estruturas, ainda que o campo simbólico seja reconhecido como o 
centro da vida social. O comentário de F. G. BrumanA é esclarecedor: "a morfologia, esse substrato 
material, é inexplicável fora de um discurso eminentemente social, de um discurso no qual 
intervenham todas essas premissas morais, jurídicas, religiosas etc., que aqui se apresentam como 
derivadas". Cf. Id. op. dl, p. 54. Cf., a respeito: Morfologia Social. In: M. MaUSS. Sodologia e 
Anirojwlogia, II, pp. 235-321. Vejamos esta questão em liric WeiL: Weil afirma, por um lado, que toda 
comunidade humana está essendalmenie em luta com a natureza exterior, não ob.sumw apauvi íi 
.•^odcclíicie moderna assim se reconlu.\a. Esta, considerada independentemente do homem, é para ele a 
violênda jrtimdra, fundamento de todas as outras formas de violência, li acrescenta: "A luta contra a 
violência primeira não é, pois, a luta do indivíduo. O indivíduo sabe que é incapaz de resistir à natureza 
e, mais ainda, empreender a luta contra ela. A luta é do grupo organizado e essa organização é a 
sociedade ... já os primeiros grupos humanos de que se tem notícia, mesmo os menores, e qualquer que 
tenha sido a sua concepção sobre o seu lugar no mundo, mostram-se organizados para a luta com a 
natureza ambiente, e tanto mais organizados quanto maior a pressão das condições naturais ... bamília, 
tribo, confederação, nação são formas sempre mais complexas dessa organização, cuja complexidade 
não nos interessa no momento. Aqui importa somente a sua existência e o seu caráter comum, que é o 
de serem organizações da luta com a natureza exterior". Cf. filosofia l>olíiica, pp. 79-80. Aqui, Weil 
mostra-se em plena consonância com os pressupostos materialistas. Mas, por outro lado, na mesma 
reflexão, Weil nos fornece elementos que corroboram fortemente a crítica baudrillardiana, quando 
considera a imposição do sagrado moderno à compreensão de outras formas de vida: "Além da 
dificuldade geral de compreensão, o que torna nossa tarefa ainda mais complexa é que a nossa 
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A incapacidade do materialisnio histórico — e de toda a crítica do 

sistema — de ver aquém do econômico, vale também de modo prospectivo: ele 

mostra-se incapaz de desenhar uma perspectiva revolucionada verdadeiramente 

situada além da economia política.'"*^ É preciso ver que na raiz das contradições 

do sistema da economia política está a fratura do simbólico. Mas, ao contrário, a 

crítica participa da redução etnológica pelo ponto de vista de uma idealidade 

estabelecida a partir de nossa cultura: 

A culminação em que se produz a análise marxista, de onde ela esclarece o 
desenlace (denouement) de todas as contradições, não é senão a da mise en 
scéíie da história — vem a ser, de um processo em que tudo é sempre cliamado 
a esclarecer-se mais tarde, em relação a uma verdade acumulada, a uma 
instância determinada, a uma história irreversível. A história não seria, no 
fundo, senão o equivalente do ponto de tuga ideai que, na perspectiva clássica 
e racional da Renascença, permite impor ao espaço uma estrutura arbitrária 
unitária. E o marxismo não seria senão a geometria euclidiana da história.'''" 

O simulacro produtivista é também, à vista disso, o mito da 

acumulação inexorável do saber, de uma escatoloj^ia cientificista: 

Essa escatologia racionalista, que se apóia sobre a irreversibilidade de um 
tempo linear da acumulação e do desvelamento (dévoilemenl), é por excelência 
a da ciência. O fantasma da ciência é duplo: aquele de um 'corte 
epistemológico' que reenvia todo o resto a uma pré-história insensata do 
conhecimento e, simultaneamente, aquele de uma acu:nulação linear do 
saber, logo, da verdade como totalização final. Esse processo permite às nossas 
sociedades pensar-se e viver-se como superiores a todas as outras — não 
apenas relativamente mais avançadas, mas absolutamente mais avançadas, 
porque, detentoras da teoria dessa finalidade objetiva da ciência ou da história, 
elas se refletem no universal, se dão por fim e, pois, retrospectivamente, como 
princípio de explicação das formações anteriores.'''^ 

O remate desse processo de desvelamento representa-se no sonho 

althusseriano com um momento da história em que a ciência exista na forma 

sociedade, comparada às comunidades do passado, apresenta-se como comunidade que considera 
sagrado o que todas as outras consideravam contrário a ele. Pois a luta com a natureza jamais foi 
sagrada, ao contrário, estava referida ao cotidiano, ao ordinário, ao profano, ao que não podia 
constituir o sentido da vida dos indivíduos e do grupo ... é um fato que a estrutura da nossa sociedade e 
a sua organização (sua vontade de estrutura) só se compreendem a partir dessa afirmação própria da 
nossa sociedade, a partir da qual se compreendem também as tentativas de reduzir o sagrado das outras 
sociedades a questões de eficácia que, estando no centro das preocupações, caracterizam a nossa 
sociedade. Ora, é preciso primeiro compreender essa sociedade tal como ela se compreende". O/j. cie. p. 
85. 
'''^ Cf. LMP, pp. 60-61, nota. 
'^°LMP, pp. 81-82. 
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imediata da comciência}'^^ Marx e Engels já haviam dado seu aviso prévio à 

Filosofia: "Com o conhecimento da realidade, a filosofia não tem mais meio para 

existir de maneira alguma".''^'' A crítica da ideologia 6 assim, ela mesma, 

ideológica: o ser consciente representa assim a identidade do ser consigo mesmo. É 

o ser plenamente real. Ideal-tipo do humanismo: o ser que transparece a si 

mesmo. Mas não se trata senão da imposição de um código universal que, na 

reflexividade gigantesca de seus conceitos-signos, ancora a leitura de um 

privilégio absoluto (além de progressivo e irreversível) com relação a todas as 

outras épocas e culturas: 

Esse não é senão o espelho da produção c da história, sob o duplo princípio de 
acumulação indetinida (a produção) e de continuidade dialética (a história); 
não é senão pelo arbitrário desse código que nossa cultura ocidental se pode 
retletir no universal, como momento privilegiado da verdade (a ciência) ou de 
revolução (o materialismo histórico). 

Em suma, tal é a definição do econômico para Baudrillard: imenso 

processo ideológico em forma de simulacro. Simulacro de segunda ordem, pois 

que ele é sua própria origem, estabelece-se a pardr de si mesmo. O econômico é 

a ruptura radical da troca simbólica, é a racionalização ao espelho de uma 

história objetiva imaginária,'^' instituindo-se como dimensão separada que se 

torna em vetor de uma reorganização total da vida humana: 

Simulação de uma finalidade universal de cálculo e de racionalidade 
produtiva, simulação de uma determinação, lá onde a troca simbólica não 
conhece determinação ou tim. Simulação de uma realidade dessa instância, de 
um princípio de realidade econômica que vai universalizar-se sobre a base 
mesma do princípio de separação: é esse modelo que encontra hoje sua forma 
acabada: estabelecimento de modelos operacionais, simulação de situações 
para tim de previsibilidade e controle, artefatos operacionais tendo lugar de 
realidade — e o código, de princípio de realidade. 

'"LMP, p.81. 
Cf. LMP, p. 82. 
ÍA, p. 22. 

''"LMP,p.82. 
Ver, a esse respeito, LMP, p. 120. 
LMP, p. 109. 
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Mas, Baudrillard adverte, tudo isso não é mesmo perceptível, a 

rigor, senão quando a economia assume esse caráter de modo de produção da vida 

em geral: 

... as determinações fundamentais da econômico, a torma-produção e a forma- 
representação, a ruptura que elas instituem com relação à troca simbólica, e 
como se desenha uma revolução radical das relações sociais a partir daí — 
tudo isso não é sem dúvida legível senão a partir do momento em que a 
economia política invadira, muito além da produção material, todos os 
campos da prática social e individual.' 

E a Única ultrapassarem verdadeira — profere Baudrillard —reside 

no modo simbólico: 

... segundo o mesmo movimento revolucionário que toi aquele de Marx, 
dizemos ser preciso passar a um plano radicalmente diterente, que permite, 
além da crítica, a resolução da economia política. Esse nível é o da troca 
simbólica.'''' 

2.2.3. A Natureza objetivada como força produtiva 

A relação do homem com a natureza muda consideravelmente do 

século XVII ao século XVIII. No simulacro naturalista, trata-se da natureza 

como conjunto de leis — "a caução de uma ordem em que os homens e coisas 

podem trocar suas significações".Já se reconhece, nessa concepção, uma 

posição respectiva do sujeito e do mundo,^^^ mas não há ainda uma plena 

LMP, p. 46. Esse é propriamente o que se pode chamar o jxmto aiiico da mutação para a economia 
política do signo, o estádio do consumo. Evidentemente, retomar-se-á essa questão. 

LMP, p. 33. 
LMP, p. 35. 
Para Baudrillard, o dualismo homem/natureza surgira com o cristianismo. A natureza aí existe para 

ser explorada pelo homem segundo seus próprios fms. Essa transcendência do homem sobre a natureza 
seria a condição de possibilidade de técnica e da ciência. "Cest pourquoi un mouvement reel de Ia 
science n'emerge pas en Grèce: la rationalité grecque reste fondée sur une conformité avec Ia nature, 
dont se disringue radicalement Ia ratonalité, ia 'lífcmé' chrétienne fondée sur ia séparation de Thomme 
et de Ia nature, et sur Ia domination de celle-ci". LMP, pp. 43-44. Ele situa o cristianismo como ponto 
de ruptura das trocas simbólicas, pois sustenta: (1) a exploração racional e intensiva da natureza e (2) 
a imposição do trabalho como valor. Baudrillard ainda acrescenta: "Cette séparation ne fonde pas 
immédiatement une éthique du travail (de Ia domination matériele, de Ia production) mais une 
éthique 'extramondaine', selon I'expression de Max Weber, de la sublimation. Pas de morale 
productive, done, mais un certain ordre se profile déjà: le salut se 'gagne', c'est une enterprise 
individuelle. Le passage du mode ascétique au mode productif, de ia mortification au travail, de la 
finalité du salut à celle, sécularisée, des besoins (avec la transition puritaine des débuts du capitalisme, 
0Ü le travail et le calcul rationnel ont encore le caractère d'une ascèse — intramondaine — et d'une 
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objetivação da natureza: "O sujeito autônomo face à Natureza tem por regra 

conformar sua prática a fim de atender a um equilíbrio de significações".A 

partir do século XVIII, no simulacro produtivista, com a Ilustração, esse recorte 

é potenciado e a natureza é concebida como de forças: 

Isso explode no século XVIII com o advento e a 'descoberta' da Natureza 
como potencial de/orçcjs (e não mais como conjunto de leis), como fonte de 
vida e realidade original, perdida e reencontrada, reprimida (refoulée) e 
liberada, e de repente projetada num passado intemporal e um futuro ideal. 
Esse advento não á senão o inverso de um acontecimento: a entrada da 
Natureza na era de sua dominação técnica. Vem a ser, a cesura definitiva 
entre um sujeito e uma Natureza-objeto, e sua submissão simultânea a uma 
finalidade operacional.'^^ 

Só a partir de então, sob o princípio de produção, a natureza 

transparece como o grande referente, a "realidade primeira": 

Sob o recorte (dêcoul)e) objetivo da Ciência, da Técnica e da Produção, a 
natureza torna-se o grande Referente, ela se encarrega idealmente da 
'realidade', torna-se a Realidade, exprimível por um processo que é sempre, de 
todo modo, um processo de trabalho, vem a ser, ao mesmo tempo, um 
processo de traiisformação e um processo de transcrição. Seu princípio de 
'realidade' é o princípio operacional que é sempre, ao mesmo tempo, o de uma 
estruturação industrial e de um recorte significativo (une dcampc 
significative)}'''' 

Isso responde, uma vez mais, não apenas por um conjunto de 

operações práticas, mas, fundamentalmente, pela codização da natureza pela 

economia política, pela produção: 

É porque cada produto do trabalho será sempre, desde então, ao mesmo 
tempo que uma mercadoria, o signo de uma Natureza operável e de sua 
operação. Cada produto, fora de seu valor de uso e de troca, significa e 

verifica'^°, no quadro da economia política, a operacionalidade da Natureza e 
a 'naturalidade' do processo de produção. E porque a mercadoria tem sempre 
valor-signo, valor de elemento de código (não se trata aqui de conotações de 
sentido que se vêm acrescentar no estádio do consumo: é no nível mesmo da 

perpective de salut), ne change rien au príncipe de séparation et de sublimation, de refoulement et de 
violence opérationnelle. Sakit ou travail, on est bien désormais dans le règne de Ia fin et des moyens. 
Des pratiques ascétiques aux pratiques productives (et de celles-ci aux pratiques consommatives), il y a 
done désublimation, mais Ia désublimation n'est jamais, comme on sait, qu'une métanuirphose de Ia 
sublimation repressive. La dimension éthique se secularise sous le signe de Ia domination matérielle de 
Ia nature". LMP, p. 44- 

LMP, p. 35. 
LMP, p. 35-36. 

'5° LMP, 36. 
No sentido de confirmar, justificar, tomar verdadeiro. 
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produção que a mercadoria significa, que ela representa o princípio de 
produção e de operacionalização da Natureza). E, na troca dos produtos, elas 
não são somente os valores econômicos, mas o código, o código fundamental, 
que circula e se reproduz. Dt> mesmo modo, na instituição da força de 
trabalho, o homem torna-se não somente economicamente operacional, mas, 
também, efeito referencial dessa operacionalidade-signo.""' 

A "liberação" da natureza é a mesma do indivíduo: enquanto 

forças produtivas, termos respectivos de uma mesma racionalidade auto- 

especular. Nessa condição, de essência dominada, o conceito de natureza 

cumpre-se por sua própria reprodução indefinida, pela ciência e pela técnica, 

como instância abstraída, separada. E põe-se ela mesma como a finalidade de 

todo esse processo, o c|ue revela a ambij^üidade de sua posição como fator de 

produção e modelo de finalidade: 

Assim, é o mesmo conceito que funciona nos dois sentidos: fator de produção 
e modelo de finalidade, instância servil e metáfora da liberdade; instância 
separada e metáfora da teitalidade. E é preciso ver bem que é enquanto 
sublimada e recalcada (refoulée) que a natureza se torna metáfora da liberdade 
e da totalidade. Tudo o que fala em termos de totalidade (e/ou de 'alienação'), 
sob o signo de uma natureza, de uma essência reencontrada (retrouvée), fala 
em termos de recalcamento e de separação, tudo o que invoca a Natureza 
invoca a dominação da Natureza. 

E é de tal sorte o caráter arbitrário dessa operacionalidade cjue a 

integração não é sem conflito. Dá-se uni novo desdobramento, agora entre uma 

"boa" e uma "má" naturezas: 

Essa finalidade operacional é de tal modo arbitrária que o próprio conceito de 
Natureza que ela forja resiste a se lhe integrar. Tudo se passa como se a 
Natureza, racionalizada à força, ressurgisse alhures sob uma forma irracional. 
Sem cessar de ser ideológico, o conceito se desdobra em uma 'boa' Natureza, 
que é a dominada e racionalizada (é essa aí que serve de referência ideal à 
Cultura) e em uma 'má' Natureza, aquela hostil, ameaçadora, catastrófica, ou 
poluída. Toda a ideologia burguesa se divide entre esses dois pólos."*' 

Assim, concluirá Baudrillard, o mitc^ prometéico das forças 

produtivas é o espaço-tempo mesmo da econtmiia política. Rescrevem-se a 

natureza e a história, respectivamente, pelo código da produção e pelo modo de 

LMP, pp. 36-37, nota. 
LMP, 37. 
LMP, p. 38. Baudrillard acrescentará que o mesmo desdobramento se dá com a idéia de homem. No 

próximo item, ver-se-á essa questão, ao abordar-se o tema do trabalho. 
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produção, se bem que, a rigor, se trate de uma simples escritura, e não de uma 

rdnterpretação: 

... são os conceitos de produção e de modo de produção, eles mesmos, que 
'produzem' e 'reproduzem' os conceitos de Natureza e de História como seu 

, . 164 
propno espaço-tempo. 

2.2.4. Em torno ao conceito de trabalho em Marx — a crítica de 

Baudrillard 

Necessidades e trabalho, a dupla potencialidade j^enérica do 

homem: por meio de uma, o homem dá um fim titil objetivo à natureza, por 

meio da outra, dá um fim útil subjetivo a seus produtos. Nessa esfera 

antropolójíica, o conceito de produção e desenhado como o movimento 

fundamental da existência humana, definindo uma racionalidade e uma 

socialidade próprias do homem. 

Esta longa e bela passagem de Das Kapital confirma tal leitura: 

Antes de tudo, o trabalho é um processo entre o homem e a Natureza, um 
processo em que o homem, por sua própria ação, medeia, regula e controla seu 
metabolismo com a Natureza. Ele mesmo se defronta com a matéria natural 
como uma torça natural. Ele põe em movimento as torças naturais 
pertencentes à sua corporalidade, braços e pernas, cabeça e mão, a fim dt; 
alnopriar'Se da matéria natural mima forma útil para sua própria vida. Ao atuar, 
por meio desse movimento, sobre a Natureza externa a ele e ao modificú-la, ele 
modifica, ao mesmo tempo, sua própria natureza. Ele desenvolve as potências e 
sujeita o jogo de suas torças a seu próprio domínio. Não se trata aqui das 
primeiras torma animais, instintivas, de trabalho. O estado em que o 
trabalhador se apresenta no mercado como vendedor de sua própria torça de 
trabalho deixou para o tundo dos tempos primitivos o estado em que o 
trabalho humano não se destez ainda de sua primeira torma instintiva. 
Pressupomos o trabalho numa forma em que pertence exclusivamente ao homem. 
Uma aranha executa operações semelhante às do tecelão, e a abelha 
envergonha mais de um arquiteto humano com a construção dos favos de suas 
colmeias. Mas o que distingue, de antemão, o pior arquiteto da melhor abelha 
é que ele construiu o tavo em sua cabeça, antes de construí-lo em cera. No fim 
do processo de trabalho obtém-se um resultado que já tio início deste existiu na 
imaginação do trabalhador, e portanto idealmerUe. Ele não apenas efetua uma 
transformação da torma da matéria natural; realiza, ao mesmo tempo na 
matéria natural seu objetivo, que ele sabe que determina, como lei, a espécie e 

LMP, p. 47. 
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o modo de sua atividade e ao qual tem de subordinar sua vontade. E essa 
subordinação não é um ato isolado. Além do esforço dos órgãos que 
trabalham, é exigida a vontade orientada a lím fim que se manifesta como 
atenção durante todo o tempo de trabalho, e isso tanto mais quanto menos 
esse trabalho, pelo próprio conteúdo e pela espécie e modo de sua execução, 
atrai o trabalhador, portanto, quanto menos ele o aproveita, como jogo de 

suas próprias forças físicas e espirituais.'^^ 

Evidentemente, Marx fala aqui não do trabalho historicamente 

posto, em suas formas sociais alienadas, mas do trabalho em sua condição 

{genérica, o que fundamenta sua crítica à economia política clássica e, em 

especial, a Adam Smith, pela idéia do trabalho como pena. Outro notável trecho 

que merece reprodução integral; 

Trabalharás com o suor do teu rosto! Essa foi a maldição que adão ouviu de 
leová. E assim, como maldição, é que Adam Smith considera o trabalho. O 
'repouso' figura como estado adequado, que se identifica com a 'liberdade' e a 
'felicidade'. A idéia que o indivíduo, 'em seu normal estado de saúde, força, 
atividade, habilidade e destreza', tenha também necessidade de uma cota de 
trabalho, assim como de eliminar o repouso, parece nem sequer passar pela 
cabeça de Adam Smith. Sem dúvida, a medida do trabalho apresenta-se como 
um dado externo, que se refere à meta a alcançar e aos obstáculos que, para 
alcançá-la, devem ser superados mediante o trabalho. Mas que essa 
necessidade de superar obstáculos seja em si uma manifestação de liberdade 
— e que, além disso, as metas externas sejam encobertas pela aparência da 
pura necessidade natural interna, sendo postas como metas colocadas pelo 
próprio indivíduo — isto é, que seja auto-realização, objetivação do sujeito, e, 
por isso, liberdade real, cuja ação é precisamente o trabalho: isso á algo que 
Adam Smith imagina menos ainda. Sem dúvida, ele tem razão quando vê que 
nas formas históricas do trabalho, enquanto trabalho escravo, servil ou 
assalariado, o trabalho se apresenta sempre como algo repelente, sempre como 
trabalho coercitivo externo, diante do qual o não-trabalho se apresenta como 
'liberdade' e 'felicidade'. Trata-se de duas coisas: desse trabalho antitético; e, 
ligado a ele, do trabalho que ainda não criou as condições, subjetivas e 
objetivas (ou mesmo que as perdeu, se pensarmos nas condições do pastoreio 
etc.), para fazer do trabalho um trabalho atraente, uma auto-realização do 
indivíduo, o que não significa que se trate de um puro jogo, de uma pura 
diversão, como supõe a concepção ingênua e bastante frívola de Fourier, l 'm 
trabalho realmente livre (por exemplo, compor música) é, ao mesmo tempo, a coisa 
mais desgraçadamente séria deste mundo, o esforço mais intenso que possa haver. O 
trabalho consagrado à produção material só pode adquirir esse caráter: 1) se seu 
caráter social for posto; 2) se for esforço do homem não como força natural 
intencionalmente treinada, mas sim como sujeito que não se apresenta no processo 

de produção sob forma puramente natural, primitiva, porém como atividade 
reguladora de todas as forças naturais.^^ 

K. Marx. K. 1, pp. 149-150. Grifos meus. 
Gmndrisse, vol. 2, p. 119-120 (505). Grifos meus. 
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A verdade é que, ao abordar o trabalho livre, desalienado, Marx 

acaba por trair-se, e recai no âmbito da estética: 

Eles los animaisI produzem apenas com um objetivo imediato, enquanto o 
homem produz de um modo universal. Os animais produzem movidos apenas 
por suas necessidades tísicas, enquanto o homem produz mesmo quando está 
livre das necessidades tísicas e só produz verdadeiramente quando libertado 
destas necessidades. O animal só se produz a si próprio, enquanto o homem 
reproduz toda a natureza. O produto do animal é parte integrante do seu 
corpo tísico, enquanto o homem taz tace livremente ao seu produto. Os 
animais só laboram de acordo com os padrões e as necessidades da espécie à 
qual pertencem, enquanto o homem sabe produzir de acordo com os padrões 
de todas as espécies e sabe aplicar o padrão adequado à natureza do objeto. E 
assim o homem labora, também, de acordo com as leis do beki.""^ 

Na Ideologia Alemã, Marx já sustentará a diferença entre praxis e 

trabalho, a primeira enc]uanto auto-atividade, forma não-alienada da atividade 

humana; o segundo como forma auto-alienada de atividade humana. Esta 

distinção terminológica termina por esvair-se, mantendo-se, não obstante, a 

distinção conceptual, entre um trabalho livre e pleno, e um outro, alienado. 

Aquele começa quando "deixa de ser determinado por necessidade e por 

finalidade exteriormente impostas".^''® Inicia-se, pois, além do reino da 

necessidade, 

... o desenvolvimento das torças humanas considerado como um tim em si 
mesmo, o verdadeiro reino da liberdade, o qual só pode tlorescer tendo por 
base o reino da necessidade. A redução da jornada de trabalho é a condição 
tundamental.'"" 

Redução da jornada de trabalho! Poder-se-ia, a partir desse texto, 

conceber a sociabilidade alternativa, o comunismo, para Marx, como evasão do 

trabalho. Há sempre margem para isso, inclusive desde toda a oscilação 

terminológica. E, em alguma medida, é disso mesmo que se fala. Mas, segundo 

Cláudio Napoleoni, trata-se, a rigor, da evasão de um trabalho particular, com as 

seguintes características: 

a) pelo condicionamento das necessidades de subsistência; 

OPM, primeiro manuscrito, p. 112. 
K, ill, t.2, p. 273. 
K, III, t.2, p. 273. 
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b) pela não-socialiclade, ou seja, por ser um trabalho de tal tipo que a 
sociedade é construída depois dele e por meio da mediação das coisas (dos 
valores).'™ 

Assim tanibcm se apresenta o conceito na Crítica ao programa de 

Got ha: 

... quando o trabalho não tor somente um meio de vida, mas a primeira 
necessidade vital; quando, com o desenvolvimento dos indivíduos em todos os 
seus aspectos, crescerem também as torças produtivas e jorrarem em caudais 
os mananciais da riqueza coletiva, só então será possível ultrapassar-se 
totalmente o horizonte do direito burguês e a sociedade poderá inscrever em 
suas bandeiras: De cada qual, segundo sua capacidade, a cada qual segundo suas 
necessidades}^^ 

Nesse sentido, do trabalho como auto-objetivação, como 

autoprodução do homem, processo em que ele se torna para-si enquanto ser 

natural, e cujo coroamento dialético será a naturalização do homem e a 

humanização da natureza, Marcuse considera: 

Aqui o trabalho aparece como acontecimento fundamental da existência 
(Dasein) humana, como um acontecimento que domina permanente e 
coiitinuamente todo o Ser do homem. 

Entretanto, propõe um desdobramento do conceito em duas 

direções; uma ética do trabalho e uma estética do não-trabalho ou do jof,'o — 

distinção que, em princípio, é assumida por Baudrillard em sua própria leitura 

do conceito marxiano. Mas está ainda o trabalho no fundamento de toda essa 

dialética: 

'No sentido estrutural, no conjunto da existência humana o trabalho é 
necessária e eternamente anterior ao jogo','^^ pois só ele tunda o mundo como 
objetivo e o homem como histórico; em suma, só o trabalho tunda uma 
dialética real de ultrapassagem (dépassement) e de realização (accomplissemenl). 
Ele (Marcuse] justitica mesmo metatisicamente o caráter penoso do trabalho, 
que 'exprime em última instância a negatividade presente na essência da 
existência humana: que o homem, para conquistar seu ser próprio, deve 
passar por isso que é outro que ele mesmo, deve passar pela exteriorização 

(Entãusserung) e pela alienação (Entfremdung)'. 

Cf. C. Napoleoni. Op. cit., p. 41. 
K. Marx e F. Engels. CPG, 212-213. 
Cf. H. Marcuse. Cultura e sociedade, vol. 2, p. 13. 
H. Marcuse. Ihíd., p. 16 
LMP, p. 21. Esta última citação de Marcuse encontra-se, na edição brasileira, em obra citada, pp. 

29-30. 
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Baudrillard prossegue, apontando, a partir daí, o que seria uma 

irônica aproximação da dialética marxista com a ética protestante do trabalho: 

Assiste-se hoje a uma larga contaminação dos dois pontos de vista sobre a 
base mesma dessa transcendência da alienação e dessa ascese intramundana 
do esforço e da superação (délmssement) em que Weber assinalara o gérmen 

radical do espírito capitalista.''^ 

Para Baudrillard, não haverá senão uma diferença nominal entre 

as duas perspectivas, o que tem pouca relevância. E isso não concerne apenas a 

um certo marxismo vulgar, como o denunciado por Walter Benjamin:'^'' 

Aparentemente, o marxismo 'nu e cru', ele mesmo, prega a liberação das 
torças produtivas sob os auspícios da negalividade do trabalho. Mas não se 
trataria aí, face ao idealismo 'vulgar' do evangelho do trabalho, de um 
idealismo 'aristocrático'? O outro é positivista, e este se quer 'dialético', mas a 
hipótese da vocação produtiva do homem lhes é comum — e se se admite um 
instante que ele depende {releve) da metatísica mais pura, então não haverá 
entre o marxismo 'vulgar' e o 'outro' senão a diferença entre uma religião de 
massa e uma teoria filosófica — o que, como se sabe, não é grande coisa.''' 

Em oposição ao idealismo absoluto do trabalho, ter-se-ia não mais 

do que um idealismo dialético, em que a liberação das forças produtivas se 

confunde com o livramento do próprio homem: 

Face ao idealismo absoluta do trabalho, o materialismo dialético não é, talvez, 
senão um idealismo dialético das torças produtivas. Nós voltaremos lá no 
fundo para ver se a dialética do fim e dos meios que está no coração do 
princípio de transformação da natureza não implica desde já, virtualmente, a 
autonomização dos meios (a autonomização da ciência, da técnica e do 
trabalho — a autonomização da produção como atividade genérica — a 
autonomização da dialética ela mesma como esquema geral de 
desenvolvimento). 

Pode dizer-se, pois, que, em Marx, a autoposição do homem no 

mundo se dá no e pelo trabalho, fundamentalmente, mas não é idêntica ao 

trabalho, pois o seu fim (em duplo sentido) é o jogo, a auto-atividade, que 

'"LMP,p.21. 
Tal santificação do trabalho descobre-se um vício secreto da estratégia política e econômica do 

marxismo, que fora violentamente criticada por Benjamin, por gerar a confusão do trabalho industrial 
com performance política. O comentário de Baudrillard: "Com os operários alemães, sob uma nova 
forma suavizada, a velha ética protestante do trabalho celebra sua ressurreição". LMP, p. 21. 

LMP, p. 22. 
LMP, p. 22. 
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suprassume o trabalho. A mesma relação vale para a economia (reino da 

necessidade) e a sociabilidade supra-econômica (reino da liberdade). 

Por tudo o que se disse — e também como se vê pela exposição do 

próprio texto de Marx — Jean Baudrillard pode afirmar ci[ue essa estética do 

jogo, do não-trabalho, peipassa, em filigrana, todo o pensamento marxiano. Mas 

essa perspectiva não constitui ainda uma ultrapassarem efetiva da economia 

política. Ao contrário: 

Este para-aléni da economia política, que se chama jogo, não-trabalho ou 
trabalho não-alienado, detine-se como o reino de uma finalidade sem fim. É 
nesse sentido que ele é e habita, na acepção kantiana do termo, uma estética. 
Com tudo o que ela implica de conotações ideológicas burguesas. E é verdade 
que o pensamento de Marx, se ele tem sabido narrar a seu modo a moral 
burguesa, fica sem defesa diante de sua estética, cuja ambigüidade é mais sutil, 
mas cuja cumplicidade com o sistema geral da economia política é igualmente 
profunda.'^" 

Para Baudrillard, neste ideal-tipo do jogo, do livre jogo das 

faculdades humanas, está-se ainda num processo de dcssuhlimação repressiva: 

Esta esfera do jogo se define, com efeito, como a efetivação (accomlúisscment) 
da racionalidade do homem, como o coroamento (counmemmenl) dialético de 
sua atividade de objetivação incessante da natureza e do controle de suas 
trocas com ela.'^^' 

A esfera do jogo institui-se para além do trabalho, mas como seu 

prolongamento. A auto-atividade, o exercício pleno da livre individualidade no 

"reino da liberdade", representa a auto-nomizãção do trabalho ao longo da 

(pré) história humana: 

Supõe-se adquirido o pleno desenvolvimento das forças produtivas, conserva- 
se 'no rasto' {dans la fnulée) do princípio de realidade e de transformação da 
natureza. Não pode florescer — Marx o diz claramente — senão fundando-se 
no reino da necessidade. Isto quer dizer que, pretendendo-se além do trabalho, 
mas em sen prolongamento, a esfera do jogo não é jamais outra coisa que a 
sublimação estética de seus constrangimentos (amtrüinte.s)."'' 

Permanece-se, ainda, com efeito, na duplicidade ideológica do 

próprio sistema: 

LMP, p. 23. 
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Estamos, ainda, bem na problemática tipicamente burguesa, cuja dupla 
expressão ideológica tem sido, desde que ela existe, a instituição de um 
princípio de realidade (repressão e sublimação: princípio do trabalho) e sua 
ultrapassagem {dâpasscment) formal numa transcendência ideal. 

Trabalho/não-trabalho é de novo a oposição binária estrutural 

correspondente àquela do tempo constrang;ido/tenipo livre, que não faz outra 

coisa a não ser selar a hegemonia da ordem do tempo, que é sempre a ordem da 

produção; 

O que represeiita essa estera do jogo? "uma 'disponibilidade total', uma 
'liberdade' para o indivíduo se 'produzir' como valor, de 'exprimir-se', de 
'liberar-se' como conteúdo autêntico (consciente ou inconsciente) — em 
suma, a idealidade do tempo e do indivíduo como torma vazia, a encher-se 
enfim de sua liberdade. A finalidade do valor está ainda lá, ela não se inscreve 
mais, como na esfera da atividade produtiva, em conteúdos determinados, ela 
está lá de agora em diante como forma pura, mas não menos determinante. 
Exatamente como na antipintura, na antiarte, no antiteatro, resplandece, 
vazia de seus conteúdos, a forma institucional pura da pintura, da arte e do 
teatro, assim no não-trabalho resplandece a forma pura do trabalho. O 
conceito pode então ser fantasmado (j)hantasmé) como abolição da economia 
política, ele é voltado a recair na esfera da economia política, como signo — e 
signo apenas — de sua abolição. Ele escapa desde então aos revolucionários 
por entrar no campo programático da 'nova sociedade'. 

Tal, mais uma vez, o objeto da crítica baudrillardiana: na esfera 

projetada do jogo, o sonho humanista do homem que se perfaz plenamente — 

do homem perfcctum. hiiaginário que é ainda o do Iluminismo e da economia 

política, enquanto simulacro produtivista. 

2.3. O consumo: hiper-realidade e simulacro de simulação 

Baudrillard recorre à querela iconoclasta — c|ue acredita ser ainda 

a nossa — para introduzir o tema da simulação em sua obra Simulacres et 

simulation. No ícone, Deus é objeto de simulação. A possibilidade de uma auto- 

LMP, p. 24. 
LMP, p. 24. 
LMP, pp. 24-25. 
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referência absoluta do sistema está lançada, pois que o desespero metafísico dos 

Iconoclastas advinha exatamente: 

... da idéia de que as imagens não ocultassem nada em absoluto, e de que elas 
não tossem em suma imagens construídas a partir de um modelo original, mas 
simplesmente simulacros perteitos, irradiando para sempre seu próprio 
fascínio.'®'* 

São relacionadas, assim, pelo autor, as sej^uintes fases sucessivas 

da imagem na cultura ocidental: 

1. reflexo de uma realidade profunda; 

2. máscara de uma realidade profunda; 

3. máscara da ausência de uma realidade profunda; 

4. ausência de referência a qualquer realidade: é o próprio simulacro 

puro}^^ 

As ordens respectivas a cada fase são: no primeiro caso, aparência 

benéfica, tendo na representação um sacramento; no segundo, má aparência, cuja 

representação é malefício; no terceiro, falsa aparência — sortilégio; e, por fim, 

deixam-se as ordens da aparência, entra-se no estádio da simulação. 

A passagem a este último estádio, marca a viragem decisiva ao 

simulacro de simulação hiper-real, em que os modelos absorvem a distância entre 

real e imaginário, eliminando qualquer espaço perspectivo. Com a precessão dos 

simulacros, diz Baudrillard, 

Hoje a abstração já não é a do mapa, do duplo, do espelho ou do conceito. A 
simulação já não é mais aquela de um território, de um ser referencial, de uma 
substância. Ela é a geração pelos modelos de um real sem origem nem 
realidade: hiper-real.'®'' 

Os simulacros atuais (os mass-media, a moda) fazem coincidir todo 

o real com os seus modelos de simulação. Real e imaginário se com-fundem 

sistematicamente. Desapareceu a diferença soberana de um ao outro. Já não há 

Cf. J. Baudrillard. SS, p. 15. 
SS.p. 17. 
SS, p. 10. 
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o imafíinário da representação aprofundado no delírio de uma coextensividade 

plena do mapa e do território, como no projeto dos cartógrafos do Império da 

fábula de Borges,'®^ que corresponde ainda à verdade dos simulacros de sef,'unda 

ordem. Trata-se de uma simulação sem metafísica; "Já não existe o espelho do 

ser e das aparências, do real e do seu conceito".^®® O simulacro da simulação 6 

simplesmente operacional: 

Na verdade, já não 6 o real, pois já não está envolto em nenhum imaginário. E 
um hiper-real, produto de síntese irradiando modelos combinatórios num 
hiperespaço sem atmosfera.''''' 

Tem-se no consumo um estádio semioló{i;ico puro, em c|ue reina o 

puro jogo combinatório, sem referência a c|uak]uer sentido transcendente, a 

qualquer verdade, a qualquer realidade, a qualquer ima<íinário. O simulacro da 

simulação é a imanência não do real, mas da atualidade sí{i;nica, da 

instantaneidade do código, da funcionalização de toda a troca: 

Nesta passagem a um espaço cuja curvatura já não é a do real, nem a da 
verdade, a era da simulação inicia-se, pois, com uma liquidação de todos os 
retenciais — pior: com a sua ressurreição artificial nos sistemas de signos, 
material mais dúctil que o sentido, na medida em que se oferece a todos os 
sistemas de ambivalência, a todas as oposições binárias, a toda álgebra 
combinatória. já não se trata de imitação, nem de dobraí^om, nem mesmo de 
paródia. Trata-se de uma substituição real dos signos do real, isto é, de uma 
operação de dissuasão de todo o processo real pelo seu duplo operatório, 
máquina sinalética metaestável, programática, impecável, que oferece todos 
os signos do real e lhes curto-circuita todas as peripécias. O real nunca mais 
terá oportunidade de produzir — tal é a função vital do modelo num sistema 
de morte. Hiper-real, doravante ao abrigo do imaginário, não deixando lugar 
senão à recorrência orbital dos modelos e à geração simulada das diferenças. 

A simulação, para Baudrillard, distingue-se decisivamente do 

fingimento. Neste caso, a aparência apenas falseia uma realidade, ou a sua 

"Se outrora pudemos tomar pela mais bela alegoria da simulação a fábula do Borges em que os 
cartógrafos do Império desenham um mapa tão detalhado que acaba por cobrir exatamente o território 
(mas o declínio do Império assiste ao lento esfarrapar deste mapa e à sua ruína, podendo ainda 
localizar-se alguns fragmentos nos desertos -— beleza metafísica desta abstração arruinada, testemunha 
de um orgulho à medida do Império e apodrecendo como uma carcaça, regressando à substância do 
solo, de certo modo como o duplo acaba por confundir-se com o real ao envelhecer) — esta fábula está 
terminada para nós e tem apenas o discreto encanto dos simulacros da segunda categoria". ^SS, pp. 9- 
II. 
'®®SS,p. II. 
'®'SS,p. 11. 
'''''SS.pp. 1142. 
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ausência, como o sadio que faz crer que está doente. Mas o que simula a doença 

determina em si mesmo alguns dos sintomas. Aqui, a diferença entre o real e o 

imaginário, já não se pode determinar: 

O simulador está ou não doente, se produz "verdadeiros" sintomas? 
Objetivamente não se pode tratá-lo nem como doente nem como não-doente. 
A psicologia e a medicina detém-se aí perante uma verdade da doença que já 
não pode ser encontrada. Pois se qualquer sintoma pode ser "prtiduzido" e já 
não pode ser aceite como um tato da natureza, então toda a doença perde o 
seu sentido, uma vez que só sabe tratar doenças "verdadeiras" pelas suas 
causas objetivas.'"' 

Baudrillard dá um outro exemplo curioso: 

Organiza-se um falso assalto. Veritique-se bem a inocência das armas e taça-se 
o refém mais seguro para que nenhuma vida humana fique em perigo (pois aí 
cai-se sob a alçada do direito penal). Exija-se um resgate e proceda-se de 
maneira que a operação tenha toda a repercussão possível — em suma, imite- 
se o mais possível a "verdade" a tim de testar a reação do aparelho a um 
simulacro perfeito. Não será possível; a rede de signos artificiais vai-se 
imbricar inextricavelmente com os elementos reais (um policial vai realmente 
disparar à vista; um cliente do banco vai desmaiar e morrer de um ataque 
cardíaco; vai ser realmente pago o resgate fingido), em suma, ser-se-á 
devolvido imediatamente, sem o querer, ao real, uma das funções do qual é 
precisamente devorar toda a tentativa de simulação, reduzir tudo a real — a 
ordem estabelecida é mesmo isso, bem antes da entrada em cena das 

. - 1 • • 1^2 instituições e ua justiça. 

Outra vez, nem real, nem imaginário: hiper-real. Esta é a condição 

atual de nossas sociedades de consumo, mass-mediáticas. O mundo pretende 

dar-se, no simulacro de simulação, numa nudez plena, numa atualidade 

absoluta. Tudo quer oferecer-se em "tempo real": 

Ora, a imagem já não pode imaginar o real, visto que o é. já não pode sonhá- 
lo, visto que ela é sua realidade virtual. E como se as coisas tivessem devorado 
o seu espelho e se tivessem tornado transparentes a si próprias, inteiramente 
presentes a si próprias, em plena luz, em tempo real, numa transcrição 
implacável. Em vez de ausentarem de si próprias na ilusão, são forçadas a 
inscreverem-se nos milhares de ecrãs de cujo horizonte desapareceu não só o 

real mas a imagem. A realidade foi expulsa da realidade. Talvez só a 
tecnologia religue ainda os fragmentos dispersos do real. Mas para onde foi a 
constelação do sentido?'"^ 

SS, p. 12. 
SS, p. 37. 
J. Baudrillard. Le CT-imi? píir/flit. pp. 16-17. 
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o real se reassume na simulação como projeção nostalj^ica, na 

reprodução alucinada de seus próprios signos: 

Quando o real já não é o que era, a nostalgia assume todo o seu sentido. 
Sobrevalorização dos mitos de origem e dos signos de realidade. 
Sobrevalorização de verdade, de objetos e de autenticidade de segundo plano. 
Escalada do verdadeiro, do vivido, ressurreição do figurativo onde o objeto e a 
substância desapareceram. Produção desenfreada de real e de referencial, paralela 
e superior ao desenfreamento da produção material: assim surge a simulação na 
fase em que nos interessa — uma estratégia de real, de neo-real e de hiper- 
real, que taz por todo o lado a dobragem de um estratégia de dissuasão.'"' 

O hiper-real é o desaparecimento do real no mais real do que o real, 

na sua reduplicação mediática, entregue à objetividade pura, na sua semelhança 

alucinante consigo mesmo; 

E também o afundamento da realidade no hiper-realismo, na duplicação 
minuciosa do real, de preferência a partir do outro meio reprodutivo — 
publicidade, fotografia etc.; de medium em medium o real se volatiliza, torna-se 
a alegoria da morte, mas também retorça ao lado de sua destruição, 
transmuta-se em real para o real, fetichismo do objeto perdido — não mais o 
objeto de representação, mas arrebatamento de recusa e de sua própria 
exterminação virtual: hiper-real.'''^ 

A pop-art de Andy Warhol é para Baudrillard expressão máxima, 

modalidade-chave dessa simulação realista, em c^ue se abole não só a dimensão 

sintagmática — pois deixa de haver flexão de formas — como a dimensão 

paradigmática — ao desaparecer a reflexão interna —, que assume sua forma 

propriamente serial, havendo apenas a contigüidade do mesmo: 

Ccimo duas irmãs gêmeas numa foto erótica; a realidade carnal de seus corpos 
é anulada por essa semelhança. Como investir quando a beleza de uma é 
imediatamente duplicada pela outra? O olhar não pode senão ir de uma à 
outra, toda visão é encerrada nesse vaivém. Sutil maneira de matar o original, 
mas também sedução singular em que todo olhar lançado ao objeto é 
interceptado pela difração infinita deste em si mesmo (cenário inverso ao do 
mito platônico''^" e ao da reunião das duas metades separadas de um símbolo 
— aqui, o signo se demultiplica como os protozoários.'"^ 

SS, p. 17. Grifo meu. 
'"LSM.pp. 111-112. 

Ao contrário do mito da cavenui, não há nada além ou por detrás das coisas. I lá apenas a sua própria 
demultiplicação incessante. Não há a idéia das coisas, como elas também não são o meio da 
sociabilidade (símbolo). 

LSM,p. 113. 
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A paliní,'encsia (Schopenhauer), o renascimento sucessivo do 

mesmo, define o movimento da simulação. A representação clássica nunca se 

pretende equivalência ou reprodução, mas intervenção, transcrição, 

interpretação, comentário. A definição do real contemporânea da ciência e da 

racionalidade instrumental-industrial: "Aquilo de que é possível dar uma 

reprodução equivalente".''^^ Já no simulacro de simulação, o real não é mais 

somente o que pode ser reproduzido: "é igualmente o que é sempre já reproduzido. 

Hiper-real".'"" 

Na indistinção real/imaginário do mundo do consumo, vive-se 

uma alucinação estética da realidade: "E a realidade hoje que é liiper-realista" 

Havia antes uma classe específica de objetos alegóricos, e um pouco 
diabólicos: os espelhos, as imagens, as obras de arte (os conceitos?) — 
simulacros, mas transparentes, mas manifestos (não se contundiam facção e 
contrafacção), que tinham seu estilo e seu savoir-faire característicos. E o 
prazer consistia então primordialmente em descobrir o 'natural' no que era 
artificial e contrafeito. Hoje, quando o real e o imaginário são confundidos 
numa mesma totalidade operacional, o fascínio estético é obíqüo: é a 
percepção sublimar (uma espécie de sexto sentido) da trucagem, da 
montagem, do cenário, da superexposição da realidade a iluminação dos 
modelos — não mais um espaço de produção, mas uma faixa de leitura, faixa 
de codificação e decodificação, faixa magnetizada pelos signos —, realidade 
estética, não mais pela premeditação e a distância da arte, mas por sua 
elevação ao segundo nível, à segunda potência, por meio da antecipação e da 
imanência do código. Uma espécie de paródia não-deliberada paira sobre 
todas as coisas, uma espécie de simulação tática, de um jogo indecidível ao 
qual adere um enlevo estético, o mesmo da leitura e da regra do jogo. 
Travelling dos signos, dos media, da moda e dos modelos, do ambiente cego e 
brilhante dos simulacros.^^' 

O consumo, ver-se-á, é a autonomização fantástica do valor, da 

produção, que se subsumem na forma pura do signo e na reprodução, quando a 

racionalidade operacional da econcMuia política evade a produção material e 

114. 
'"'LSM.p. 114. 

114. 
LSM,p. 117. 
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culturaliza-se, espalha-sc por todas as dimensões da vida social na forma do 

códifio, como invasão radical e programada do cotidiano."®' 

Diz Jean Baudrillard: "o horizonte de uma ordem defunta, mas cuja simulação preserva um equilíbrio 
'dialético' do conjunto. O real, logo o imaginário. Porque também aí as duas cate};orias outrora distintas 
se fundiram e derivam juntas. Ü código (a lei estrutural do valor) opera a reativação sistemática da 
economia política (lei restrita e de mercado do valor) como real/imaginário de nossas sociedades, e a 
manifestação da forma restrita do valor eqüivale à ocultação de sua forma radical". LSM, p. 53. 
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Seção II: 

Da forma-mercadoria à constituição 

da economia política do signo. 



III. Forma-mercadoria e fetichismo: as bases 

históríco-conceptuais do consumo 

iVlíis eu iião sou lis coisiis e mc revolto. 
I eiiho jxilavrtis em mim busainJo caruil, 

são rouca'i e duuu:, 
iiriuidi IS, eiiérgicils, 

comlmmiilii'; lui uinto tempo, 
perJeiam o sentido, (ipeiKts queiem explodir. 

Carlos Druniniond do Andrade, 
Natso 7'i'rii/)o. 

3.1. Introdução: quatro lógicas da relação ao objeto 

Ao tratar dos modos de existir do objeto — no contexto de suas 

relações com o ser humano — que freqüentemente se associam à questão do 

consumo, Baudrillard assim os dispõe, e às suas respectivas loj^icas, num 

primeiro esforço de classificação: 

a) Lógica funcional do valor-de-uso ou lógica das operações 

práticas; 

b) Lógica econômica do valor-de-troca ou lógica da equivalência; 

c) Lógica da troca simbólica ou lógica da ambivalência; 

d) Lógica do valor-signo ou lógica da diferença. 

Podem associar-se-lhes ainda, respectivamente: lógica da 

utilidade, do mercado, do dom e do estatuto. Objetos correspondentes; 

utensílio, mercadoria, símbolo e signo. O campo do consumo, ver-se-á, é 
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precisamente o último. O simbólico, como víramos, situa-se nos antípodas da 

economia política e do consumo. E anterioridade e trans{»ressão dessas formas. 

Mas, considerando-se ainda a classificação exposta, vê-se que o 

tema da mercadoria emerfje diretamente de h e, por enlace, com a. A forma- 

signo, a forma do objeto de consumo, referida em d, supõe a mercadoria, é 

determinada por seu movimento, e a suprassume, sejjiundo uma evolução ciue o 

curso deste estudo mostra. 

Do exposto, pode ver-se o nexo da reflexão baudrillardiana com o 

tema da mercadoria, visto que a profusão dos objetos inexistiria sem a 

^'eneralização da produção mercantil, como também o estatuto social dos 

òbjetos inclui, por definição, aquela sua condição. Inicia-se então pela 

abordaí^em da forma-mercadoria em sua formulação marxiana — que é 

essencialmente assumida por Baudriliard —, bem como das relações que 

enfíendra e em cujo contexto é engendrada. Na mesma linha, seguem-se as 

críticas de Baudriliard à noção de trabalho concreto e à falsa transparência do 

valor-de-uso (e do sistema das necessidades), antes propriamente da introdução 

conceptual da forma-signo. Então, passamos à abordagem do consumo enquanto 

esquema ideopraxeulógico durável, para cuja efetivação esses passos se mostram 

necessários e justificados. 

3.2. Forma-mercadoria e sociabilidade mercantil: valor e fetichismo 

3.2.1. Forma-valor e trabalho abstrato: a troca mercantil 

A primeira aparência do modo de produção capitalista: uma 

imensa coleção de mercadorias (ungeheure Waresammlung)J Essa, pois, a sua 

' Cf. ZRTO, p. 57 (843) ; K p. 45 (13). 
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característica primeira: a [nodiição de mercadorias.- Tal aspecto cm si mesmo, é 

certo, não o distingue de outras formações sociais, mas aqui, em situação 

especial, a prevalência da mercadoria é decisiva a ponto de, proj^ressiva e 

tendencialmente, res nata evadir a assunção de sua forma. E sob essa fij^ura que 

toda a riqueza aqui produzida se mostra. A mercadoria individual é, assim, a 

configuração germinal, o ser-aí elementar dessa riqueza. Mas, mais do ciue isso, 

ela define e determina todas as relações sociais de produção — e não apenas de 

produção — aqui existentes. 

Vejamo-lo mais de perto. 

Dizer que a produção c aí produção de mercadorias corresponde à 

afirmação de que se produz para o mercado, para a troca/ e não diretamente para 

o uso ou qualquer outro fim. Ou ainda: produzem-se valores-de-uso enquanto 

valores-de-troca. Os objetos, cuja realidade primeira seria a utilidade, teriam sua 

existência duplicada no processo de troca."^ A mercadoria apresenta-se sempre 

como um duplo: coisa útil, por um lado, e permutúvel, por outro. Isso somente já 

revela o ineditismo dessa forma. E daí depreende-se o caráter igualmente 

peculiar da chamada divisão social do trabalho na economia mercantil. O 

mercado, coextensivamente à sociedade, enquanto sociedade civil, estrutura-se à 

base de indivíduos, que aqui surgem como produtores independentes.^ Os trabalhos 

são privados, sua produção não é imediatamente social. A socialidade, neste 

momento lógico inicial, efetivamente inexiste: deve estabelecer-se. E esse 6 

justamente o papel da troca: o de restabelecer uma conexão, um vínculo entre 

- A outra característica essencial do modo de produção capitalista é a produção de mais-valor como 
finalidade direta e motivo determinante da produção: o capital jnoduz cssericialmenh' caintal c só o faz à 
medida em Ljue produz maiS'Valor. Cf. K, 111, lomo2, p. 313. Voltaremos a esse assunto, ao considerar-se 
o capital como o contexto da meicadoria. 
^ Diríamos hoje: para a veíida. Ver-se-á, entretanto, do decurso da apresentação do tema que se trata da 
mesma relação, só que desenvolvida. 
^ Essa "segunda existência" da coisa seria, para Marx, justamente sua forma-valor, seu valor-de-troca, o 
que a define enquanto mercadoria. Baudrillard irá sustentar — como veremos — que, ao contrário, é o 
próprio valor-de-troca que institui o valor-de-uso como seu duplo, este apenas íiparecmcio como 
fundamento do processo, como álibi. 
^ A sociedade se baseia no seu oposto: a propiiedade [mvada. 
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OS diversos trabalhos privados.^ O encontro desses trabalhos cumpre-se por meio 

do encontro de seus produtos^ E a sua socialidade é conferida por meio da 

igualação desses produtos no mercado.® 

A relação de troca é, então, uma relação de equivalência e, mais 

do que isso, uma relação de identidade. Consideremo-lo: se x unidades da 

mercadoria a se permutam por y unidades da mercadoria h, tem-se, por suposto, 

que algo em iguais grandeza e qualidade está sendo trocado. O valor-de-troca é, 

enciuanto expressão de igualdade entre duas mercadorias distintas e em 

quantidades determinadas, o modo de expressão (Ausdrucksweise), a forrm de 

manifestação (Erscheinungsform) de um conteúdo dele distinguível.'' Esse algo em 

comum (Gemeinsame) que sustenta a equação de troca não é senão o trabalho 

considerado independentemente de sua forma concreta. E o trabalho em sua 

forma indiferenciada, enquanto homogêneo, materializado em seus próprios 

produtos. É o trabalho concebido como puro dispêndio de força ou energia 

produtiva, como trabalho abstrato}^ Destarte, se a presença social do trabalho é 

qualitadvamente indistinta, verifica-se a diferença, a parricipação nesse trabalho 

social, apenas quantitativamente, ou seja, como tempo de trabalho. 

A expressão de troca revela-se como expressão de uma relação 

analógica de proporcionalidade. Dizer que o conteúdo do valor-de-troca é o 

" Como a função mais genérica do cojíirato social é a dc estabelecer o vínculo, a relação entre os 
mdivíduoí: livres. 
' A sociedade, particularizada, reconstitui-se pela troca num processo de inversão de papéis. Veja-se 
adiante a abordagem do tema do fetichismo. 

"O ato de troca e um ato de igualação. Esta igualíu^ão íia< mtiaiciorirt.'; iroaidas reflete as características 
sociais básicas da economia mercantil: a igucddnde dos jnodiiunes df macadomL^. Não estamos nos 
referindo à sua igualdade no sentido de possuírem iguais meios de produção materiais, mas à sua 
igualdade enquanto produtores mercantis autônomos, independentes uns dos outros" 1. I. Rubin, Op. 
cit., p. 102. A igualdade das mercadorias é expressão dessa relação fundamental. Igualar é aqui 
socializar, tornar social. Esse é o modo de o trabalho mostrar-se social. Já existe na economia política (e 
também na sociedade civil), virtualmente, uma socialidade imediata; pois a igualação dos trabalhos 
(como a igualação dos homens) no conceito já está dada. E uma socialidade em dois tempos; o virtual e 
o efetivo. 
■ Cf.K. Marx. K, pp. 45-46 (5). 

"'Kp.46(5), 
" "O trabalho que se apresenta no valor de troca é pressuposto como trabalho do indivíduo 
particularizado {vereinzelten einzelnen) e se torna social assumindo a forma do seu oposto direto: a 
generalidade abstrata (abstrakten Allgemeinheit)". K MaRX. ZKPO, p. 63 (851). 
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trabalho abstrato é dizer que uma relação passa por outra; vem a ser, a relação 

quantitativa de permuta entre mercadorias é expressão da relação de 

equivalência geral, da abstração dos trabalhos particulares. Trata-se de uma 

relação social por analogia, ou, dito de outro modo, de uma apresentação indireta 

do trabalho social. O trabalho abstrato não é, pois, a rigor, a substância 

ontológica ou material do valor, mas o que nele comparece, por transferência 

(metapherein, metaphora) Marx insiste: o valor é algo puramente social {etum 

rein Gesellschaftliches), 6 uma propriedade sobrenatural (übematürliche Eigenschaft) 

a ambos os termos da troca.'" Assim, a objetividade do valor 

(Wertgegenstündlichkeit) c relacionai, social. Duas palavras sobre essa questão: 

Em Zur Kritik der politischen Õkonomie: 

O valor de troca de uma mercadoria não é visível em seu próprio valor de uso. 
Como objetívação (Vergegenstündliclnmf>} do tempo de trabalho social geral, o 
valor de uso de uma mercadoria está relacionado, todavia, com outros valores 
de uso de outras mercadorias. Desta maneira, o valor de troca de uma 
mercadoria se manifesta (munifestierl sich) nos valores de uso das demais 
mercadorias.'* 

E também em Das Kapitai. 

... as mercadorias possuem objetividade de valor na medida em que elas sejam 
expressões da mesma unidade social de trabalho humano, pois sua 
objetividade de valor é puramente social (rein nesellschafdich) e, então, é 
evidente que ela pode aparecer apenas numa relação social de mercadoria 
para mercadoria {geseílschaftíichen Verliãknis von Ware zu Ware).''' 

A objetividade da relação de valor supõe a objetividade da relação 

social dos trabalhos e vice-versa, vem a ser, a relação entre os valores-de-troca 

não é igual à relação entre os trabalhos, mas a implica, como esta àquela. Assim, 

mercadoria u = mercadoria b, então: 

trabalho a = trabalho b. Mas, 

mercadoria a = mercadoria b porque: 

trabalho a - trabalho b. 

O valor-de-troca funciona como metáfora fria do trabalho social. 
" K, p. 60 (30). Observe-se, ainda neste capítulo, a abordagem do tema do fetichismo. 
" ZkTO,p.66 (856). 
''K',p.54(18). 
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o valor pode considerar-se como o ccMijunto da relação aiial(')í,'ica 

  como o signo ê a reunião de um significante (plano da expressão) e um 

sit^nificado (plano do conteúdo). Mas a tendência í^eral,'" como na eciuaí^ãi» 

sígnica, é a primeira relação (coisal) substituir-se à sei^uniia (pessoal). O 

arbitrário do valor, conquanto um absurdo real, consiste na própria afirmação da 

ec\uivalência. Assim, se o sijínificante (a forma-valor) é if^ual a um si^^nilicado (o 

trabalho abstrato), logo, aquele substitui-se a este. Toma-se, deste nunio, a 

expressão pelo conteúdo.'^ 

Esquema 3.1 
processo dc troca 

T.t. individual objetivado (P.) 
71 id 

(G.A.) Trabalho igual I aíor-iie-troca (S.) 

Troca simples (P.) 

No círculo da troca mercantil, emiuanto curso da aíirmaçãt) ilo 

trabalho abstrato — e ipso facto de consolidação da liM ina-mercadoria , tem-se 

ciue: 

Isso vai manifestar-se decisivamente no consumo. 
" Só liá valor-de-troca antes da troca, isto é, o valor-de-troca é a troca rni si, i n> potência, i ni|uanto 
antecipação virtual. Assim, na troca, ele desaparece, isso para o iitente/consumidor. 1\> ponto de vibta 
do produtor/vendedor, a troca é a efetivação, para ele, do valor-ile-troca. Mas isso é curioso, pois, se 
bem analisarmos, o produtor/vendedor estaria realizando a sua jnomcssa (o \alor-ile-uso eni|uanto 
valor-de-troca) em ouini (no caso, o dinheiro). 1: (.|uc dinheiro surjje como a encarnação mesnía da 
ricjueza social, e não como pura representação. Se se pensa em termos de troca simples, esta nunca é 
fim do si mesma. Sua eXifitlMlCia desaparecimento imeiliato, ao realizar-se a ligação entre 

InoJução e uso. Cada participante aJqüirC OS SlHis valores-do-USO f n troca (assim como os valoreb-de- 

troca) ao realizar-se, desaparece. Mas Hldo ÍS5ll SV ["-'rde mo caráter allliWlVllcXÍVU, ilil vsi'jnil das trocas 
e do processo de valorização do valor. De todo modo, pode C(.)ncluir-sO, lUillCil llií \'illor tl'H'il ('(II ,"^1) 

vem a ser, não há, na materlallJade da IlUTfndiTia, iiualquer substância i|ue o possa determinar 
ontologicamente. Há, isto sim — Marx dirá —, trabalho objetivado, (nillillhu (lu((V((íll(lí| 
objetivado, e não tempo de trabalho gcrcil objetivado. "Por isso ela |a mercadoriaj não é imeiliatamenti' 

valor de troca, nias precisa vir a sê-lo" (Sic Lfl diihn nicht miniiltcl/xn 1 nuschwert, soiuimi mu/J eus 
solchef werden). ZKPO, p. 70 (861). Para representar essa ijuestão, pode constituir-se o sej^uinte 
silopismo, em c^uatro tempos, como se vê no esc]uema 3.1. 
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Momento 1: o trabalho i^ual situa-se como j^cncrulidüdc absiraia, 

como amcdto — este c o plano do pensado (^edüchtc).'^ Relaçru> ile if^ualchule: 

O segredo da expressão de valor (Wertuusdnick), a igualdade (illcichkcit) c a 
equivalência {fileich Güllijikcit) de Uidos os trahalln>s, porijiie i- na medida ein 

que são trabalho humano cm geral, somente podo ser decilrado (luamlo o 
conceito da igualdade humana (der der incnschlichcu iilcLhhcit) já 
possui a consciência de um preconceito popular (Volksvomncil). Mas isso só é 
possível numa sociedade na qual a torma mercadoria (Warcnjonn) é a loruia 
geral l-orm) do produto de trabalho, por conseguinte também a 
relação das pessoas umas com as outras enciuanti> (possuidoras tie mercadorias 
é a torma dominante;'" 

Momento 2: a coisa apresenta-se conu> tempo ile trabalho 

individual objetivado (vcr^cgcjistandlicluc individucllc Arivitszcit), eoim» 

particularidade, como conteiido particular (hesonderem hdialt).'^^ Ainda não é 

imediatamente valor-de-troca, precisa vir a sê-lo; 

Momento 3: valor-de-troca, como expressão objetiva de tempi> de 

trabalho como generalidade concreta. É a forma da mercaiicn ia sinj^ular. Na 

forma-valor, o trabalho passa de propriedade tio sujeiti> a propriedade do ohjetor' 

Observe-se: o trabalho abstrato em si" não é valor; só é valor trabalho 

ahstratizado na forma-mercadoria, vem a ser, só é valor o trabalho ijiie é 

mercadoria, c]ue assim se apresenta.'^ 

A torça de trabalho do homem em estad<.> Ifcjuido (jlüssif^cn Zustaud) ou 
trabalho humano cria valor, porém não é \'alor (hildct Wcrl, ithcr isí nichl 
Werl). Ela torna-se valor em estado cristalizado (^eroíiiic-ULVii Zuslaiid), em 
torma concreta (gef^t;7islãndliclier l-onn)/'^ 

"'ZKTC), p. 70 (8Ó1). 
k', p. 62 (33). Trabalho humano igual : trabalho lumiaiio alistrato mav<il\lulic 

Arhcil) (K MARX. k, 47 (7)) 011 "indifcrenciado" {unlnsclucMostr}. Marx iiuula um pouco a sua 

terminologia em kdlwüili passa a falar não dc trahallu» humano nanl, mas de uMlu, humano im 
GERAÍ. (mciisclúiclu: Arbcii üherhdnjn). K", 56 (22). lislorço para Jub-hujiclianizar i1 liliminm'lU? MlldniK^ÍI 
ÇOnCOitLlal? 
'"ZkTO, p. 70 (861) 

VerK, p. 63 (34). 
Se fosse a rigor possível essa abstração do conceito com relação à economia política, bm outras 

palavras, o conceito se institui pela realidade mesma dessa economia. 
Não se deve confundir esta definição com a da mercadoria lie irtihtillut. As relações são sutis, mas 

essenciais. 
"K',p. 56 (23). 
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A forma equivalente, ou a fornia-vulor cia cxprossfui cic troca c a 

"forma de realização palpável do trabalho humano abstrato" (Jic handpvijJichc 

Vcrwirklichungsform ahstrakt rnemchlicher Arbeit) 

Momento 4: a troca simples, particular, como efedviJaJL', ctimo 

tíctu da socialidade mercantil; é o valor-de-troca para si, surj^e e desaparece para 

reafirmar (Mi) o trabalho geral {allgerneine Arbeit). 

Deve esclarecer-se c|ue esta é uma representação sik>^ística de um 

processo que não é linear, mas dialético, e esse recente não se |)resta senão à 

apreensão, pelo conceito, da vida social. É evidente cjue tais momentos não se 

reconhecem isoladamente no curso efetivo da sociabilidaile mercantil, mas 

constituem um processo integral, indivisível e circular. Assim, Marx ressalta: 

... o trabalho social geral {all^emein ficscllschíijllichc Arhdif) nfu^ ó uma 
pressuposição acabada, mas sim um resultado \'ind(.'> a ser (.soiuleíii ttvrJi. 'hJl'N 
Resukal) ... por um lado, as mercadorias devem entrar no (irocesso de troca 
como tempo de trabalho fíeral objeti\'ado (vcr^e^cnstundliJilc allactucitif 
Arheilszdt), mas por outro lado a objetivação do tempo de trabalho dos 
indivíduos como geral {alls alli^^ernciner) é, ela própria, um pri>duto do processt> 
de troca {Produkl des Auslauschpmzcsses) 

3.2.2. O trabalho concreto 

Baudrillard, não obstante confirme o dupk> caráter ilo trabalho 

produtor de mercadorias, sustenta: 

O que produ: a universalização do trabalho nti século XYlll e o iiue ela 
reproduz em conseqüência, não é a redução do traballui iiualilati\'o concreto 

em trabalho quantitativo abstrato, mas imediatamente a articulação estruturnl 
dos dois termos. E sobre a base dessa jourchctlc que (.> trabalho se uni\'ersali:a 

"K.p.ól (32). 
ZKPO, p. 72 (865). Rubin observa: "... na realidade esta sociedade tic proiiutorcs mercantis ijjiiais 

•indo niois ^ [JiíllOraliZQÇQO V abstração das características básicas da econoinin mercantil 
em geral e da economia capitalista em particular". C>/). cil,, p. 104. 1 iiltil'H' pressupostos universais 
de existência e dos pressupostos reais da efetivação deste mixio de proibição. Quanto ã economia 
mercantil simples, é preciso esclarecer-se; não bá, nem nunca liouve um complexo social que assim se 
poderia definir. L'ma economia mercantil, isto é, em que a iorma geral assumiila pelas coisas ó a (onna- 
mercadoria, só se pode tratar de uma economia capitalista. 
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verdadeiramente, não apenas como valor mercantil, mas como valor 
humano.^^ 

Se o trabalho abstrato, a redução t/Huniitufu'u a uma inecliila 

comum, significa a comparabilidade do todos os tralxilhos na lorma-valor, 

enquanto mercadorias; o trabalho concreti> sit^nifica uma retiução iiualitaiiva: 

com a aparência de incomparahilidade, vai bem mais ion^^e. Si^niíica u 

comparabilidade de todas as práticas hwnanus cm tcnnos de produi^Jo e de trabalho.'^ 

O amcreto, com efeito, cofistitui à vista disso um abuso de sentiilo. 

Parece opor-se ao abstrato no interior dessa jourJiettc, mas, efetivamente, é essa 

dualidade mesma qtie funda a abstração: 

E nesse jogo de um ao outro — do abstrato ao concrelt\ do i|uantitativo ao 
qualitativo, do valor de troca ao valor de uso do trabalho — ijue é sehula a 
autonomi:ação do trabalho. E sobre esse jogo estrutural de signilicantes iiuo 

vem cristalizar-se o tetichismo do trabalhi> e da produti\'iilade.' 

É sob o sif^no do trabalhi-» e da produçãi> como princípio de 

reahdade, como essência concreta da vida lumiana, ciue o sistema se institui, se 

justifica e se reproduz: 

... o sistema da economia política não pntdu: somente o indivíduo como lori^a 
de trabalho vendável e permutá\'el, ele produz a cimcept^iui mesma da lorc;a de 
trabalho como potencialidade humana fundamental. Mais protuiuiamente 
que na ficção do indivíduo livre-cambista de sua torça ile trabalho no 
mercado, o sistema se enraíza mesmo na identiticaçãi> tio indiv íduo com sua 

torça de trabalho e com seu ato de 'transtormação da natureza segundo tins 
humanos'. Em uma pala\Ta, há não somente exploração iiuantitati\'a ilo 

homem como torça produtiva pelo sistema da economia política, mas 
sobredeterminação metafísica do homem ctimo produtor pelo código da 

economia política.30 

O próprio Marx che<íara a insculpir esta frase lapiilar: "A |)osição 

do indivíduo como trabalhador, em sua nudez, é propriamente um prinluto 

histórico".^' Baudrillard irá mais lonj^e, analisando formas de atividaile 

14. 
14. 
14. 

»I,MP,p.l7. 
I-ormcn, p. 66. Marx tem clara a importância dessa autiKoiiipreciisão da sociedaile nuuienui iia 

economia política, como uma sociedade de trabalho. Tanto iiue, como vimos, esse plano do /h-ilsikÍo, 

em que as pessoas se compreendem como ituhviduos linví c iffiuus e como irahalluulovcs, se póe como a 
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anteriores, questionando-lhcs o caráter de nuuio tie proiiução ou cie processo de 

trabalho. 

Na relação escravo/senhor, por exemplo, antes da siihsunc^'ao ilessa 

forma na troca mercantil, tem-se ainda tima situação tie reciprociilade. Não h:í 

liberdade individual respectiva. Ao contrário, a se encerra aiiula no 

nível simbólico: 

Na relação original, o escravo, ou melhor, a rclaçãii scnhor/rscravo, i' 

Í7ialic7uívcl — no sentido de que nem o senhor, nem ti escravo, são 

alienados um ao outro, nem o escravo é alienadti a si mesmo, como é o 

trabalhador livre dispondo a título privado de sua torça de trahallui.^" 

O estatuto do escravo não ó o de uma força tie trabalho. A relação 

de dominação que define a sua condição é — diversamente tia impessoalitlatle tio 

ctintrato, em que cada sujeito ó objeto para o outro — uma relaçãi> tie tlominação 

A 'liberação' se caracteriza assim eni todo lii^nr conui o processo i.ie 
interiorização da separação, de interie>ri:ação de uiiin essência sulijetis'ii 
abstrata (aqui a torça de trabalho), sobre a ciiial se win selar niiientidade do 
sujeito. O estatuto do escravo não ô dessa i^rdeni: ele está lif^íulo, e ii soberaniit 
do senhor tanil-)ém não é transcendê-ncia do poder tal como a cimhecemos; é 
uma dominaçãti pessoal que não se contunde absolutamente com o escjuemii 
do senhor-sujeito e do escravo-objeto (esta é a tiirma de nossa trocii racional e 
contratual; ou, cada sujeito é objeto para outro). A diMiiinação, à diferença 

da alienação e da exploração, não conhece a objetivação do dominado, mas 
uma obrigação, que comporta sempre (Umjours) um elemento de 
reciprocidade.^^ 

Baudrillard compara o estatutt^ dtis bens tjue circulam na tmca- 

dt)m primitiva ac) da lín^^ua: eles nãc) se produzem t>u se consomem como 

universalidade abstrata do processo de troca. Mas Marx não consiiiera seja esta al-tstraí^ãn, ista 
autocompreensão mesma, que institua a "realidade" do trahallu» como essência concreta lia \'ida 

iiumana. Jean Baudrillard; "Si '1'instituition de I'individii comme tra\'ailleur, dans cette nuiliié, est elle- 
même un produit historique' (Marx, l-ojTnm), si Me travail nest pas uiie caté};orie réele de Tecononiie 
tribale' (M. Sahlins), alorsen quoi le concept de tra\'ail, en raison 'de son abstraction mênu ', y seraii-i! 
valable? Cest précisement cette abstration qui (ait problènie: notre époqiie, en mêine tenips i|u'elle 
produit Tuniversalité abstraite dii travail (de Ia force de travail), produit rabstraction uiúverselle du 
amcc'l't de travail et I'illusion retrospective de validité de ce concept pour toutes les sociêiés. l.a 
validité concrete, actuellc, limitée, c'est celle du concept titudyiupic — sa validité abstraite et iliiniiée, 
c'est celle d'un concept ideologiquc". IMP, p. 59 

LMP, p. 67. 
" IMF, p. 67. 
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valores, sua função é a articulação incessante da troca?'^ Quanto à ativiclaclo 

artesanal, por sua vez: 

lá não é mais inteiramente assim na troca artesanal, eni ciue os Ix-ns já têm 
uma finalidade de uso e um valor. Mas aí permanece iiuniiiiier ct>isa de tri>Cii 
pessoal, que não permite distinguir produção e consumo como iluns tunt;ões 
separadas. Do mesmo modo, não é possível talar da relaqão do terreiro com o 

seu martelo, nem daquela do camponês com suo charrun ou com sua terra, 
como uma relação com 'meios de produção'. Também a relação di» arlesao 
com sua obra (sim ouvra^c) não é a de uma 'torça produtiva' aplicada a outras 
'forças produtivas'. Em todos os sentidos está clari> que, nem o produto, nem o 
instrumento, nem mesmo a operação podem ser dissociados da relação pessoal 

de t|ue advê-m.^^ 

Baudrillard insiste na catefíoria da I'l-SSOAI.IDADI' para distinguir a 

presença do simbólico em oposição ao contrato. As relações, na socieilade civil, 

na economia (no modo de produção) e no consumo, tornam-se nn/v.s.sou/.s, 

abstratas. A atividade artesanal não se pixle etuão compreeniler ct>tno um 

processo de trabalho: 

Definir ouvraf^c como processo de trabalho, p^ir opi>sição ao trabalho 
individual, não e suticiente: é oulru coisa í{iic tnihjllu) ... o artesão vive seu 
íMvrage numa relação de troca simlxMica ... Alguma coisa na matéria que ele 
obra ((líiivre) é uma resposta incessante ao ciue ele ta:, ciualquer coisa escapa n 
tt')da finalidade produtiva (pura e simplesmente transtormadora de matéria em 
valor de uso ou de troca). Alguma coisa escapa à lei do valor e testemunha 
uma sorte de prodigalidade recíproca."' 

O ápice desse modo de lidar com o objeto, sua li>rma raiiical, é 

justamente a obra de arte (loeuvre d'art). A diferença suprema entre a obra 

{I'cjeuvre) e o trabalho (le travail) 6 que ela ó, tanto ijuaiuo utu processei de 

produção, um processo de destruição.^^ E isso é ciue a faz simbólica: 

é cjue a morte, a perda, a ausência, aí se inscrevem pelo despojamento 
{dcssaisisscmcnl) do sujeito, essa perda dii sujeito e do objeti> na escansão da 

troca. 

" ÍJvir, p- 67. 
" LMP, p. 69. 
^ LMP, pp- 69-70. 
" LMP, p. 70. 

LMP, p- 70- "L'a?uvre et dans une certaine mesure I'oiivrage artisanal portciu inscrite eu eux Ia (lerte 
de Ia finalité dii sujet et de I'objet, la radicale conipatibilité de ia vie et de Ia niort...". Iii. llud., p. 70. 
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o universo da piodução c do tnihalho eliminara essa 

ambivalência.^^ 

3.2.3. O fctichismo da mercadoria 

O caráter fetichista (Fetischchuraktcr) tia mercailoria não provem 

senão de sua forma mesma: 

A igualdade {Gldchheit) dos trabalhos humanos assumo a lorma malorinl lic 
igual objetividade de valor dos produtos de trabalho {f^lciclicn 
Wertgcgcmtdndlichkeit der Arhcilsjnoãukle), a medida do distiêndit> de lori;a de 

trabalho do homem, por meio da sua duração, assume n toriiia ila graiulera de 
valor dos produtos de trabalho, finalmente, as relações entre os produtores, 
em que aquelas características sociais de seus trabalhos são ativadas, assunuMii 
a forma de uma relação social entre os produtos do trabalho (crluihcn die lonii 
eines gesellschafúichcn Vcrhallniises der Arhcilslyraduklc) 

A percepção imediata é a de que a sociühilidadc — a capaeidaile, a 

virtude de estabelecer relações —, deflui da própria coisa: 

O misterioso da torma mercadoria consiste, portanto, simjilesmente no tie 
que ela reflete aos homens as características sociais do seu [iróprio trabalho 
como características objetivas dos próprios produtos de trabalho {ills 
gcgenstandiich Carakterc der /\rheitslm>ducíe selhst), como priipriedades naturais 

sociais dessas coisas e, pcir isso, tamlvni reflete a relação social existente tora 
deles, entre objetos. Por meio desse qüiproquó t>s produtt>s do trabalhei se 
tornam mercadorias, coisas tísicas metafísicas ou stKiais (siunlich ühcrsinnliche 
oder gesellschafdiclie Dinge) 

H preciso que se esclareça que a reciprocidade sinikílica iiãi> consiste, em (.jualiiuer ÍM|H)iese, luima 
relação psicológica com as coisas: "Iumais Ic symholúiiu- nc Joii sc ctmjtmdrc tuw Ir 1 i- 
symbolique met eu place une relation d'ecliange oii nc peiivent s'aiitonomisci sur lU's positions 
respcctives: 

D ni le producteur et son produit; 
D ni le producteur et I'usager; 
° ni le producteur et son essence 'concrete'; as force de travail; 
a ni I'usager et son essence 'concrete': ses Ix'soins; 
D ni le produit et as finalite 'concrete': son utilitc'. 

Toutes ces distinctions, qui ont pour elles I'evidence de la psyclu>logie et ile réconomii- poliiiiiuo, la 

relation symbolique les exclut". J. BauDRILL/\RD. IJvI/', p. 72. 
^'^K,p.71 (47). 
^'K,p.71 (48). 
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A forma mercadoria (Warcnjorrn), c a rclaçfuí do \aK>r dos 

produtos de trabalho (Wertverhãkms der Arhdtslm)dnktc), constitui uma ivh\ão 

social invcM-tida, às avessas (verkelm) 

Não é mais nada que determinada relação social entre os iM\'>iirios homens 
que para eles assume a torma tantasmajjórica de uma n."lação entre coisas (i/á' 
[)liantas7Tui}^orischc l-Onn cines Vcrhãllnisscs vou Din^cn).^^ 

Manfrcdo A. Oliveira, em sua leitura do texto marxiatio, lielitie a 

relação de troca mercantil como uma sociahilidadc ohjciulmciuc mcdiudu.''^ Jean 

Baudrillard concebe o fetichismo no texto ilo pensador alemão ci>mo ivhii^üo 

social disfarçada cm (Qualidade e atributo da pró/ma mcrcadoria.^^ lissa é, na 

verdade, a acepção que parece transparecer ainda em Zur Kriiik: uma relação 

encoberta por urn envoltório objetai (unter din^licher Hülle verstecktes Verluilitus).'"' 

Conquanto possa dizer-se correta, a compreensão nesse nível não mostra aitula 

a radicalidade dessa problemática no pensameiito do N4arx tnailuro. li em Das 

Kapital que se explicita o sentido de uma sociabilidade coisijicada, isti^ é, ile uma 

relação social entre coisas {^esellschaftliches Verhaltnist der Sachen).'^^ Ouça-se esta 

afirmação decisiva, em que a questão se põe mais í^rave: 

... os trabalhos privados só atuam, de tato, como memliros do trnhalho social 
total por meio das relações que a troca estalx'loce entre os produtores. Por 
isso, aos últimos aparecem as relações sociais entre os produtos do trnhallui 
anno o que SÃO {ais das was sic S/N'I)), isti"» é, não coim> relações iliretaim-nte 
sociais entre pessoas em seus próprios trabalhos, senão coiiui relat^'iics rcijicadas 
entre as pessoas e relações s(KÍais entre us coisas (sachliche \'erluillnissc der 
Personen und geselschajtliJie Verhãhnisse der Saclien).''' 

Trata-se de uma conversão sujeito-objeti> e vice-versa. Trata-se de 

unia sociabilidade objetalmente realizada. A economia tnercatitil — e isscí se 

percebe mais claro quando da aborda<íem dos processos de autotiomi:ação ila 

Ver ZK.TO, p. ó3 (851). A expressão tamlx-m quer dizer: "pervertida". 
^'K.',p.71 (48). 
■" Cf. Blii-'d i' sociabilidade, pp. 257-274- 

PCEPS, p. 155. 
ZKPO, p. 63 (851). A tradução luasileira rejiistra: "relação encolvrta por coisas". 
F-ssa expressão já está em ZKP(^, p. 63 (851). Só cjue o texto afirma iiuo isso constitui unia 

às avessas da relação social interpessoal. Não é que essa questão aí já não estivesse 
disposta. Apenas, como se verá, ela se defme com \ i};orem Dd^ Kapiial. 

(49). 
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expressão de troca (a fíênese do dinheiro) e de autovalcMização do vak)r (o 

capital) — tem caráter espontâneo, isto é, anJu por si. 

O comentário de Rubin, em seu excelente A (coria imnxistu Jo 

valor, é mais uma vez perfeito: 

Marx não mostrou apenas que as relações huinanns eram encolvrtns por 
relações entre coisas, mas tamlvm cjue, na economia mercantil, as ri-lações 
sociais de produção assumem inevitavelmente a ti>riiia de coisas e não (xulein 
se expressar senão através de coisas.''" 

A rotina naturaliza esse ethos invertido: 

Não 6 outra coisa senão a rotina da vida cotiiliana (ãic (Icwohiilicii Jcs 
lãglichen ]j.'hetis) o que taz parecer tri\-ial e óbvio o tato de uma relação siK'ial 

de produção assumir a t(.>rma de um objeto (cin ^cscllscluijúiclics 
ProdukuorisvcrhãltnLs die I-orm cincs Cicucnslandcs anuirnml); de tal maneira ijue 

a relação das pessoas em seu trabalho se apresenta como seni.K> um 
relacionamento de coisas consif^o mesmas e tie coisas com pesscnis (no dü^diis 

VerhüllnLs der Pcrsimcix in Hirer Arhcil sich viclinchr uls cin Vcrliiillnis durstclll, 
worin Dinge sich einander und zu den Pcrsoncn ivr/iullc-ii)/' 

E isso, com efeito, se dá de modo irrefletido, inconsciente -- o cjiie 

faz do valor, no dizer marxiano, um hieró^lifo social: 

Ao equiparar seus produtos de ditereiites espécies na triica, corno vcilorcs, 
equiparam seus diferentes traballms ct>mo trabalho humanii ij^unl. Não o 
sabem, mas o fazem. Por isso, o valor não tra: escrito na testa o ifue ele é. O 
valor transforma muito mais cada produto di> trabalho em um hieró^^lilo social 
(f^esellscliafdiche I lierof^hphe) 

Mas, é preciso insistir, a sociabilidade tia ct^isa nfu^ assiste em sua 

realidade sensível, em sua materialidade, mas em sua forma social: 

Qimo o valor de troca é uma lULineira sociul esjiecíjica^' {heslinuntc 
gesellschüfdiche Kianier) de expressar (auszudriicken) o trahallto «.'mpregado numa 
coisa (Ding), não pode conter mais matéria natural (NalurstoJJ) do cjue, por 
exemplo, a colação de cátnhio.'^^ 

Em linfíuafíem irônica e falnilar, N4arx então ilesenreda o drama 

mercantil: 

Op. cit., p. 20. 
ZkTO, p. 63 (852). 

^'K',p. 72 (50). 
" Grifü meu. 
»K', p.77 (61). 
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Se as mercadorias pudessem talar, diriam: É possí\'el que luisso valnr lie uso 
interesse ao homem. Ele não nos compete enquanto coisas. Mas o ijue nos 
compete enquanto coisas é nosso valor. Nossa própria circulaçiuí coiiu> coisas 
mercantis {Warenãin^e) demonstra isso. Nós nos relacionamos umas com ns 
outras somente como valores de troca."* 

Trecho rico e importantíssimo, pois mostra, ilo moilo catcj,'órico, 

que a mercadoria, enquanto mercadoria, respeita ao valor de troca (assim como 

o utensílio, enquanto utensílio, respeita ao valor ile uso; assim como objeto de 

consumo, enquanto objeto de consumo, respeita ao valor-sij^no ou à forma- 

signo). 

O desenvolvimento da expressão de trtKa — ik> vaK)r-de-troca t)u 

mesmo da forma-valor — permitirá a efetivação, o cumprimento tiesse processo 

da sociabilidade mercantil, que é o da radicalização ilo fetichisiiu>.^^ A 

mercadoria traz consigo, por ser a forma mais geral e menos desenvolvida da 

economia burguesa, uma aparente simplicidade: "Nas formas mais concretas 

(konkretercn Formen)^^ desaparece mesmo essa aparência de simplicidaile".^^ 

^^K',p.77(6Z). 

'I rata-bC ainda apenas da economia política, o nno da política do si^no", ijue ticconv 
desse contexto do valor, mas que o subsume, luim ptOCOSSl) dl' iviTica^ão sij;iii(icati\ amemi- mais j^raxe. 
^ Ver Einleiíung (Introdução), p. 15 (821). As formas mais concretas serão o ilinheiro, os juros, o 
capital (hoje em dia, além desses; o cartão de crc'dito, o clcciroiúc inoiicy — e-rnotwy — i-tc.). A 
definição é mesmo paradoxal, dialética: as formas mais concretas são as mais tlesenvolviclas e portanto 
as mais efetivas; logo, aquelas que correspondem a um nível mais radical da abstrati:ação das relações 
sociais. 
''Kp.77 (61). 
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3.2.4- A autonomização da cxprcssãti dc valor c d dinhcim (o Ictichisnu) 

do dinheiro) 

Consideremos, no curso da exposição innrxiana, :> aiuílise ilo 

desenvolvimento da forma-valor (W^crtforrn), cjue ccMiesponile à pro^MVssfu) 

mesma das relações de troca mercantis: 

a) forma simples, sintzular acidental (Einfuche, cinzclnc odcr 

zufalligc Wcrtforni) 

20 varas de Unho (mercadoria d) = 1 casaco (niercndorin h) 

Pólos da equação: forma relativa (rcLnivc Wcrifonn) c ItMiiui 

equivalente {Àquivakntforrn). A primeira expressa o seu valor na secunda. A 

forma equivalente é o corpo, o material de expressão do valor ile outra 

mercadoria. A forma relativa 6 a da mercadoria cujo valor é expresso. 

A mercadoria em forma equivalente é acjuela na cjual é expresso o 

valor.^® É afornxa de existência do valor {Existen^jorin vom Wcn). A existência do 

valor da mercadorias (forma relativa) adquire uma eximssüo uuumomu^" (íorma 

equivalente) 

A forma equivalente de uma mercadoria é ci^nseqüentemente a lorma de sua 
permutabilidade direta (unrnillclbarcn AusUiuschharkàl) com outra 
mercadoria.''' 

Aqui, a condição da mercadoria se exterioriza: o valor Je uso torna- 

se a forma de manijestação de seu contrário, do valor (Gehrauchsweri irird zur 

Erscheinun<!;sf()nn seines Ge^enteils, des W ens).^- Outrossim, 

O corpo (R'or|)c*r) da mercadoria que serve de eijuivalente tijjura sempre 
como cf>rporiticação {Verkorl^enin^) do trabalho iiumani> nhslrato i- é sempri- 

o produto de determinado trabalho coiicreto, útil.''' 

5'^K,p.55 (20). 
Selbstãtuligcn Ausdi-uck. 

K, p. 55 (21). 
'"K,p.59 (28). 
'-K,p. 59 (29). 
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A forma equivalente traz também comi) peculiarii.hule a conversão 

do trabalho concreto na forma de manifestação tie seu contrário, o trahaliio 

humano abstrato.''"^ Do mesmo modo, o trabalho privado se converte em social, 

pois se apresenta como permutável por outro, na forma de um proiluto 

ijjiualmente permutável por outro." 

Eis então o conjunto da forma simples: 

• Forma relativa: filtra Jc valor Jc uso (Cicstuli vou 

Gchrauchswen). 

• Forma equivalente: fi^ira Je valor {W^-n^cstah). 

A antítese interna (mncre Gc^^emaxt) (valor ile usiVvalor) é 

representada na antítese externa {duf^rcn Gc^cmatz) da expressão de valor.®' 

b) forma de valor total ou desdobrada (toíu/t* odcr ciiifultctc 

Wertfornx) 

20 varas de linho = 1 casaco oii 
10 libras de chá 
40 libras de café 
1 quarter de tnm> 
2 onças de ouro 
'A tonelada de ferrti 
etc. 

Esta forma mostra a alienação multilateral da mercadoria simpk\s. 

Ela, aflora, relaciona-se não com uma outra mercatloria simples, mas com o 

mundo das mercadorias (Warmwclt)Não se trata mais tia ex[)ressãi^ tia relação 

individtial de dt)is ptntadores de mercadorias: 

•-'K', p.61 (31). 
"^K, p.61 (31). 

C"onio SC disse anteriormente, o trabalho passa de propriedade do sujeito a )>i(>j>rii'(liu/e do ohjclo. 
linquanto valor, ele c propriedade objetiva {GnCil-NS'IANPIJCHI: luficiisiluiji) da mercatloria. Ver K", p. d3 

(35). Viu-se como essa inversão atinpe o processo de produção — maquinaria e ^^rande iiulústria: a 
passagem de um princípio subjetivo a um Imnctino objetivo de trabalho —; aqui, i la atinj;e as relações 
sociais, as relações sociais de produção. 

p. 63 (35). 
"K',p.ó3 (35). 
'"^K',p.64 (37). 
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Evidencia-se que não é a troca que regula a j^randeza tie \'aKir (Wt-rl.i^n)/!•), 

mas, ao contrário, é a }írande:a de valor na mercadtiria ijue rej^ula {rcf^ulicrl) 
suas relações de troca.'"" 

Mas a forma total se mostra ainda insuficiente, pois apresenta iim 

rosário dc incontáveis formas eqtiivaientes particulares.^^ 1:1a, no entanto, 

revela-nos tima vez mais o caráter da mercadoria — sua deliniç;ão pela lorma- 

valor. Como anota Júlio F. Oliveira: "fica claro cjiie pmico iinptMia a iorma 

natural da mercadoria na qual se expressa o valor". 

c) forma geral de valor {Allgancmc Wcrtjonn) 

1 casaco <nt 
10 libras de chá 
40 libras de caté 
1 quarter de trigo 
2 onças de ouro 
'/: tonelada de terro 
etc. = 20 varas de linho 

As mercadorias representam seus valcMes lie iiunlo simples e 

unitário, pois que numa mesma mercadoria^' E uma forma-valor simples e 

comum a todas. Progride significativamente o prtKesso de e.\posi(;ão, ilo pôr-se 

para fora da identidade da mercadoria. 

d) forma dinheiro (Gcldjorrn) 

Considere-se a transição da finnia geral para a fiM iua tlinheiro: 

A torma equivalente geral é uma tornia de \'alor em geral (ühcrhaiil>l). Hla 
pode ser recebida, portanto, por qualquer mercadt>ria ... |Mas) só a partir dii 
momento em que essa exclusão (Aiisschlic/iín^) se Imúhi deliniti\'amente n um 

gênero específico de mercadorias {s[>ezijisch W ureiu/rl), a Iorma \'alor relatix'a 
unitária do mundo das mercadorias adquire consi^lêncúi i>hjetivii (ohjektive 
fesli^keit) e validade social geral (allnemein gesellschajllich veruuchsl)." 

'"K, p.65 (38). 
■'"K, p.65 (38). 
" J F. OLIVEIR/X. Rymação e sigiuficado do diiilieiro em Marx. i\ 41. 
"R-,p.66. (39-40). 
"K', p.69 (44). 
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Quando há a fusão social cia forma física ilossc ^íôiuto rspc'cilico 

de mercadoria com a forma equivalente, surj^e o tlinhciro, a mercailoria-ilinheircí 

(Gddumc). Marx novamente: 

O progresso apenas consiste eni que u Jomu dc pcnuiitíihilidiulc dirclít f^cnil oii ii 
forma ecfidvalaUe geral se tundiu agora dejiuitivumcuíe (líndffidti;^), jxir meio Jo 
hábito social {gesellschajüiche Gcwohnheil), com a tormn natural Ja mercadoria 

74 ouro. 

e) forma preço (Preisjonn) 

A forma preço é apenas a expressão relativa simples de valor de 

uma mercadoria na mercadoria-dinheiro, e a tjuvJu {Münzc) o seu 

(Zeiclicny^ Marx dirá que a forma preço é uma forma Imramcmc ílJcüI ou nicnial, 

ela inverte assim a prioridade aparente entre o funcional e o material, ein 

benefício do primeiro. O c|ue define a condição da mtieda, seu modo ile ser: sua 

existência funcional ou sua existência metálica! A primeira absorve a setíuiula, 

como se vô J'' 

Todo esse desenvolvimento da forma-valor, tiue é um processo de 

autonomização dessa forma, implica, piM' isso mesmo, um iles},'arramenio tlessa 

mesma forma, dessa mesma expressão, com relação ao seu conteiklo. Vejam-se 

estas mutações fundamentais: na forma equivalente, a materialidatle é a 

expressão de valor. Já na forma dinheiro: a expressão tie valor é a materialiilaile. 

Trata-se de uma fusão, de uma identificação. A expressão se auiotíomiza. C") 

dinheiro 6 para a economia a sociahilidade esquecida e, nas suas pr()|)rias 

" K, p. 69 (45). 
"Cf. K:,p.69 (46); 107-110(110-116). 

O comentário de J. T. OuVEIlvK é elucidativo: "lilalxirada a categoria tliiiheiro, Marx trata da lornia 
preço. Hsta é a expressão simples e relativa do valor da mercailoria em outra ijue já kmcioiia conto 
dinheiro. Retorna-se aqui, de modo complexo, à lorma simples: uma mercadoria expressa seu valor em 
outras. A diferença consiste em que essa outra já expôs sua pernuitaliilidade auti>nomamente, livramlo- 
se do valor de uso por ter-se tornado ela mesma, paradoxalmente, valor ile uso univi-rsal. t Hi, 
entendendo reversamente e formalmente, por ter suprimido o valor de ust), já que este é semi)re 
particular". Ojy. cit., p. 42. ]. !•. C)LIVEIlv\ ainda observa: " Todavia, o lato de ser tratado ilejiois do 
dinheiro não deve levar à conclusão de que houve dinheiro sem preço. Isto não existiu, nem o texto o 
diz. Jamais houve dinheiro sem preço, ainda que virtual. Na vida social, o ilinheiro si- revela nos 
preços". Op. cit. p. 42. 
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condições, reveladas a partir de sua descoiistruçíu) crítica, o únicci meie» de 

lembrá-la." 

O dinheiro como esquecimento da siKiahilidade: 

É exatamente essa torma acabada (fertile h'orrn) — a turma ilinlioiro - iln 
mundo das mercadorias que objetivamente \'ela (vcrsciúeicrt), em ve: de 
revelar (offcnharcn), o caráter social dos trabalhos privados e, portanto, as 
relações sociais entre os produtores privados."* 

Mas a crítica dessa forma revela sua condição social: 

... a forma ditilieiro é apenas o reflexo aderente (jcsüuijtcndc l\l 11 l-X) ii unia 
única mercadoria das relações de todas as outras mercadorias ... O (irocesso lie 
troca dá à mercadoria, a qual é por ele transformada em ilinlu-iro, não seu 
valor, porém sua forma valor específica {sjicziJL'iclw Wcrljorm) 

O dinheiro não 6 senão a mercadoria f^cral (all;^aucincn \\'arc)f''^^ a 

única que se pode relacionar a todas as initras. Aqui há uma hisão ilos tlois 

modos de ser da mercadoria, pois o valor-dc-uso Jo dinheiro consiste jnstatnentc cni 

ser valor 

Eis o fetichismo do dinheiro, utna inversãi» e uma reificação aitula 

maiores®- da sociahilidade na economia mercantil: 

Uma mercadoria não parece tornar-se dinheiro porque todas as outras 
mercadorias representam nela seus valores, mas, ao contrário, [larecem todas 
expressar seus valores nela porque ela é dinheiro. O mm'imento nu-dimlor 
desaparece em seu próprio resultado e não deixa atrás de si nenhum \'eslíj^io 

{Die vermittelnde lieu'efinnf; verschwindet in il\rem eif^enen Resullal loui lií/i keine 

Si'ur zuriick).''' 

" "Se o valor é a forma encarnada pela sociabilidade luinia socicdaiie de produtinvb priviuios, 
autônomos e independentes, então o dinheiro é, simultaneamente, a lemlirança e o esquecinu nlo da 
sociahilidade. lisquecimcnto por ser a forma oblíqua da sociahilidade nianilestar-se, pois o dmlieiro é 
necessariamente um fetiche, algo consolidado como coisa; e leiniirança por ser a única via de 
afirmação da totalidade, dados divisão dt) trabalho e produtores privados", j. !■. Ol 1\'1l1RA, C )/). at., (i. 

42. 
''K p. 73 (52). 
T> p 83 (70-71). Marx afirma que o dinheiro não é mero sípio (Zcichcn). Nhis o i|ue Marx qiur 

questionar aqui é a concepção do dinheiro como conmujiío iirhitrária, e não como um jnocesso socuil de 
desenvolvimento da forma-niercadoria. 

pp. 74-75. 

"A antítese entre valor de uso e valor é superada no dinheiro piuque o valor ile uso ilo diiiiieiro 
consiste em ser valor". J. í'. OliVE1R/\, Of}, at., p. 42. 

"O dinheiro é a capactdiide alienada da ImmatUíLide". OPM, p. 191 (o34). 
K, P' 84 (74). 
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Não é senão a expressão da j^eneralização ila foniia-ineiratloiia, a 

profusão e potcnciação de seu fetiche: 

Daí a magia do dinheiro. A conduta meramente atomísticn dos homens em 
seu processo de produção sodal e, portanti\ a ligurn rcijL\uLi (SACI II R'III ' 
Gcstüll) de suas próprias condições de produção, ijue é indepemlenle ile seu 
controle e de sua ação consciente individual, se manifestam inicialmente no 
tato de que seus produtos de trabaün-» assumem univcrsíilmcnlc (all^oncin) a 
forma mercadoria. O enii^nui do fclichc do dinheiro {Rüísel des (íeLhijeli.sJies) é, 
portanto, apenas o ejü/jpna do fetiche da mercadoria, tornatlo \'isí\'el e 
otuscante.'*'' 

Esse processo de autonoinização se perfaz na fií^iira dt> crédito, iia 

virtualidade®^ do dinheiro enquanto crédito. O privilé^^io da existência hincional 

se plenifica, pois que, se por um lado o crédito não pode existir sem a (ij^ura ik> 

dinheiro, aquele só existe se esta for uma/i;t,nod anscinc.^^ 

3.2.5. O movimento do capital, o fotichismo capital e o capitai como 

contexto da mercancialização®' 

A circulação de mercadorias é o piMito lie [)artida do capital. A 

produção e a circulação de mercadorias são, assim, seus pressupostos histéiricos. 

E a primeira forma de aparição do capital é o dinheiro, produto último da 

circulação de mercadorias, abstraídos seu contetidi^ material e o intercâmbio ilos 

diversos valores de uso: 

não se precisa remontar à história da formação do capital para reconiu-ci'r o 
dinheiro como a sua primeira forma de a[iarição. A mesma histiMia se 
desenrola diariamente ante nossos olhos. Cada no\'o capital pisa em primeira 

,s4 p g5 (74). Por todo o desenredo do dinheiro como expressão lie troc;i, comi> íormrt-valor, \'i -se 

■ a mercadoria (e logo a mercadoria-dinlieiro) só podem existir num meii> di- linguagem. !■ claro niu' 
•' se trata ac^ui de uma linguagem reilkada. Ou, no dizer de Jean i^aiidrillard, de um n<tli,í<(>. 

1', portanto, na liquidez e lluidez do dinheiro virtuali:adt>. 
Quando se analisa o surgimento do crédito (credilum, acdac), verifica-se uma relação que envoK'eria 

uma crença, uma confiança ("a título de crédito"); ou seja, há uma moral cortante por ileirás. Quaiuo 
mais se regressa no tempo histórico, mais se denota a presença da moral, do ei/ios, de i iui>i\'in\eiUo 
p-ssoal Isso evidentemente se perdeu, l ornou-se em um elhos coisificadi», coilificado, naiuraliziuK). 
l Im etho^ sem referência a si próprio, alienado e alheado de si mesmo. 

Tradução que oferecemos ao tenno anurruxlificaiion, usado pi>r neomarxistas ile língua inglesa, e que 

düSüja significar a generalização da formanmTÇadoria. 
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instância o palco, isto c, o mercado, mcrcaciií tlc inorcadorins, iiuTCiulii ili' 
trabalho ou mercado de dinheiro, sempre como dinheiro, dinlu-iro iiue de\'e 
transtormar-se em capital por meio de determinadi>s processos.'^'' 

E a primeira diferenciação entre o dinheiro ci)nio dinheiro e o 

dinheiro como capital se faz perceber pela sua ft>rma tie circulação. 

A forma direta, e que apresenta uma relação mais simples, cuja 

finalidade externa é a mera obtenção de vaKnes-ile-uso, é rt-presentaila pela 

fórmula M — D — M, caracterizando um simples movimento de vender Ihiiu 

comprar. O dinheiro, nesta relação, cumpre suas fimções específicas, e atua 

como dinheiro. 

A segunda forma de circulação ctMii ciue em seguida nos defronta- 

mos, D — M — D, traz consigo a seguinte trama de implicações: o primeiro 

(-ícIq — a circulação direta — tem como tcnninus a ijiu) e icrminus ad i/Kcm 

mercadorias, sendo que a última, que determina o seu encerramentt\ deixa a 

circulação para entrar no uso. Assim, infere Marx, "consumei, satisfação ile 

necessidades, cm uma palavra, valor de uso, é por cmiseguinte, seu objt'tivo 

final".®'' Diversamente, o ciclo D — M — D parte e retorna ao mesmo extremo: 

o dinheiro. Donde se deduz: o motivo indutor e a finalidade deste movimento 

consiste no próprio valor-de-troca.''° 

Observemos tal processo mais de perti>. Qualificaiuli>-se a ftSrnuila 

do circuito do dinheiro e do capital, temos: 

D —M... P... M' —D' 

Neste caso, os pontos significam a interrupção do ciclo e P 

corresponde ao processo produtivo. Em verdaile, conjunto tie mercatlorias M, 

adquirido com a quantidade D de dinheiro, é um conjunto completamente 

diferente daquele expresso por M'. O que ocorre, efetivamente, é que o 

'"K.p.lZ?. 
K, p.l27. "A necessidade (iWtirjnis) do dinheiro ó a VlTlliUk'irii nccessidailc priKliiziihi pila 

economia política e a única necessidade que ela produ:". p. 17b (OO^). 
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conjunto M contempla todos os injíicdicntcs necessários à prodin^ão de M'. h 

evidente que, se M' apresentasse valor equivalente a M, todo esse nun iiniMUo 

seria insosso e improfícuo, pois que caracterizaria, em síntese, uma troca, repleta 

de digressões, de D por D. O ohjetivt> ile tculas estas translonuai,ões é 

justamente a realização de AD ou o mais-valor, ciue constitui a ililereiK^a cMUie 

D' e D. A chave para a questão que se apresenta — onile se cria, portanto, o 

mais-valor — está no processo pixulutivo. Para se efetivar a realizat^ão ile um 

mais-valor, deve o capitalista, no conjunto dos elementos reuniilo.s para a 

prodtição de M', dispor de uma mercadi^ria ijue seja ela pri'^pria foiue ile \'alor, 

ao ser utilizada. Somente isto explica a diferença entre M' e M. lista mercailoria 

é, então, a força de trabalho,'" cujo valor-de-usi> consiste justamente na 

produção do valor. Seu uso ipso facto incorpiMa na produçãi^ um valiM" siiperii>r 

ao de sua própria força de trabalho."' 

O sentido e fundamento do movimentt> auto-rellexivo do ca[)ital 

se desvendam; 

Dinliciro surge do novo no tini do niovimentt.> como seu início. O tim tie cíkIíi 
ciclo individual, em que a compra se realira [lara n xenda, constitui, portanto, 
por si mesmo o início de um novo ciclo. A circulação simiiles de im-rcailorias 

Marx define f(n\(i clc trabalho ou capacidade dc traliallui como o agrejjaiin lie capacidiuies tísicas e 
mentais dc que dispõe um indivíduo e que ele utiliza na protiução ile valores ile us». A loi\a de 
trabalho é, então, o irahalho j>oUmaaI — secundo Marx, característica intrínseca a qualquer indi\'íihio 
vivo em condições normais de existência. 
"■'A diferença assinalada entre trabalho e força de trabalho é (.le crucial importância para a 
determinação do valor desta última. Em verdade, não há contradições no âmbito ila própria lei ilo 
valor, vem a ser, na lófíica mesma do capital. De forma idêntica ao que ocorre ci>ni as outras 
mercadorias, o valor da força de trabalho é determinado pelo tempo necessário à sua |irodiiçâo e, por 
conseguinte, à sua reprodução, lisse tempo consiste no ei|uivalciUe ao valor dos meios de subsistência 
mínimos que garantam a sobrevivência do trabalhador, acrescido, ainda, do valor dos meios de 
subsistência que garantam a sobrevivência de sua família, ou si.-ja, que garantam a reprodução da força 

de trabalho, além de sua manutenção. Marx ressalta, entretanto, que a determinação do valor da 
capacidade de trabalho apresenta tamlx-ni um significativo componeiue histiuico e moral. Isto quer 
di'er que estas condições mínimas são dadas em determinadi> espaço de tempo e de lugar, varianilo 
conforme as características culturais e o grau de desenvolvimento lie caila país. 
As condições lógicas e históricas para t]ue a força de trabalho se constitiuss».' como meicadoria: em 
primeiro lugar, o trabalhador deve ser o dono de sua capacidade tie trabalho, para poder ofeiecê-la 
livremente (nitulfl lilvrdade nominal) a ciuakjuer capitalista, como uma 
mercadoria própria. A segunda condição: que a capaCÍdailC vli' traballui seja a unim mercadoria de que 
disponha o trabalhador para oferecer, hm sutiia, o trabalhador ileve ser livre em duplo sentido: llv le 

para (oferecer sua mercadoria (Q ÍOrça trabalho) e livre enquaiui> ilespossuído e desvinciilaik» dos 
elementos necessários ao exercício desta capacidade (meios ili' prodllÇãO, ineios de subsistência), 
tendo, portanto, que oferecê-la como mercadoria. 
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— a venda para a compra — scr\'c de meio para iim ohjelixHi tina! que está 
fora da circulação, a apropriação de valores de uso, a satistnçiu» de 
necessidades. A circulação do dinheiro como capital é, [x-lo contrário, luiu/ 
fmaliclüde em si rncsnui, pois a valorização di> valor só existe di-ntn> tlesse 
movimento sempre renovado. Por isso o movimcnlo do culnlal c insaciuvcl. " 

E cMii mais uma passajícm luminosa, Mar.x tlirá: 

Qimo portador consciente desse movimentei, o pi>ssuiilor do tlinheiro tiMnn-se 
capitalista. Sua pessoa, ou melhor, seu Ixilso, é o ponto tii" |>iirtiila e o ponto 

de retorno do dinheiro. O ctMiteúdo ohjeti\'o daquela circulação — a 
valorização do valor — é sua meta subjetiva, e só enijuanto a npri>priaçru> 
crescente da riqueza abstrata é o único motivo induti>r ile suas opi-rações, i le 
funciona como capitalista ou capital personificado, ilotni.lo (.le vontaili' i' 
consciência. O valor de uso nunca deve ser tratado, (nnlanlo, como mela imediata 

do capitalismo, l amjiouco o lucro isolado, vias aj^emis o incessante movin\ento do 
fianiio. Esse impulso absoluto de enritiuecimenti'), essa caça apaixonada do 
valor, ó comum ao capitalista e ao entesourador, mas enijuanto o 
entesourador é apenas o capitalista demente, o capitalista é o entesiuiradcM" 
racional. A multiplicação incessante di> valor, pretendida pelo entesourador 
ao procurar salvar o dinheiro da circulação, é alcançada pelo capitalista mais 
esperto ao entregá-lo sempre de no\'o à circulação"."'' 

Finalmente, pode então perceber-se o modo lie ser ilo capital, ijue 

existe necessariamente em movimento, iiue se caracteriza pelo um ciMitínuo e 

inexorável processo de autovaíorização. Assim, compreenile-se ijue o capital é o 

último nível da inversão fetichista."^ É a relação stKial mais complexa, tiue se 

põe na fi^^ura mais reificada, e que, de produto desse movimeniti ile afirmação ila 

prc^pria forma-mercadoria, surj^e então como o ponto de partiila e a finalidade de 

todo o processo de produção: 

o capital não é uma coisa, mas determinada relação social c|ue se represiMita 
numa coisa e dá um caráter especificamente social a essa coisa. O capital nãi> 

é a soma dos meios de produção materiais e prixluzidos. () caj'ital são os meios 
de produção transformados em capital, i{ue, em si, são tão pouco capital cjuanlo 
ouro e prata são, evt si, dinheiro. São os meieis de produção monopolizados por 
determinada parte da sociedade, os pri>dutos auti>ni>mizados em relação à 

força de trabalho viva e às condições de atividade exatamente tlessa torça de 

K", p. 129. Grifos meus. O dinheiro é meio em ^eral e jim an si mesmo — assim como na Idaile Médi;i a 
propriedade da terra, o cavalo e a espada são reconliecidos tanilvni, além de vndínieíro incio de vuLt, 
como as verdadeiras jmçcis políticas da vida. Cf. FC. MarX. OPM, pp. 181-182 (Ol*^). Marx ncresceiua: 

"líiurc iu")ii\adc>8, l5 O cavnlv <-1"^ me toma livre e memliro da coiiumidade". O/., ai., p. 182 
(619). 
"■'Id. Ibid., pp.129-130. Gnfos meus. 

Isso, evidentemente, no âmbito estrito da economia política, do simulacro lie se^junda ordem, pois 
que, no consumo, no simulacro de simulação, essa reificaçào, esse ieticbismo, invaile sistematicameiue 
mesmo as relações cotidianas, invade todas as dimensões da vida luunana. 
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trabalho, que são personificados no capital por meio dessa oposii;ão. Não são 
apenas os prtidutos dos trabalhadores, pri>diitt>s transtoriiuulos em lori^iis 
autônomas, os produtores e compradores daciueles iiue os iirtxluzi'in, mas são 
também as torças sociais e a tutura torma cturelata tiesse tralialhi> iiue se 
contrapõem a eles como proprietários de seu produti.>. Aijui temos, pi>rtaiiio, 
uma torma social determinada, à primeira vista muito mística, de um dos 
fatores de um processo social de produção".'^ 

O movimento de reprodução do capital"^ é ao mesmo tempi> 

movimento de f,'eneralização da forma-mercatloria,°® de mercaiicialização das 

""K. MaIOC. K, ill, Tomo 2, pp. 269-270. Grifos lueus. 

A valorização do capital c algo impositivo do próprio sistema; é nele próprio i' em sua iiigica i|iU' se 
encontra a detcrminidade dessa racionalidade, de alfjum modo aiitogerndora de si mesma. Isto 
evidencia-se quando se analisam os esquemas de reprodução niarxiani>s — que si' nos iipn si niam 
como uma espécie de fotografia do movimento mecânico e reificado do capitalismo. 

A economia capitalista é, segundo Marx, um sistema de relações sociais reificadas, cujas caracti rísticas 
são, efetivamente, as de uma totalidade cujo mo\'imento é regidii não por determinações pessoais e 
diretas de seus atores, mas por determinações a Immi da lógica mercantil, isto é, pela lei do valor. Ao 
tratarmos a seguir da questão da reprodução do capital e, destarte, di> processo ile civscimenio 
econômico capitalista, ver-se-á que este assume a forma de uma totaliilatie orgânica em moviim nto 
autode terminado. 

A forma e as possibilidades de repri^dução do capital são apresentadas por Marx através iK' seus 
I-scjuemas de Reprodução, cujas características essenciais apresentaremos — de maneira analítica — a 
seguir. 

A decomposição do produto global se dá em dois grandes departamentos: PI, meiob de produção e 1 >1, 
meios de consumo, tanto capitalista quanto de trabalhadores. O capital se decompõe, em cada um 
deles, em capital variável {v), que corresponde ao valor da (t>rça de trahaliio e em capital constanie ), 
que corresponde ao valor dos meios de produção — capital fixo (máquinas, ei|uipameiuos etc.) i- 
capital circulante (matérias-primas). Utilizamos m para designar o mais-valor gerado, além de Ml\ Ml' 
e Y para designar, respectivamente, os valores gerados em termos de meios de produção, meios ile 
consumo e do total da produção. ConsiderarenK>s, tamlx-m, de acortio com Marx, que não haja 
poupança por parte dos trabalhadores. 
Rejnt>íluç('"> Simples. Na reprodução simples, supõe-se que todo o mais-valor é consumiilo em Ml\ 1 ogo, 
v2 + m2 correspondem necessariamente a uma relação intradepartameiual, isto é, a soma de 
remunerações ao trabalho e ao capital de 02 será convertida em Ivns de consumo neste mesmo 
departamento. Do mesmo modo, cl tamliém corresponde a uma relação intratlepartamenial em Ml'. 
1 ogo, c2 = i'I + '"1 esta é, por isso, a fórmula da reprodução simples ilo capital. 

Dl D2 TOTAL 

cl c2 c 

vl v2 V 

ml n'i2 m 

MP MC V 

Neste caso, a escala produtiva não se altera, pois apenas se repõe o que loi consumido na pnKluçào. 

Nao ha, noutras palavras, crescimento eíiMUimiCO. 
HülhoJuçã) Ampliada. Condição primoira: n frai^ão do capital-dinheiltl tnillStnmiilVii rm fiipilill 
encontrará sempre força de trabalho em que se converter, o qUe Sj.' HanilHl" pvlil existência de um 
exéicilo inJuslrial de resetvíi (vale portanto o comentário de que, stih tal perspectiva, a teoria marxiana 
não admitiria a possibilidade do pleno emprego em uma economia capitalista, <iié mesmo amo i<itui\<io 
tio seu funcioruimento). Suposição fundamental: supor reprodução ampliada significa considemr que 
parte do mais-valor não é consumido, mas acumulado, l.ogo, a fórmula básica ila reproilução ampliada 
é c2 ^ sermos mais exatos, e2 < vl + ml, pois parte de nil se converterá em parte 
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relações humanas. Marx afirma, categórici), cjue o processe) ile prcHluçãt) 

converteu-se no próprio processo do capital: 

O (nocesso de Imxiuçâo amverleu-sc no processo Jo jnolnio uiu inocossn 
que se desenvolve com os fatores do processo de truhallu) em ciue se transloriiu>u 
o dinheiro do capitalista e que se etetua, sob a direqão deste último, com o lim 
de obter mais dinheiro do dintieiro. 

A mercadoria é, como se viu, o ponto ile partiila ila ^^rnese ilo 

dinheiro e do capital. Doravante, as mercadorias surj^em como produto ílo 

capital: 

Esse desenvolvimento em círculo da nossa análise se^^ue portanii) lie muito 
perto o desenvolvimento histórico do cupital, uma das condi(;ões da ^^ênese di> 
qual — a troca de mercadorias, o comércio — se desenvolw a partir de níveis ile 
produção diferentes, mas que têm em comum i> tato de a produc;ão capitalista 

ou nem sequer existir de todo, ou surjíir de um mi>do perleitamente 
esporádico. Além disso, a troca mercantil desenwiU'ida e a iiu-rcniloria como 

torma social, universal e necessária do produto, só podem ser resultado do 
modo de produção capitalista.'''^^ 

O processo de valorização do capital tiepende lia conversão de 

todo produto em mercadoria.'®' Esta é a forma tíniversahncntc ncccssuriu'^^' lio 

produto no capitalismo. Marx, {genial, outra vez: 

Só quando a população lalxiriosa deixou de ta:er parte ela pn'tpria ilas 
condições objetivas do trabalho ou de aparecer no mercado como produtora 

de mercadorias; só quando, em lugar do produto do seu trabalh(\ \'i'nde o 
próprio trabalho ou, mais exatamente, a sua capacidaile de trabalho; só i-ntão 

a produção em toda a sua amplitude se converte em produção de mercadorias, 
todo o produto se transforma em mercadoria e as coiulições objetivas de cada 
esfera da produção se apresentam nela como mercadorias. S'> com base na 
produção capitalista a mercadoria se converte em joniui eicmeiUcir e f^eral da 

rÍL{ueza. Se, por exemplo, o capital ainda não se tiver apoderado da 

adicional de c 1, donde se conclui que é o gasto capitalista, ou mellior, seu diivcii>niinu nto o qiu' deiine 
a escala da reprodução do capital (este aspecti> da teoria de Marx tora considerado pin Kalecki coiuo 
sua teoria da demanda ejctiva, não obstante aquele não a tivesse sistematizado). 
Citando Maria da Cxniceição 1 avares, é preciso lembrar qui.- "sem reprodução ampliada não iin lucro 
no sentido capitalista, no sentido do processo de valorização contínua di> capital". Ao qin- poili inos 
acrescentar: a reprodução ampliada do capital corresponde à reprodução lio própriii sistema capitalista 

em escala ampliada. C>f. K. MaiOí. K.', lil, pp. XX; J. b. C^LlVlíllvX. ()s estju emiL< de rclnthhiçac hiíDAIíimos, 
pp. XX; M. C. TaVARHS. o movimaiiogeiid do eapital, p. XX. 

"A produção capitalista converte pela primeira ve: a mercadoria em lonna ^eral ile toilos os 
produtos". K. Marx. Qip. VJ, p. 143 (442). 

Cap. VI iiu'dito, p. 88 (470). 
VI inédito, p. 141 (441). 

Em seguida, a conversão de tudo eni jnociuto e, por conseguinte, em mercadoria. 
Cap. VI inéãto, p. 145 (443). 
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agricultura, os produtos serão produzidos ainda oin j^raniio parte ilirctniiu-nii" 
como meios de subsistência e não como mercadorias; uma ^^ramle parte ila 
população laboriosa não se terá transformado ainda em traballiailores 
assalariados e uma grande parte das cetndições de trabalho ainda não se terá 
transformado em capital."^' 

O capital só existe, como se viu, reproduziiulo-se. O inoilo de ele o 

fazer é subsuinir tudo na forma mercantil. Por conse{,'uinte, diz Marx, "é st) ci>m 

a produção capitalista que o valor de uso é fíeneralizailamente meiliado pelo 

valor de troca".'®"* Mais do que isso, mostrará Bautlrillard, valor-ile-uso 

instituir-se-á como o princípio universal de reuliJuJc dos olijetixs (e de tudo o 

se colocará sob a forma-objeto) pelo valcM-tle-troca. O ca()ital, especialmiMite 

em sua forma monopolista, deve produzir, antes de mais, a necessiilaile, o uso e 

 posteriormente — o sistema de sijínificações dc^ consumo. 

""Id. Ibid., p. 143 (442). 
Cap. VI inédito, p. 143 (442). 
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3.3. O fetichismo do valor-de-uso 

3.3.1. O valor-dc'uso como o conteúdo universal da ricjuezn 

Marx concebe o valor-de-uso ctnno a existência orif^ituiriu 

(iirsprünglichen Existcnz) do objeto.'®^ E a hasc material das relações niercaniis. O 

modo de ser do valor-de-uso da mercadoria confunde-se ccnn sua exisicMuia 

física, objetiva, palpável."^ Ele e indijereiue a tixla forma social da ricjueza, di.> 

que é sempre o conteúdo. 

Como se viu, as mercadorias circulam essencialmente como 

valores. Zur Kritik: 

A única mudança do torma que sotrciii ns inorcailorins cm seu \ir n si-r 
do uso ó, portanto, a supressão do sou modo do sor tormnl, om quo oriiin iifu)- 
valores de uso para seus possuidores. Vir a sor valores tio uso pressu[iõo i' a 
alienação multilateral das mercadiirias, isto» ó, sua entrada no |iriK'ossi> d».- 
troca. Mas o modo de ser das mercadorias para a troca ó sou motlo do sor 
como valores de troca. Por isso, as mercadorias iloN'om eletivnr-so como 
valores de troca. 

Ou, como esta questão se expressa em Dd.s Kalntal: 

Todas as mercadorias são não-valores do uso (Niclil-Líchniuchuvrlc) para seus 
possuidores e valores do uso para seus não possuitiores. Bias precisam, 
portanto, universalmente (Allscliji) mudar de mãos. Mas essa mudança ilo 
mãos constitui sua troca o essa tre)ca as rotore como \'alores entre si e iis 
realiza como valores. As mercadorias têm ijue roali:ar-se {railisicrcii), 
portanto, como valores, antes do roali:ar-so como \'nlores ile uso.''^"* 

Entretanto, ainda Marx: "Por muro lado, as mercailorias têm de 

comprovar-se (hewahren) como valores de uso, antes de [loderem realizar-se 

como valores".'"' Assim, para atuar como valores, elas ilevem apreseniar-se com 

este estatuto: o de utilidade. 

'"^ZKTO, p. 72 (865). 
"^-ZKTO.p. 57. 

K. Marx. ZKPO, p. 70. (860-861) 
"'■'k'.p.SO (65). 

K", p. 80 (65) 

O ESQUEMA IDEOPRAXEOLÔGICO DO CONSUMO 98 



Em verdade, o valor-de-uso recebo em K4arx um traiamcMiu> 

assistemático e ambíguo. Pois Marx tem plena consciCMicia iln caráter cultural c 

histórico dos carecimentos. Se, por utii lado, a necessidade — e portanto o 

consumo enquanto uso — determina a finaliilade ila prcxlu^ão, e à pn'ipria 

produção idealmente, por outro, a produção, ela mestna, cria o objeto e o sujeito 

do consumo, como nos mostra essa reflexão admirável presente em 

1) ela tornece os materiais, o objeto. Uni consimu> sem objeto nno é 
consumo. Assim, pois, a produção cria ct^nsumo nesse sentiilo; 

2) mas não ú somente o olijett> que a produção crin porn o consumo. 
Determina tamlx'm seu caráter, dá-llie seu acalminento (jinish). l">o 
mesmo modo que o consumo da\'a aii pnuiuto seu ncaliamenlo, n^^ora é n 
produção que dá o acabamentt> do consumo, /'./n /«rifneiro o objeto 
não é um objeto em geral, mas um olx-jto determinado, que deve ser 
consumido de uma certa maneira, esta por sua \'e: meiliada pela própria 
produção. A foine é fome, rruia a fome t/nc se salisjaz com umie cozida, ífiie se 
come com faca ou garfo, é nvui jome vmilo distinta da ijue devora carne crua, 
com unhas e dentes.'"^ A produção não produ:, pois, unicamente o objeto 
do consumo, mas tamlxm o mode» de consumo, ou seja, não só obj(.'ti\'a, 
mas subjetivamente. Logo, a produção cria o ci>nsumii.lor; 

3) a produção não se limita a fornecer um eilijeto material à necessidadi', 
fornece ainda uma necessidade ao objeto material. Quantlo o consumo se 
liberta da sua rudeza primitiva e perde seu caráter imediato — e não o 
fazer seria ainda o resultado de uma produção ijui' se mantiwsse num 
estádio de primitiva rudeza —, o próprio ci>nsumo, i-miuanto impulso, é 
mediado pelo objeto. A necessidade que sente desse objeto é criailn pela 
percepção do mesmo. O objeto de arte, tal como ijuakiuer outro produto, 
cria um público capaz de compreender a arte e de apreciar n b<.-le:a. 
Portanto, a l>rodução não cria somente um objeto fntra o sujeito, n\as também 

um sujeito {)ara o objeto.' 

Marx sabe ainda que a auto-reptxKlução em escala alarj^ada ili> 

capital,'^- seu LÍnico tüodo dc CXistir, é ao mesmo letiipo a profusão das 

mercadorias. Como a forma-utilidade se põe como ciMidição para sua circulação 

enquanto valores, o capitalismo vive da necessidade da criui^ão sisieuiaiicd de 

necessidades. Isso desde os seus primórdios: 

A necessidade de um mercado em constante expansão para os seui proilutos 
persegue a burguesia por todo o gloK> terrestre. Tem de se lixar em tinln a 

parto, CStobclcCVr-se em toda a parte, criar ligações em toila n parte ... Hm 

""Grifo meu. 
K. Marx. op. cit., p. 9 (807-808). Grifos nu-us. 
F, logo, da economia política, que, como se mostrou, corresponde ao próprio pri>cesso do capital. 
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lugar das velhas necessidades, satisfeitas pelos produtos país, surf^eiii 
necessidades novas que exigem para n sua satisfação os priulutos dos países e 

dos climas mais longínquos."' 

Nessa linha, fica o sentido de uma lono inili)4na(;ão"'' contra a 

corrupção — pelo dinheiro e pelo capital— da csscndu ilo homem, pcM" meio da 

corrupção de seus carecimentos: 

O produtor submete-se aos mais alijeti')S cajirichos do seu pn^ximo, 
desempenha o papel de proxeneta entre ele e suas necessidades, desperta-llu' 
apetites mórbidos e espreita todas as suas fraquezas, para exigir liele, depois, ii 
propina por estes serviços."^ 

Mas Baudrillard considera cjiie essas inter()retações — a 

cukuralista, das necessidades como função do contexto sócio-histórico - e a da 

i^rítica do sistema, da deniíncia das necessidades artificiais e ila manipulaç;u> de 

necessidades — são ainda insuficientes: 

É necessário ver que o que produ: o sistema da mercadi^ria na sua lorma geral 
é o próprio amccilo constitutiw da própria c.stnduiu di^ indivíduo — quer 
dizer, o conceito histórico de um ser social tjue, em rotura de troca simluMica, 
se autononiiza e racionaliza o seu desejo, a sua relação, com t>s mitros e com 
os objetos em termos de necessidade, de utilidade, de satistaçãi) e de valor-tle- 

Uô uso. 

É essa oifíanizaçâo dual, a oposição estrutural divs N-aliMes de uso e 

de troca, que demarca o econômico. Essa estruturação opositiva, cjue para 

Baudrillard é a mesma da relação síf^nica, tra: sempre privilé}íii> de um dos 

termos, e constitui sempre o esquema matricial di^ funcionamento ideolc')t:ici>: 

A ló/^ca eslniliiral redobra-se sempre de uma (assim, 
masculino/feminino em proveito do masculino, C(.Misciente/inconsciente em 

proveito da conscicMicia etc.) Acontece aqui mesmo exatamente: Na 
correlação: 

I "/• Sw 

ru~ Seio 

Kad Maiüí- MKP, pp. 37-38 (821-822). 
Ao mesmo tempo que o de um elogio crítico, como o do Ivlo — e atualíssiiuo —texti> de Moiiíjcsi 

Jtrr Kommwnstiscium Fartei. 
p. 177 (609-610). 

"TCEPS, pp. 163-164. 
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valor-de-uso e signiticado não tcni do modo nonlmni o inosmo peso (luo \'aloi - 
de-troca e signiticante. Digamos que têm um vaK>r tático, iMU|Uiinlo quo o 
valor-dc-troca e signiticante têm um valor estratégico.'" 

Deve sujeitar-se h crítica radical — assim coim> o irahalho c a 

produção — o próprio conceito e o sistema das necessiilades eiuiuanto jorina. li 

preciso ver que o valor-de-uso não designa um f^ara jléiu da c'ci>nomia política 

(nem mesmo a anterioridade onto-antropolóf^ica do ohjctt>), mas constitui o seu 

horizonte. "Marx não radicaliza o esquema até inverter {rcnvcrscr) essa ainu-ência 

e revelar o valor de uso corno jmxluzido pelo jo^o cio valor de troa/""® Assim, o 

valor-de-uso não é apenas o duplo do valor, mas a sua caução ideológica: 

O tato de detinir os objetos como úteis e res(x>ndentos (rcl'oihLint) n 
necessidades, é a expressão mais acabada, mais interioriziula, da trocn 
econômica abstrata: o fechamento (c/ôturi.') subjetivo. O talo de diiinir a lori;a 
de trabalho com origem da rique:a social 'concreta', é n expressão acabada da 
manipulação abstrata da torça de trabalho: a verdade do capital culmina sobn- 
essa 'evidência do homem produtor de \'al(.ir. Tal é a torção pt'la iiual i* valor 
de troca se origina retrospectivamente e se techa Kigicamente no \'alor de usi>. 
Dito de outro modo, o signiticado 'valor de uso' é aí, ainda, um cjcito dc 
o precipitado tinal da lei do valor."'' 

Sem a definição genérica de lu^mem produtivo, não há eci>nomia 

política. É lá que ela se funda em última instância. Iintretanto, tmla essa 

determinação não é senão produto da mesma econiMuia política, seu duplo 

estrutural, que se põe como sua esscMicia objetiva, sua última ou prinu'ira 

realidade.'"^ Baudrillard: "E qual é a concepção dessa rique:a social plenamenti^ 

assentada sob o sij,'no do trabalho, senãt> aquela dit valor tie uso.'"'-' Pesiartcs é 

o valor-de-uso o coroamento da economia política: 

• na sua ruulidudc vividu: é a imanência ila econiimia política no i|uotidiiuu> 
real, até no ato em que o hc>mem crê reencontrar-si". EK' não I'ncoiura os 
seus objetos serião naquilo para tjue estes ser\'em, e não se encontra a si 
proprio, mesmo na expressão e satistaçao de suas necessiihules, senão 
naquiK') para que serve; 

"7 PCEPS, p. 1Ó4. 
p. 12. 

11- IMP, p. 12. 

i^^CÍ. LMF.P- 12. 
IMP, p. 15. 
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• no seu valor cslraléf^ico: clc c atiiiilo ntrnvós ik' iiiu- c si-liulo 
iJeologicamente o sistema de pR-vduçãci e de trucn, grn(;iis n iiistituii^fio ile 
uma antropologia idealista que retira o valor tie uso e as necessidailes ile 
sua lógica histórica para os inscrewr numa eterniilade lormal; a da 
utilidade para os objetos, a da apropriação útil di>s tílijetos pelo homem na 
necessidade.'^'^ 

Marx, ao criticar as robinsonadas da cciMiDinia pohtica, consiilcra 

a transparência das relações de Robinson com os pnxiutos de seu iralxilho: 

Gimo a economia política gosta de robinsonadas, aparece primeiro l\ohinsi>n 
em sua ilha ... Todas as relações entre Rohinsi>n e as coisas t|ue lormam sua 
riqueza, por ele mesmo criada, são atjui tão simples e trans[iareiues que até i> 
Sr. M. Wirth deveria entendê-las, sem extraordinário esti^rçi-» inti'lectual.''' 

Ele contrapõe, à opacidade do valor, a siml^licidadc tio vaiiM-ile- 

uso: 

Tendo ele próprio ridicularizado, a justo título, as rohinsonai-ias dos 
economistas burgueses, Marx deveria Ter desconfiado de Robinsi^n. Ao i^por 

o "misticismo" cibscuro do valor mercantil à simplicidade e transparência das 
relações de Robinson com a sua riqueza, caiu numa armadilha. Se se admite a 
hipótese (marxista) de que a economia política burguesa resumiu no mito de 
Robinson toda a sua ideologia, é necessário admitir que tudo nesta história 
está de acordo com a mística e com n metafísica di> pensamento burguês, 
mesmo c sobretudo essa "iraiisj^urência" nas relações do homem com os seus 
instrumentos e am os produtos do trabalho.'^' 

Essa idealidade do valor-de-iiso participa da abstrairão ein curso 

c]ue é a própria economia política: 

Este confronto ideal do homem com a sua capacidaile de trabalho 
(Arheitsvermijf^en) e com suas necessidades não é (apenas) abstrato portiui> 
estaria cortado da esfera da economia política e das relações sociais 
mercantis; é abstrato em si próprio, não abstraído da economia política, mas 
abstrato porque resume toda a abstração da economia política, a saber, a 
assunção do valor de troca no valor de uso, a realizaçãei da economia [>olítica 
na finalidade providencial da utilidade. 

O mito de Robinson,'-'' diz Baudrillard, é o avatar burguês ilo mito 

do Paraíso Terrestre, ó o cjuiliasmo burj^uês, do t|ual, em certa meiiida, a crítica 

PChT.S, pp. 168467. 
K', pp. 73-74 (53). 
rcEPS, p. 16$. 

i"PCEI\S, pp. 169-170. 
"Robinson, c'est raboutissement de toute une nuitation en cours ilepuis i'iiulv de In sociiié 

bourgeoise (mais théürisée seulement vraiment à partir du XVllI' sièclc) et i|ui lait siimiltaiu'iiu'nl de 
rhomme une force productive et un 'homme des Ivsoins'. I.cs maiuifacteurs et les ideologues do la 
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da economia política também participa. É o mito ila autonomia do indivíduo (a 

cada um sej^undo o seu trabalho e as suas necessidailes). Ideologia naturalizanu* 

e igualitarista: "O valor de uso é dado fundamentalmente conu> instância 

perante a qual todos os homens são ijíuais"'"^ Ou aiiula: "Toila a frente é 

ifíualmente rica de possibilidades de felicidade e de satisfaçfu^".'*® A i>slera 

antropolófíica das necessidades promove a reconciliaçãií aiistrata ilos homens 

então divididos pela sociabilidade mercantil. Baudrillard contesta essa eviilência 

de candura: 

Na realidode, nada é claro nesta história c, tamlvm luiui, n (.'viilôncin ilii 
simplicidade e da transparê-ncia, conu-» para Marx n evitlència dii inercmioriii, 
esta "cheia de sutilezas metafísicas e arj^úcias teolój,'icns". Não há luuln cliut> 
nem de natural no tato de "transformar a natureza sej^uiuli» as suas 
necessidades", de "se tornar útil" e de tronar as coisas úteis, lista lei moral do 

valor de uso não deveria ter escapadti à crítica tia economia política, pori|Ui' 
todo o sistema e todo o "mistério" desta se encontram já presentes com 
Robinson na sua ilha e na transparência talsa da sua rehn;ão com as coisas.' " 

Todo mito ideal ó para Baudrillard. sempre e ao tnesmo tetn|io, 

mito de orifíem e de accomplissemeni (ou ultrapassarem): 

E o valor de troca que ta: aparecer o valor de uso como seu iiorizonie 
antropológico, é o valor de troca da li>rça de trabalho cjue ta: ajian-cer seu 
valor de uso, a originalidade e finalidade concreta do ato de trabalho, como 
seu álibi 'genérico' — é a lógica dos significantes que produ: a 'evidência' da 
realidade do significado e do referente. Por todti lado, o valor ile troca se 
esforça para não aparecer senão como a abstraçãi.>, a distor^fui abstrata ile um 
concreto de produção, de um concreto de consumo, de um concreto de 
significação. Mas é ele que fomenta esse concreto como seu ectoplasma 
ideológico, como seu fantasma de origem e de ulirapassagem. H nesti- sentido 
que a necessidade, o \'alor de uso, o referente 'não existem': é que eles não são 
senão conceitos produzidos e pri.ijetadiis numa ilimensão gi'nerica pelo 
desenvolvimento mesmo do sistema dti valor de troca. 

Nature se le partagent. II devicnt, dans son travail, valour d'usage pour im systèiue de proiiuciion, ei 
simuitanémcnt les biens et les produits deviennent valeur il'usage pour iui, preniu iu uii sens «.'it 

ioilCtioii de ses Kesolns, d<ísofMaÍS ICj^oliSV^ coaime 'nature'. II cntre dans le règne ile hi vali ui il'iisagi-, 
qui est aussi cekii de la 'Nature', mais pas du tout seloU lllH' lilinlité origiiulle ntnnivée: loui 
simplemçnt pílTCC CjUC tOlIS ces concepts (besoins, nature, utilité) som lu^s ensemble, dims une iiu'me 

pliaStí historlquc de systciüatisatíon Vk lecoiuímiC politiiiue et de I'ideologie qui hi saiictioiine". 
PCEPS, p. 170. 

PCEPS, 165. 
1" PCEPS, p. 166. 

PCEPS, p. 171. 
'''IMP, p. 16. 
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Por isso o valoi-dc-uso pertence, ele niesiuo, ;k) reino ilo viilor, ;io 

processo de rotura e abstração com relação à sociahilithule simbólica: 

O trabalho c a produção — antes 111051110 do ostíulio ilo \'nK>r ile troca o ilii 
equivalência eni tempo de trabalho social abstrato — constituem iá unui 
abstração e uma racionalização inaudita em relação n riquern da triKn 
simbólica ... O processo de 'valorização' começa desde o pnKesso de 
transformação útil da natureza, desde a instauração do trabalho como 
finalidade genérica, desde o estádio do valor de uso — e o corte (Li enu/uov) 
verdadeiro não é entre trabalho 'abstrato' e trabalho 'coiicretiV, mas entie a 
troca simbólica e o trabalho (a produção, o econômico). A lonna social 
abstrata do trabalho e da troca não é senão a lorma acabada (iiccomplic), 
sobredeterminada pela economia política capitalista, de um esquema desde há 

muito inaugurado de valorização racional, de produção, a romper ci>m totla a 
organização simbólica da troca.'" 

A leitura de Marx sobre o valor como biert'>^lilo social, di: 

Baudrillard, permanece fundamental^^' Mas ela vale ijíualmente para o valor-ile- 

uso (o princípio de utilidade) — assim como na relação antes analisada enire 

trabalho abstrato e concreto: 

A utilidade (aquela do trabalho) é, outrossim, já uma abstração hieroglílica, 
socialmente produzida e socialmente determinada. Ioda n antropi>logia ila 
troca 'primitiva' nos impõe quebrar a evidcMicia natural da utilidaiie e relazer a 
gênese social e histórica do valor de uso como Marx a fizera no caso do valor 
de troca. Somente então será decifrado totalmente hierógliti\ e esconjunulo 
radicalmente o sortilégio do valor. 

3 3 2. Excedente c antiprodução: a jícncsc idcolóf^ica das necessidades 

A definição recíproca do sujeitti e tio objeto cinisisie, para 

Baudrillard, em um imenso processo tautoló<iico: 

Na realidade, a operação resume-se em definir o sujeito pelo objeto e 
reciprocamente: trata-se de luiia gigantesca taulolofiui de cjue conceito ile 
necessidade {hesoin) é a consagração. A própria metafísica nunca fizera outra 

coisa e, no pensamento ocidental, a mclajisicu c u cicndu cconôiuiai (bem como 
a psicologia tradicional) .suo Inojundiiincnlc soliiLnuis, iiK-ntal e 

ideologiíatllOntCt n'-'' modo como afirmam o sujeito i- resolvem 

IMI\ P- 28. 
"Toute cetie wudyse du myscèiv de Ia videur reste joridameiuale". |. lV\l'ni\ll.I^\Rl\ I MI', p. 28, luita. 
LMP, pp. 28-29, nota. 
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tautologicamente a sua relação com o inundo. torça vital, instintos, 
necessidades, escolhas, preterC-ncias, utilidades, niiitiwições: é sempre ii mesma 
cópula mágica, o signo = em A = A. Metafísica e ecoiiomia, aliás, esliarrnm 
ambas nos mesmos impasses, nas mesmas aporias, nas mesmas contrailições e 
distunções, por se terem condenado à partida ao afirmarem a autonomia do 
sujeito e a autonomia especular do objeto à especulação tautológica 
ilimitada."'* 

O conceito de necessidade (hcsoin) funciona como princípio K'>};ico 

de identidade, o princípio tautolóf^ico da rcpiodução de uni sistema de poder — 

a finalidade da ordem da produção: 

É por isso que a ciência econômica, que poderia muito Ix-m dispi-iisar nos seus 
cálculos o conceito de necessidade (hcsoin), pois que ofu-ra ao nívi-l da 
demanda quantificada, precisa imperiosamente dele como suporte 
ideológico.'^^ 

Baudrillard insiste em que este discurso, o discurso das 

necessidades, tião deve ser naturalizado, pois ciinstitui uma l(')j^ica social 

abstrata: 

Poderia objetar-se que tal racionalização não é forçada, tlado que o discurso 
das necessidades (bcsains) é a forma espontânea como os sujeitos interpretam 
a sua relação com os objetos e com o mundo. Mas, precisamente ai> retomar 
este discurso, o analista das sociedades unidernas comete o mesmo contrn- 
senso que o antropólogo ingênuo; naluralizu os JmKcssos Jc írocíi c sii^iujiciiÇíio. 
Escapa-lhe, portanto, toda a lógica social."^ 

Toda a "realidade" do valor-de-uso apóia-se no mito das 

necessidades Immúrias, mas, a rit^or, o postulado bio-antroi)oli')}íico de um mínimo 

vital conduz à dicotomia imiscível das necessidades primárias e secundárias: 

para lá do limiar de sobrevida, o Homem já nãi> sabe o iiue quer — é aí ipie ele 

se torna propriamente 'social' para o economista, ciuer dizer, alienável, 
manipulável, mistificável. Para lá disso, é presa do social e do cultural; para 
aquém, é essência autônoma, inalienável. Vemos como esta distinçãii, 
esconjurando o sociocultural para as necessidades secundárias, permite 
recuperar, por detrás do álibi funcional das necessidades-sobre\'ida, um nível 

de essência individual, um homem-essência fundadi> na natureza."' 

É sempre um cálculo que envolve a o[)osi(;ão 

subsistência/excedente, cuja demultiplicação quantitativa, cuja iiHlu(;ão 

"^PCEPS, pp. 70-71. 
PCEPS,p. 71. 
PCEPS, p. 72. 
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funcional, não têm sentido para o modo simbólico. Transpor essas cati'j^orias 

para a troca primitiva — como o Barão de Miinchhausen ao suj^erir cjui' latores 

sociais impediriam o desenvolvimento da técnica e da proilmividaile'^® — 

consiste em violência concclnucil. Assim, 

... as necessidades são cias mesmas uma lunção indefinido, e é tmiilx'm de um 

modo totalmente arbitrário que se vai retê-las num limite'^" de mínimo \'iti»l, 
aquele da sobrevida, que não tem estritamente qualquer jusiilicit^ão 
econômica e vem todo direto da tilosotia moral, de uma opi^sii^no disliniivn 
que nós reinventáramos a partir de uma ci.>ncepi^ãi> morai tio supériluo e do 
artificial (e a partir da visão funcionalista dii instinto Je conservai;ão)."'' 

Baudrillard critica outrossim a concepção do simhiMico comi> 

forrnc cxprimant dos conteúdos sociais, como e.\pressãi> de oHtrj coisu (a 

economia, a política etc.).'"^' E o simbólico eniiiianto cxccdcnic: essa liMtura Ia: 

tal sociabilidade obedecer aos mesmos critérios de cálculo, escolha e alocat^ão de 

recursos das sociedades modernas: "Então, eles subsistem e, em sej^uiila, si- põem 

a existir 'socialmente'".'"'" Assim, o social é tratado como instância ou luni^ão 

separada. Ora, na verdade, o simbólico é a forma'"*^ pela ^ual passa luilo o mais: 

A circulação simbólica é primordial, o que adquire uso luncii^nal é suhsinito 
dessa esfera (eventualmente, a subtração será nulo, e tudo será consumado 
(conaumó) simbolicamente); não restará nada, pois a sobrevivia não é um 
princípio, nós fazemos dela um princípio. Para i>s primitivos, comer, bi'l\-r, 

viver são em primeiro lugar atos que se trocam, e se não potlem trocnr-se, não 
144 acontecem. 

A não-produção, a destruição ou perila, funila simbiMico como 

uni processo de reciprocidade incessante entre as pessoas: 

á a troca, ela mesma, que se funda sobre a não-produção, eventualmente siilve 
a destruição, sobre um processo de reciprocidade incessante, iliittiliuLi, ente 
uma limitação estrita de hem trocados — ai^ inverso exato ili- nossa i-conomia, 

PCHPS, p. 84. 
""VerlJvlP, p. 53. 

"numa seleira (seuil)" 
52. 

14' Ver IMP, PP- 53-54. 
LMP, P- 54. 

14S Enquanto forma esstMicial, configuração, ciclos. 

'<^LMP,P- 54. 
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tundada sobre a ilimitação da produção di>s Iviis o solire n nlisirn^fu» 
descontínua da troca contratual. 

A primeira urí:!ência vital é stMiipro, para Baiulrillanl, const it iiir-M> 

como sentido, fazer com que exista um-para-o-oiaro, antes que um e outro 

existam para A linfíuafíem enquanto estrutura ile trt>ca ilo sentiilo, 

enquanto meio simbólico da existência hutnana, é sempte aiuerior aos 

indivíduos e aos objetos: 

A lófíica da troca é, pois, primordial. O indivíduo, de certo modo, nfio é niuln 
(tal como o objeto de que talávamos no começo), e uma certa linj^ua^^em (de 
palavras, de mulheres, de Ix-ns) já lá está antes, uma torma social peranie a 
qual não há indivíduos, porque ela é estrutura de troca. 

assim como a não c-xisle inmjuc cxislUt a ncccssiíLulc íiuIú'ÍlIiiiiI de 
falar (o que levantaria o duplo problema insolúvel de tundnr indi\'idualmente 
esta necessidade, e de articular depi-lis uma troca possível), mas lemos 
primeiramente a linguaj^em, não como sistema absoluto, autônomo, mas como 

eslnilura dc troca contemporânea do próprio sentido, sobre n qual \i-m 
articular-se a intenção individual da palavra. 

Eis porque todo o esforço do consumo resutne-se etn ci»tistittiir-si' 

como códif^o, como sistetna, em apresentar-se cotno |)()tidri./i-simulacro, cotno 

festa consumida enquanto espetáculo. Eis piírque tH> cotisutuo, cmuo se verá, 

cada mercadoria, antes de produzir-se como valor-de-itso e cotno vaK>r, deve 

produzir-se cotno Destarte, dirá Baitdrillartl: 

O mínimo vital hoje em dia é o standiird l>ackaí:,c, o mínimo ile consumi> 
imposto. Abaixo disso, sois um asst.->cial — e a perda di' estatuto, a 
inexistêiicia social será mais grave do ijue a tome.'"" 

P-55. 
PCl-PS, p. 76. 
IK^HPS, pp. 76-77. 

Mi* J-vidcntemente, deve acrescentar-se, cada sipio é sempre coiKomitaiitemeiite proiiuzido como 
mercadoria. 1 rataremos disso no decurso da expi>sição. 
14" pc^l'PS, p- 86. Trata-se do problema da derivação do hcm-iiva pelo hciii-csun material em nossas 
sociedades. A crítica de Henrique VaZ corrolxira o arj^umento Baudrillardiatío aqui aprcMUtado: "O 

'Ivni viver' não é uma conseqüência necessária do 'Ivm-estar'. i'rimeiramei\te, pon|iu- náo liii 
issibilidade de se traçar um limite ao sistema dessas necessidades e de se caracterizar, portanto, a sua 

'^lena satisfação, bm segundo lugar, porque as 'razões' de \'iver st.' inscrevem exatamenti' no espaço de 
transcrição simbólica da vida num sistema de interpretações ijue não é iLulí) ao homem como o sisten^a 

tias coisas ou dos objetos, mas é por ele recebido e reouitlo nc» ato que o constitui exaianienii- como 
sujeito dc cultura. Na medida em que o sistema das interjiretaçõcs lui o uni\erso iii>s signilicados toi 
atrelado rigidamente ao sistema da produção material — e é essa a piemissa ideológica da sociedade 
ndustrial seja na sua versão capitalista seja na sua versão socialista —, o ati> de cultura passou a sim 

regido pelas regras e mecanismos desse processo originariatiiente natural que o pmcesso de loavnmo". 
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IV. Forma-objeto e forma-signo; a gênese do 

consumo no sistema dos objetos 

Ix's objcis som lii'iriiiis íih/oiiI /iki l<hi^ 
conil'U'.xcs i(i((' li's loiii/'oiictMi'iii 
dl' r/iomrm' u'liit/js d i rs ohjcls. 

jiaii Bniuirilliiul, 
I i' s;vs(i>riu' lit's ohjcis 

4.1. O funcionalismo do design: a forma-objeto 

Baudrillard considera que a fornia-i>hjot(> sur^^e, ofcMivanuMitr, ciMii 

o Bauhaus. Pois o objeto não é uma coisa ou uma catejíoria; é uma joniid. No 

simulacro produtivista, as coisas, em seu modo de ser não-econômico, não têm 

estatuto próprio e não constituem um sistema de relações entre elas, à base ilc> 

uma finalidade racional (a funcionalidade). 

NcMihuma cultura produ: objetos: o conceito ó próprio da nossa cultura, 

nascida da revolução industrial. C.intudo, mesmo a siKÍedade imlusirial 
conhece ainda apenas o ImxJulo, c não o ohjcto. O iihjeto só ciMiie^a 
verdadeiramente a existir com sua lilvrdade tiirinal enquanto tunt;ão-si^;no, e 

essa libertação só aparece com a mutação dessa sociediule propriamente 
industrial para aquilo que se poderia chamar a ni>ssa tecno-cultura. " 

Para além do estatuto de produto e mercadoria, põe-se o problema 

da finalidade e do sentido do objeto, que aqui assume o estatuto tie mensaj^i-m e 

I scritos de filosofia II, PP- 281-282. Como se vê, a determinidadc cm última instância do cultural 
ca desaparece, ainda que se dissimule cm outras formas. Neste caso, a cultura podo alinuiu-se 

ni^smo como o oposto de si mesma, por paradoxal que seja, pois o utilitarismo, o ecoiiomiciiiuo, e 
■smo o consumo, não são senão a sua rcleitura empobrecida, a sua tuului^no no simulacn». 

1» PCEPS, p. 229. 
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de signo. Trata-sc de toda uma mutação que se esboça já no século XIX e desde 

então se desenreda até encontrar no Bauhaus seu marco ideoKSj^ico: "o Baulum.s 

marca o ponto de partida de uma verdadeira liCONt">MlA 1\ M,í IICA IX) SK >Nc 

Com a transfusão do belo no útil e reciprocamente, com lí fim desta separaç;u>, 

funcionalismo apresenta-se como a auto-representação da técnica eiuiuanto 

sentido cultural, enquanto modus vivcixdi}^' 

Esta tuncionalidadc inaugurada pelo Bauhaus dotino-sc como um duplo 
movimento de análise e de síntese racional das tormas (não só iiuiustrinis, uiiis 
ambientais e sociais em Síntese da torma o hnn;ru>, síntese do 'Ix-lo' e 

do 'útil', síntese da arte e da tecnolopa.'^' 

A escola funcionalista desenvolve pela primeira ve: o ijue em 

Schapiro definir-se-ia como uma .semiótica universal da cxpcricncia iccnolíli^ica: 

O Bauhaus lança pela primeira ve: as bases de uma ci>ncepi;rio ^jlobal dr 
ambiente racional ... é o alargamento da estética a toda a iiuotidianidadt', é no 
mesmo tempo toda a técnica a serviço da \'ida qui'didiana.''' 

A operação semiológica define-se por tim priKesso ile dissociação 

e reestruturação abstrata e arbitrária, que se substitui à relação comple.xa ilo 

sujeito ao objeto,'^^ fragmenta o gestual e desarticula o objeto, tornaiulo-o em 

signo, significaiite de um significado objetivável e sistematizável: a sua fun^^ão. 

Assim, para Baudrillard, o estético, neste sentido ccnitempoiâneo, já é outra 

coisa, já não respeita às formas do helo, pois cjue a beleza, o estilo, nunca se 

confundem com cálculo de signos. O semiológico redu: o simbiMico assim como a 

Estética (funcional) liquida a categoria da Aciuela poile dizer-se uma 

teoria da compatibilidade generalizada entre os signos, de sua coerência intiMiui 

e de sua sintaxe. O "valor estético" de um conjunto ci>rresponile pois à 

p. p. 231. 

Ponto de transição da economia à culturalização de suas íoriiias. 1 em-se Um dns momentos dn 
gênese de uma cultura hiper-realista: a técnica é a "base real" da vida e a li>rma pela ijiial eMa se nuto- 
representa. Mas, em ripor, vive-se a reiúidadc (a técnica) no seu tmunfmirio (a runcioiuilidaile, iÍcm.i;7i). 

PCEPS, p. 230. 
i5nK:ESP, p. 230-231. 

O que inclui decisivamente a passagem do conceito-signo de Natureza como torça produtiva ii 
dominar ao estatuto de amhimie, enquanto aprofundamento desta separação pelo iloniínio dos signos. 
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conotação dc sua funcionalidade, à qualificação tio Cijuilihrio ilo iiin sisti-ina ili- 

signos. Ao contrário, diz Baudrillard: 

Na ordem simbólica do estilo está em jofío uma amliivalêncin niincii resolvida 
— mas a ordem semio-estética é a de uma resolução i>peracionnl, iK- um jo^^ii 
de remissões, de equivalcMicias e de dissonâncias ct^ntroladas.' 

A revolução semiótica inaugurada ciMn o funcii>nalisnio iinpõo-se 

como código geral, fazendo tudo subsumir à forma-objeti), a uma racionalidade 

estrutural de signo: 

Este processo de signiticação é imediatamente sistemático; o si^jno nuiíca 
existe tora de um códifío ou de uma línjjua. A rc\'olu(jão semii'>iicii (ccmo, no 
seu tempo, a revolução industrial) intertore assin», virtualmenie, onn lodns nb 
práticas possíveis. Artes e artesanatos, torma e técnicas plásticas, j^ráliciis 
(para não ir além deste domínio atim do dc-sip}, mas mais uma ve: o termo 
excede de longe o domínio plástico e aniuitetural), até então siiígulares e 
diferentes, são sincronizados, homogeneizados segundo um mesmo modelo.''' 

A perda de singularidade permite a comunicação das ct>isas enire si 

numa sintaxe funcional, obedecendo a um cálculo sintafj^iuhico: "A sua unidade já 

não é a dc um estilo, ou de uma prática, é a de um sistema".'^® Hssa abstração 

totalizante, unidimensional, que corresponde à finalização e operacionalização 

da linguagem como meio de comunicação, como exterioridade, é para Baudrillaril a 

outra face da experiência tecnológica, i> outro aspecto concordanw de uma 

mesma transformação fundamental: a passagem a uma racionaliihule funcioiial- 

cstrutural.'^" 

A maximização da funciojuilidade ilo objeto — ijue de\'eria 

corresponder à afirmação de sua legibilidade significativa, a sua ftnina denotada 

ou sua função — acaba por qualificar essencialmente a coerência ile sua relação 

com os demais, a sua comurúcahilidade. Enfim, qualifica a sua aileiiuação 

funcional a um sistema, sua condição de valor-signo, que é sempre um valiM' 

correlativo: 

'5" PCBPS, p. 234. 
PCBPS, pp. liè-lòl. 

158 PCEPS, p. 237. 
Cf. PCEPS, pp. 237-238. 
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É a coerência do sistema que detine o valor estético-tuncional dos eleinentiis, 
e este valor é um valor de troca, na medida em que ele se retere sempre iio 
modelo como eiiuivalcnle ^eral (a mesma abstração cjue para o valor de trocii 
econômico). ^ 

A imposição do funcionalismo como racionaliilailc iltMuinaiur 

suscitou, evidentemente, contradiscursos, como os ilo surrealismo e ilo kiiSili. 

Mas, em verdade, o que se verifica na crise do lIcsí}^} é justamente a sua 

submcrsâo na moda, a sua suprassunção pelo priviléj^iií tia uniuliJculc dos signos. 

Pois a perspectiva bauhausiana apoiava-se ainda no plam> ilenotado ilos objetos, 

na associação a [mori entre forma e função. O idealismo ilcvs conteiulos no 

Bauhaus cede lugar à pura circulação sígnica, ao livre jogo dos signilicaiues. C") 

consumo, nas dimensões da moda e dos mass-mediu, não corresponiK' ao 

assassínio da racionalidade ftmcionalista e, pintanto, à pn^liferaçâo de um 

irracionalismo do kitsch, do inútil e do supérfluo. Ora, se o Bauhaus liberta o 

objeto cm sua função, a ciise do funcionalismo liberta objeto du stia lunçào, 

revertendo-o em associações livres.'"' O consumo é a elevação ilo discurso ilo 

objeto à hegemonia do código, à imposição, em todos os níveis, de um univ iMSo 

designee, dos modelos e práticas operacionais deste valor-signo.'"- 

Por isso, o surgimento da forma-objeto é lumlamental. Sem essa 

definição genérica das coisas como objetos, ainda não se poile falar em consumo, 

ainda não pode haver a assimção do objeto na marca, ni> espaço de sua 

correlação semiológica com os demais, no jogo estrutural das coiunaçõi\s 

estatutárias, na lógica fortiial da moda, que ilesenham processo mesmo ilo 

consumo: 

É este o objeto de consumo. Pode ser um refrigerador, um vaso ou outra eoisa 
qualquer. Falando propriamente, ele não existe, tal como o lonema i-m 
lingüística, não tem sentido absoluto ... só ganha sentido na ililerença com o;. 

PCHPS, p. 239. 
161 "Ptmctumel ne qualifie nullement ce qui est adapte à un but, mais cc qui est adapti- iiii oídre ou I'i 

un système: Ia fonctionalité est la faculte de s'integrcr à un enseniblo. Pour Tobii t, c'est ia piisbil>ilité de 
A'- asser prccisément sa fonctúm vers une fonction secunde, de devenir >5léiueut de jeu, de coml>iuaibiMi, 
dc'calcul dans un système universe! de signes". J. BaI'DRILLVW. ), p. 80. 
1"^ Cf. PCHPS, p. 252. 
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outros objetos, segundo um código de significações hierariiui:adas. isto, soh 
pena das maiores contusões, detine o objeto de consumo.'"' 

O sentido e o lu^^ar do cJcsí^m c pois a R>coiisiitiiiçíu> típcracional 

do universo de relações do homem contemporâneo ct>m os oiiiros e c om o 

mundo na figura do ambiente como espaço-tcMupo da comunicação:'^^ 

É este corte, esta relação fundamentalmente cjuebrada e dissociada, à imagem 
das relações sociais, entre o homens e seu ambiente, ijue ciMistilui a ra:ao «.le 
ser e o lugar do design. Aí onde ele tenta desesperadamente restiluir sentido, 
transparência, à força da informação, "cimipreensão", à liMça das 

105 mensagens. 

4.2. O sistema funcional: a cena dos objetos no ambiente 

contemporâneo 

4.2.1. A ruptura com o ambiento tradicional 

Para Baudrillard, a configuração do mobiliário é uma imagiMU lii'1 

das estruturas familiares e sociais de uma (ípoca."^ No meii> ambienu> burguês 

tradicional, a propósito, vê-se ainda uma organização simbólica, em iiuc> a 

dimensão real dos objetos é sempre prisioneira da dimensão moral que os 

peipassa.'^^ Destarte, acrescenta Baudrillard: 

Há uma tendência à acumulaçãti e à iKupaçãi^ do espaço, ao >eu 
confinamento. Unituncionalidade, inamo\'ibiiida(.le, presença imponenU' e 

etiqueta hierárquica. Cada peça possui uma destinaçãi* estrita que 

PCF.PS p. 61. Na troca simbólica, o objeto não c objeto, iião tem autcmoiniii, luio «.• jnnli' ilisMu iai 

da relação interpessoal em que é trocado e que c por elo instituída. 
1"^ f a passagem de uma sociedade "histórica" a uma sociedade cilvrneti:ada, na lii^uia di- um 

sodul de síntese. 
'0^ I'CBP^ P- 253- A relação simbólica do homem com o ambiente desapaiece: "ce qui transpamit 

1,. clmie c'est une nature continuellemetu maitrissée, iMalv>rée, abstraite, c'est une nature travvers le sif,!»-, ^ - i i i ■ ■ , 
' > du temps et de I'angolsse, passant continuellement a la culture par la vertu ilu signe, c est une 

cv.;r.Mintisée- une muuralilc (ou cuhuudné)". |. BaUDRIÍ.IjXRP. I-Sc ), p. Toib aqui, nature s^sli-íhu ; . , 
J'v'rsamente, Natureza e Luitura nao se opoem radicalmente; sao uimos muníiinihituris, i-uquanto 
ruiiuralidíide e culiundidade, vem a ser, em seu sentido segundo, conotado. iem-s*.- agora uma oposii^áo 

formai e uma reversibilidade formal dos termos. 
"^LSO,p.21. 

ISO, p. 22. 
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corresponde às diversas funções da célula familiar e aiiuln remete n umii 
concepção da pessoa como de uma reunião etjuililirada de Incuidiuli-s 
distintas. Os móveis miram-se, oprimem-se, implicam-se em umn unidadi- que 

é menos espacial que de ordem moral. Ordenain-se em torno de um l ixi* qui' 
assegura a cronologia regular das condutas: a presença sempre simlvili;nd:i da 
família para si mesma. 

Esse apelo afetivo característico aos ohjeii>s num ambiente 

tradicional revela sua condição antropomórfica: "os móveis e objetos e.xistem ;u' 

piimeiro para personificar as relações humanas, povoar es|niço cjue partilb;tm 

possuir uma alma".'^" Têm densidade e presença, forjam um espaçi> intej^railo 

cuja estrutura é homóloj^a à das relações de protuiula ilependència entre 

indivíduo, família e sociedade. 

Entretanto, nos mostra Baudrillard, o estilo ikvs objetos mobiliários 

transforma-se, à medida que se modificam tais relações. E a ruptura ci>m a eei»a 

burííuesa é radical, pois muda não só o repertório, mas também a orj:ani:ação: 

"As coisas dobram-se, desdobram-se, são afastadas, entram i-m cena no 

momento exigido".'^" Em lujíar de uma pesada onlem simbcSlica, maivaila por 

forte coerção moral, o ambiente moderno siuj^e como mero e.xpediente 

funcional, de linhas "puras", secularizadas. Os c^bjetos valem pt)r sua ser\entia 

ou conveniência, são assim ohjctos-junção. Nesse estádii\ ijue é o dos objetos de 

série, há apenas uma emancipação, não ainda uma libertação ilo objeto, pois ijue 

não há um espaço reestruturado e sua liberdade é apenas a ile funcioiKir: 

Uma cama é uma cama, uma cadeira uma cadeira: não há relnçãi> entre eliis 
enquanto servem someiite ao que servem. Sem relação não há espaço, pois o 
espaço não existe senão alxTto, suscitado, ritmatlo, alargailo por uma 
correlação dos objetos e uma superação de sua tunção numa estrutura novn. 

O espaço é de certa maneira a lilvrdade real do ohjeto, sua tunção não é 
senão a sua liberdade formal.'^' 

Nesse primeiro momento, tem-se apenas a ilesestnituraçào ilo 

espaço burííuês, mas não a constituição de um espaçt> nm-o. Se o ambiente ilos 

"'^LSO.p. 21. 
IJ>0, p. 22. 
ÍJ>0, p. 23. A relação dos objetos com o espaço tem aqui como características; nuiltiimicionalidadi-, 

mobilidade e comutabllidade, correlacionadas a utií novo estádio das relações entiv indivíduo, lamilia e 
sociedade, marcadas pela indepeiidC>ncia. Cf. Ibid., p. 24. 
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objetos-função ou o interior de série é, por um lado, mais aberto, mais "livre", 

por outro, é desestruturado e frajímentado. Pois o passo se^íuinte da aii;ilisi> 

baudrillardiana consiste justamente em mostrar como é enifn» consiituúlo esii' 

espaço, como a função dos objetos supera-se nos interiores modelos. 

4.2.2. O interior modelo: as estruturas de arranjo e de ambiC'ncia 

Os modelos de vanguarda, que constituem o JJcor d'aiuena^ejuein 

moderno, não mais se situam no âmbito das casas hors concours aristocráricas 

biper-sofisticadas, representando o mundo do único, iiue no máximo, ao meniis 

ao nível do sociologicamente razoável, pixle levar à cmuemplação. Ao 

contrário: 

Os objetos e os móveis aqui propostos, c>mlx->ra do uin alto slandinf^, Irm 
contudo uma incidência sociológica, não sãi> mais criat^ão do sonlío, nfu*- 
comerciais, são a própria acepção de modelos. Não mais ostaiiuis ni> arlo puni, 
mas em um domínio que (virtualmente ao menos) inlerossn n toila a 
sociedade.'^" 

Destes interiores modelos desprende-se uma estrutura ni>\'a e unui 

evolução siíínificativa. Or{íanizam-se sej^undo a oposiçfu> fundanuMUal e/iwiieii- 

tos/assentos e obedecem ao imperativo prático ilo arranjo {rai\^emeni), que aijui 

pode entender-se como uma sorte de cálculo sintaf^nático, na expressão ile 

Baudrillard. Ao arranjo, por sua vez, como se verá, vem opt)r-se i> conceito j^tMal 

de amhiêncía {ambiance) 

Toda a propaj^anda desses modelos'^"' anuncia exataim-ntc" isto: a 

superação do objeto-função numa nova ordem orj^anizacional. Assim: 

Os valores simlxMicos e os valores de uso esfumam-se por trás dos valores 
organizacionais ... u relação fuz-sc objetiva, c combinação c jofio. O valor que ela 

adota não é mais de ordem instintiva e psicológica o sim tática. Niio as 
caractcríslicas do seu jogo ijue irão distini^iir você, não o se)iredo tlij rcíaçao 

ISO, p. 26. Grifos nossos. 
LSO,p.27. 
ISO, p. 28. 
Ver LSO, p- 28. Daudrillard cita vários exemplos. 
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sinimlar. Um continamcnto fundamental ccssa, paralohinu nto n unia sensível 
• • • • 17^ 

modificação das eslniluras sociais c intcTl>essoaLs. 

O arranjo supera a cesura tracliciinial ila parcilo, c a tciuk'iu ia 

dominante é a ausência de focos luminosos: 

As peças abrem-se, tudo se comunica, elas tra^mentain-se em ân>;ulos, em 
zonas difusas, em setores móveis. Lilx'rali:am-se ... Simfilesmente não liá innis 
janela e a lu:, intervindo livremente, tornou-se função univerMil da existência 
das coisas. Do mesmo modo, os objetos perderam a substância ijue os luiuiava, 
a forma que os encerrava e por onde o himiem os anexa\'n à ima^;i-m de si: é 
agora o espaço que atua livremente entre eles e torna-se a tunção universal de 
suas relações e de seus valores.^^^ 

Sc O indivíduo burííuês multiplicava em seu moliiliário espelhos, 

prolificando na verdade a sua própria aparência, isto não mais (íoile verilicar-se, 

pois "no conjunto funcional, o reflexo pelo refle.xo já não é coerente".''^ 

Outrossim, paralelamente, desapareceram também os retratos ile lamília e 

mesmo a obra de arte perdeu seu valor absoluto: "O sucesso da ^^ravura na 

decoração, em detrimento do quadro, explica-se entre outras razões pc«lo stni 

menor valor absoluto, conseqüentemente, pelo seu maior valor associati\i>".''^'' 

Não se permite mais que qualquer objeto se situe ccmuo ponto ile coiiver^^ência 

muito intenso. E desaparece ipso facto o relój,'io de pêtululo, o eiiuivalente no 

tempo do espelho no espaço. Apaj^am-se piMs as formas simbiSlicas ik' 

permanência e introjeção no tempo-espaço, instituulas pelo reló^iio e pela 

imaííem especular no ambiente tradicional.'^" Os nm-os vaUues iku> são mais 

apropriação e intimidade, mas informação, invenção e controle: 

É toda a concepção da decoração que mudara. O j^osto tradiciitnal como 
determinação do belo segundo as afinidades secretas nãi> iiuervém mais aí. 

Tratava-se de um discurso poético, de uma evt>caçãt'> de objeti>s lechiuii>s que 

se correspondiam: hoje os objetos não se correspondem mais, comunicam-se; 
não têm mais presença singular mas, no melhor dos casos, uma coerência ile 
conjunto teita de sua simplificação como elementos de cótiigo e do cálculo tli- 

IJ*0, p. 29. Grifos meus. 
I SO pp- 29-30. Agora, curiosanientc, já no consumo, no siimilacn» de simulação, inm ci- \i r-so 

xatamcnte o contrário do amliiente tradicional. Um paroxismo, os olijctos luiuiaiu um lun-o Itonu ni, 

impõ'-'"^'"^'-' novas o, por elas, o anexa à imagem de si. 
'"L50,p.31. 

LSO, p. 33. 
Cf. I^O, pp. 33-34. 
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SUQS relações. Segundo uma coniltinatória iliniitaJa, Ikmiumh com eles 
conduz seu discurso estrutural."*' 

Na configuração do ambiente nioclerno, trata-se não ile eonfiMir- 

Ihe uni sentido, mas de resolver um problema, "dar a resposta mais sutil a uma 

confusão de dados, mobilizar um espaço".'®' A abstração lios objeti>s num 

cálculo de arranjo se faz fundamental, funda certa sintaxe, homoj^eneizaiulo os 

termos do jogo funcional: 

É preciso primeiro que o homem deixe de enredar-se nas coisas, lie iis investir 
com sua imagem, para em seguida poder, para além dit hábito que delas tem, 
projetar sobre elas seu jogo, seu cálculo, seu discurso, e in\'estir este jogo 
mesmo como uma mensagem aos outros, e uma mensagem n si mesmo.''' 

Todavia, este "homem do arranjo" não é senãií uma abstração, 

pois o meio ambiente é um modo de existência iidJo, nãi> se encontranilo no 

domínio da técnica pura. A publicidade, a propósitcí, num léxico ambíguo, 

recorre a um jogo duplo, apelando tanto para a funcionalidade, para o arranjo, 

quanto para a personalização ou para o gosto. E o tjue parece contraiiizer tal 

niodelo de habitante funcional serve-lhe efetivamente ci>mo àlihi, pcíis t|ue: 

a própria lógica deste jogo carrega a imagem de uma estratégia geral das 
relações humatias, de um projetii humano, de um moJtis riíviuli da era 
teciiológica — verdadeira mudança de civilização cujos aspectos são legíveis 

até na vida cotidiana."*' 

Se a ordem tradicional fundava-se numa universalidade 

nomt:)tética, concebendo-se as relações como correlações transcendentes das 

substâncias, tendo na casa "o equivalente simbólico ilo corpo humano, i ujo 

esc]uema orgânico poderoso se generaliza em seguida num esijucMua idi'al ik- 

integração das estruturas sociais",nos interiores modernos anulam-se os 

limites formais entre ser e aparência, omitem-se as origens, não se pi-rgunia pelo 

sentido ou pelas essências. 

"^'LSO, pp. 34-35. 
ISO, p. 35 
ISO, pp- 35-36 
LSO, p. 38. 
ISO, p. 39. 
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c uma computação e uma conccitualização práticas sohrc n base ilc uma 
abstração total, é a idéia de um mundo iiâo mais dado, mas produ:ido; domi- 

nado, manipulado, inventariado e controlado: udi{uiriJ(>."" 

Baudrillard considera que esta ordem nioiienia ilepeiule de uma 

ordem si^ínificativa fundamental, que ó, por um latlo jti/ícu, de proihn^ào, funcio- 

nalidade e transformação e, por outro, uma ordem de JccaliJuíIc, expressa pt>la 

busca de uma matéria homoííênea, sua partição e classificaçãi>.'®^ li preciso que 

tudo se comunique, que se orj^anize, que seja clari>. Mas, acrescenta Bauilrillanl, 

"não se trata aqui da obsessão doméstica tradicional: caila coisa em seu lu^^ar c 

cjue tudo esteja limpo. Aquela era moral, esta de hoje é funcional".'®^ 

As estruturas de ambicMicia 

Como se disse, os interiores modelos fundam-se na oposição eniri' 

arranjo e ambiência, respectivamente, sej^undo um imperativo técnico e um 

imperativo cultural. São os aspectos de um mesmo sistema jiinciotuil, estruturam 

unia mesma prática: "Em ambos se exercem os valines do joj^o e do cálculo: 

cálculo das funções para o arranjo, cálculo das cores, dos materiais, das lonnas, 

do espaço, para a ambiência".'®® 

A emancipação das cores, ccnitempiMânea ila emancipação do 

objeto-função, em forma de cores "naturais", "vivas", tal como aparecem nos 

interiores de série, constitui, em verdade, um apeK> impossível ai» estado de 

natureza, que tem como resposta dois sistemas imediatos: o primeito, ijue 

representa a simples negação da cor, alicerçada num paradij^ma tnoral e 

aiitinatural ou um outro que se funda nãi> sobre a antinatureza, mas sobre a 

naturalidadeA cor emancipada é pois retomada por um sistema "em que a 

natureza entra somente como naturalidade, como conotui^do de No 

Í^SC), p. 40. 
LSO.p. 40-41. 
IJ>0,p.41. 
ISO, p. 42. 

i"" L.SO, p. 46. 
LSO, p. 48. Cirifüs meus. 
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sistema de ambiência, diz Baudrillard, "as cores obedecem somente a seu pn'iprio 

jogo, desligam-se de qualquer coerção, de qualquer moral, lie cjuakiuer luitureza 

c respondem somente a um imperativo: o cálculo de ambiência".'"' As cores são 

ac]ui cores-elemento, são funcionais, vem a ser, nài^ ttMii vak>r singular, mas um 

valor tático. A propósito, acrescenta Baudrillard: 

esta terceira tase é exatamente a de uma t^ijetividade cln air: eln é. ii rij^nr, 
apenas um dado mais ou menos complexo entre mitros, um elemento ile 
solução. Ainda uma ve: é nisto que ela é jundonul, ou seja, i|ue é reconduziilii 

a um conceito abstrato de cálculo. 

As cores da ambitmcia respondem por um eijuilíbrio calculailo de 

tons climáticos, articulam uma sincronia abstrata do contínuo iiuente-e-frio, 

dessubstancializando-o e funcionalizando-o: "é um calor si^újicado e que p*M 

isso não se realiza jamais".'"^ 

O mesmo se dá com os materiais: superaiuio a oposi<;ão simpK\s 

entre substâncias naturais e artificiais, o polimorfismo, ao contrário, permite a 

associação universal de matérias num grau de abstração superi(>r. "Tais 

materiais, em si discordantes, são homogêneos comi> sigmvs culturais e podem se 

instituir ntmi sistema coerente".Cor-elemento, matéria-elemento e toilos os 

componentes do arranjo não tem mais qualidade tie presença ou valiM' singular, 

mas valor de amhiêndaJ"^ Ao que complementa Baudrillard: " Toilo o meio 

ambiente moderno passa assim em bloco ao nível ile um sistema ile signos: a 

amhicnda"J^^ Tudo c absorvido por sua lógica. 

ISO, p. 48. Estágios da cor: 

Amhiaite tradiatmil lntcTunc:> de série /niiTior modelii 

Negada limancipada I i\ ie par;i i> jo^^o 

ISO, p. 50. 
'"'ISO, pp. 51-52. 

LSO, p. 54. Iistágios do material: 

Ambience imdiaoruú hucrimvs de série Inítníor modelo 

Substâncias naturais Substâncias artificiais 1'oliiuorfisnio 

Cf. LSO, p. 54, nota. 
LSO, p. 55. 
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E o vidro, que traz consigo unia tlupla si}^nilica(j-iU), lU' um i\stailc» 

segundo (do congelamento, lo^^o da abstração) o, ao mesmo tempo, espécie de 

jirau zero da matéria (indestrutível, imputrescível, incolor, intnloa^ etc.), i' eleito 

por Baudrillard como um material modelo. Veja-se, a propósito, a In-la passaj^em 

que se sej^ue: 

o vidro materializa de torma extrema a aiuhij^iiidnde luiulimieiUnl dii 
amhiênda: a de ser a um só tempo proximidade e distâncin, intimidade e 
recusa da intimidade, comunicação e não-comunicaqão. limltalaj^em, jiineln 
ou parede, o vidro tunda uma transparcMicia sem transição: vê-se, mas não se 
pode tocar. A comunicação é universal e abstrata. Diun viirine é 
encantamento e frustração, a própria estratéj^ia da puMicidade. A 
transparência dos produtos comestíveis em trasco: satisfação formal, colusão 

visual, mas, no timdo, relação de exclusão. O vidro, tal e qual a amlMencin, 
não deixa transparecer senão o sij^no de seu conteúdo e interpõe-se, na sua 
transparência, exatamente como o sistema da amhiência na sua coerência 

abstrata, entre a materialidade das coisas e a materialidade das necessidades ... 

O vidro oterece possibilidades de comunicação acelerada entre o interior e o 
exterior mas simultaneamente institui uma cesura invisível e material ijue 
impede a esta comunicação tornar-se uma alvrtura efetiva para o mundo. 
Realmente as "casas de vidro" modernas nãi.> são abertas para o exterior; i- o 
mundo exterior, a natureza, a paisajjem que vêm, ao ci>ntriírii\ ^;raças ao 

vidro, transparecer na iiitimidade, no domínio privadi>, e aí "joj^ar livremente" 
a título de elemento de ambiência. O mundo inteiro reinte^;rado no univi-rso 
doméstico como espetáculo. 

Essa transparência intransponível, essa amhijíiiiiLule característica 

do interior de ambiência, que se põe como um simulacri> ile intimiiiade, de\e 

atuar nos homens como nos objetos. E este o papel ilos assentos num arratíjo de 

ambiência. Nessa estrutura, favorecem uma espécie de posição univetsal tio sim 

social moderno. Sua condição funcional ta: tie todas as [losições (c portaiuo dt' 

todas as relações humanas) uma síntese livre.'"® Os assentos cotulu:em i>s 

olhares a uma altitude difusa, em ciue se rei'inem apenas [lelas palavras, 

respondendo a uma preocupação básica e fumlamental: "não se estar jatnais sé>, 

nias nunca face a face . 

1"' I SO PP- 58-59. Isso tambcMii sc verifica no uso cotidiano do vidro, o (lomiiu ioiuiitu'iiio; "IMen 
jntènir et laisser voir". Ver, a propósito, LSO, pp. 59-o0, nota, onde bauiirillard ta: reli-u"nelas ao uso 

<j > vidro no âmbito de sua funcionalidade econômica, além ila ambiência ^;eral do consumo, o qiu- 
^derá vcr-se mais adiante de forma mais detalhada. 
Cf. LSO, p. 62. 
LSO, p. 63. 
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Dcpreendcni-sc, da oposição, ao nível cio arranji>, omrc cKmiumhos 

e assentos, dois discursos: respectivamente, iitn or}íanizacii>nal e 

relacionai, forjando-se pois o homem do arranjo. Este, por sua vez, ilestlohra-se 

eni homem de ambiência e de relação, cuja síntese é o que poile chamar-se o 

homem juncional.~°° 

No discurso funcional, as funções culturali:ailas tios ohjt-ios, 

ligadas ao arranjo e à ambiência, enfim, os valores-signo, ohliterain as iunçõi's 

viscerais, lij^adas às necessidades primárias. Também o j^estual se iranslorma 

radicalmente. Passa-se de um gestual universal ile trahallu* a um j^i-stual 

universal de controle. Elide-se a energia muscular dcí trabalho físico, di> esforçci. 

A mediação gestual entre o homem e as coisas requer apenas alguma energia ou 

representa apenas uma imervençüo mimmal. Substitui-se uma Inuxis luniro- 

muscular por um sistema de vigilância cérebro-sensorial, um jj^csiual fiiihioniil, 

que, no limite, também poderia ser dispensado. Entretanto, justifica Ibuilrillard: 

E preciso que uma participação ao menos tormal nsso^^urt.' o honK'in ile m u 
poder. Por isso pode atirmar-se que o jjestual de controle permanece esseiícinl, 
não ao Ixim funcionamento técnico (uma técnica mais aviinçiuin poileria 
passar sem ele e sem dúvida o tará), mas ao Ixmu tuncionami-nli> menlnl do 

. , 201 sisteiiia. 

Surge, pois, um novo campo operatórit\ sob o signt> abstrato ila 

maneahilidade. Em lugar do espaço contínuo e limitado criailo pela rt^lação do 

gestual tradicional com os objetos, os objetos técnico-iuncicMiais institui-m inua 

descontínua e indefinida, uma dimensão junchmal, regulaila pela coerçào 

da organização maximal, de comimicação itptimal. "Pim isso assistimos, com o 

progresso tecnológico, a uma miniatiuização sempre mais acentuada do objiMo 

técnico"."®" O mundo é pela técnica operado em pmhnuliihule."'^^ 

ISO, p. 63. 
ISO. p. 69. 

20' ISO, p. 72. 
Cf. ISO, pp. 72-73. 
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Hoje, observa Baudrillard, 

os objetos tornaram-se mais complexos ijiie o comportaiiu-iUo Jo liomem i> 
eles relativo (...) os objetos não estão mais cercados [tor um teatro de (gestos do 
qual vinham a ser os papéis, tendo sua tiiialidade se acentuai-lo a tal ponto que 
hoje se tornaram quase os atores de um processo global do ciual o luMuem é 
simplesmente o papel ou o expectador."'^*^ 

Em outras palavras, os objetos roubaram a cena. Pois, cmh paro- 

xismo, o aparelho técnico da sociedade moderna, eniiiianto um aparelho ^^estual 

de síntese, significa a substituição mais-que-perfeita ilo aparelho gi-stual 

tradicional: "Se o simulacro é tão bem simulado que se torna um i-liea: 

ordenador da realidade, não 6 o homem então que, em face do hiiniihu ro, m- fa: 

abstração?"."®^ Ora, o comportamento resultante dessa abstraí^fu» é desciMitínuo, 

"pobre e sem ritmo. Assim, conclui Baudrillard: "O Iumuimu é reilu:ido à 

incoerência pela coerência de sua projeção estrutural".'^^' 

ISO, p. 79. 
ISO, p. 80. 
LSO, p. 80. 
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4.3. O discurso subjetivo ou o sistema desdobrado 

4.3.1. Os objetos excêntricos ou marj,nnais 

Há toda uma catcfíoria do objetos que Ikjrcccm escapar ilo sisU'tiia 

funcional, parecem contradizer as e.xi^ências cie seu cálcuKi. Assim, alerta 

Baudrillard: "Pode-se ser tentado a ver neles uma sohre\i\ência ila ordi-m 

tradicional e simbólica. Mas tais objetos, ainda c|ue liifereiues, lazem parte cies 

também da modernidade e dela retiram seu duplo sentiilo".'''^^ 

Não há pois, em seu caso, um acidente ct>m relaí^ão ao siMema em 

sua totalidade. Tais objetos têm, ao contráric\ papel bom ileliniilo: 

a tuncionalidade dos objetos modernos torna-so liistoricidado i.lo oliji-io 
(ou marginalidade do objeto barn-KO, ou exotismo di> objeto i>riiniti\i>^ sem 
todavia deixar de exercer uma função sistemática de signo ... Nfu» ii'm mais 
incidcMicia prática, acha-se presente unicaiueiue para signilicar. li 
inestrutural, nega a estrutura, é o pimto-iimite de negação das lunções 
primárias. Todavia não ó nem atuncional nem simplesnu-nte "decorativo", 

tem uma tunçâo Ixnn específica dentrti do iiuaiiro do sistema: significa o 
tempo. 

Destarte, de sorte homóloga à passaj^em ila natureza e ila ciilmra à 

sua existência segunda, abstrata, como tormas coni>tailas, a historicidíulc 

(historialité) é também recusa e superação da história, é prcsct^a tw^adíi 

encjuanto signo. É tempo-simulacro. Em sua distinção, seu estatuto psicoK'igieo 

especial, é garantia de autenticidade. E, ademais, inversameiue ao objeto 

funcional, pobre de significação, o objeto excêntrico tem fuiuionalidaile 

minimal, mas significação maximal: "refere-se à ancestraliilade,"^^ ou mesmo à 

anterioridade absoluta da natureza. No plam^ vividi\ tais po.stulações 

LSO, p. 103. 
LSO, p. 104. 
O objeto antigo para o homem moderno — assim comi> o olijeto miniorno pam o litimem "mitigo" 

(pois que aqui cabem igualmente o selvagem e o menos favorecido stScio-ecoiíonúciuui iUi ) — têm 

funçã"= ^ signo. Se, para os antigos, relação infantil e ilusão de domínio, para os modernos: signo ile 
iinccstndidiide: "Mito projetivo em um caso, mito involutivo no outri>. Mito de domínio, mito de 

origem". Cf. I--SO, p. 116. 
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contraditórias coexistem no interior do mesmo sistema ci>mo ciimpliMuenta- 

res".^^° O sistema, ao assumir essa dimensão anacrônico-re}^ressi\'a, revi-la si'u 

relativo fracasso; mas, ao permitir-lhe refújíio encontra, paraiioxalmente, o álihi 

para seu próprio funcionamento. Ao dividir seu campo funcional, vem a ser, ao 

duplicar-se em termos formalmente antitéticos mas esseiuialmente 

complementares, realiza então seu equilíbrio. 

Vivemos, secundo Baudrillard, diante tlessa amliij^üiilaile iiulecisa, 

de um impasse existencial: "Entre o projeto prometéici^ tie reorganizar iiunult> 

e de se subsntuir ao Pai, e aquele de descender pela j^raça ila fiiia(,-ão ile um ser 

oriííinal, o homem talvez jamais será capaz de esci^lher".'" 

4.3.2. A coleção: o sistema mar^nal 

A relação humana, uma relação de reciprocidade, é o campo ilo 

conflituoso, da ambivalência. Não permite a fusão lia sinj^ularidaile absoluta e 

da série indefinida (o todo). Na relação homem-coleção, por sua ve:, vi>ril"ica-s(> 

um campo de reconciliação: tal fusão é permitida. Diz Bauilrillani: 'X') campo 

dos objetos, ao contrário, é o dos termos sucessivtvs e homolo^^i^s, é 

tranquilizador".''' A coleção põe-se então conu^ relação-sii^no, simulacro ili' 

reciprocidade. Pois que: "o objeto ó assim, no seu sentiilo estrito, realmente um 

espelho: as imagens que devolve podem apenas se suceder sem se contradizer. I: 

um espelho perfeito, já que não emite imagem reais, mas aquelas JesejaJas".'^^ O 

comportamento do colecionador é, assim, o tie uma auto-refeiència abstíluta, 

pois que o termo final da série não é senão sua própria pessi>a.-''^ 

LSO.p. 114. 
2" J.SC), p. 117. 

125. 

2'^ ISO, p. 126. 
Cf.LSO, p. 128. 
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Na coleção, o objeto úmco como o olijcto últinio, portanto aiisciitc" 

  "aquele que falta" — assume uma dimensão simbólica."'^ Põe-se i"oim> 

instância de reconhecimento da série.'^" Busca-se a qualichule pela iiuamiilaik' 

(ainda que a idéia de objeto ilnico possa fazer parecer o contrário): "o \aU>r 

concentrado neste linico sií,mificante é de fato aiiuele que corre ao lonj^o da 

cadeia dos significantes intermediários do paradigma".-'^ 

Entretanto a ausência acaba desempenhatuU> um papi'1 positivo e 

essencial: é por ela que o colecionador adquire efetivamente o seu autocoiurole, 

pois que a presença do objeto filial representaria não menos (|ue sua pri'>pria 

morte. Nesse sentido, complementa Baudrillard: "Essa falta é \'iviila como 

sofrimento, mas ela 6 também a ruptura que permite escapar ao acabamento ila 

coleção que seria a elisão definitiva da realidade".''® 

A função fundamental da coleçãi^ é exatamente substituir-se ao 

tempo real, solucioná-lo iiuma dimensão sistemática. Enlim, in\eiuariá-li> viw 

termos fixos com os quais pode jogar-se reversivelmente. Ora, a onlem temporal 

objetiva é irreversível e a série/coleção põe-se cou\o refúgio, mn recurso ciMUra a 

angústia do terupo e da morte.''" Na condição tie meiliatior, o sistema da coleçãi> 

 sincronia fechada e defesa formal — existe coiiu) negaçãi^ ilo real: é tiMupi>- 

signo, simulacro de temporalidade."° Não obstante, alerta Bauilrillanl: 

O processo-rotúgio não é o de imortalidade, de perpetiiidade, ile Sí>l>re\ iiin i in 
um ohjeto-re/lcxo (na qual o homem essencialmente nunca acreditou), mas sim 
um jogo mais complexo de "reciclagem" do nascimenti> e ila morit' em um 
sistema de objetos. O que o homem encontra nos olijetos não é a garantia de 
sobreviver, é a de viver u fiurtir de enlüo coiiltiiiuJíneíitf ein lonu joniui (./tliVu e 
controlada o processo de sua existência e de ullraf^assar assim simholicamenle esla 
existência real cujo acontecimento irreversível lhe escal>a.''^ 

É, ao mesmo tempo, termo e exterminação da série. 
216 1 lygina B. do MelO, pp. 115-116. 

^'M^SO.p. 130. 
2''' LSO, p. 130. 
21" ^ própria morte e integrada na série e no ciclo. 
220 «Cest cctte irreversibilité de Ia naissance vers la niort ciui les olijets nous aideiu ivsoiidre". t!l. 

USO, p. 135. 
2-' LSO.p. 136. 
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Essa marcha rcfíressiva culmina cmii ciúme, c a rochisão tios ohjiMos 

é então o c|ue lhes confere encanto: 

Se ninguém empresta o carro, a caneta, a mulher, é cjue esses ohji-Uis sno, no 
ciúme, o equivalente narcisista do eu: se este ohjeto se ix-nle ou se é 
deteriorado, é a castração. Não se empresta o talo, eis o lundo ilii iiuestão. 

que o ciumento seqüestra e {juarda consij^o é, sob a etíj^ie lie um ohjeto, sua 
próprio libido que procura conjurar em um sistema de reclusão — mesmo 
sistema graças ao qual a coleção resoh'e a angústia tia morte. 

Bem, se se conhece a sistemática da coleção, ou o ijue pinle 

chamar-se sua motivação serial, há cie lembrar-se ijue esia sempre se \'è 

acompanhada de uma motivação real, ou uma temática. Nãií se poil(> 

desconsiderá-la. Há sempre um projeto que as acompanha, a inclusão dc> uma 

exterioridade scKÍal de relações humanas."^ Contudo, alerta Baudrillard, 

mesmo quando a motivação externa é torte, a ci"»leção jamais escapa à 
sistemático interna, constitui da melhor maneira possível um compromisso 

entre os dois; mesmo se a coleção se ta: discurso aos outn>s, é sempre priineim 
discurso a si mesma. 

A motivação serial acaba levando à suprassunçãi> ilo interesse real 

pelo formal, do valor-função ou social peK> distintivo-posicional. Para o 

cc:)lecionador, "e um puro constranfíimento de associação cjue atua na motix ação 

da compra"."^ O outro, na coleção, é solicitado apenas cimuo tcsicmin\l\a, eiuia 

na já constituída relação sujeito-objeto como terceira pessoa.**^ Quaiulo o 

ohjeto cumpre essa função/ruptura, colocando um luMuem em face ile outro, i>le 

é então mensagem."^ Contudo, diz Baudrillard, "cjualnuer tjue seja a abiMiura ik' 

uma coleção, há nela um elemento irredutível de não-relação ct>m o mundo". 

ISO, p. 139, 

í'' Cf. ISO, p. 146. 
ISO, pp. 146-147. 

2-5 LSO, p. 147. 
"^Cf. 1^0, p. 148, nota. 
2" Cf. ISO, p. 149. 
2» ISO, p. 149. 
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4.4« Do sistema dos objetos à sociedade de consumo 

O sistema funcional c seus ilesdobrainiMKos são o priiiuMn» 

desenho, a primeira confi{,'uração da rede de amhiôncia j^encralizaila i-in i|ui' si' 

vai constituir a sociedade de consumo. A lóf^ica do valor-si}^ni> ilá seus primeiros 

passos até estender-se à reprodução de tcída a vida social nt\s ciclos da moda e 

no espetáculo mass-mediático, caracterizando o esijuema iileopraxeoKSj^ico do 

consumo — objeto de nosso estudo na próxima seção. 
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Seção III: 

O esquema ideopraxeológico do 

consumo — ou o consumo 

enquanto cultura-simulacro 



V. o esquema ideopraxeológico do consumo 

(Ti-m im Kmiiv "II Ctiiit mie JiHN km 
Hoinm»'i/i(( I'li'idl ilíiit,v Iti K'du'ii' 

l'I KM l<'M,i; 
i) IlVll't'ls III Ni k^lU i' I i ciMOMIlifKi', 

il rnuiiMini Iii S(KÍi'it'd'AI'iMuliiMn' 
/Is 5l' TTKtmtvm ('I ll.s 1'lllt'Ml />lMKl (IK/) ill' 

luMXMs" 

U nn Haiulnlliiul. 
I (1 5(H ll'll' <li' i (iMMIirilllillllll. 

hi lu'lo mc lOMi'i'rn o Illuld ili' /lonii'iii 
Mi'K MOMU' MlU'd C itHSíl 

ill sou II ansii, iiiiMiMii'Mli' 

('alios Itiumnxmil ilr Aiulimlf, 

5.1. A terceira fase da economia política 

Em A miséria da filosofia, Marx dispõe o niio Baialrilhml c lassilica 

como uma sorte de genealonia do valor: 

1. Só se troca (na tormação arcaica o Icudal, por oxoiiiplo) o supórlluo iln 
produção material. Vastos setores permanecem tora lia eslera lia Irocn e 

do mercado; 

2. Todo o volume da produção material 'ifidustrini' se niii-na na iriun 
(economia política capitalista); 

3. Mesmo o que é considerado como itialienável (partilhado, mas não 
trocável) — virtude, amor, salx-r, consciência — tudo isso cai na e>lern di> 
valor de troca. E a era da 'corrupção ^eral', da 'venalidaiie universal', 'o 
tempo em que cada objeto, tísico ou nu>ral, é traziilo ao merendo como 
valor mercantil, por ser estimado em seu \'alor exati>'.' 

As fases 1-2 descrevem o nascimento do capital, a extensfio da 

esfera da troca e sua repercussão no nível das relações siKlais. A passa^^em 2-3, 

ponto de transição, caracteriza ainda um COltll Cjc/to e.vrcM-síro. A fase 3 respeita ;i 

uni novo tipo de relações sociais, uma outra sorte de contradições. G>rrespiuult> 

'iJvlP, p.85. 
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à assunção da forma-niercadoria na forma-siyno, CDino ostt> lonj^o, cssimu ial. 

excerto do texto baudrillardiano nos revela: 

Essa mutação concerne à passagem da torma-iuercnJoria à tormn-siyjno, iln 
abstração das trocas dos produtos materiais sob a lei do equixiilonte j^ernl íi 
operacionalização de todas as trocas soh a lei do códi^;o. Gmh essii passagem ii 

camomia (xMica do signo, não se trata de uma simples "[irostituição mercantil" 

de todos os valores (visão, em resumo, romântica da célebre passajjem do 
Manifesto de 4S: o capitalista espezinhando {Jnclhuml) todos os valores 
humanos, arte, cultura, trabalho etc., para ta:er dinheiro: o roíiuiiirís/iio crtlLit 
do lucro). Trata-se da passagem de todos os valores ao \'alor-4.1e-lroca/signo, 
sob a hegemonia do código, vem a ser, de uma estrutura de controle e de 
poder muito mais sutil e mais totalitária que a da exploração. Pois o sipui c 
hem mais c]ue iirm conotação da nujrcudtmu, que um suplemeiUo semiol(>gico iio 

valor de troca. E uma estrutura operacional que se presta a uma manipulação 
estrutural perto da qual o mistério quatuitativo do mais-valor aparece como 
inofensivo. A sobre-ideologia {sur-idéolofiic) di> signo e a operacionali:ação 

geral do significante — por toda a parte hoje sancioiíada pelas novas 
disciplinas mestras que são a lingüística estrutural, a semiologia, a 
informática, a cibernética, que têm substituído a Ivvn e veliia economia 
política como fundamento teórico do sistema — essa nova estrutura 
ideológica que atua (jouc) sobre os hieróglitiis do cói.ligi> é bem mais ilegível 

que aquela que atuou (joiiail) sobre a eiu>rgias produtiva."' 

A forma-siííno não é simples junção de (.liierenciai^ào social pelos 

sijínos, contemporânea ao drama de afirmaçãt^ e consolidação da classe 

burguesa,^ mas algo inteiramente mais radical e novo: 

Trata-se da desestruturação simlxílica de todas as relações sociais, não maih 

na propriedade dos meios de produção, mas no domínio do coJiijo. I rata-se de 

LMP, p. 87. 
^ A transmutação do econômico no seaiiológico dá-se cm Jiver^íS llíwiSi ^ monu ntii d 

O iittlMítlUf 

anvipicuo, tal como brilhantemente analisara Thorstcin VcWcn em sua l /icoric <>j lhe I cisuw >. ■ 
certamente é um passo iaiportante na defmição do consumo. Ali, o econômico toina-se i-m vlileiem^it 
estatutária, em privilégio social de casta; o valor redefine-si.> como luilot siiwl>iinnit>: "l\>mpro isto 

me é mais caro!". Aqui já se desenha uma circularidade que tem no valor-iie-uso, no prmcípio das 
1 -cessidades como conteúdo do bem-estar social, a lorma denotada, a valiiiaçâo de todo i ;>!>e processo: 

"1 es hierarchies sociales, Ics differences staturaires, les privileges de caste et di- ciiliiiu- qu'ib 
soutiennent sont coniptabilisés comme benefice, comme satislaction personnelle, et vécub conmu- 
'Ixísoin' (besoin de valorisation sociale auquel correspond rwliJité des signes difiérentieh et i lui 
'coLommation'". J. bAUPRlIM^T). PCí:"í\S, p. 147. Por sua ve:, o Inííio da oiua de arte apresenta-se 

CPmo um microcosmo exemplar do esquema geral do CUIlSuino:: "l.enchére, ce creusi^t oú Io valeur. 
-'echangent, oCi valeur économique, valeur-signe et valeur symlx^lique tranSlU!>l'llI 
. u peut être considérée comme une matrice idéologique — un des liauts lieux ile I'l rONi^Mll 
I^LrnQL'E DU SIGNE". Como no consumo conspícuo simples, o dinheiro, enquanto expressão ativa ilo 
valor econômico, converte-se em valor-signo, em prestígio, estatuto. A lorma pura do \aloi toina-si' 
>m signo puro, o quadro. Há neste caso, pois, uma dupla redução simultânea: a do valor e a do símiv)f> 
(o quadro como obra) em valor-signo: "le tableu signé, cote, valeur somptuaire et objet rate". < Ip. cit., 
p. 128. 
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uma revolução do sistema capitalista ijíual em importâncin à revolui^fio 
industrial.'' 

A lófíica do siííno envolve toda a vida social: 

Esta torma-signo implica todo o processo siKial, ela é InrKamenie 
inconsciente, e não é mais preciso contundi-la com a psicolojjin consàcuh; do 
prestígio e da diterenciação, como não se deve contundir n lorma-merciidorin, 
a estrutura abstrata e geral do valor de troca, cinn a psici^logia coiistiViiti- do 
lucro e do cálculo econômico (lá onde se situa a ecoiiomin política clássica).' 

O consumo se institui a partir do capital nuMiopolista coiiu* 

controle, eliminação da contingência da demanda, soáaliziiçao dirigida /v/o coci^o 

nas formas da publicidade, da moda e dos rnass-mcdiu em geral. 

As contradições não cessam, nem por isso, mas elas são tuncionalmenie 
integradas e neutralizadas por processos de diferenciação, de redisirilniição ... 

Assim o consumo, que caracteriza a era monopiilista, é Ivm outra coisa i|ui" a 
teiiomenologia da abundância: ele signitica a passagem a um modo de 

controle estratégico, de antecipação provisional (JncvisúmcHc), ile absorção da 
dialética e de homeopatia geral do sistema por suas próprias contradições." 

As necessidades como novas forças produtivas tKu> iiuestit>naiu o 

sistema: constituem resposta antecipada cuja emergência ele mesmo coniri>la. 

As contradições concretas se subsumem no jogi> formal dos signos, "já iiiu" 

produz todas as respostas, ele aniquila a um só golpe a ijuestão".^ C^u, ilito de 

outro modo, com a imposição e o monopólio do cixligt^ 

de qualquer modo que se considere, não se pode mais responder ao sistema a 
não ser em seus próprios termos, segufido suas próprias regras, i-m llu- 
devolvendo (en lui renvoyunl) seus próprios signos.'' 

Trata-se de uma gigantesca comhinatória operacional em ciue 

todos os valores se comutam. O estado monopolístici> ilesigna, mais do o 

monopólio dos meios de comunicação, o monopólio do código, o estalvU'citmMUi> 

dc um novo modo de funcionamento do signo nt> rnoJo di- sij^uficUi^CuK 

A torma-signo descreve uma organização totalmente outra: o significado i' o 
referente abolem-se em proveito do puro jogo dos signiticantes, de uma 

^ IMP, P- 88. 
5 LMP, P- 88. 
"LMP, pp-90-91. 
M,MP,P-91- 
«LMP,P-91- 
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tornialização generalizada em que o códi>j(.i iiãi.i remete mais i\ iiunKiiii-r 
'realidade', subjetiva ou objetiva, mas à sua própria ló^jicn: ele tornn-se si-ii 
próprio referente, e o valor de uso do siy;no desaparece ein Ivnelício de seu 
puro valor de comutação e de troca. O si^jm^ não desif^iia mais niulii, 
absolutamente, ele atinge à sua verdade estrutural limite, que é não remeter 

senão a outros signos. Toda a realidade t(.>rna-se então o lugar de umi\ 
manipulação semiúrgica, de uma simulação estrutural." 

Num primeiro momento da produção tie mercailiMias, há a 

equivalência geral da produção na abstração do valor, mas não há ainda a 

equivalência geral do consumo. Como na organização clássica cK» signo, i-m iitie 

o significante guarda ainda um significado/referente, os ohje(i>s guarilam ainda 

uma finalidade concreta correspondente. O vaK>r-de-uso correspiMule a 

determinada função. No capitalismo monopolista, verifica-se ilesaparecimenio 

dessa referência final dos produtos. Trata-se, mais do cjue uma ampliação ilo 

csciuema produtivo na esfera do signo, de uma mutação funtlametual: 

Os carecimentos perdem toda autonomia, são codizndos (loiÍJ). O consumo 
não tem mais valor de truição (jouissancc), ele ciMiloca-se sob o 
constrangimento de uma finalidade absoluta, que é a da produçãi>. lista, por 

outro lado, não é destinada a outra finalidade que não ela mesma, lista 
redução total do processo a um só dos termos, de que o outro não é maÍ!> ijiu' 
álibi,... designa mais que uma evolução do modo de produção capitalista: uma 
mutação. Pela elevação da produção à abstração total (a proilução pela 
produção), vem a ser, à potC'ncia (]n<Lsx<jiicc') de um coi.ligt.i ifiic luio m- iirri^ca 
mais a ser posto em causu por um rcjcrcnciul ciholúlo, o sistema ci^nsegue 
neutralizar não somente o consumo, mas a própria produção como cnmpo das 
contradições."^* 

Esse consumo, que pode chamar-se comumo ahsiraio, é o não- 

coiisumo no sentido clássico. E o primado da protlução, que se ahsiratiza 

completamente, pois que passa a ser finalidade de si mesma. O estáilio ilo cinligo 

puro, do jogo dos signos no constuno é engendrailo pelo [ir('i[)rio sistema c 

constitui seu apogeu. A radicalização do sistema na abstração ilc toilas as 

r(^l3ções, quando seu epicentro deixa de ser o priKessc^ da prtKluçãi^ maUMÍal, é 

essa dessublimação das forças produtivas. A culminação dessa reificação 

abstrata 6 a linguagem unívoca e funcional do código, cjue caracteriza e ilefine o 

movimento do consumo: 

' LMP, P- 92. 
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A domesticação da linguagem no código da signiticn(ião, a d(Mnosiicn(;rio do 
todas as relações sociais e simlxMicas no esquema (.la representm;no, m"io nfu) 
somente contemporâneas da economia pitlítica, t'/tis são sett fnoccsso íiuwmo." 

A {grande crise de 1929 marca o ninú^ point: 

O essencial não é mais produzir, mas ccoulcr.^^ O consumo tornn-se um 
elemento estratégico, as pessoas são moliili:ndas dorn\'anie como 
consumidores, suas 'necessidades' tornam-se tãi'» essenciais iiuanto sim lori^n 

de trabalho.'^ Por essa operação, o sistema assegura sua sol">re\'idn econômica 
a um nível tantasticamente alargado (élurf^). Mas outra coisa está em jogo na 
estratégia do consumo: ao oterecer a possibilidade ile despi-iuler e di- 
consumir, ao organizar a redistribuiçã(.> social (securiilade social, alocações, 
salários que não se detinem mais como a estrita repr<.>dução econômica ila 
torça de trabalho), ao lançar a publicidade, as relações humanas etc., o 
sistema criou a ilusão de uma participação simlxMica (a ilusfu) de que qualquer 
coisa do que é tomado (/)ri.s) e recebido é tamlx'm redistribiiúla, 
devolvida, sacrificada).'■* 

Quer-se fazer do consumo uma comttml)çü() (cotviuiiuaion), i.sto é, 

uma festa, uma despesa. Um simulacro de potlatch na forma ile uma partidlkti^ão- 

signo. Esta é, em verdade, apenas a tática de repriHluçíu> alarj^aiia ilo sistiMua. 

Trata-se de participação controlada, simulada, como estratégia ile pseuilo- 

redistribuição da palavra na univocidade do códifío. É, conu> se \ erá, o político 

esvaziado na manipulação operacional das combinatórias de signos. 

LMP, pp. 92-93. 
"LMP,P-93. , . , 
1- Traduzir diretamente perderia a riqueza da expressão, que sigiiilica: csctxn-sc, i-.v/mÍ/uii-m', miií., 
tamliém, wKÍ<.i-<íté esgotíir. 
13^ medida que a economia política produz, efetivamente, o sistema das necessidades, estas passam ii 
constituir-se como elemoitos de sistemíi, e iiâo como conjunto de relações simples de cada iiuliv aos 

bjetos particulares. Suscitam-se como jcnça anv.umidma e comi> disponiliilidade gK>bal, no quadro mais 
• ral da economia política. Cf. J. BAUDRILb\Rl\ LSC, pp. 103-104. O capital invade o cotidiano. A 

fnjunção inexorável de uma fuga para a frente, da renovação ilimitada de necessidades laz impouai 
-nas o processo de cumprimento de sua sistemática. 1: o jogo, no plano da autoctimpieinsao 

^rodutivista, da realização do princípio de utilidade; e, no campo inconsciente da vida social, das 
conotações de sentido e de participação social. 

»■» LMP. P- 105. 
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5.2. o esquema ideopraxeológico do consumo 

5.2.1. Caracterização geral da sociedade de consumo 

Já nas primeiras linhas da forte introdução do seu Lj S(KÍt}ié ilc 

consommation, Jean Baudrillard descreve a paisaj^em primária ilo mundo do 

consumo, da profusão violenta dos objetos e da amhiôncia ^j(.MU'rali:aila, ei>mo 

reificação e funcionalização inauditas da vida humana; 

A nossa volta, existe hoje uma espécie de evidência tantásticn di* coiiMimo i- 
da abundância, criada pela multiplicação dos ohjetos, dos servi(;os, do;» K'n>. 
materiais, originando como que uma catejjoria de mutação lundamentnl ni\ 
ecologia da espécie humana. Para talar com propriedade, os homens dii 
opulência não se encontram rodeados, como sempre nconteceni, por miiro:, 
homens, mas mais por ohjetos. O conjunto das suas relações sociais jn não é 
tanto o laço com os seus semelhantes quanto, no plano estatístico segundo 
uma curva ascendente, a recepção e a manipulação de K-ns e de mensngenN, 
desde a organização doméstica muito ctunplexa e com suas dezenas de 
escravos técnicos até ao "mobiliário urbano" e toda a maquinaria material das 
comunicações e das atividades profissionais, até ao espetáculo permanente da 
celebração do objeto na publicidade e as centenas de mensagens diárias (.-mi' 

tidas pelos nwss media; desde o formigueiro mais reduzido de quinijuilharias 
vagamente obsessivas até aos psicodramas simlxMicos alimentado», pelos 

objetos noturnos, que vêm invadir-nos nos próprios sonhos. Os ciMiceitiis de 
"ambiente" e de "ambiência" só se divulgaram a partir do momento em que, 

no fundo, começamos a viver menos na proximidade dos outros homens, na 
sua presetiça e no seu discurso; e mais st>b o olhar mudo (.le objetos oU dientes 
e alucinantes que nos repetem sempre o mesmo discurso - istii é, o do nossi> 
poder medusado, da nossa abundância virtual, da ausência múlua de uns aos 
outros. Como a criança-loUi se torna lolx> à força de com eles viver, também 
nós, pouco a pouco, nos toniamos funcionais. Vivemos o tempo dos objetos: 
quero dizer que existimos seguiido o seu ritmii e em conformidade com a sua 
sucessão permanente. Atualmente, somos nós ciue t>s vemos nascer, jModuzir- 

se e morrer, ao passo que em todas as civilizações aiiteriores eram os objetos, 
instrumentos ou monumentos perenes, ijue sobreviviam às geraçõi-s 

humanas. 

•5 I^C, p. 18- 
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A exuberância, o espalhanientn ilcis nhjetos, já CíMistitiuMii 

elemento sif^nificativo, já não são mero acúmuli> ile objetos. C^onlitíin;uu ;i 

imagem espetacular da/esta das necessidades:'" 

No amontoaincnto, há algo mais cjue a soma vios proi.iutos: a do 
exceJonte, a negação mágica e dctinitiva da rau':a, a presunção mnti-riiii i- 
luxuosa da terra da promissão." 

A vinculação ao mundo da abundância, emiuantn lotalidadc.", ilá- 

se por meio de cada objeto, de cada sif^no de participação no júbiK> consumista: 

Qimprais à parte pelo todo. E esse discurso ineiiínímici>, rc-pi'titi\'o, di\ 
matéria a consumir, da mercudoriu, transtorma-se, graças à grande ineiálorii 
coletiva e por meio do próprio excesso, na imagem do Jorn, da prodigalidiule 
inesgotável e espetacular, que é peculiar à /eslu.'" 

Além do amontoamento, os objetos orf^anizam-se no consumo imu 

panóplia ou coleção, como uma ^ama de objetos diferonciailos, "ijue aludem, 

respondem e indicam claramente os outros em nun-imeiuo recíproco".''^ C.aila 

objeto nunca se mostra só, mas como parte ile um encadeaim-nto ile 

significantes: 

entregues à escolha, mas tamlvm à reação psicoK'>gicn em cndi-iii do 
consumidor, que os percorre e inventoria, os aprende como categoria total. 

Raros são os objetos que hoje se oterecem isolados, sen\ o ciMitexto de ohjetos 
que os exprimam. Transtormou-se a relação do consumii.lor ao ohji-tii: já não 

se retere a tal objeto na sua utilidade específica, mas ao ciMijunto ile ohjeloN na 
sua significação total. 

O primeiro passo para essa relação aos objeiivs no consumo é 

mesmo o fascínio, a vertif^em da compra derivaila aintia da simples profusão ile 

mercadorias. Ali já bá uma disposição sii^nificativa, mas nãi> sistemática, como 

se verifica bodiernamente: 

Descobre-se que os ohjetos jamais se iiterecem ao consumo nn desiMdi-m 
absoluta ... de vumeira /()sicu, encaminhar-se-n de ohjeto para ohjeto. Ver-se-á 

1(1 nõo SC tratQ ni3is, pois, de ncccssidndes . 

" ISC, p. 19. 
IJC, p. 19. 

" LSC, p. 20. 
2" LSC, p. 20. 
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apanhado num cálculo de abjetos ocorrência totalinonti.' ilivi-rsn Ju lU' 
compra e de apropriação que deriva da própria profusão das inercndorins.'' 

A desordem pode ser, em determinados casos, imitatla, sinuilaila. 

O primeiro passo para essa relação de consumo é esse fascínio, essa vertij^em ila 

compra derivada da simples profusão e amonti>amento ilas mercailorias. );i lui 

uma disposição sifínificativa, mas não sistemática. 

Os centros comerciais contemporâneos, os druf^siorcs, cuja \'ersão 

mais acabada são os atuais shoplnng-ccnten, representam esta síntese da profusão 

c do cálculo, e, se, como veremos, a puhlicidaile é o hhstts iileoK'i^ico da 

abundância, estes centros constituem seu locioi í,'etimétrico. lüuiuanio rede 

semiótica, espaço cm cjue se pratica a arnál^ujnu dos i> ci'ntri> coiiuMc ial 

desenha-se como centro adtural. Vem a ser: o consumo absorve a cultura, 

subsume-a. Na expressão baudrillardiana, a cultura é cíiliiinilizüdu. Também 

cada mercadoria, quando transformada em substância lúdica e si^nillcativ a, em 

elemento da panóplia gjeral dos bens de consumo. Ali, tudo se podi' fa:er; 

Nova arte de viver, nova maneira de viver, di:em as publicidade:., o lunhienle 
quotidiano que se respira: pode ta:er "shoppinj;" aj^radáve! no me.smo local 
climatizado, comprar de uma só ve: as provisões alimentares, os i>hjeios 
destinados ao apartamento e à casa de campi>, i>s vestidos, as (Ion's, o iiliimo 
romance ou a última quinquilharia, enquanto maridos e lilhob vêem um lilme 

ou almoçam todos ali mesmo, etc.^^ 

O estatuto de utilidade e de mercadoria é sempre sublimailo pelo 

artifício espetacular de amhiência, hiper-cultura generalizada, "em iiue cessa a 

diferença entre a especiaria fina e uma j^aleria de pintura, entre o PLty Boy v um 

Tratado de Paleontologia"-^ 

O drogstore, o shoplnng-cenier, é capa: tie transformar-se numa 

cidade inteira: "todas as atividades lá se encontram retomadas, 

sistematicamente combinadas e polarizadas em tcWno llp conceiii> lunilamental 

LSC, pp. 20-21. 
^^LSC, pp. 21-22. 

LSC, p. 22. 
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de amhiência"/'^ Ofcrece-sc tudo: rolijiiosidade, la:cM", cMitiviiMiinu-nU), "lalor 

humano", intelifíência, natureza etc. O conceito de amhicíwid ie\i'l;í-.se 

fundamental, pois representa o momento em ijue o capitalismo entra na lase da 

f)rodução c re})rodiição da vida social como simulacro: 

Chegamos ao ponto em que o anvstnno compreeiuio todn ii em (jin' loJ;is 

as atividades se encadeiam do mesmo modo ciMultinatório, i-m iiue o i iiniil dic< 
satisfações se encontra previamente traçado, iiora a hora, em que o "iiu-io 
ambiente" é total, inteiramente climati:ado, orjionirado, culturalizaiio.''' 

A rede de amhiência sistemática inscrita no.s ceniri)s comerciais 

impõe-se como condicionamento total dos atos e do tempo, como "climaii:at;;u> 

geral da vida, dos bens, dos objetos, dos serviçt^s, das ciMuluias e das r(.'la(,;ões 

sociais"."^ O sho}){)ing'Cmccr resume a experiência do consumo, enquanto lesta 

abstrata, enquanto espetáculo combinatório de ambiència, emiuanto primav era 

perpétua nos ciclos homogêneos: 

Encontramo-nos em plena sede do consumo enijuanto orj^iiniznção loial da 
cotidianidade, enquanto homojíeneiração inte^jral onde tudo eslii 
compendiado e ultrapassado na facilidade, a translucide: de umn "felicidade" 
abstrata, definida pela simples resolução das tensões. O linf.iiMore, alar^jado até 

ás dimensões do centro comercial e da cidade futura, é o suhlinuuld ile toila a 
vida real, de toda a vida social objetiva, onde acabam por aK^lir-se, não si» o 
trabalho e o dinheiro, mas as estações — \'estíjjii-> Kinjíínquo de um ciclo, 
enfim, também homogeneizado!" 

A sistetiiática do consumo confere-lhe um cstatiíto miracidoso. 

Baudrillard compara-a à atitude dos indígenas da Melanesia, cjue si- 

maravilhavam com os aviões que sobrevoavam a região, mas nunca desciam ati- 

cies. Eles construíram utn simulacro de avião com ramos e lianas espi'ra\ am 

pacientemente que os aviões ali aterrassem. Apólogo da sociedade ik- con.sumi>: 

Também o miraculado do consumo serve de tod>.i um 4.1ispositi\'o de objetos 
simulacros e de sinais característicos da felicidade, esperando I'ln seguiila (no 
desespero, diria um moralista) que a felicidade ali venha pousar-se. '' 

IJ^C, p. 23. 
»ISC, p. 23. 
2" LSC, p. 23. 
" LSC, p. 24. 
28 LSC, p.27. 
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Baudrillard conclui, então: 

é o pensamento mágico que governa o consumo, é unui mentiiliiliule scnMvel 
ao miraculoso que rege a vida quotidiana, é n montnliilntie priiuilivii, no 
sentido em que toi definida como baseada na cren(;n nn onii>ou"nciii iIon 
pensamentos: no caso presente, trata-se da crença na onipotênciii dos signos. 

A opulência, a "atluência" não passa da acumulação dos si^uts iLi jcluiiLulc. 
As satisfações que os objetos em si ci>nterem são i> equivalente dos ii\iõi's 
simulacros, dos modelos reduzidos dos Melanésios, mi sejii, o rellexo 
antecipado da Grande Satisfação virtual, da Opulêi^ia total, dii jubilnção 
derradeira dos miraculados definitivos, cuja esperança louca alimenta a 
banalidade quotidiana. As satisfações menores redu:i'm-se aiiula simples 
práticas de exorcismo, a meios de captar e ciMijurar o IV-m-Hstar lotai, a 
Beatitude.^" 

Segundo Baudrillard, o consumo ó o uhrifio Jos sifpios c ;> ivl m.vi/ Jo 

real. Mas recusa enquanto consumo à distância, encjuanto Ikjrticilk^Jo conohuLr. 

A quotidianidade como enclausuramenti>, ci>mo \'crhaixcnlicit, siTÍa 
insuportável sem o simulacro do mundo, sem o alibi de uma participação no 
mundo. Tem necessidade de alimentar-se das imagens i' ilos signos 
multiplicados da vertigem da realidade e da bistiVia. A sua traiujuilidadi- 

precisa, para se exaltar, de perpétua violêiicia ci^nsumiila, esta é a sua 
obscenidade. E gulosa de acontecimentos e de violência, C(.>ntanto que lhe seja 
servida em casa. Ao nível do "vivido", o consumo fa: da exclusão maximal do 
muiido (real, social e histórico) o índice máximo de seguraiíça. Tende para a 
felicidade por defeito, eliminando as tensões ... ile mani'ira a resoKiT a 
contradição entre moral puritana e moral hedonista, importa que a 
tranqüilidade da esfera privada surja como valor dis|nitado, constantemente 
ameaçado, rodeado por um destino de catástrofe. 

Assim, contrapõem-se, aparentemente, uma "idaile lioiorosa i' 

heróica da produção" à "idade eufórica do consumo". O ci>nsumo e a 

abundância, que correspondem à fase monopiMista e pós-imlustrial ilo capital, 

propõe-se como a realização da Utopia, a libertação tias necessiilades. C"» 

consumo quer promover-se como o reino da liberdade: 

Todo o discurso sobre o consumo procura transformar o consumidor no 
Homem Universal, na encarnação geral, ideal e definitiva da lispécie 
Humana, e a considerar o consumo como as primícias da 'lilxTtação humana', 

que acabaria por cumprir-se tMll VCÍ i-' apesar do fiascii da lilvrtaçãi) política 
e social.^' 

29 isc, p- 27. Grifo meu. 

30 LSC, PP- 33-34. 
31 LSC, p. 121. 

O ESQUEMA IDEOPRAXEOLÔGICO DO CONSUMO j "^7 



Em vcMtlade, mostra Baudrillard: 

Quando se tala de Produção o O-insuino — trata-se de um sii e mesiiio ^^niiule 
processo lógico de reprodução alargada (élurf^ic) tias torças pri>duii\'as e ile seu 
controlc.^^ 

Diz Baudiillard: o sistema, csscnciulmcntc, não mudou. Trata-.si', cmh 

rifíor, dc uma nova situação objetiva, controlada jK'los mesmos Jjroccssos 

fundamentais — entretanto, sohredeterminada por uma nora moral: "reiniej^raçào 

controlada no mesmo sistema ampliado".O consumo, eni|uanto sisienui, 

dispõe-se como o campo privile^íiado de realização ila economia política. A 

esfera dos careciiiientos e de seu cumprimento: sua satisjai^ao - a alniiulância 

vive-se como mito, mas também como coerção, pois o ciMtsumo apresenta-se 

como responsabilidade social. 

Na sociedade de consumo, o ccMisiranj,'inuMUo ile saiisiaçât» 

apresenta-se como a cultura do prazer (plaisir), mas vive a \'eiclaile do i-ntre 

o contentamerito (jouissance) e a frustração. É essa busca intiM"miná\i'l, 

inconclusiva, da plenitude do desejo e a substituição ciMUínua ile seu i>bjiMo 

nutiia cadeia de outros, é isso o que move e alimenta consuim>. Assim, o tempo 

do consumo nunca é livre. Baudrillard é catetíónci>: as leis do sistema nunca 

entram em férias. "O aparente desdobramento em tempo de trabalho e tem|n> ilc 

\Q2cr — inaugurando este a esfera da liberdade — constittii um mito". A 

alienação do lazer é justamente essa impossibilidade jk'rdci' h'lUj'O'- 

Eis o paradoxo trágico do consumo. Em cada objeto possuído e consumiiio, 
como também em cada minuto de tempo livre, cada homem quer ta:er passar 
e julga ter teito passar o seu desejo — mas, de cada olijeto npropriiuK», de ciula 
satisfação cumprida, como de cada minuto "disponível", o desejo eneonirii-se 
já ausente, necessariamente ausente. Resta apenas o ter "consumiilo" de 
desejo. 

O lazer e o prazer adquirem uma dimensãi> moral ile sal\'ação. li 

viveni-se como si^o desta salvação, não enquanto comumai^ão do tiMupo, 

pp. 115-116. 
p. 116. 

« LSC, p. 242. 
LSC, pp. 240-241. 
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enquanto prodigalidadc coletiva, enquanto festa ou troca siiiilxilica. (.") lazer não 

6 senão a superexposição sistemática e redundante de seu priSprio valor nos 

constrangimentos de satisfação que se encontram no âmago de toiia a fmisis di- 

consumo: 

O lazer não sc revela como a disponiliiliJaJo lio tempo; é seu cinfij;. A 
determinação tundamental que o caracteriza é o amstnmfiirncnui de 
cm relação ao tem/M) de trabalho. Não é, portanto, autôniMiio: lieline-se pi'lii 
□ uscMicia do tempo de trabalho. Tal diferença, feita o valor prolimdo do Inzer, 
encontra-se por todos os lados conotada, assinalada com redutulânciu, 
superexposta. Em todos os signos, em todas as suas atitudes, em todas as suas 
práticas, e em todos os discursos em que se exprime, o lazer vive da exposição 
e superexposição de si mesmo enquanto tal, dessa ostentação conii'nuii, dii 
marca e do cartaz. Tudo se lhe pode tirar e suprimir, menos isso. Alinal, é isso 
que o detine.^'' 

5.2.2. Para uma definição scmiológico-hermcncutica do consumo 

À vista de tudo o que se viu, pode ter-se clara a ilefiniçào (k> 

consumo na obra de Baudrillard: 

E preciso que tique claramente estalx-lecido desde o início que ci>nsumo é 
um modo ativo de relação (não apenas com os ohjetos mas com n coletividade 
e com o mundo), um modo de atividade sistemática e ile resposta j-loinil no 
qual se tunda todo nosso sistema cultural." 

Neste sentido, o consumo apresenta-se como a.xiiMiuiiica 

generalizada, como a plenitude do código, como um fuojcto da vida ijiie se 

encerra na encenação de si mesmo, que se cumpre no simulacro, na forma pura 

da representação: 

O consumo não é nem uma prática material, nem uma teiuimenolo^^ia da 
"abundância", não se detine nem pelo alimento que se viiv;ere, ikmh pelo 
vestuário que se veste, nem pelo carro que se usa, nem pela substâiícin onil e 
visual das imagens e mensagens, mas pela organização de tudo isio em 

SUhátânCiQ SiíinitiCíinte; é ele a totalidade virtual de toJo.v os ohjetos e mensai^em 

CimtilUÍiilK dc ÜJL'(W em um clÉtUnO nuas coerente. O et^nsiimo, 

pelo tato de possuir um sentido, i.' lilIUi Je MMfrtitJficii ile 
signos.^'' 

^ISC, pp. 251-252. 
LSO, p. 275. 

^ IJO, p. 276. 
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Tudo é objeto e tudo c si^íno, vem a ser, no muiulo ilo consumo, 

tudo deve pôi-se sob estas formas. O consumo é pois uma prática idcalisia (otcil c 

sistemática, uma idcopráxis, e os objetos consituem, por sua vez, um léxico 

idealista de signos, em cuja materialidade é indicado o próprio projeto ile vivi-r 

(que, na verdade, satisfaz-se com uma relação-signo): 

O que se consome nuncD são os objetos, mas a própria relai^ão — n um st'> 
tempo significada e ausente, incluída e excluída — é a idcui iLt rcLi^ao i|ue 
consome na série de objetos que se deixa x'isivel.'" 

Neste sentido, a dimensão substitutiva ilo c^bjeto-sij^no fica mais 

do que evidenciada: 

tora do campo da sua tunção objetiva, em que é insubstituível, e no exterior 
de sua área de denotação, objeto torna-se substituí\'el lie i\iO(.io mnií. ou 
menos ilimitado no campo das conotações, onde assume o vaKu de si^jno. 
Assim, a máquina de lavar roupa scwc como utensílio e jiutí (jouc) como 
elemento de conforto, de prestíj^io etc. O campo do consumo é o ijue se 
nomeou em último lujjar. No seu interior, ti>das as espécies de outros objetos 
podem substituir-se à máquina de lavar como elemento sijjnitk-ntivo.''*' 

O consumo, enquanto o oposto da fruiçãi> (mi do consumo i>m sua 

acepção economicista) por dar-se como prática abstrata é, ipso facio, recusa ilo 

prazer, é atividade contínua e sistemática exercida ctmuí coerção de uma fim- 

morality. Reitera Baudrillard: 

Não se trata de dizer que não existem necessidades e utilidade nntunvl i-tc. — 
trata-se de descobrir que o consumo, entjuanto conceito especítlci> di\ 
sociedade contemporânea, não consiste nelas ... 

A circulação, a compra, a venda, a Qpropriaí^ão de Ix-ns e de objelos-í.i^^nos 
diferenciados constituem hoje a nossa lin>;uaj;em e o nosso OiVlinii, piM t ujo 
intermédio toda a sociedade comunica e tala. Tal é a estrutura do consumo, n 
sua lírif^íci, em relação à qual as necessidades e os eleit(.>s inilivik.lui)is não 
passam de efeitos de pulavru.'^' 

Se o consumo é consumo de signos, não bá limites para ele. C\)mo 

SC vale de uma dialética da satisfação/frustraçai'», mobilizada piM' uiua 

pseudodialética modelo/série, sua prática precisa de uma pn>gressão iiulefiniila: 

LSO, p. 283. 
*^ISC, pp- 106-107. 

use, p. 118. 
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Os objetos-signos em sua iiicalidade cquivalcni-so c potlom nuiliiplicnr-si- nu 
infinito: devem tazê-lo para preencher a instante uinn renliiliule ausenii-. 
Finalmente é porque se tunda sobre uma jiiha ciue o consumo vem n ser 
irreprimível.''^ 

5.2.3. O gadget, o kitsch c a pop-art: a verdade dcí t)hjeio de ccMisunuv 

Sc a máquina foi o emblema do simulacro priulmivisia, o é o 

emblema do simulacro de simulação. O ohjcti) atjui tem a lunçào-sij^iu» plena e 

utilidade nula: 

O objeto aqui apenas tunciona, olx>dece a uma superstição luncionnl: jhtni luio 
imlxnla qiie ()/)eríiçdo, hà, deve huver um ohjelo l>(>ssivel: se mio t'.\ÍNtc' c 
inventá-lo.''^ 

Sua utilidade potencial e seu valor combinatório liulici» o ilelinem, 

e também ao modo de ser do objeto de consumo em «eral: 

o fi^ad^et revela-se como a verdade do ohjelo nu sociedade de consumo. 
Qmsequentemente, tudo jyode transformar-se crn e, poti-ncialmeule, tudo 

o 

Enquanto a técnica se redu: ao mito du tcciiica ini a uma prática 

social de moda, o objeto técnico toma-se, ele mesmo, gadget. Hiuiuanio a li\sta 

consotiie-se como pseudo-acontecimento social, como sem ji^iiailores, como 

espetáculo mediático-modal, ela tatiibém é gadget. A (.limensão hulica tt>rna-se 

predominante em nosso modo de vida espetacuK>ísta, consumiilo, i-m luvssa 

cultura-simulacro: 

As nossas relações com os objetos, com as pessoas, com a cuhura, como o 
laíer e, às ve:es, com o trabalho e tamlx-m com a política, são cada ve: 
reguladas pelo lúdico.''^ 

Assim, o kitsch, em sua sobreabundância de si^^nos, em seu ili> 

conotações discordantes, também tem papel decisivo na orfíani:açào iK> mundo 

tie consumo. Ele é a negação da tiioda, pois que está literalmente tora ilela, t> é 

UO. p. 283. 
i^UO.P- 132. 

]JC, p. 169. 
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ao mesmo tempo a sua afirmação. A afirmação ila impossibiliihule, ili> ab.siinlo, 

da comutabiliclade geral do consumo (e da moda). Pi>is ele revela-se eonu) pura 

estética da simulação. Repete a moda sem a ter vivido. I: é hoiiuMoj^o ao 

enquanto paródia tecnológica, como ''simulação contínua ila lunção sem 

referência prática real"."^^ 

O consumo é todo representação; lojíi>, nãi> há mais 

representação. Este é o caráter do simulacro lie terceira onk-m. A li>^ica do 

consumo elimina assim o estatuto transcendente da represemaçru> artústica: 

"Rigorosamente, já não há o privilégio de esscMicia ou de significação do ohjeu» 

sobre a imagem"."^^ 

A pop-art é assim, para Baudrillard, honu>gênea ila ordem imanenie 

dos signos c da produção industrial. Trata-se de uma arte-i>bjeto assinadn 

e consumida, resolvendo-se o paradoxo da arte nc^ lim século XIX (o 

impressionismo, por exemplo), entre a assinatura e a i>bra, entre o objciD e a 

pintura e a pintura-objeto. Na pop-art, estas fcM inas reconciliam-se: a verdade dos 

objetos na sociedade de consumo d a sua marcu,"*® vem a ser, o ohjiMo 

contemporâneo existe para significar; e sucesso ila arte pop consisti" na 

acentuação desta verdade: atua como imagerie colorida e como crônica ingèmia 

da sociedade de consumo:"''' 

As imagens do Warhol não são banais piir scroni riMloxo ilo um mumkIo 
hanal, mas por resultarcm da ausência do toda n pri'ti'nsão do sujeiio n 
interpretar. Resultam da elevação da imaj^em à Ti^juraqao pura, sem ii nu-nor 
transfiguração. Não mais transcendCMicia, mas escnhida em pinèMcia do sigi\o, 

que, perdendo toda a signiticação natural, resplandesce no vi\:io di- todn n miu 

luz artiticial.^° 

^^U;c,p.l72. 
ISC, p. 168. 

^^LSC.p. 175. 
Cf. use, 177. 
Cf. I-SC, pp. 184-185. 

30 J_ Baudrillard. Le aime Ixirfaú, p. 112. 
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5.3. A atualidade dos signos da moda — a cultura invertida 

Na definição haudrillardiana, coiuo víramos, o i\)tiMiiuo c 

justamente esse estádio em que as mercadorias são sempre e imediatanuMiti" 

produzidas como signos e, inversamente, os sif^ntis sãt> sempre e imediaiameim> 

produzidos como mercadoria.^' Baudrillard dirá: 

O sigriü é o apofj^cu da mercadoria. Moda c merendo são unui o mk-miui lomin ... 
O estádio acabado da mercadoria é aquele em ijiie ela se im|>õe como toi/iijo, 
isto é, como lugar geométrico de circulação dos modelos e, portanto, como 
médium total de toda uma cultura (e não apenas cie uma economia).' 

A moda aparece pois como iiistância emblemática ilesse procivsso 

dc redução semiológica que culmina no consumo enquanto siimilairo de 

simulação. Pois se o consumo situa-se no lujíar da cultura, eiuiuanii> eultura- 

simulacro, a moda define-se justamente como o seu ei.xo iuM'mati\'o, como ci/ios, 

como a forma de vida dessa cultura. 

Mas, à diferença da moda, o cthos, como morada autêntica da 

praxh humana, existe no tempo histórico da tradição, entemlida em sua 

literalidade como a transmissão ou entrej^a, de j^eraçai^ a j^eração, de uma 

riqueza simbólica.^"* A tradicionalidade é essencialmente definiilora ilo lUíco, por 

constituir-se, com efeito, na relação intersubjetiva primeira, entre a comuniilaili" 

e o indivíduo.^^ A moda, por sua vez, vai apreSOlltíll-í^-' como um cihos lahricado, 

5' Cf. PCEPS, p. 178. 
5^ PCÍTPS, p. 259. 
" "A iiormatividadc da cultura é tão evidente quanto a sua própria existência, pois i- claio que o 
homem cria o mundo da cultura tendo em vista o seu próprio Ix ni. (. > eiuo nào \ pois, m i 
entendido como um predicado que advenha ali aviniisivo ò cultura. Os dois conci itos báo eo- 
cxtensivos, pois todas as obras da cultura encotram seu lugar no espaço ilo ciluis, i|ue é, propi lanuMUe, a 
niorada do homem sobre a terra. Nesse sentido, o eihos pode ser dito a 'lorma de vula' (/ c/n-iivjoniO d.i 
cultura." I I- VaZ. lisciitos de filosojui III, p.93. 
54 Qf_ [ ]. VAZ. Esclíto.s de jilosojui //, p. 17 e J. BAL'Diyi.LARP. l.SC, pp. 150-152. 
55 "j\ inulicutrudidade ou o poder-ser transmitido é, pois, um ci>iistitutivi> essencial do eOuts e ilecone 
necessariamente, do ponto de vista da análise filoscSfica, da relação dialética que se estalvlece eiuie o 

ctiui-i como costume e o elhos como hábito singularizado na ética ... a tradição e n u laçno 
intersubjetiva primeira na esfera ética: é a relação que se estalvlece entre a comunidade educadota e o 
indivíduo que é educado justamente para se elevar ao nível das exigências do univetsal ético ou do 

da comunidade". 11. VaZ. Lsa itos de filosofia //, p. 19. 
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como um não-tempo cm que o puro jojjo dos síj,'ik>s, sua comutahiliihuli' 

ilimitada, substitui-se à ordenação do tempo social pela reiterai^ão aiiva c 

vivente de costumes e valores própria à cadcMicia ila tradição ética.A 

aceleração dos ciclos da moda no consumo — principalmente pela aei-leraçrui 

do discurso do consumo, o discurso-ohjeto dos mass-meilia^^ — fiMja um tempo 

sem identidade (porque sem passado) e sem {Jrojut^didude (ponjue sem si-ntiilo) 

 um presente perpétuo.^^ Na moda, os modelos suhstituem-se à traiiiçât> como 

referencial da praxis de consumo: 

Os modelos são esse gênero de equivalente ^ernl (.litriUiulo eii\ imitrizes qiu' 
regem os campos diterenciais da moda. Eles são os traiisportndori'i), on 
executores e os distribuidores, os meios da nK>dn, é através deles qui' elii se 
reproduz indefinidamente. Existe tiioda a partir do momento em ijue n lormn 
deixa de ser produzida de acordo com suas determii'iai^oes prv'tprins e passu ii 
sê-lo a {Mrtir do prólmo mi)ãclo —isto é, ela nunca é proiluzidn, mas sempri' e 
imedintamente reinoduzida. O único reterencial se tornou o modelo mesmo. '" 

Com efeito, fala-se de modelos em sua acepção literal, ccmuo forma 

ideal, como paradigma, como qualquer coisa que se tome como inspiração ã 

copia ou imitação. De modo que o tiiodelo supõe a série.'^ No processo soc ial do 

consumo, os objetos de serie, com que vivem larj^as camailas da socieilaili-, 

ligam-se formal e psicologicamente aos modelos com os iiuais vive uma minoria 

social: "o uso do objeto de série não se dá nunca sem uma |n>stulação imi)lú ita 

ou explícita dos modelos".^' E, por sua vez, os modelos se abrem ã ililusão serial: 

"E cada um, através do mais humilde objeto, participa por direitt> do modelo".^- 

E isto se dá através do processi> de dijerencia^ão margnuú, 

equivalente no objeto ã personalização do indivíduc»-consumiilor. A escolha v 

não há mais a possibilidade de não escolher! — é [irocesso pn'iprio pelo qual o 

^Cf, 11. VA7, il»d; P- 19- 
Fsse assunto será adiante detalliado. 

5S Qf F. Jameson. Postmodemism íI7uI avviunur .UK-ieiy, pp. 125 e t^teWll I'uImoii 

p. 4^1 
p.ll9. 

60 marco histórico significativo da introdução dessa sistcmòtiín pi'r muiuio dn consumo (.'• o 
lançamento, em 1959, por Pierre Cardin, da primeira coleção /^vi-o./x-nn da alta-cosima. O lumlliit 
oferecendo-se à série, tornando-se em série. 

"í LSO, p. 194. 
LSO, p. 197. 
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indivíduo pode buscar sua auto-afirmação, ditcMcnciatulo-vSc, iii.scMÍiulo-si' mo 

jogo dos modelos: "nenhum objeto se propõe como i^bjeto lie série e sim nulos 

como modelos".^^ 

E é através desse apelo à personalização i|ue se promo\'(> o 

consumo: 

Assim, quarenta e duas combinações de cifres, simples ini ciMnposins, 
permitem a você escolher seu Ariane e mesmo a niinrniqfui tie enleiie, 
ultraespecial, acha-se à venda no concessionário juntamente com o veículo. 
Pois, bem entendido, todas estas diferenças "específicas" são por sua \'e: 
retomadas e serializadas na produção industrial, l: csht scriiili^iti^\h> sci^muLi i/iu' 
comtitui a moda. Finalmente tudo é modelo e não bá mais modelos. Mus i>o 
tundo das séries limitadas sucessivas dá-se uma transiçãi> ilesconlínun puni iis 
séries sempre mais íntimas e específicas. Não há mais modelos nbsoluti>s que 
se oponham categoricamente a objetos de série destituídos de valor. Pois nesse 
caso, não haveria mais fundamento psicológico para n escolha, 
conseqüentemente não mais sistema cultural pi-íssível. Ou ao menos nenhum 

sistema cultural apto a integrar a sociedade industrial moderna i»o m'u 
conjunto.'''' 

Na verdade, as diferenças marj^inais substituem, em j^raiule 

medida, os modelos concretos — que não necessariamente |)recisam e.xisiir paia 

cada categoria de objetos. Eles podem existir apenas virtualmeiue. 1: precisam 

fazê-lo. É tal idealidadc que garante a sua presença em toda a parte, inii-graiulo a 

série. O modelo é a negação sistemática e iJeul da série, presente em caila 

diferença específica no domínio inessencial tios objetos ile ci>nsumo. Aliás, 

acrescenta Baudrillard: 

só o tato de que o modelo é apenas uma idéia torna possível pniprit» 
processo de personalização. A consciência não poderia se personalizar em um 
objeto, isto é absurdo: ela se personaliza em uma ditereiíça porque i-siii, 
remetendo a uma idéia de singularidade absoluta (o Modelo), permite remeter 
simultaneamente ao significado real que é a singularidade ab>oluin do UNuário 

... Paradoxalmente, é /)oi.s airavés de uma idéia fai^a e Liimiim a UkIos i/iu- cada mn 
vai se sentir singiãar. E reciprocamente é siiigularizando-se continuamente 

scguiiJo o lequé doS seriais que se reativa o consenso imagináiio 
que constitui a idéia do moJelo. Personalização e integração andam 
rigorosamente lado a lado. E o rrálaf^c do sritenwj."' 

LSO, p. 198. 
LSO, p. 199. 
LSO, p. 202. 
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No sistcMiia (Jo consumo, a auto-afirmação do iiuiivuhu), via 

personalização, é ao mesmo temo a sua inte{,'ração, poile ili:er-sr, o modo 

próprio pelo qual ele se culturaliza. E Baudrillard é implacável nas críticas a loilo 

esse processo: 

Sc se é alguém, pode "encontrar-se" a própria porsonaliJndo.' I: onJo onIiÍ v<kv, 
enquanto tal personalidade o assedia? Se aljjuéin é ele mesmo, é preciso que o 
seja "verdadeiramente" — ou então, se se é duplicado |>or um InUo "«.i- 
mesmo", bastará uma "pequena gradaçno clara" para restituir n unidtuie 
miraculosa do ser?"''... E se eu sou eu mesmo, como posso sê-lo "mnis vlo que 
nunca": quer dizer que não o era inteiramente? Posso (>ortnnto eleviir-iiu- à 
segunda potência, posso inscrever-me em valor acrescentadi> n mim mesmo, 
como uma sorte de mais-valor no ativo de uma empresa.'"^ 

Tem-se assim o que pode chamar-se de iK-rsomlidadc fuiiciDual — 

que é, em última instância, o lJuc sc comornc^ em caila ol>je(o-si}íni> 

substituindo-se os valores singulares da pessoa peli>s valores exfxmciKiais ilas 

formas estilizadas: 

A pessoa em valor absoluto, com seus traços irredutíveis e seu peso especílico, 
tal como toda a tradição ocidental a torjou enquanto miti> organinulor do 
Sujeito, com suas paixões, sua vontade, seu caráter ou... sun baniiliiliuK-, essii 
pessoa esta ausente, morta, \'arrida de nt>ss<.> uní\vrsi> tuncivuiiil. Ii é i'smi 
pessoa ausente, essa instância perdida que vni "personali:ar-se". ít esse ser 
perdido que vai reconstituir-se in ühslracto pela torça dos sigiu<s, ni> li-que 
demultiplicado das diferenças, no Mercedes, nn " pequena griulação clnrn", 
noutros inumeráveis signos agregados, constelados para recriar uma 
individualidade de síntese c, no tundo, para eclodir no anonimato mais 
completo, pois que a diferença é, por definição, o ijue inu> tem nome."'* 

A personalização é assim hoinóh>j{n :i Unia a luncii)nali:açào, 

naturalização e culturalização, é a passaí,'em da sin^íulariihule à sua lorma 

conotada a diferença marginal. Sej^undo Henricjue Va:, a ideniidaile cult mal 

desenha-se no processo de acolhimento e recriação das fonuas simbólicas, o que 

Aqui a rcíerCMlcia é a loira que cnCOntrarP a personalidade na pciUK'iin vnriaçãi) da cor ilc m-iis 
cabelos: "Com o dourado de Recital, de mati; muito natural, IIÕ^^ mudei: Phu.v do .pu- tll/lltíi Mill *11 
mesma". Cf. J. BaUDRILL-\RD. LSC, p. 123. 
^'L5C, p. 124. 

Não só a relação com os outros, mas a relação consigo mesmo torna-si- relação loavuriuiiii. ^ > pioduio 
mais procurado em todos os produtos é uma pnsinuúidudc. 

LSC, P. 125. 
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se torna extremamente problemático em nossas sociedades jiela "capta»;;u> ila 

cultura na lóf^ica do consumo":^® 

como mostram as contundentes análises da sociedade de consiinu> por |i'nn 
Baudrillard, a lógica naturalista do prtxresso de ct^nsumo, na (ormn técnico- 
cientítica que lhe confere a moderna sociedade de pri>(.lução, impõe n 
identificação do indivíduo com o objeto — sua coLsificüt^úo — nos nntípodiis de 
uma autêntica identidade cultural que se detine pela pi>ssiliilidm.le de Hcoliier 
vitalmente, vem a ser, criativamente — todo o contrário tin identilicn^no 
compulsória e mecânica com os objetos — os signiticac^oes nas quiii!. umii 
sociedade inscreve suas razões de viver. 

O dinamismo histórico do cthos conferiilo pelas dimensões ilo 

conflito ético — enquanto conflito de valores^' — e ila transjiressão não cabem 

no sistema artificial de significações do mundo da moda, onile imperam os ciclo.s 

dc inovação formal. A moda é, para dizer com Baudrillanl, esLjucrihi Jc riilnunt 

num tempo cíclico. E como o anel de Mõbius, cuja revolução é reabsorviila 

intra-sistemicamente, forjando o paradoxo de uma superfície biilimeiisioiuil i|ui' 

tem apenas um lado. 

Segundo Baudrillard, no consunK> nunca bá ruptura railical. 

Assim, a circularidade da moda nunca <5 contradição com a liueariilade iId 

progresso pois que anuncia, simultaneamente "o mito ila nuulança, a i|ue ilá \ ida 

comcí valor supremo nos aspectos mais cotidianc^s, e a lei estrutural da 

niudança".^^ O consumo, portanto, através de sua estrutura miulal, é a propria 

niodernidade vivida como simulacro — como o puro jogo da mudança. 

A lógica funcional c|lIC COllinnda todos tís objetos cotidianos ri'gi'- 

se sempre, necessariamente, pela injunção de uma fragiliilaile orgailizililili 

o objeto não deve escapar ao efêmero e à modn. É n cnractenSiicii 
fundamental da série: o objeto nela é submetido a uma fra)iiliíLtde nr^ituixadu. 

Ein um mUndo (Jc (relativa) e a fruf^ilidade ifiw sticcdc j riiriJiidc 

como íiiTnetisdo dü CílKlKÍU. 

Escritos defilofofia II, p. 282. 
Escritos de filosofux II, p. 282. 

72 Escritos de fdosofui II, p. 32. 
" IJ>M. p. 135. 

LSO, p. 204. 
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o modelo não é, pois, o termo efetivo da série. H o horizonte di- 

sua progressão assintótica, pois que ela é o móvel próprio da abstrairão inaeessíx-el 

do modelo. Assim, diz Baudrillard: 

Ctuno o modelo é no tundo siniplesnícnto unin Irun.SLt-iiJtwiLiii iiilcnm iio 
sistema, este pode progredir continuamente, adiantor-se sempre: permonece 
não ultrapassável enquanto sistema. Não há qualtiuer possibilidnde de qui' o 
modelo passe à série sem ser substituído por outri'» modelo.'^ 

Neste sistema, cujo jogo estatutário apreseiita regras lormalmcMUi- 

democráticas — pois não há barreiras institucionais na ascendência socioKSgica 

do consumo — e que se organiza segundo a lógica ile siiicronias 

recorrentemente autodestrutíveis, não há mais dialética social pivssível: 

Tudo se move, tudo muda a olhos vistos, tudo se transtormn, e contudo nndn 
muda. Uma sociedade desse tipo, lançada no progresso tecnoK>gico, re;tli:ii 
todas as revoluções possíveis, mas são rewihições sohre si mesma. Sun 
produtividade crescente não leva a qualquer modificação estrutural." 

A dimensão substitutiva das diferenças marginais represemada.s 

nos objetos-signos ehmina qualquer possibilidade ile tensão ou conirailit^ão 

entre elas, garantindo a unidade do sistema." plani> iK> consumo, a 

concorrência não é simplesmente negada, pois que sua afirmação .seria 

problemática: substitui-se por sua abstração lúdica ni> cóiligo ila moila.^® Hi.s a 

razão para a efetividade da moda, o que faz dela, no dizer ile Baudrillanl, o 

destino da economia política, o estádio avançado no caminho ilas comuiaçòes 

gerais,^" constituindo-se, com efeito, a pióplin forma da economia política ilo 

signo: 

O surpreendente privilégio da moda lhe vem do tato de n resohiçfuí do mundo 
ser, nela, definitiva. A aceleração do jogo diferencial exclusivo di» 
signiticantes torna-se na moda deslumbrante, aproximnndo-se di> mágico 
magia e vertigem que são os da perda de todo referencial. Nesse sentitlo, i-ln i- 

" LSO, p.216. 
7^L50, p. 217. 
77 Cf. I-SC, pp. 134-135. 
7»Cf. L5C, p. 135. 
7' 140. 
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a torma acabada da economia política, o ciclo imhIi' vimii hUiIíi-m- d 
linearidade da mercadoria.^*' 

É preciso reiterar: quando a ecoiKMiiia política i'n\i>l\'e 

tendencialmentc toda a vida humana, quando lhe invailo IihIcks os doinínio.s, 

deixando de definir-se apenas como produção da vida material, mas atuaiulo 

como produção da vida em geral, enfim, quando a economia política se põe como 

produtora de cultura, esse é então o espaço-tempo da motia, o espa<;o-tempi> do 

consumo. 

A circulação ilimitada do valor®' só se torna |íossí\'el pela 

circulação ilimitada dos si^jnos, e reciprocamente. E nesse sentiilo i|ui' o espaço 

de efetivação da economia não ó mais o da produção material, mas o ila 

prcídução de signos. O processo de autonomÍ2açãi> do valor, que é ao mesmo 

tempo O processo dc afifníação da forma-mercadoria e lie seu fetichismo, mas 

também de afirmação da própria economia política comi> j^iMUMIlIldiuK*, I'll l IHIIP 

víramos, já prenuncia o estádio atual: 

Como o dinheiro, enquanto conceito existente e ati\'i> i.io \'nlor, contunde e 

troca todns ns COisOS) então ele é a am/usuo e a invj j^erais tie toiins as coÍMt>, 
isto é, o mundo invertido, a coniusSo C £1 troca >íenernli:ndn lins quiilídiuies 
humanas e naturais.®^ 

Essa confusão generalizada de todas as coisas, essa interwnçào ilo 

dinheiro — lo^O, do valor, do processo de valorização, tio capital — ni> miiiuK* 

da vida, dá-se, nesse primeiro momento, apenas ccUlU) ilfíVi^mituraçao, comi> 

desarranjo, pela economia política, do simbólico, tia cultura, tio sentiiK». C» 

estádio do consumo, bem mais efetivo, caracteriza a reassunção ilt'ssas 

dimenscws no nível de sua reprodução sistemática entjuanto simuiacrt>. 

Mc^stra-nos Bautli'illaid cm sua crítica incisiva, a litiuiilação tias 

cjualidades, bem como a liquidação do tempo ético t>u cultunll O |empo tio 

valor mercantil. 
OKM, p. 192 (635). 
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devir humano —, 6 na esfera da moda ainda mais ratiical ilo que na eslera ihi 

mercadoria: 

Tudo hoje tem atetndo seu princípio de identidade pela moda. Precisnmenie 
por seu poder de reverter todas as tormas ao nada e n recorrência. .A ntodii i' 
sempre retrô, mas baseada na alx->lição do passaiio: morte e ressurreiqno 
espectrais das tormas. E sua uluulidudc própria, iiue não é reterêmin no 
presente mas reciclagem total e imediata. A moda é paradiixalmenu' o ikki 
atual. Ela sempre supõe um tempo morto das tormas, uma espécie (.le iiKsirii^fio 
mediante as quais estas se tornam, como ao alirij^i^ do tempo, po^k-rfio S'oltm it 
assombrar o presente com a sua não-atualidade, com todo o enciiiXo de 
voltar-a-ser em oposição ao vir-a-ser das estruturas. Estética lio ri.'Coiiu\o; n 

moda é aquilo cjue retira trivolidade da morte e modernidade do já conlu eido. 
Ela constitui o desespero de que nada dure, Ivm como o enlevo inverno de 
saber que, para além dessa morte, toda torma tem sempre n chance de unui 
existência segunda, nunca inocente, porque a moda vem devorar di" nniemão 

o mundo e o real: ela é o peso de todo o trabalho iHorio dos sifiiios so/mv i/ 
si!:^'iificaçãü viva — e isso num maravilhoso estiuecinu-ntii, num 
desconhecimento tantástico. Mas não nos esquecíamos de que Inscínio 

exercido pelo maquinário industrial e pela técnica tauiK'm se origina no hiio 

de que tudo isso é trabalho morto, que vela sobre o trabalho vivo e iu> meMiio 
tempo o devora. Nosso desconhecimetito estonteante é leito sob mediiln imrii 
essa operação de apreensão do vivo pelo morto. Sí trabalho morio tem a 
perteição e a estratihera do já conhecido. Assim, o enle\\> ila moda é de um 
mundo espectral e cíclico de tormas desaparecidas porém ressucitadiis sem lim 
como signos eticazes. Há como que um desejo de suicídio, di: Konig, que 
atormenta a moda e se torna realidade no momento em que ela alcança o 
apogeu. E verdade, mas trata-se de um desejo conternjilatiro de morti-, ligado ao 
espetáculo da abolição incessante de tormas. Quero di:er que o préiprio desi-jo 

de morte é reciclado na moda, que o esvasia de todo taittasma subversivii e o 
envolve, como a todas as outras coisas, em suas revoluções inolenbivas.''' 

A moda, quando se difunde por toda a parte, ocupando iiulns n.s 

espaços, atinge pois sua sifínificação mais plena: ela se torna o inoJo Jc vida. 

O termo "reciclagem" consegue, de tacto, inspirar várias retlexões: evoca 
irresistivelmente o "ciclo" da moda, onde cada qual tem tie estar "a par" e de 
reciclar-se todos os anos, todos os meses e todas as estaçõ>es, no vestuário, no> 
objectos e no carro. Se não o ti:er, nãi-» é verdadeiro cidadão da socii'dade de 
consuiiio. Ora, e evidente que em tal cast"* nãi> se trata de pri^gress^i c^^niínut^: 

a moda é arbitrária, móvel e cíclica, nada acrescentando às qualidades 
intrínsecas do indivíduo. Possui, 110 entanto, o caracter de prolundo 
constrangimento e o seu critério é o sucesso ou a relegação social. 

Trata-se de uma fcM'ma universal qiiv", assim como o mcMvado, 

pretende atuar como meio por onde tudo circula: 

" L5M, pp. 112-113. 
»^L.SC,p. 149. 
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Trata-se do único sistLMiia de signos universalizável, o cjiie ronpn-enile (vir 
conseguinte todos os outros, da mesma maneira ci>mo o uktcikIo eliminii 
todos os outros meios de troca. 

O privilégio do efêmero e do pastiche, a transitividaile ahsdliita 

dos estilos e das formas: a moda é o reino da superfície e do vazio, i> i|iie, In-m 

entendido, vem a ser: a moda eleva tudo à superfície, esvazia ileliln-railameiue 

todas as formas. Contemporânea do museu, rege-se pelo mesmo estatuto ilo 

signo moderno: 

Enquanto os estilos se excluem mutuamente, museu se di'tini' pelii 
coexistência de todos os estilos, por sua promiscuidatle nuinn iiK'smn 
superinstituição cultural, melhor: por sua comparaitilidaJe em valor soh o 
signo do grande padrão-ouro da cultura. A nu>da tai o mesnu> iu>s ti-rmos do 
seu ciclo: ela comuta e ta: interagir todos os sigmas de maneira iil^Noluln. A 
temporalidade das obras de museu é a do "perteit(.>", da perfei(;ão: é o esiiuio 

bem particular daquilo que toi, e nunca é atual. Mas a mi>dn tamivni jamni!. o 
é: ela joga com a recorrência das tormas o partir de sua morte e ilo seu 
armazenamento, como signos, numa reserva intemporal. A moda In: ii 
bricolagem, de um ano no outro, daquilo que "ti>i", com uma lilx'rdiide 
combinatória muito grande. Donde igualmente o seu efeitt> de "perleii^ão" 
instantânea. A perteição da moda tamlx'm é de museu, mas de lormiiN 
efêmeras. Inversamente, há dcsifp-i no museu, aquilo iiue ta: interagirem n'* 
obras entre si como valores de um conjunto. Moda e museu são 
contemporâneos, cúmplices, e se opõem juntos a todas as culturas anteriores, 
feitas de signos não-equivalentes e de estilos incompatíwis.'*" 

Toda a cultura, enquanto lugar do simiiólico, é negaila pela 

panópiia atualizável de signos culturais obsolescentes, recicláveis. A adiuni jj 

não se produz para durar, constata Baudriliard. Ipso facto afirma: a motia 

COnstitUl'SO como o mi'Cr.'iP dbsollüo da cultura}'' 

" L5M, p.119. 
s^LSM, p.ll3. 
8' LSC, pp. 150-152. 
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5.4. O consumo do espetáculo nos mass-media 

5.4.1. A tautologiQ dos signifícantcs: linj,'ua«íem ccMisumidn 

No processo de constituição do coiisutiio como ciiltuni, os nuiss- 

media, os meios de comunicação de massa, têm papel decisivo. Ai|ui, é preciso 

concebê-los como um modo de comumcação, como o meio de linj^uaj^em prt>prio 

ao esquema do consumo, que se define, na lúcida e atual leitura de Cíuy 

Debord,®® como uma sociedade fundamentalmente espciuculoístu. Não si- iraci 

da simples difusão industrial da cultura, esta permanecendo intacta em seu 

conteúdo.®'' Assim como o capital não é a soma dos meii\s técnicos ilr proihn^ão 

material, os media não são a soma dos meios técnicos de comunicação. Traia-se 

de uma nova forma de produção e reprodução da cultura, um iiuulo ili- 

simulação: 

A coniunicDÇÕo cie iiidssds tlcíinc-sc cm o pnrtt* ossn sísltMiuiii*ni^ru>, 
ao nível do medium técnico e do código, pela prodiií^ão sistemáiicn iln^ 
mensagens, não a partir do mundo mas a partir do pri'iprii> medium^ 

Na orquestração das mensagens mass-meiliáticas, percehi«.se um 

discontinuum de signos e mensagens, estaheleceiulo uma equiwilência 

significante de todas as ordens. Tal alternância sistemática i>u Ixx-iumrri 

jornalístico illipÔC O CSquema de recepção próprio ao consumo: 

Trata-se de impor pela sucessão sistemática das llUM15n^;l"^s n L\{iiii\ilcni.iii dn 
história e do fait divers, do acontecimento e do espetáculo, da inlormn.,m. i' iln 

publicidade d() llívcl do ' 

^ A íodcdade do efpeu'iculo, p. 17 (tese 14). A inlluência destas teses iia i\hril KuuliiiíniJinmi miImi' u 
consumo e os míiss-medui está longe de poder desconsiderar-se. 

"Que Van Gogli soit expose dans les Grands Magasins ou Kicrkegaar vendu 200 000 ... 
.1 \) CC ' í"^ *11 «v V \ i AV S 

n'a ricn 5 VOlf dans 1 allail'0. l.C QUI niet en jeu le sejis dos truvres, cest ijue tem U-s sif^ujtaiuon^ sou-nt 
cydiíflieí, cest a dire que lotir 30Ít impoSÓ, Q tra\en> mênie le systí-nu' de ct^uinuniciMioi), un 

niode de succession, d'alternance, une modulation conihillíltoire t"5t celle inême de Ia lonj^ui ur lies 

jupes et des emissions de television". Jcail BaudiulIjXRD. LSC>, p. 152, "| r véruiiMi» lUOlU'poli- hVm 
jamais celui des moyens techniques, mais de Ia parok'". p. 225. hl lk^Rl^ noviiMUMlll'; "O 
espetáculo não pode ser compreendido como o abuso de um mundo dn visãt), O produto das téciucas dr 
difusão maciça das imagens. Ele é utna Wella1^sclu^unns que se tornou eletiva, luaterialnu nn' li idirid i 
É uma visão de mundo que se objetivou". Op,n., p. I4 (tese- 5). Trata-se-, e.ureta.uo .ku, lu- 1 ! 
objetivação real, mas biper-real. 

l^C, p. 193. 
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o que 6 consumindo não é o contciulo manifesto cii>s sons c 

imagens transmitidos pelos media, mas sua própria sistemática: 

esquema constrangedor, ligado à essência técnica mesma liesses incJúi, de 
desarticulação do real em signos sucessivos e etiui\'nlentes: é n iriinsii^no 
normal, programada e miraculosa, do Vietnam ai> iniisL-lutll, com Iuim- nn 
abstração total de ambos. 

Tem-se aqui um processo de inversão hiperIxMica: o iliscurso 

manifesto não passa de conotação da forma ou do meio — da nu-nsa^^em 

objetiva."^ As imagens televisivas constituem, assim, a metalinguagcMu de um 

mundo ausente. O mundo é, no reino úo fait divers, ilusão viviila. Os iiwdid não 

são divulgadores de um conteúdo ideológico; são a própria jonna ila inilu(;ão de 

unia relação social reificada, simulada, abstratizada; sãi> o pr^^prio incii) da 

abolição da troca simbólica, da reciprocidade efetiva: "Os media não são 

coeficientes, mas efetuadores de ideologia".""* A ideoli>gia, no simulacro ile 

simulação, é a operação mesma do código: 

A ideologia não existe cMll iHUro lugar como discurso dii cliisse 
dominante antes de se investir iios mediu. O IIU'SIIU' acontece nn i-sk rti dii 
mercadoria: em parte alguma esta tem outro estatuto de realidade (o 'villtU llf 
uso do produto') além da torma que toma na operação do sistema do \ iilor de 
troca. E a ideologia tamtóii não é um imaginário tlutunndo ni> rnsto do valor 
de troca: é a operação mesma do valor de troca."' 

Baudrillard itisiste: d ideolof^J doS MI'-PIA está ao nível da li 

Engendra-se no consutno e na linguagetn codizada ilos media o qtu' V'l'lll 

configurar-se como a taiitologia do si';;nificante: este é relaium de si mesmo. 

LSC, p. 187. 
IJ)C, pp. 187-188. 
Sobre esta inversão, diz-nos Baudrillard; Li jínnmlc dc Míu l.uluin McJium is ./ui cm l,i Juniiid,- 

clef de l'èr<.' dc lu simulalum (Ic medium est le messíige — /'oTu-irinr e.-it le voir/Xov — ctu idiniu' ile íi>iii\ lev 
fnÃes — fin de I'espace txinoinicjue el iHrspeciiJ — te! est ei /'orm-jijd de tionv modeiniie), teite junnu/c 
Tnêmç (Idil ^I)V etifiscigée à Ll liüliíL' ()í(| ícks conieiius et les messi>f>es se soinii ihnw le 
médium lui-même íjue se volatilise en tunt ijue tel. Cf. et simuLitimi, p. 124. Bniulriilaii,! oIim-i vn, 

Oincla, que, a rigor, tal fórmula não só silíllifica o fim da niensagelll. nV'S »> liin do próprio nu io, no 
sentido literal do termo. A circularidadc resultante lí a (ornia por excelência till bimulacro de 
simulação. Não há aqui conteúdo ou forma, não há mediação ou siMUiJo, IIUIS piTo jogo dos, signos. I 
o paradoxo da superfície de Mõbius de que falávamos, exemplo sempre recorrente mm 
baudriliardianos em sua análise do consumo. 

PCEPS, p. 207. 
« PCEPS, p. 207. 

PCEPS, p. 208. 
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designa a si e h própria sistemática abstrata não tendo ni> sij^nilicaili) senão uma 

função reaprcscntada,'^^ que lhe serve de álibi."® Neste processo, a publiciilaile é o 

mais notável mass-medium. Surj^e como forma geral da expressão, como a lorma 

instantânea e superficial do signo."^ Fala-se de cada objeto referimlo-se à 

totalidade dos objetos. Fala-se de cada consumidor simulaniK>"^^ uma lotaliduiU' 

consumidora. O código e, assim, o discurso de consumo — enquaniii um 

discurso-objeto — constituem um sistema autoconotativo:"" 

Se resistimos cada ve: mais ao iml^crulivo piililicitário, tornnmo-iu>s ciuhi \'i': 
mais sensíveis ao indicativo da pulilicidode, isto é, ò siui pri>prin o-vivli/iuiii 
enquanto segundo produto de consumo e íiutnifcslui^ão de umn cultuni.''^' 

Os eventos são produzidos como artefatos pelivs media. Não si' 

trata, todavia, de uma falsificação de conteúdos autcMUict)s, mas de uma no\'a 

forma, que substitui um neo-real ao real — imenso pri>cesso ile sinuila^ão que 

adquire/orçü de realidade. A publicidade transforma o objeto em aLonieciincnio, 

edifica-o como modelo e como fait divers espetacular, expul.sandi> ^ua^ 

características objerivas do jogo do consumo.Ela acrescenta aos iíbjeio> uma 

conotação climática ou temperatural, que acaba por constituir-se em conotação 

afetiva: "os objetos são quentes ou frios, isti^ é, indilerentej», bosiis ou 

espontâneos, sinceros, comunicativos: 'personalizailos'"."-^"' Mas os hmuion 

consrituintes da relação (publicitários e coiisumiilores) nã(^ se assentam sobre a 

perversidade reciproca (manipulação cínica ou masoiiuisnuí coletivo). giraiuK) 

ao redor do verdadeiro e do falso: 

A verdade é que a publicidade (o os (.nitnts riuis.s-meJiij) ilude: 
enamtrU'Sc além do verdadeiro e Jo jalso, conu> tnmlx'in n iiunii» fsin purn lii ilo 

Sobre çstl' CDllCCltO llü illplise semiolópica do si[;no, ver iv. BAR niüS, o/i.tii , p. 45. 
ÍS "O caráter flindaniciltnlni'^'^'^'-' tautolóyico espetáculo decorre do simples lati) iK' MMb 

serrem, ao mesmo tempo, o seu fim". Guy l»RI\O/ua., p. 17 (tcsc- 13). 
Cf. pp. 131-132. 

Em sentido baudrillardiano, o que significa constituí-la como simulacro nipiTMVill, 
Nil TJioda e no código, os significados se desfiam, e os desfiles dos sigtuftcaiUes luio levam a /),n(c l 'I. 

J. BAUDFaLLARr~>, LSM, p. 111. 
'"'USO, p.231. 
'«LSC, p. 198. 

ISO, p. 238. 
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feio do belo ou como o objeto, em sua tunçâo-sijjno, esto além úlil e ilo 
inútil.'® 

Tanto o meio como o objeto da publiciilatle têm caiáier míiiio; 

portanto a questão que se põe não é a da verdade ou tia mcniini. Ai|ui é ouin> 

tipo de verificação (no sentido radical, de confirmação tie veracidade) i|ue se 

estabelece: o da selffulfilling prophecy — a palavra tjue se realiza em hinçili» tie 

sua própria prt)liferação.'°^ Com a adesão dc) ct>nsumitltM" ai> tliscurso publiciiário 

e mass-mediático, institui-se o mundo do pseudt>-acontecimenio, enjjeiuha-se o 

coletivo virtual, mt^delo máximo de auto-simulaçãti da societhule e ila t uliuia, a 

síntese artificial do verdadeiro a partir do sij^no eficiente. 

A informação mass-mediática devt>ra seus pri^priivs conteiulos, 

destrcM a verdadeira ctimunicação e o sticial, pois tjue se osf^ota na mise cn sc^iie 

da cc)municação.'°^ Os sinta^mas publicitárit^s e mediátictxs eliminam o seniiilo 

e a prova, substituindo-lhes um indicativo sem frase, c|ue v imperaii\o 

repetitivt>: 

Essa tautologia do discurso procura, como na palavra mágica, indiirir a 
repetição tautológica pelo aamtecimcnlo. O consumidor, por meii) da compra, 
consagrará apenas o acontecimento do rruto.'^*' 

LSC, p. 230 

"Nü(> mais se trata dc uma lófíiCQ do enunciado c da prova, mas sim ili- uiiui K'tgica dn liihuh» i- da 
adesão. Não acreditamos nela e todavia a mantcnUIS. fundo, a 'demonstração' ilo produto iii\o 
persuade ninguém: serve para racionalizar a compra que de qualquof lliniU'itii precede ou ultrapassa os 
motivos racionais. Todavia, sem 'crer' neste produto, civio jui l>uhluul<ulí- .juc ,p<a tiu' C'"' nele". 
I^O, p. 232. 

Cf. J. Baudrillard. SS, p. 120-121. 
LSC, p. 199. 
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5.4.2. A palavra sem resposta e a elisão do scntidc^ nos mcJij 

Os media fundam-se na anti-reciprociilaile, fahriiam não- 

comunicaçüo. Pois se se concebe a comunicação como trocu, como espai;t> 

recíproco de uma palavra e uma rc'.s/x«ta — entendida como rcslxinsíiNliJiiJc 

simbólica de um contradom, como actm da correlaçãi^ pessoal ile um com i> 

outro na troca — os media, sustenta Baudrillard, são o ijuc fmnhc l)ara scininc ii 

lOQ resposta. 

À interpessoalidade efetiva, substitui-se-lhe nos media eM|uc>ma 

de emissão/recepção ou codificação/decodificação eiu|uaiui> simulacro ile 

;-eciprocidade. Os termos da comunicação mediática reúnem-se artificialnu-nte 

pelo conteúdo objetivado da mensagem. Não há a presença de um ao outri> 

numa relação ambivalente. O códiíío os mantém separados, numa situação 

respectiva, preenchida pelo valor autonomizado dos si^^nos de consumo. 

Neste esquema diretor, o código torna-se a única instância ijiie laia, inii- se 
troca a si própria e se reprodu: através da dissociação di>s diMs lermos i- lia 
univocidade (ou equivocidade, ou niultiviKidade, [xnico imporia: através da 
não-ambivalcMicia) da mensagem. (Dii mesmo modo, no processo econômico 

de troca, já não são as pessoas que trocam, é o sistema do valor de troca que se 
reprodu: através delas.) Esta tórmula de liase da comunica(;ão consegue iliir, 
portanto, como que em modelo reduzido, um perteito resumo da lri>cn social 

tal como ela é, tal como, em todo o caso, a regem a alistração vlo cinligv), n 
racionalidade torçada, e o terrorismo da separação. 

Institucionalizada pela reprodução, espetacularizaila pelos mediii, a 

palavra morre. A palavra trocada, a reciprocidade simbólica, nej^a a !u>çài> e a 

funçã<^"> medium, de intermediário. Os nicJia sãi> utii suporte obji-tivado ile 

nieiisagens sem resposta, uma rede de trânsito à distancia.''' 

PCEPS, pp. 208-209. 
110 pCEPS, pp- 221-222. 
111 C/. PCEPS, p. 218. 
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A televisão, neste sentido, é exemplar: "É a ccríL-^a dc i/iu* iis 

pessoas já não se falam, que estão definitivamente isoladas perante inna palavra 

sem resposta"."^ 

Mas, para Baudrillard, os sistemas unitários ilevem si-inpre Iniscar 

uma regulamentação hinãria para sobreviver. Devem dii|)licar-se, ilesilohrar-.se 

taticamente. Eis a configuração do que Baudrillaril chama um (nialitaristuo 

descentralizado. Assim, os media organizam uma reversiliilidaili' (i>rmal ilos 

circuitos^'^ promovem uma exigência crescente ile participaçfuí itnediíHii, 

reduzindo uma estrutura complexa de linguagem a um sistema hinário di' 

pergunta/resposta. Com rigor, trata-se de um círculo do teste e do rcjeretulo: 

Ora, os testes e os rcterendos são, como se salx", torinns porleitns Ji- simiiln(;ni>: 
a resposta é induzida pela perf^unta, é detcrniiiinJa de antemfio. I o 
referendo nunca é rnais do qiie inn ullmuilo: uiiilaternlidade dn pcrj^iiiun, i|iu' 
justamente já não é interrogação, mas a imposição iim-dinta >.ie um M-niido cm 
que o ciclo se completa num só mi">\'imento. Coda mensa^íem é um vi-n-dito, 
como aquele que advém das estatísticas de si^iulajjem. O simulacro lii- 
distância (talvez mesmo de contradição) entre os tlois pólos não passu, tiil 
como o efeito de real no interior mesmo do sit^no, de uma nlucinação láticn."^ 

Ou ainda: 

O papel das mensagens já não é a informação, mas o testo e a stMulagem e, por 
fim, o controle jcontrôlej (contra-papel) jcontre-rôlej, no sentido de que 
todas as nossas respostas já estão inscritas no "papel", no registro ni\ti'cipiulo 
do código). A montagem e a codificação e.xigem na venlade ijue o reci-ptor 
desmonte e decodifique segundo o mesmo processo. Toiin leitura de 

nicnSO^Cin não é, por coiiseguinte, mais do que um exame perpétuo do 

código."^ 

Para Baudrillard, a reduçüO díl política aos pri)Cr.">s^'s I'll'lll'lilii" 

constituem a primeira simplificação mass-mediática: 

A esfera eleitoral é de qualquer forma a primeira grande instituição em que a 
troca social se reduz à obtenção de uma resposta. E graças a essa simplificação 
que ela é a primeira esfera a se universalizar: o sufrágio universal é »> primeiro 

dos mass-media. Nlo ciirSO dos séculos XIX e XX, a prática política e a prátii a 
econômica se uniram cada vez mais nui\l '■l^' discurso. Propaganda 

e publicidade áO fundiram no mesmo rruitkelinfi e na meslllll \'rnda ile objetos 

'''rCEPS, p.211. 
Correio dos leitores, intervenção telefônica dos telespectadores, stindagous etc. 
LSM, p.97. 

"'LSM, p. 98. 
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ou idéias-torça. Essa convcrjjência dc linjíuajíi-iu ontro o i-conõinico i- i> 
político é ademais o que marca uma siKiedade ciMiio n iiossn, lui nunl ii 
"economia política" está plenamente realizada. E tamlx'm ao mesmi» tempo 
seu tim, porque as duas esferas se alx^lem numa roaliilade, ou luper-renlidiide, 
totalmente diferente, que é a dos meios de ci>municn(;ão. Aí ninda, ti eK'\ in,r)o 
de cada termo à potência superior, a dos simulacros tie 3" onli-m."" 

O esvaziamento do político e sua assunçfu> nos tncilij i'i>ino pura 

representação encontra sua forma acabada nas pcsqidsas dc o/ji/iúío. listas >sài) o 

espelho imaginário da opinião, assim como o PNB é o espelho imaginaiio íLis jor^is 

produtivas 

O essencial é que ela [a opinião púhlicaj se redujilitiui- tie maneira infessnnli' 
em sua própria imagem: eis o se^jredo de uma representação tie massa. Jii não é 
preciso que alguém (noduzci uma opinião; é preciso ijue iotlo>. ii 
opinião pública."'^ 

Estas sondagens, c|ue hoje se fazem presencia ohrigaiiuia imu toda a 

comunicação dc massa, realizam de forma plena principio iii\s mediu: 

A opinião pública é, por excelência, ao mesmo tempo o meio e a mensagem, li 
as pesc|uisas de opinião que a informam sãt> a imposii^ãt^ incessante ilo meio 
como mensagem. Nissc), eles sãe» tia mesma ordem tia tevê e tios 
eletrônicos, que, como vimos, são, eles tamlx-m, um jogo perpi-iuo ile 
perguntas/respostas, um instrumentii de sontlagem perene.""' 

Eis O casuísmo das estatísticas: "As pesqiii.sas di' opinião 

manipulam o indecidíverNão se trata de discutir o rigor ila K'>gica inti-i iia ile 

tais procedimentos; trata-se dc perceber que respiMidem nâi» a uma lealidadi- 

objetiva, mas aos seus próprios modelos. O espetáculo ila paiticipação 

modelizada materializa-se na contemplação de si mesmo: "Há um jt'ibilo pmprio 

à nulidade espetacular, e a tlltima forma por ela assumiila é a ile comcmpla^ào 

, • " 121 
estatística . 

""UiM.p. 101. 
O PNB como signo deve np-oduzir-se independentenWlUl' iK" finalithulc ou comrnrmaluhule 

social. 
"®L5M,p. 101. 

pp- 101-102. 
p. 103. 

'2' LSM, p. 103. 
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Assim, substitui-se a coerçãi) tradicional pela pariiiipaí^ào liuJicu; 

o espaço de condicionamento racional pela exi^^ência incessante ile u'sptvstas 

espontâneas, dc feed-hack; a passividade requeriila por uiua aiiviihule-sij^no. 

A informação mass-mediática devt>ra seus pri»|)rios c»Mmnuloí>, 

destrói a verdadeira comunicação e o social, pois cjue se es}^i>ta na inisc cii 

da comunicação.''" No processo circular da simulação, a perda ila comunicação 

promove a sobrevalorização do simulacro e o simulacri> mass-meiliático I'smiva 

a possibilidade de comimicação efetiva.'*^ 

A instantaneidade do códif^o, presente nas fij^uras ila aiualiilade 

modal e da mensagem mediática, é a própria neutralização do seiuido. 

Entretanto, a socialização no mundo do consumo só é efetiva no simulaciD: 

Em toda a parte a socialização niodc-so pcln exposiçfio ns 
mediáticas. Está dessociali:ado, ou c virtualiufiUo associai, iu|ik-U' i|Ui- i-nlá 
subexposto aos media.'^'* 

122 Cf. SS, pp. 120-121. "rinformation est directcment dcstnictrico, ou iK'utr;ilis;uiici- ilu st-iis i-t iK- In 
sifjnification. La dépertiition du sons est dircctmcnt licc à 1'actiou ilissoiviuui-, vIíssiiumw, do 
1'infonnation, dcs media et des mass-media". SS, p. 120. 
i"Cf.SS,p. 121. 
12^ SS, p. 120. 
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5.5. A solicitude e a afetividade encenada 

Nada no consumo so apresenta como um produto puro e .simpK\s. 

Tudo se oferece como serviço pessoal: 

A sociedade de consumo não se desijjna npenns pein protiisno dos Ivns o dos 
serviços, mas pelo tato ainda mais importante de nuc litJo J scrviyo: o que se 
oterece para consumir nunca se apresenta como produto puro e simples, miis 
como serviço pessoal e como jjratiticnção.'^^ 

Os objetos já não servem a ciualijuer coisa, propriamente; 

destinam-se a servir: "O menor sabonete apresenta-se como Initio ile ielle\ài> ile 

todo um concilio de especialistas debruçados durante meses sobre a macieza di* 

vossa pele".'"^ Os serviços, enquanto sij^nos da solicituile, apresentam-se como 

conotação de cotiiunicação pessoal. Trata-se, analisa Bauilrillard, di* um 

elemento vital "num sistema em que a distância social e a atnn iiiaile ilas 

relações constituem a re^^a objetiva"Este simulacn» de intimiihule, num imulo 

dc vida etii c]ue ela efetivamente inexiste, ó tima das ci>isas i|ue em primeiro 

luí»ar se consomem na publicidade, nos mass-media em ^eral e iu\ ambiêiu ia dos 

centros comerciais. Para Baudrillard, identifica-se, notadameiue neste processo, 

C-) fato fundamental da sociedade de consumo, cjue é a perda de relação lunnaua: 

A perda de relação humana (espontânea, recíproca e simlv'^licn) é o lnio 

fundamental das nossflS SOCÍcd»ídes. E com hase nele ciue se nssisti' í\ riMnji-ção 
sistemática de relação humana — sob a tornnt de — ihi circuito soeinl i- 

ao consumo dessa relação e desse caliir humano sifpuJicaJns.' '' 

Ainda Baudrillard: 

Por toda a parte se divisa um destraldamento de espiMitaneidnde hiUeiul;» 
(tniquée), de discurso personalizado, de atetividade e de relação pessoal 
orquestrada.'^" 

I^SC, p. 252. 
use, p. 252. 

'"L5C,p.255. 
LSC, p. 255. 

p.257. 

O ESQUEMA IDEOPRAXEOLÔQICO DO CONSUMO 160 



o sistema é assim, ao mesmo tempo, liestruiilor e prinluioi ile 

sociabilidade: "Destinado a produzir solicitude, encontra-se voltado a proilu:ir e 

a reproduzir simultaneamente a distância, a nãi>-conumicaçru\ a iipacidadi- e a 

atrocidade". 

Com a funcionalização f^eneralizada ilas relações luimanas, a ladij^a 

6 a síndrome coletiva de nossas sociedades:'^' Os heróis Jo consumo cstúo 

cansados.O indivíduo está sempre desintejiraiio e sistemaiicamente 

reinteíírado no conjunto das relações de consumo. O mal-estar ilaí advinilo, o 

cansaço, sur^e como recusa passiva, como violência latente à imposição do 

código. 

A pessoa é espremida pela positividade semiúr^íica do consumi>; a 

fadiga é sua resposta muda, a violência silencii^sa cjue ilevolve ao sistema. 

Resistência à universalização pelo código cjue pinle ccMiverter-se em al>-reaçào 

— explosão violenta —, ou igualmente ctMiverter-se em somati:ação — cadeia 

incontrolável de sintomas, desintegração (que é, na verdade, uma resistência 

afetiva, mas cjue se desenvolve pi>r dentro). "A fatliga é uma ati\idaile, uma 

revolta latente, endêmica, inconsciente de si mesma".'^^ Dessa alternância 

psicokígica vive, no consumo, a negatividade ilo deseji>, ileni'incia implícita e 

irrevogável da dualidade estrutural que o condiciiMia.'^"' 

p.258. 
m Cf.LSC,p.291. 

LSC, p. 292. 
Í^SC, p. 294. 
Entretanto, a própria fadiga pode reabsorvcr-se no código como sigmi distintivo, como ivsiiltiulo de 

superatividade e testemunho do mérito, enfim, como fadiga coiviumtda. IVixa di- si-r ecoiiômicn e 
rcingressa no ritual da troca estatutária. 
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5.6. O consumo como a forma da alienação contemporânea. 

5.6.1. O EíiCudante de Praga: a exclusão da morte pela economia |H>lí(ica. 

A figura do pacto com o diabo, evocatla por Bauilrillard iia 

referência ao filme expressionista alemão O Estudante dc Praga, expressa o 

conceito de alienação para o autor. 

O estudante, pobre, ambicioso, corn/TU a sua \'iila I'nm'j^anilo a 

alma ao diabo: 

Negócio fechado. O Dialxt separa a imagem especular do es|X"ll)o como iimii 
gravura ou uma tolha de papel químico, enritlnndivn, mete-n no Iv^Uo e vni-se 
embora, obsequioso e sardônico como lhe ceimpetin.' 

A partir de então, o duplo, autonomizado, a ima^^i-m especulai 

ambulante persegue-o por todos os lados, por totlo o tempo; busca n>ubar-lhe a 

cena. Vale a pena reproduzir a bela descrição de Baudrillard: 

Freqüentando o mesmo mundo que ele, interessando-se de modo visívi-l por 

ele, o seu duplo perseguc-o e não o deixa descansado. Jn está a wr-se, o duplo 
é a propria imagem vendida ao DiaKi, por este ressucitndii e po^tn em 
circulação. Ctimo lxia imagem que é, permanece ligada ao modelo; mus, como 
má imagem que se tornou, acompanha-i'> não só nos espelhos cnsuais, miiN em 
toda a vida. Produziram-se até já pequenos incidentes. Si- se esquivii i^ 

socieJâJü poro CVitPr ^ imagem, é ela que toma o seu lugar, levando lim o> 
seus atos e destigurando-os até ao cTilllCi cnusmi um dueli> e dei idiu 
se a pedir desculpas no próprio local; chega ao enconllO [vlll puidrugiidii; 
demasiado tarde — o duplo antecipa-se-lhe e o adversário já estii morto. 
estudante esconde-se. A sua imagem persegiie-o, ci>mo qui- para se vingai de 
ter sido vendida. Descobre-a por todo o lado. Aparece-lhe jior di'in'o do> 
túmulos, à beira do cemitério. A vida social acalvni, a existência tornou-M- 
impossível. No meio do desespero, recusa até um nmor sincero qui" m' lhe 
oferecia e, para por tim a tudo, concelv projeto de matar a pri'>prin imagem. 

Uma noite, cstâ até o quartit. Durante umn cenn violenta entre 

ambos, acontedO QUC cIp passa diante Jo omle saíra. Ao recordar a 

primeira cena, a nOStalj^in àa própnü Íinnií^->n misturada OiMll H tmor do que 
sofre por causa dela levam o estuJanlé n miíi da loucllIU. l^j^para contra a 
imagem, o espelho parte-se e o duplo, ao transKirmar-se no UMUlbiU'" era, 
volatiliza-se. Ao mesmo tempo, porém, o estudaiite cai, é clc quem mone. 

p.302. 
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Matando a própria imagem, mata-se a si mesnu'», já c|ue insensivi-lmenti- torn 
ela que em seu lugar se tornara viva e real. Nii entanto, cliiriinli' i\ ngtMiin, 
agarra um dos fragmentos do espelho dispersos n(.> clu'u'» e pi-rcelx' i/ik- 
contemplar-se de novo. O corpo escapa-lhe, mas, à custn do corpo, n-enconini ii 
etígie normal, precisamente antes de morrer.' 

A alienação assim se revela como disjunção ila amlii\'alência ilo 

ser, como a positivação da vida e a subtração da morte, que acabarão poi 

revelar'Se a afirmação de uma vida residual, de uma viila alienada de seu |iri')|)iio 

fim: 

A imagem especular representa aqui simkilicnmente o sentido no>MiN 
atos, que formam em redor de nós um mundo ã nossa imaiicm. A irnnspnrêni iii 
da nossa relação ao mundo exprime-se bastante Ix-in pela reln<;ru> innlti-nivi'l 
do indivíduo ao respectivo retlexo no espelho; a titlelidade ile Nemelhiinie 
reflexo testifica, de certa maneira, a reciprocidade real entre o mundo e 
Simbolicamente portanto, no caso de a imagem ni>s \'ir n tnitnr, é siunl de i|iK' 
o mundo se torna opaco e os nossos atos nos f(.>gen> — enci>ntrmno-nos i-nifio 
nós sem perspectiva sobre nós mesnn>s. Sem esta caução, deixn di' hiner 
identidade possível: torno-me outri> em relnçãti a mim pn^prio, i-stou 
alienado. 

Essa disjunção fundamental entre viila e morte coiiMiiui o 

arquétipo de todas as relações sociais hodiernas, o arijuetipo ila exilusão 

estrutural do outro em nossa cultura. A alienação é sempre ao mesmo tempo a 

perda da alteridade e da identidade. E a afirmação da morte (não-simbiMica) e 

do mesmo: Desejar que só exista a vida é jazer que só exista rnorfc.'^® 

Para Baudrillard, o aifíumento do filme é claro. Sua lin^uaj^em 

faluilar tmdtiz o processo de alienação social concreta, i|ue é a da i-Cí>nomia 

política, fetichismo da mercadoria. O tantílSIUíl vlelirilUlt* iK' abolir a morte |)ela 

p. 303. 
LSC, p. 303. 
I^SM, p. 237. í-ica claro aqui que J.B. tem um conceito ambivalente de rnoiie. I K- „ao o expiiam, 

mas o texto traz latente essa difoteMlça: 
a) a Tjuncc símbólicü, [jLlC 5V' permuta coiH Q conut «.iuplo ilesta e sua leverMhiiui.uir 

mesma; 
b) a morte como oposta à vida, como tuw-vuhl, lljsfun^iV) iiitri>iiu;id;i peln m.tilt'Illllliul*' >' 

pela economia política. A discriminação acaba por resultal (.'111 I'miiN iileHt lil, l om.t 
di2 Baudrillard, a verdadeira vida está ausente, l Ima cultura i|ue pretemle ibolai il llllHU' 
seria, por isso mesmo, uma "cultura de morte". Irnta-s.-, pois. 
simtólica. O simulacro. 
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economia política, pela produção, eqüivale a instalá-la no âinaf^o ila pn>pria 

vida:''" 

Depois, que o Diabo possa meter no Ix^lso estn iniOf-em ci>mo mn olijcto 
constitui igualmente a ilustração fantástica do pri>cesso real ile lelici)ÍMiio ila 
mercadoria: a partir do momento em que são produ:ii.los, o nosso tnil^illio i- 

os nossos atos caem tora de nós, to}íem-nos, objetivaiu-se, vão liternimeiiii- dnr 
à mão do Diabo. ... imagem ou sombra, é sempre n transpiirênciii dii no»Mi 
relação a nós mesmos e ao mundo que se encontra partitla; a vidn, poi 
conseqüência, perde o sentido.'''^^ 

O outro de nós mesmos, ou o mesmo alienailo, ohjeti\ ado, reioma 

sempre para vingar-se: 

A alienação é mais profunda. À parte de nós mesmos ijue nos loge, não lhe 
escapamos. O objeto (a alma, a sombra, o pri>duti> do ni>SMt irnl>nlho 
transformados em objetos) vinj^u-se. Tudo aquilo de tpie somos ilesiipossiuK» 
permanece ligado a nós, mas de miido negativo, isto J, iisscdui-ixos. A parle lie 
nós, que foi vendida e esquecida, é ainda n nosso personalidade, ou melhor, é 
a sua caricatura, o seu fantasma e o seu cslKxira ijue nos persegue, no> 
prolonga e se vinga.''" 

Neste caso, a única saída ó a morte, entjuanto reversão simholica. C 

estudante, ao entregar sua vida à morte, à despiíssessãi> lie si mesuu>, rec upera-a, 

paradoxalmente. Com relação à alienação feticlusta nas iormas ila ecoiu>mia 

política, não há transgressão possível senão a morte da i)rópria estrutura social: 

O Estudante de Praga, porém, desenvolve uma lógica olyclifu da i>lienm,Mo 
com todo o rigor, mostrando que não hã outra síIüLi u/em Ju morle. Quitlquer 
solução ideal de ultrapassamento da alienação vem cortada pela rai:. A 
alienação não pode ser ultrapassada: constitui a /)r()/>ríi/ csiniiiini do meiviii/o 

cum o illahi). Rt}VL'lQ-5V como a autê-ntica estrutura da siHriedade mercaniil.'^ 

Cf. p. 237. 
JSC, pp. 303-304. 
LSC, p. 305. 

'^'LSQp. 307. 
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5.6.2. O consumo: fím da transcendência e redundância do miio. 

A generalização da lógica mercantil é o priinein> laio ilas 

sociedades de consumo. Mas isso não respeita apenas a uma gradat^ào 

quantitativa; corresponde a uma mutação fundamental, já aiialisaila: 

Generalizou-se a lógica da mercadoria, que rej^ula hoje não só os priK^esso-. di- 
trabalho e os produtos materiais, mas a cultura inteira, a sexualidiule, ns 
relações humanas e os próprios fantasmas e pulsões intlividunis. 1 uilo loi 
reassumido por esta lógica, não apenas no sentiiio de que toilns ns luni,ões, 

todas as necessidades se encontraní objetivadas e nianipulndiis em termo> de 
lucro, mas ainda no sentido mais protundo de ijue tutlo é csi>cliiatlitrizíuli>, 
quer di:er, evocado, provocado, orquestrado em imngeiis, em signos, i-iu 
modelos consumíveis.''" 

Aqui já não se põe o problema ila alienação nos lermivs 

tradicionais, de uma alteridade do mesmo. Pois a transcendência ila imagem já 

não existe. Já não se pode pensar num desdobramento da identidaile, nunia 

autonomização do espelho, pois que o consumi> é sempre v\\\ processo dc 

absorção de si^os e de absorção pelos si^\os. A identiilade é ilesde sempre 

reproduzida, modelizada, consumida: 

No processo generalizado de consumo, deixa de ha\'er nlma, sombra, liuplo e 
imagem, no sentido especular.lá não existe contradit^fu» *.lo ser, lu-m 
problemática do ser e da aparência. Dá-se apenas a emissão e a recepi^no d<- 

signos, abolindo-se o ser individual no interior desta combinatiVia e di'sie 
cálculo de signos... O homem do consumo nunca se encontra perante iis 

próprias neCtíSSÍdodC5i como tainlx'm jamais se vê diante do produtor do seu 

trabalho; tanilxim niinCO sc detronta COIll n própria imagem: é mumcnlc .los 
siffios qiic ordena. Acalx>u-se a transiondciicin, a tlnaliiliull'i objetivo: n 
característica de tal sociedade é a ausência de "rotlexno" O dl" persivctivn 
sobre si própria. 

O ego consumam já não se reflete mais; absorve-se e abole-se lu) 

código; 

No ordçili moderna, deixou do hílV^*'" espelln') onde hiMuem se tielronti- com 
a própria imagem para o molhor OU para o plori 0XÍ5to apenas ii niriuc — lugar 
geométrico do consumo em que o indivíduo HÍUI 8C retlete n si ineslWií, imis si» 

LSC, p. 308 
LSC, pp- 308-309. 
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absorve na contemplação dos objetos/signos inijlriplicaili>s, nn onli-m il 
significantes do estatuto social ... O sujeito do coiisumo c a onícni Jos sipun. 

O consumidor joga com sua iiJontitiatJo, i'xcmcimhIo mi 

P sonalização de termo para termo, de sfí^no para üí^mio; 

O consumidor define-se pelo "jogo" de modelos e pelo sun escolliii, isto prii 

iniplicação combinatória em tal jo^jo. E neste sentiiio tjiie consumo i' 

lúJico e que o lúdicO Jo COmimO lOmOll prosrcssU'WtcnW o lu^ur do tn,,Lo d., 
identidade. 

A COiUradiçãO fatal entre o ser e o tlljplo jn Ilíio /liais se co/oca; 

a demultiplicação lúdica Ja pOSSOa 11111" esj'edm llc si^nos e de oNjolos. ilc 

matizes e diferencias, que comnaii o íundamento Jo praa'SSO llr consmi... t' 
redefine totalmente o indivíduo, não substnníill nllVllíid". mus o>1110 

diferença movei, pWCüSSO CSfc tjue é novo e não nniili'sííwt'1 f/ll ífrmo.'» Jc 
pessoa (admirável anfilxilogio do termo.' jn ndií hó l\"C!><»^>^e!) o Jc nltcriilnJc 
da pessoa, não achou mito equivalente, <.|ue tielinensse 11 ild 

Consumo; não criou nenhum mito equi\'alente ao di> Du()lo e «.In Alieiiiiçiu) 
para a ordem de produção. SemelliutUe ocorrêneiu não é ueidenlul. Os mitos, 
como a faculdade de falar, de refletir e de transcrewr, sno soliiliirios ilit 
transcendência — e desaparecem juntamente ci>m eln.''" 

Se o consumo não produz mitos, c ponitie ele é o seu próprio tniio. 

'^^nsunio do consumo. Sua única realidade objetiva é sua prc'ipria idéia, seu 

cjue envolve toda a vida cotidiana e social: 

O a)nsumo constitui um mito. IstO 0, rcveln-sc CUmn /'w/íUtu dj s,KÍeduU- 

eontcmjiorúnéd whvc si ITtesmcj; c a maneira como ti nossil '"I"- 

A nossa sociedade pensa-se e fala-se comii iocIcJiiJt' ill' co/isiim(). /eii) 
menos, na medida em que consome, consome-se eni|Uiinti> sociciliule i/e 

cnntíumo rai idé^- A publ/c/Jade é o hino triunfal destn iiléin.'^"' 

309-310. 

pp. 311-312. 
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Conclusão 

Todo o trabalho foi peqjassacio por um úiuco jíraiuio tiMua: a 

desconstrução das relações simbólicas e sua substituiçâií proj^rcssiva, a partir da 

modernidade e da economia política, por relações-sinuilacro, de cujo 

movimento o consumo é a coroação. Em muras palavras, buscou-se 

compreender o consumo como resultado de uma proj^ressiva reilut^ím ilo 

simbólico ao seu simulacro. 

A primeira seção procurou delinear este tema ilo {)onto ile viMa lU' 

sua representação conceptual mais íjeral: a definiçíu> di> simbiMico cm 

Baudrillard como troca, relação interpessoal, como o luj^ar [lor excelência ila 

cultura, e a classificação das três ordens de sinuilacri>s num paniMama lü.su>rin>- 

cultural. 

Em seguida, na sejítmda seção, empreeiuleu-se uma abonlaj^em 

mais sistemática das formas da economia política, a partir ilo iliáloj^o crítico que 

Baudrillard estabelece com Marx. Os pontos de transição para o tema di> 

consumo podem assim apontar-se: a {generalização ila forma-mercailoria e di> m-u 

fetichismo, a crítica do vabr-de-uso, além do surj^imento tia forma-objrto i« do 

principio dc fimciomlidadc — Íun^ão-Sl^no — ciMuo noj^ação ila funçãi^ e 

princípio de adequação a um sistema. 

Este recorte pareceu-nos imprescindível, pela piópria ciMisiiU-raçài) 

por Baudrillard de que o consumo, enquanto cuhura-simulacro, é enj^iMulrado 

pelo capital e constitui seu apoyeu. Mas issi> não significa, em iu>nluima 

hipótese, uma perspectiva economicista ou materialista. A crítica do valor-de- 

yjjo e da forma-objeto, bem como toda a leitura da proilução como simulacio. 

j-cvelani que, para Baudrillard, a economia políUCíl ê, antes ile iuili\ uma jowui 

invertida da cultura e do simbólico, uma esquematizaçãií da vida social (\\\v 

precisa generalizar-se para sobreviver. 
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Assim, na terceira seção, coube-nos a tentativa de comprei-nsAo 

do consumo como estádio em que a redução do simlxMico é condiirida ao 

paroxismo, bem como a sua simulação. Vale repetir os trechos i|ue se .sej,'ui'm: 

A perda de relação humana (espuntânea, recíprocn c siniU'>licn) ó i> Into 

tundamencal das nossas sociedades. E com hase nele tjiie se iissiste t» reinji-ijão 

SiStCniÓtiCíl relação humana — soh a tornia de — in> circuito social e 

ao consumc\ Jossa rcloçÃo e desse calor hllllinno si^^^ufLudns.' 

Por toJa a partt^ Sü divíSO tllU dcsfraldailK-llto de espo.UnneiJnJe hlkl-iulil 
(truquéc), de discurso personalizado, Je nleíiviJíllk' 
orquestrada.^ 

Se Íí;í;o dülKltn, p(>r líldd, íl íiusência de pessoalidaile i- do 

símbolo nas relações contemporâneas, por outn), O SiSfruui \'ÍV(.' l' ri'pri>ilu:-M' 

justamente dessa geração de sociabilidade-sifíno, dessa simulação operacional da 

reciprocidade ausente. O consumo configura-se como a exclusâc» estrutural e 

sistemática da alteridade efetiva na vida social. 

Com a modernidade, para Baudrillard, entra-se na era ila Inoilui^ào 

ào outro. "Já não se trata mais de matá-lo, de seduzi-lo, ile rivalizar com I'le, ile 

amá-lo ou odiá-lo — trata-se, em primeiro lugar, tie proilu:i-lo".^ Pois a 

alteridade é sempre da ordem do imaginário e da morte. I: a ilisjuiiçâo da 

anibivalência do ser, essa positivação da vida e subtração da morte (pela 

produção, pelo progresso, pela informação, pela atualitlade sígiiica ina.ss- 

"^^-'diática O modal, enfim, pelo simulacro), constitui o arc|uétipo ile todas as 

relações sociais bodiernas, o arquétipo da exclusão eStl'lKlirnl do outro em nossa 

cultura. A alteridade verdadeira é vivida como um estáilio de negação de si 

niesmo, de renúncia e entrega. Se o outro é todo outro, não bá ri-lação, si-nao 

pela violência. Se se e, no entanto, idêntico a si mesmo, é-se inilivíduo. A vista 

disso, a troca simbólica é fundamental. O princípio de reversãt) e ambi\ alêiu ia 

1 
nistitui, pela morte, a continuidade cln vida social, em t^pt>sição à i>conomia 

descontínua das existências individuais. A comunhão, o encontro 

' LSC, p. 255. 
^ LSC, p. 257. 
^ lí-crime perfeil, p. 151. 

O ESQUEMA IDEOPRAXEOLÓQICO DO CONSUMO ] (iX 



é sempre a inauguração de um estado de l)crda de iJcntiJuJc — a luorie do 

indivíduo — e, ao mesmo tempo, de afirmação da pessoa, eiujuaiuo iiulivuluo lui 

relação. Mas, dirá Baudrillard: "A verdade â que a alteriilaile vai faliaiulo, e que 

é preciso absolutamente produzir o outro como diferença, em luj^ar lie \'i\'er o 

outro como destino"."* 

O movimento histórico atual, narratio por Baudrillard e qui' .se 

desenreda aos nossos olhos diariamente, sugere uma desexperiência progressiv a 

de humanidade, um momento de confusão do homem com as coisas. 

A impessoalidade absoluta das relações ile ci>nsumo, coniiasiaiia 

com o imperativo dessa personalização, demarca a anonimia ijue caracuMÍ:a o 

reine:) dos signos. Se o nome — que Benjamin viu esva:iar-se pi'la paLivra, ali 

entendida como signo multiplicado — designa o universal primeiro, a forma 

arquetípica do símbolo (o primeiro material de troca simhiMica. a primeiia 

demarcação da cultura), o modo precípuo de afirmação ila ideniidadc, a iinoniniui 

dc:> consumo representa o paro.xismo da estrutura enquanto negação da 

identidade. A afirmação é pelo vicariu, pelo significante, pelas coisas. C") objeto- 

signo atua como o diáboíos, o oposto do símbolo. Pois se este é o que si' interpõe 

para ajuntar aquele é o que separa, o que se interpõe para diviilir. Mas issi>, no 

consumo, surge como sistemática, como esquema funcional. 

Entretanto, malgrado se considoiC íl valiilade ili> argunu'iuo 

baudrillardiano, o consumo, embora se esforce sistematicameiue para ocupai 

ttídos os espaços da vida — e em grande medida o faz, como se iiui.s mo.stiar em 

todo este trabalho —, ainda não é a vida humana em geral. É a \i«lha questão 

sobre a sorte do capitalismo qtie, como analisa ji'ilio I-. Oliveita, '1u>je como 

ontem, forceja para subsumir a si as tnais diversas realiilailes, num sorvedotuo 

insaciável e que imprime a tudo o caráter do niClCniliMia".^ Mas como o mesmo 

autor conclui: 

l£ crime i)crjeit, p. 159. 
5 sorte do capitalismo em Ricardo e Mai-x, p. 135. 
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como a economia capitalista não consc>juiu nlisorvcr o ti)clo lliixo 
histórico, ou não logrou transtundir-so cm \'iJa humana cm j^cral, c justo 
dizer, ao mesmo tempo, que nem t<.>dos os problemas têm ni-la cnusii única ou 
nela esgotam seu significado, como tamlx'm nãi.> conseguirá eln, a iodo lempo, 
isentar-se do juízo acerca de seu valor humantv" 

Resta dizer com Baudrillartl, e esptMar ijuo aí assista a ivs|)i>sta: o.v 

heróis do consumo estão cansados. 

" Op. cit., p. 135. 

O ESQUEMA IDEOPRAXCOLÔQICO DO CONSUMO j 7() 



BIBLIOGRAFIA 

Bibliografia fundamental: 

1. ADORNO, Tlieodor W., HORKHEIMER, Max. PiulclLu ilo cscLirc ciincnlo: 

filosóficos. 2.ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 19S6. 

2. AQUINO, Thomae de. .Summti llicolof^a. Secunda seciindiu", iiunestioiu-s XCII (Pt- 

superstidone) et XCIV (De idolatria), Milano: Edizioni Pnulino, I'iSS, pp. 1475-147ü; pp. 

1478-1482. 

3. BARTHES, Roland. ElemetUos de scmiolof^^a. Trad, de I:idoro Blikstoin. Porto/Sfu) Pmilo; 

Cultrix, 1985. 

4. BATAILLE, Georges. 1m pan maudite (precede de Im tuniou Jc Ucpcnsc). Pnris: Les lidiiioiiN ilr 

Minuit, 1967. 

5. BAUDRILLARD, lean. syslcmc dcs ohjccls. Les Essais, Pnris: Gnlliiniird, I^^OS. 

. La sociélé de la coixsommation. Ses niythes, ses structures. Pnris: Penoi-l, 

1970. 

7,  Pour line Critique de I'Lamorme I\>li[iifue du sitpie. Paris: Cuilliinnrd, l''72. 

8. . L'echange simholiijue el la morl. Paris: Sciences 1 liimnini's, C^nlliiuiird, 1^70. 

9^ . Ohlier houcauh. Paris: Galilee, 1977. 

10. . Dc In seduction. Paris: Galileo, 1979. 

1. Simulacres et simulation. Paris, GnlikV: IQSI. 

12. _• Í-Í-' mirroirde la fnoduclion, ou I'illusion critique du iniitériiillsníi' l\ÍslHiillll'"i 
Paris: Galilee: 1975. 

13_ . Simidacres et simulation. Paris: Galilee, 1 ^81, 

14.  . Les Stratéf^es I'atales: le cristal se venge. Paris: Grasset, 1*583. 

15.  . Amerique. Paris: Editions Grasset et Fasiiuelle, I'iSo. 

15,  . Cool memories. Paris: Galilee, 1987. 

17.BAUDRILLARD, loan. CiWl memories 11. Paris: Galilee, 1990. 

jQ . tWJUfJtíri-'»'-"'-'Paris: GiaHIlVí 1990. 

19_ . Le crime f^erfeit. Paris: Galilee, 1PQ4. 



20. . The ecstasy of communicalum. Trans. Sylvoro Sncrninonti): 

Automedia, 1988. 

21. 

22. 

23. 

24. 

25. 

26. 

4- ed. São Paulo: Brasilicnse, 1994. 

 . Para uma crítica da cconovtia política do Triui. ik- Aiiihal Alw^. LisUin- 

Rio de Janeiro: Edições 70-Eltos, 1995. 

. As estratégias fatais. Trad, de Ana Maria Scherer. Rio de janeiro: Roen), 

1996. 

27. . A troca simbólica e a rnorte. Trad, de Marin Steal Cioii(;nlves e Adnil U. 

Scibral. São Paulo: Edições Loyola. 1996. 

28.BENJAMIN, Walter. Ohras escolhidas. Ma^'ia e técnica, arte e política. Trad, de StM>;io pmilo 

Rouanet. São Paulo: Brasilicnse, 1994. 

29 . Origem do drama harroco alerruio. São Paulo: Brasiliense, I'^Sb. 

30.BEST, Steven e KELLNER, Douglas. ModcnUty, comwodification, and the si>cctacte from M.a\ 

through Dehord into the Iwstmodem. A chapter trom the lorthcominn lv>ok: The i\>simodern 

Adventure. Mimeo, s.d. 

31.BRUMANA, Fernando Giolx>llina. AiUropologia dos sentidos. Introdução h;. idéias de Mimei 

Mauss. Trad. lúlio A. Simões. São Paulo: Brasiliense, 1<?S3. 

32.CASTORIADIS, Girnélius. Técnica. In: Id., An encruzilhadas do labirinto. Triid. de Cnniu-n S. 

Guedes e Rosa M. Boaventura. Rio de janeiro: Pa: e Terra, 19S7. v. 1, pp. 235-2o3. 

33. . Valor, igualdade, justiça, política: de Marx a Aristóteles e de Aristóteles nté' 

nós. In: Id., Ibid., pp. 264-335. 

34.CASTOR1ADIS, Qirnélius. A Ep».Ka do contorniisnío }jenerali:ado, In: .An encnt^Hhiulits ilo 

labirinto, III: o inundo fragmentado. Rio do janeiro: Pa: e Terra, 1992, p. 13-2(3. 



35.ECO, Humberto. Semiótica c filosofia da Trad. M. Fnhris c |. L. l-iorin. Sfio 

Ática, 1991. 

36.FREUD, Sigmund. O mal-estar na civilização. Rio de janeiro; Inui^o l:diti>ni, 1''74. 

37.GANE, Mike. Baudríllarã: criticai and fatal theory. London-New York: Ivoudeilm', 

38.HARVEY, David. The cimditicm of poslmodeniity. An entiuiry into the origins ol culiurnl 

change. Cambrige &. Oxford: Blackwell, 1990. 

39 . A condição pós-modema: uma pesquisa si>bre as I'lrigens da Mudani;ii Culiiirnl. Sfu» 

Paulo: Edições Loyola, 1992. 

40.HELLER, Agnes, leoría de Ias necessidades en Murx. 2. ed. Barcelona: ediciones penínsulii, 

1986. 

4j_fIOLLIS, Martin e NELL, Edward j. O homem ectnunmco racional: uinn crítica liK>sólicn da 

economia neoclássica. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1977. 

42.KELLNER, Douglas (org.). Baudrillard: a criticai reader. Cninbridge-O.xtord: Bliickwell, 1^^4. 

43.LEFEBVRE, Henri. Everyday life in moden\ world. L.>ndiin: Allen Line, 1Q7 1. 

44.LEVIN, Charles. Baudrillard: A study in cidtural melat>hysics. Harverster \\'heat!.i>enl. 1<502. 

45.LIPOVETSKY, Gilles. L'ere du vide. Essais sur rindividualiiine conti'iuporain. Pat is: 

Gallimard, 1993. 

46.MARCUSE, Herbert. Bros e civilização: uma interjuetação tilos<ifica do pensamento de hieiid. 

Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1969. 

. ChdtHra e Sociedade. Trad. W. L. Maar et ai. São PauK>: I"'a: e l erra, 

48.MARX, Karl. Formações econômicas l>ré-calHlalLslas (l-ormen). Trad, de João Main. Riii de 

laneiro: Paz e Terra, 1975. 

. Para a crítica da economia peilítica. hi: Para a critica da economia l>(>lilica e ouDon (evtov 

escolhidos. Trad, de Edgard Malagodi. São Paulo: Abril Cultural, 1'5S2 (Os Economistas), pp. j- 

132. (Original alemão: MARX WIíRKI-, Wissenschattliciie Buciigeseilschalt Parmstadt, 

Okonomische Schriften III - Dritter Band, 1975) 

50.MARX, Karl. O CalHlal. Crítica da economia jxilítica. 2" ed. Giordena(;ão e n-visão de Paul 

Singer. Trad, de Regis Barkisa e Elávio R. Kothe. São Paulo: Nova Cultural, l'^S3/l*^S5. 



Ccileção: Os Economistas, Volume I, tomo 1 e Volume 3, tomo 2. (MAKX \X'I RKl , 

Õk(m<muschc Schriften l — Ester Band, 1975) 

51- . El capital, libro 1-Cap. VI (inédito). Trad, de Pedro Scaron. México: Sif,'lo XXI 

Editores, 1985. 

52 . . Capítulo VI inédito de O Capital: Resultados do pri>cesso de proilucjâo imeilintii. Sfio 

Paulo: Moraes, 1985. 

53 . Manuscritos; economia e filosofia. Trad, de Francisco R. LIorente. Miulrid: Alinnni, 

1985. (MaRX WEIIKI:, I'riihe Schriften I, 1975) 

54 . . La forma dei valor. In: MARX, Karl e ENGELS, Friedricli. ( )hras )uiuLi>ncntiilc\. Vol. 

2. Escritos econômicos menores. Mexico: Fondo de Cultura Económicn, 1987, pp. 333-102. 

55 . . Elementos fundamentales para Ia critica de eamorrua política; lv>rrador IS57-I85S. I riul. 

de Pedro Scaron. México: Sigio XXI Editores, 1985, vol. 2, pp. 104-107; pp. 2 io-230. 

56.MARX, Karl e ENGELS, Friedrich. y\ ideolof^a alentã (1 - FeurKnch). T riul. de L. C. de 

C G.^áta. Sâo Paulo: Maftins Fontfs, 19S5. 

57 . Manifesto do partido comunL<;ta. Trad, de Marco A. Nof^ueiVii i' l.niiuiro Kotuler: 

Petropolis: Vozes, 1988. (MARX Wl-RKH, Eriihe Schriften //, 1975) 

58.MAUSS, Marcel. Sociologia e anírDpüloji^iiJ- Trad, de Mauro W. B. de Almeiilii. Sno Pmilo: 

EDUSP, 1974, v. II. 

59.MELO, Hygina Bruzzi de. A Cultura do Simulacro: Filt>sofia e moderMldluh' «"ni liiin 

Baudrillard. São Paulo: Edições Loyola, 19SS. 

60 . . A dissolução do p<.->litico: morte e vida do espaço publico, In: Revista Síntese Noi\i i ít\e 

49 (1990): 29-54. 

61.MOLES, Abraham A. et al. Semiolof^a dos objetos. Petropolis: Vozes, 1'572. 

62.MORAIS, Regis de. Estudos de filosofia da cidtura. São Paulo: Ltiyoln, 

63.NAPOLEONL Cláudio, u^-ões sohre o capítulo VI (inédito) de Mur.v. I rtid. di' C-arlos N. 

C<-nitÍnho. São Paulo; Livrpna Editora Ciências Humanas, 19S1. 

^'f.OLIVEIRA. lúlio Ferreira. significado Jo ililllKit'' em Murx. In: (\/ilenii>\ ile 

econcmüa. v.l, n. 1, dez/1989. 



65. . Ética e vida humana: uma relação necessária. In: Je sociai-.. v, 

4., n. 5., pp. 71-78., de:./1994. 

. 66. . A sorle do cajnlalismo cm Ricardo c Murx. Tese de MestnuK». CliniiPL.AR - 

Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 19%, p. 135. 

67.OLIVEIRA. Mantredo Araújo de. Ética e scKiahilidudc. Sãii Pnulo: L>yola, 1^03. 

68 . . Ética c racionalidade moderna. São Paulo; Li>yiila, 1993. 

69 . . Ética e economia. São Paulo: Atiín, 1995i 

70 . . A IHlosofia na crise da modernidade. São Paulo: Liyola, 1''S'5. 

71.PAULA, João Antônio cie», ü PIMENTEL, Fernando Pnmnta. A crise do nosso ic-tn/x»; ensnios 

de economia políricn. Belo H^irizonte: UFMC/CEDEPLAR, I9S9. 

72rRIESMAN, David, lhe lonely cnnud. A study ot the chanjíinj,' .-\merK-ill\ clllinifU"!'- New 

Haven and London: Yale University Press, 19S9. 

73.ROJEK, Chris. Forf^et Baudrillard^ London-New Virk, Reiutledj^e, 1^93. 

74.ROSDOLSKY, Roman. Ciértesis y eslnictura de 1:1 cajnlal de Mwr.\; estiidii>s Ins 

Grundisse. 6- ed. Delegación Coyoacdn: Sif^Io Ventiuno Editores, l''S9, parte 1, cup. 3: Kml 

Marx y el problema del valor de uso en la economia política, p. 101 -125. 

75.RUBIN, Isaak Illich. A teoria marxista do valor. Trad, de I. B. Amaral I-'ilho. São Piuilo: 

Brasiliense, 1980. 

7Ó.SAUSSURE, Ferdinand de. Cur.sfj Jc lin^lislU'H (^cral. São Paulo: Editiua Cultrix, l^oO. 

77.TAVARES, Maria da Conceição. O mímmenlo jjieral do cal>ilal. Um contraponto i\ VÍMIO Ji' 

autivregulação da produção capitalista. In: KONDER, Leandrt> et. nl. (org.). I'ori/Kf Mar\ ' Rio 

de Janeiro: Edições Graal, 1983, pp. 233-25Ó. 

7S.WAZ, Henricjue C. de Lima. Sobre as fontes filosóficas do pensamento ile Karl Miirx. Novti 

Escrita Ensaio, n- 1 1/12. pp. 147-160, 1983. 

79.VAZ, Henrique C. de Lima. Escritos de Filosofia II. Etica e Cultura. Sãi> Paulo; Loyola, I'^SS. 

80 . . Escritos de filosofia III. Filosofia e Cultura. São Paulo: Lt>yoln, 1'^''7. 

SL . Além da modernidade. Síntese Nova I'JXl', >'i1S, n^'53, pp.241-254, abr.-jun.,l^Q 1. 

82. . Antrojwlogia filosófica I e II. São Paulo, Loyola, 1991-1992. 



83. . Ética e razão moderna. Síntese Nova l-ase. v. 22, n° óS, pp. 53-85. jnn.-mnr., l'''^5. 

84.VEBLEN, Tliorstcin. l he theory of the leisure class.an economic study ol institutions. Luulon: 

George Allen &. Unwin, 1925. 

85. . A Teoria da classe ociosa: um estudo econômico das instituições. 2. ed. São Piiulo; 

Nova Cultural, 1987, Qileção: Os Economistas. 

86.WEBER, Max. História geral da economia. Trad, de Calójíeras A. Pajunki. São I\uilo; l!d. 

Mestre jou, 1968. 

87 . . A ética Inotestante e o espírito do cajntalLsmo. Trad, de M. Irene de Q. I\ S:inrecsí)nvi e 

Tamás I. M. K. Szmrecsányi. São Paulo: Pioneira, 1987. 

88.WEIL, Eric. Tilosofia política. Trad, de Marcelo Perine. São Paulo: Loyi^la, 1^5*50. 

89. Z AID AN FILHO, Michel. A crise da razão histórica. Campinas, Papirus, 1^89. 

Bibliografia complementar: 

1. ABRANCHES, Sérgio Henrique. Nem cidadãos nem seres livres: o dilema político do 

indivíduo na ordem lilxíral democrática, In: Revista Pados. Rio de Janeiro, v.2S, 1^\ p.5-25. 

2. ARRIGHI, Giovanni. O longo secado XX. Trad, de V era Rilx'ini. Rio ile laneiro - São Pi\iiK>: 

Contraponto - UNESP, 1996. 

3. BEST, Steven. The politics of historical visiim. Marx. Foucault, l lalvrmas. New York-I..M»don: 

Guilford, 1995. 

4. CASTORIADIS, C(.'>rnclius. A instituição inuif^nária da .'ilk.icdild'-'- í tuil ile Cuiy Ri'Viiiuul. Riu 

de Janeiro: Paz e Terra, 1982. 

5.  • ^ criação Histórica e a instituição"» da si^ciedade, In: .A crtíiÇíi(> hislt>yicít. 

Porto Alegre: Artes e Otícios, 1992, p.83-10S. 

6. CONNOR, Stc'von. CuilKr^ pós-modenja. Introdução às teorias do conti-mporãneo. Trnd. A. 
U St^liral e M. S. GoncjalvcS. 2" ^d. São PiUllo: l/^ola, 1993. 

7 DUARTE, Radrijin A. Paiva. Marx e a natureza c'ln () C-cJ/utul. Sâ(\ Pmilo: l-oyola, lOSo. 

8, ECO, Humberto. I'ratado geral de semitkicu. áõo Pnuloi PoFSprctiva, 1980. 



9. FIORI. josc Luís. Ética e política: uma nota apressada. In: Síntese juhvi jusa, n. 4S, v. XVII, pp. 

63-72, Jan.'Mar./1990. 

10.GALBRAITH, Jonh Kenneth. The Affliieni Sociel. Li>ndon: Haniish l lninilton, I'^oO. 

11.GIDDENS, Anthony. As ccnisequências da moJemiduJe. São 1'nuKi: IiJitorn iln Univi-rsiJiuK- 

Estadual Paulista, 1991. 

12.GIRARD, Marc. Os símbolos tia Bíblia. Ensaio de teologia híhlicn enrnirntla nn «.'spi-riènciii 

humana universal. Trad. Benôni Lemos. São Paulo: Paulus, 1997. 

13.G0DELIER, Maurice. Im ideal y Io mulerial. Trad, de A. j. Desmont. Madrid: riuiriis, I'^S'^. 

14.HOLLIS, Martin e NELL, Edward J. O homem econôrmco racional: unui críticii liloNt'ilicn dii 

economia neoclássica. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1977. 

15.HUNT, E.K. História do pensamento eamômico: uma perspecti\'a crítica. Triid. do joM- R, IV 

Azevedo. 5- ed. Rio de Janeiro: Campus, 19S7. 

16.LORENZON, Alino. Ética e comunidade — A ideolopa do individualismo. In: SiiilfH- ihh ii 

fase. V. XVII, n. 45, pp. 35-48, Jan.-Abr./19S9. 

17.MACINTYRE, Alasdair. A/ter Virtue. A study in moral theory. London: Duckworth, l^S 1 

IS.MARITAK^, lacques. On the philosophy of history. New York: Charles Scrihui-r's StMis, 1^57. 

19.MEEK, Ronald L. Economia e ideologia; o desenvolvimento do pensameiuo eciM^ômico. iriul. dc 

Ruy lungmann. Rio de Janeiro: Zahar, 1971. 

20.MOLES, Abraham A. et al. Semiologia dos objetos. Petrópolis: Vozes, 1^72. 

21 .PERINE, Marcelo. A modernidade e sua crise, In: Revista Síntese N(h\i l ase v. 1^ n.57 (1^*^2): 

161-178. 

22.PRZEWORSKI, Adam. Marxismo e escolha racional, In: Revista Ihasileira de ( ■iência\ Siviiiiv, 

São Paulo, n.6, vol.3, tev/198S, pp.5-25. 

23.ROUANET, Sérgio Paulo. Mul-csturnu modernidade. São Paulo: G>mpnnhiii dus Letri», 

2^    . As razões do ilurrúnismo. São Paulo: Qniipanhia das Letras, 1^87. 

25 . Dilemas da moral iluminista, In: KIOVARS, Adauto (org.). I lidi. São Pnulo: 

Companhia das Letras: Secretaria Municipal de Cultura, 1992, p. 14Q-lt)2. 



26.SANTOS, Wanderley Guilherme dos. Poder, propriedade e ética. In: .Smfe.sc* ikmui Jiisc, n. 4S, 

V. XVII, pp. 59-62, Jan.-Mar./I990. 

27.SPAEMANN, Robert. Fí^licidadu e benevolência. Ensaio sobre ética. Tnul. de I'luilo Asii>r 

Seethe. São Paulo: Loyola, 1996. 

28.TODOROV, Tzvetan. Teorias do símbolo. Lislxia: Edições 70. 

29 WEBER, Max. Economia y sociedad. Eshozo de sociolof^ía cominensiva. Tnul. de José Meilinn 

Echavarría et. al. Mexico: Fondo de Cultura Econômica, 19S4. 



Índice 

Introdução lo 

1. O modo simbólico e a gênese do consumo na era dos simulacros Io 

1. Do simbólico como pressuposto da crítica haudrillardiana ' 7 

1.1. Preliminares seniântico-conceptuais 1 7 

1.2. A redução seiiúológica 2 4 

II. As três ordens de simulacros desde a Renascença até a sociedade de ci.insumii 30 

2.1. A contralação; esquema clássico — simulacro naturalista 30 

2.2. A produção ou o simulacro industrial — a economia pi^lítica 3o 

2.2.1. O autômato e o robô ki 

2.2.2. Alienação e ideolopa: a economia pt>lítica como simulacri^ industrial 40 

2.2.3. A natureza objetivada como lorça pnxJutiva 54 

2.2.4- lini torno ao conceito de trabalho em Marx — a crítica ile liaudrillaid 57 

2.3. O consumo: liiper-realidade e simulacro de simulação oi 

2. A forma-mercadoria e a constituição da economia politica do signo 70 

III. Forma-mercadoria e fetichismo: as bases histórico-conceptuais do consumi) 71 

3.1. Introdução: as quatro lógicas da relação ao objeto 7 I 

3.2. Forma-mercadoria e scxriabilidade mercantil: valor e letichismo 72 

3.2.1.1-orma-valor e trabalho abstrato: a trtx:a mercantil 72 

3.2.2. O trabalho concreto 7^ 

3.2.3. O letichismo da mercadoria ^2 

3.2.4. A autonomização da e.xpressão de valor e o dinheiro (o letichismo do ilinheiro) So 

3.2.5. O terichismo do capital e o capital como o contexto da mercantiluação 01 

3.3. O fetichismo do valor-de-uso 

3.3.1. O valor de uso como conteúdo universal da nque:a 03 

3.3.2. Excedente e antiprodução: a RCMiese ideoliSj^ica das necessidailes ] ^14 



IV. Forma-objeto e fornia-signo: a gênese do consumo no sistema dos olijetos 

4.1.0 funcionalismo do design: a tomia-objeto 108 

4.2. O sistema funcional: a cena dos objetos no ambiente contemporâneo I 12 

4.2.1. A ruptura com o ambiente tradicional 1 12 

4.2.2. O interior modelo: as estruturas de arranjo e amUência I I 4 

4.3. O discurso subjetivo ou o sistema desdobrado I 22 

4.3.1. Os objetos excêntricos ou marpnais 122 

4.3.2. A coleção: o sistema marpnal I 2 ! 

4.4. Do sistema dos objetos à sociedade de consumo I 2c> 

3. O esquema ideopraxeológico do consumo 

V. O esquema ideopraxeológico do consumo 

5.1. A terceira fase da economia política 128 

5.2. o esquema ideopraxeolópco do consumo I 

5.2.1. Caracterização f^eral da scxriedade de consumo ' 

5.2.2. Para uma definição semiolóuico-hemienêutica do consumo I 3'^ 

5.2.3. O gadget, o kitsch e a pop-art; a verdade do objeto do consumo 141 

5.3. A atualidade dos signos da moda — a cultura invertida I4i 

5.4. O consumo espetacular dos mass-meãiíi \ 52 

5.4.1. A tautolosia dos siRnificantes; linguasem consumida ; 57 

5.4.2. A palavra sem resposta e a elisão do sentido nos iiii'Jiu j 

5.5. A solicitude ou a aletividade encenada I 

5.6. O consumo como a lornia da alienação contempoiànon 1^^, > 

5.6.1 • Estudante de Praf^a: a exclusão da morte pela economia ix>lítica I ) 

5 6.2. O consumo; fim da transcendência e redundância do mito I ^,5 

CONCLUSÃO lt.^7 

BIBLIOGRAFIA 171 

ÍNDICE 1 

4' I ■>' NN, 

■•■«•JiA wrmm 1 


